
1 
1 

,.> 

ANO XXVII 

1969 

9614 
Preço 1$00 

Dlrector: MARTINHO NOBRE DE MELLO 

TUGUÊ 
LISBOA 
s.•-teira 

24 
Julho 

Editor; R. Pinheiro de Oli,eiro - Propriedade da Soei edade Industrial de Imprensa - Sede: Rua Luz So riano. 6, - T•lel. 328291 / 5 (P P. C. A.) - 32829 6-34630-34639 (Redoeção) - 328297 (Publicidade! 

(•I :c•J~, ª ~ l!Z•J ríí ili •fui l{•M 
TER NA HO E A G AND AVEN RA 

• As 17 35 a «Apolo-11» 
reentra n a mosfera da Terra 

Com as mãos protegidas por luvas de borracha, a fim de 
evitar a contaminação, um geólogo exemplifica a forma 
como serão manejadas as amos!.as do solo lunar trazida~ 

pelos astronautas da «Apollo·ll• 
UPI - TELI MPRENSA 

('l'efcfoto especial para o 1f0Já.rio Popularu) 

ESCLARECIDO 
O MISTÉ 10 
DOS RUÍDOS 

HOUSTON, 24. - O m is#­
N o tU um «ataque de peles­
-11ermelhas» contra " «Apolo 
11 » co111eçou a ser encarado a 

noits ptMsada como a Primei. 
r4 brincadeira do esPdfO ex-
teri()r. 

Ruídos, com o mna loco ,no0ti­v, api ta1ulo, f>art írdm d ll rdnte 
cerca de meio minuto da nave 
espadal . 

«Podereis dizer a «Buzz» 
(astrona-uta Edwin Aldriu) pa. 
ra não se fatigar dem a.siado » 
- co1mtnicou o «c011tróle» d,e 
terra. 

«O qne quereis dizer?» -
Perguntou. 4 «Apolo». A se­
guir, 011VÍ11'tes escu.tt1ra.m, en­
tão, novam-ente, ruídos seme­
lht1.11t es a, Peles-vermelhas em 
pé de guerra e a risos maca­
bros, qu.e surpreenderam an­
te(J'nt em toda a gente na terra. 

«OK. 11 11m d e 11ós a fa­
r.er esse barulho» - co,11a1M1i­

cou peta rádio o comando de 
T erra. 

A «Apolo 11» rulf.sou..-s-e a 
faz er comentá.rios, mas observa. 
d ores ficaram co11ve11cidos de 
que os ast,1·on a11ttU, com- as 
sru:ts caras impdvidas e serenas, 
l!úlM'tNl'm a utiliztt.r o gravador 
d e sum qu,e Pr>N1tem a bo:,,·do. 

(R. ) . 

HOUSTON, 24 -
Termina hoje a gran• 
ele aventura cio sé­
culo XX: a primeira 
viagem realizada 
pelo Homem ao seu 
satélite natural, a 
Lua. 

Neil llrmstrong, 

Ecfwin .lllcfrin e Mi• 
chael Collins elevem 
amarar às J7 e 49 -
J 95 horas, J 7 minu• 
tos e 6 s e g u n cf o s 
cfep ois cio o seu gi• 
gantesco foguetão ser 
cfisparacfo ele Terra 
em J 6 de /ulho, a fim 

Ont€m, no Casino Estoril, uma hospe4eira da TAP conquis­
tou o título de «Mulher Ideal Portuguesa ~ 1969». Uma 
assistênc;a elegante dispensou-lhe demorada onção. A 
«Mulher Ideal da Europa de 1968», a dinam.t~quesa Sissel 
Halvorsen, entrega-lhe a faixa ~e v~ncedora. Alia (1,72 m) 
de 26 anos, olhos negros, elegante, Gw:gina Ventura 
Ferreira Henriques regressará, ainda esta noite, ou ama-

nhã, à sua vida ele hospedeira die bordo 
(NOTiCIA NA PAGINA 15) 

AMANHA: 
~ Cé u p o u co 

' n ublado ou lim­

CRISE NAS CONSERVAS E NA PESCA 
DA SARDINHA 

'/t~ i_t ::t}~/~:f' 
.. 36 pági iias 

po, vento geral­
m e n te f r aco, 
nevoeiro ou ne-

1 blina no litoral 
oeste, para nor-
te da fo-z do rio 
Tejo. 

(Pl'CVSIO do Serviço M eteo­
mlóg!co Naclo11l\J >. 

- depois de amanhã começamos a 
publicar uma reportagem sobre este 
momentoso problema 

7 .": 

e A IDEIA-FORÇA DA COMU­
NIDADE LUSO-BRASILEI­
RA - um artigo de Ma­
nuel Magro 

ele iniciarem a sua 
fantástica proeza. 

ils primeiras horas 
ele hoje, o centro ele 
comando em Houston 
anunciou uma alfe• 
ração ele 2 J 5 milhas 
marítimas, para Nor• 
te, ela área ele desci• 

MULHER 
( e para mais) 

id~al -
É 
SEMPRE 
NOTICIA 

ela, cfevicfo às fempes• 
tacfes assinaladas ncr 
zona ele recuperação 
inicialmente prevista, 

O Presidente Nixon 
chegou hoje à ilha ele 
/ohnston, a fim ele 
conferir o maior bri• 
lho à recepção fesfi• 
va ele que serão alvo 
os três astronautas. 

O ponto crucial ela 
missão « .llpolo • J J », 
no dia ele hoje, será 
a reentrada na atmos• 
fera terrestre, que se 
verificará às J7 e 35, 
Se esta manobra não 
for realizada com a 
exacticfão exigida, a 
nave espacial pocfe• 
ria transformar-se 
numa tocha ardente 
e os astronautas mor• 
reriam carbonizados. 
-(R,J 

e M-a·is noticiário e Mt;Ígos 
nas págioas 9 e 24 

VISADO -PELA ·: coMISSÃO 
·~ ·; iJTcENSÚRf ~·· 

«Só uma melhor conjugação cios 
objectivos políticos e económicos 
nacionais pocfe produzir o equi• 
líbrio nas nossas relações mone• 
tárias, indispensável para o 
desenvolvimento satisfatório ela 

economia mundial» 

KARL 
SCHILLER 

(ministro 
da 
Economia 
da 
Alemanha 
Federal) 

FALA 
AO «DIÁRIO 
POPULAR1> 

e ENTREVISTA NA PAGINA 17 e 



ri•• HOJ E 

• 

ÀS 20 .45 e 23 h . 
VASCO MORCADO 

APRESENlA 

P: A 1.• REVISTA COS 
PARODI ANTES i:>E 

T.555/JI LI SB0A 

~ ~!:!!:to!!:.'!:!f. 
vlo de M,1fos. Deltlna Cruz., 

Orlando Fe rnandes, Ali ce Carla , Ma­
rill a Cõama, e as atracções tuis Cu1-
lherme, a orouest ra Hy Kdo) e 

PAULA RIIIIAS 
Um Corpo de Baile Internacional 

Direcção de PA ULO RENA TO 

--- (P.• Adul tos) --­

TEATRO COM AR REFRIGERADO 
DOMINGO, À TARDE, AS 16 H 
2.ª'-FEIRAS, desca nso d,1 Companhia 

I!!- (ADUL TOS) 

• 

Amanh ã, às 21 ,4S h 
VASCO MORGADO. 

0 S Aóiíir,'io $ rr.326017 D A M U L H E R 
C.• TEATRO ALEGRE - com 
Hen rique S.i ntana , Irene Isi­
dro, Cos t inha, M. • He lena 

He nrique Santos, Lia Ca ma Luls~ 
Du rão, He lena Isabel, Be~la mlm 
Falcio - Uma com~ia d e AL-

FONSO PASO 

DOMINGO, A TARDE, AS 16 H. 

••• Às 15.15 e 21.30 h . 

I I Ele, Shange ... ela , 
Fr e d e r l k a ... p:ira 
qu em o a mor tinh a iw"}j.j,a q u a IP~;,:;d;~.i~a de 

O CASO STRANGE 
com Michae l York, Susa n Ccorge 

e lcre my Ke mp 
Um filme de DAVID GREENE 
Technlcolor -- (Adultos) 

ES T O DIO- As 15.30. 18.30 
• 21.45 - 12 anos - Techn1color 
z.· SEMANA -- O extraordinário 

filme de WALT DISNEY 

O D ESERTO MARAVILHOSO 

• AS 21 . 4S HORAS 

• 

( 12anosl 
• DIVERTIDA COM!. 

1 DIA MUSICAL ! 

i«1,uS~J:~u~~~ 
com R I T A p A V o N E 

EASTMANCOLOR 
(AR CONDICIONADO) 

• 

ÀS 15 . 15 , 18. 3 C 
• e 2 1.45 (Adu l t os ) 

N 1 ; EASTM:"NCOLOR 
Um m1hao de dóla . 

~ iÍ res no banco ... Meia 
Mfl•l/·Y dúzi a de ga ro tas 

nos braços .•. 
JA MES COBURN / CAMILLA SPARV/ 

/ ALDO RAY em 

Amar nas horas vagas 

• As 15 .1 5 , 1 8. 15 

• 

e 21.30 {Adultos) 

COLOR 

•.. Um a mulher lo- -
~ vem e bonita ..• 

entre a sua vida e o 
a mor de sua filha ... 

KARE N BLANCUERNON e FREOE. 
RIC DE PASQUALE no fil me de 

DIRK SANDERS 

ESTA NOITE, NÃO ! 
(Tu Seras Terrfblement CentilleJ 

·1a 
~ r;!~ 

As 1S,4S e 21.45 h 
(Maiores 17 anosj 

COLOR 
•.. Uma mulh er lo. 

vem e boni ta ... 
entre a sua vida e o 
a mor de sua filh a ... 

KAREN BLANCUER NON e fR EDE. 
RIC DE PASQUA U no fil me de 

DIRK SAND ERS 

ESTA NOITE, NÃO! 
e/ Pc te r Sellers, Reigh Young Tay. 

(Tu Seras Te rri ble mt>nt Centlllc ) 

• • H.OJE, ÀS 15.15 
1 1 • e 18.15 (17 anos) 

~ l 1 1 ~Lp;;rct:iM 
Mêi/U-ia DAS MULHERES 

com RICHARD JOHNSON, DAL IAH 
LAV I, BEBA LONCAR 

AS 2 1.30 H. -- INICIO DO 
FESTIVAL JAME S BOND 

HOJE - ( 17 anos) 

007 ORDEM 
PARA MATAR 
[m complemento, notável reporta­
gem da visit a do Professor MAR­

CELO CAETANO ao BRASIL 

•• Às 18.30 e 21.45 h. * DEAN MARTIN, 

1 1 e ~~~~c5~~;-!~~~o 
~ <'. no maô, oxp lo sô vo 

,(.jq:fZ!)fl uwest~;::id~~ t e m-

NOITE DE VIOLÊNCIA 
(TECHN ICOLOR e TECHN ISCOPE) 

(Ma.:ores de 12 anos) 

AR CONDICIONADO •e (Maiorc, 17 anos) 
. , , • AS 18.30 E 2 1.45 

HORAS 

~ { DE U~:i!M/ OE 

lel. 179095 IMACENS 1 

o CASAMENTO 
(LE M ARIACE OU MAZEL TOVl 

com CLAUDE BERRI , ELISABETH 
WIENER - EASTMANCOLOR 

AR ("' <DI C IONADQ 

AS 21 . 30 H ORAS 
(12 anos) 

A MAIOR AVENTU­
RA DA HISTóRIA 
DA HUMANIDADE 

2001: ODIS­
SEIA NO ESPAÇO 

AS l 8.15 HORAS - PARA TODOS 

O MELHOR DE BUCHA E ESTICA 
' 

....... 15 . 15 , 18 . 15 

1 1 1 (P. , cd.) e às 21.30 

A TRIUNFAL 
~ <" REALIZAÇ ÃO DE 

ARMANDO 
fftfj-fJ:fj M I R A N D A 

O CANTOR E A BAILARINA 
com Domingos Ma rques, Nancy Ri. 
m:i ldi , Z cloni e o uballeh de Fer­

nando Lim :i 
ADMIRAVEIS CANÇOES E BAILADOS 

(Col.) - (M. 12 anos) 

•• À s 15. 15 e 21.30 h . 
'* ·<Maiores 12 anos) 

I ( I J TEC~~ l~~LOR li C: A mais dive rtida co­
i!!t.í:ll:ll:1 médi a ted;P~=~os os 

NATAL1E WOOD / TONY CURTIS 
e JACK LEMMON no filme de 

BLAKE EDWARDS 

A GRANDE CORRIDA 
À VOLTA DO MUNDO 

AR CON DI CIONADO 

•• 15, lS e 21 ,30 
• ( 12 anos) 

1 
•
1 sPÃRTÃcÜms 

~ ~ com Klrk Douglas, 
4iffFJ La wr e nc e Olivle r, 

Jea n Slmmons, Charles Laughton 
e outro& 

A TERRA DAS MIL AVENTURAS 
--- - (P.• Adultos) - --

•• Às 21.45 (Adultos) * Um filme que t odos 
1 I I deseja rão recorda r f 

~=PÃO,AMOR 
r E FANTASIA 

CI NA LOLLOBRICIDA, VIT TOR IO 
DE SICA 

(AR CONDICIONADO) 

Às 2 1. 30 ho ras 

t.!.N%1 º s (1~ ~~·T ~ 
t,fi;frfk'I G O N I S T A. S-
e/ Sy lva Kosclna, Catirle le Feu:ctti 

e Jc:in Sorc l 

e HOJE, A NOITE 

• 

AS21.30 
Sf;NSACIONAL 

CONTINUAÇAO 

~ DE ESTREIA 
...,....;;.......;C:;:: com 

i'Wifz.t,z.2.3 FRANCO NERO 

TEMPO DE MASSACRE 
com Ceorge Hilton e Nino Cast et. 
nuovo -- UM FILME DE ARRE• 

PIANTE FEROCIDADE 
(SCO PE - COLOR) (M. 17 a nos) 

HOJE, ÀS 18.30 - (M, de 17 anos) 
SESSÃO CLÁSSICA 

- no 
« The Strarnge A ffair>, ba­

seado niun1 conhecido livro 
policial. e fotografado em 
magni fico «technicolor», é 
um dos mais sugestivos fil· 
mes do ano. Localizada e,m 
Londres e passada no am· 
biente movime,ntado da Po­
lícia, esta notável ei,1cenação 
de David Greene põe-nos 
7Jeirante um caso de in·tegri· 
dade moral para, ao fim e 
ao cabo, 1ws revelar que a 
Justiça e o Direito podem. 
às vezes, ter muitas saídas. 
A questão é que haja in· 
fluências - e o dirnheiro 
ternta muita gernte ... 

queles que velam pela or­
de,m pública. 

O problema é um caso de 
contrabando de drogas. Um 
caso que im plica uma série 
de in:teiresses e que tra.z aos 
protagonistas situações in­
deseidveis .. . 

Plerno ele e,moção e im. 
previ1sto, da,s pri.Jneiras às 
últimas .,;;,equências, pe,rtur· 
bante n,o seu sig1ti ficado e 
desconcertante na sua men. 
sageJn, «O Caso Str a11ge11 
classifica.se. no seu género, 
como um dos mais obceca­
tivos capítulos da história 
da crimin,ologi:a inglesa. 

Bons complementos preen· 
cheim a llrimeira parte deste 
novo e categorizado progra­
ma do Império - P . da C. 

• 
«A PEQU ENA 

~I~ ~ ffl!> PARÓDIA~ 
· 1 ;:.."i ~ fJ~· no AVIS 

Contado com a cldssica 
sobriedade britânica. e exce­
lentemen te interpretado por 
Michael York , Jerem11 Ke,,np, 
Susan George, Jack Watson. 
Ar~ro Morris e David Glai­
syn , o filme resulta num re· 
lato q11ase cruel da vida da- ,M/12 ANOS 

.iUEIJ 
.Í4MES ffifiJiffiJJS. GllA GOl.i1N ~Q-M) oosrn Restaurante Cil1 1~A 

COZINHA CHIN ESA 
RUA ANDRADE CORVO, 7-8 
Frente à Comp. dos T~lefones 

TELEFONE 4945 5 

• 

AS 21 . 45 HORAS 
• ESTREIA 

(~ aôo~es L l 2G •;.si 
~ ~ O SEGREDO DA 

, SEJ·l:l•T MATE R NIDADE 
No progrtima : rcpo rt.igcm colorida 
da vi age m do Presidente do Conse. 

lho ao Brasil 

•• AS 21 . 30 H ORAS 
• (1 7 anos) 

Um.i extr:iordiná ria 
comédia 

~ < cheia de gr:iça 
'Í",f.JI•Ffi-il e imprevi sto 

Viúvo ... mas Alegre 
com BOB HOPE 

e AS 21 . 30 H ORA, O* (17 anos) 

Emoção ! Movimen· 
to ! Acção! 

O GRANDE 
~ .zm:j PISTOLEIRO 
com Lco Van Clecf, Tom,u Mlll an, 

Walte r Barnes 
Amanhã. A CHAVE, e/ Sophla loren 

AR CONDICIONADO 

Às 1S o às 21 horas 

Ciifü,j;jjj c~ig :.-.&.~~gA 
a;,r;r:=11 e RIO CONCHOS 
--- (P.• Adul tos) ---

Às 2 1 . 3 0 h o ras 1,J/ftj.l (12 an~) 
A cura radical de 

MHfl.'Ufi ·J:M todas as tris t ezas ! 

DOUTO R ... T ENHA MA­
NE I RAS! 

~ melhor Que um tónico! t superior 
a um estimulant e 

Às 2 1.30 (12 anos) 

M~ N IN GU~M 
1 • F O GE 

PARA SEMPRE 
com Rod Taylor, Chri stophe r Plum • 

me r, lilll Pa lmer 

..,.,...,.,.,... Ãs 21. 3 0 horas 11nm N ,t~ ªS~ º 
~ DIGNO DE TI 
e/ Cla nnl Mora ndl, Laura Efrikla n 

e Nino Taranto 

-

As 21 . 15 (1 2 anos) 
UM HOMEM 
CHAMADO 

GRINGO 
e/ Cofz Ceorge, ASexandra Stewart 

e De.an M1rtln 

Rita Pavwe é, por si, um 
cspectá.cu1o. Não adm ira que 
a grande maioria dos especta. 
dores do Avis a li t ivesse ido 
ontem para apreciar wna vez 
mais o trabalho da artista 
que tanto os faz vibrar. Com 

(Continuo na pág. seguinte) 

. ~EQUENO. CART~. 

(Pa r:i mai ores da 12 anos) 
CINEMAS 

JARDIM - As 21 - «K.iowa•. 
PARIS - As 21 - «CoJt, a lei do 

Oeste». 
ALCUEIRÃO - As 21.30 - «Quem 

d ~sp.a,ra primeiro• . 
AMADORA - As 21.15 - «A.ssa·I · 

to ao ca,rro blindado•. 
ARCO·IRIS - As 21 - «A fecha. 

dura mi$teriosa•. 
IDEAL - ÀS 2 1 - «A quadri lha 

do grande cérebro•. 
SALÃO LISBOA - Às 19 - «Na 

ponta da p ,stota • . 
S. L. BENFICA - As 21.15 - «Xe. 

que à ScoUand Y a.rch. 
ORIENTE - As 21 - «O canhões 

de Navarone•. 
8 . V. LOURES - As 21.45 - «For· 

te Utah• . 
TRAFARIA - As 21. 15 - «O pra· 

zer de matan. 
PONTINHA - As 21 - «Cap,:15 

negra.s•. 
(Pa ra mai ores de 17 .i nos ) 

CINEMAS 

PROMOTORA - As 21 - •A beira 
do Pânico•. 

MOSCAVIDE - As 2 1 - «Boa 
noite Sr.• Campbell». 

OEIRAS - As 21 - «Diiabõlka· 
mente tua•. 

TERRASSE - A.s 21 - «O ofldo 
de ma,ta,r•. 

UNIÃO PIEDENSE - Ãs 21.30 -
«A borbolet..1 vermelha•. 
OL~~~~- - As 19 - «Nevada , 

IMPERIAL - A$ 21 - «Estrada 
da vida•. 

LYS - As 21 - •A maior bo.,..da 
do mundo•. 

ROYAL - Às 21 - «Matar Para 
viver» . 

ESPLANADA ESTORIL - As 21.30 
- Em ponto de rebuçado•. 

PAREDE - As 21 - «Fanny• . 
CASTANHEIRA-As 21.45-«DeS· 

INrJ~~EtiL~Àh1NSE-Às 21.15 
- «Selvagem é o vento» . • 

ENCARNAÇÃO - As 21 - «Para 
além das montanhas•. 

PRO()UÇÃO DE: .,'REAlJZAÇÃO Df. , 

CHARLES H. SCHNE!'R'; JAMES O'CONNOLL Y, 

Til~--_._._.-...;.,.. .• . 

SENSACIONAL ESTREIA 

AMANHÃ no ~lliI_•lli 
, ................................ . 

UMA DAS CARACTER íSTI CAS QUE, SEM DOVIDA, 
ESTA NA ORIGEM DA PREF ER ENCIA QUE O P OBLI­

CO CONTINUA A DAR 

A FEIRA POP8Jl4R 
cCc&ISBOJa 

A FA VOR DA COLONIA BALNEAR INFA NTIL DE «O SEC UL O » 

ll: A QUANTIDADE DE «STANDS» DE FIRMAS COMERr 
CIAIS E INDUSTRIAIS QUE SE REúNEM NO PARQUE 

DE E NTRECAMPOS 

ALI HA DE TUDO : RESTAURANTES - CAFÉS -
CERVEJARIAS - ESPLANADAS - VINHOS REGIO· 
NAI S - SORTEIO S - DIVERTIM ENTOS PARA TODOS 

OS GOSTOS. ETC. 

----- ABERTURA AS 19 HORAS ----­
Habilite.se ao sorteio de uma Motorizada Casal, oferta 

da METALURGIA CASAL. de Aveiro 

.........•..•........•.......... 
COZINHA VELHA 
QUELUZ-TELEFONE 950232 

Informam-os os nossos Ex.000• Clientes que amanhã, 
sexta-feiNl, 25 e sába do 26. a nossa «SALA•, «COZINHA 
VELHA• e o «TERRAÇO», se encontram reservad06 
para um LANCHE DE CASAMENTO e um COCKTAIL, 
servindo-se n,o entanto na «SALA DE BANQUETES» 
os n osSOs h abituais Aim<>!'OS, Ch ás e J antares. 

A DIRECÇÃO 

Agradeceinos que as reservas de n1esas para os 
Jantares sejam feitas até às 19 horas. 

·································~ 
O «DIÁRIO POPULAR» É TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS AVIÕES DA «P. A. A.» 

O CONVÉS 
RESTAURANTE-SNACK 

ENCERRADO DE 25 A 31 DE JULHO 
PARA FlRIAS DO PESSOAL E REORGANIZAÇAO 
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COMUNICADO ESPECIAL 
Comprólnissos contratuais anteriormente assumi· 
dos forçaram a retirada do cartaz, há algum tem­
po e em pleno êxito, de um dos mais empolgantes 
WESTERNS dos liltimos anos .. J;'. com grande prazer 
que a Empresa do Politeama ~ Filmes Caslello Lo• 
pes informam o público de Lisboa, que esse fabu, 
·loso WEST~RN será apresentado a partir de Hoje, 
'em conlinuaç~o de estreia: 
Se deixou c<escapan> es.te film e,. não perca esta 
ocasião excepcional. 

UM TUMULTO 
DE SANGUE, 
DE POEIRA, 
DETIROS 

FRANCO NERO 
D inesquecível DJAN&O, arrepiante de frieza e. crueldade· 

•lj[QRG[ HILTON ' NINO CAST[LNUOVO ll«iiução de LUCIO fULCI ~STMANCO(i~~~:~: 

HOJ E .em continuacão de estreia no :l~IJIU#:W:I 

(Continuação da pág. anterior} 

o seu e levado poder histrióni. 
co e, excepcional vocação para 
as imitações bw·Iesc:-1.s e difL 
cels, Rita, que além do mais 
canta muito bem, qnase chega 
para ocupar todo o assunto 
do filme «A Pequena Paródia», 
que é uma sátira a diversos 
episódios ocorridos na última 
Guena Mundial. 

Deolinda Maria 

Out:.ro motivo de agrado 
nesta película é proporcionado 
pelo comediante Francis Bla,n. 
che, que faz o papel de um 
capitão do exército austríaco 
h ttleriano. No meio da farsa 
os momentos musicais seguem 
o ritmo geral deste filme de 
Steno Nos outros papéis há a 
sallentar oo nomes de Mário 
Girotti, Jesse Hahn e Aroolde 
Tlerl. - J. 

QUE ... a arti s!a Deol in-
d a Maria segue 

amanhã pa ra o Brasi l, onde 
vai cumprir um cont ra to em 
S. Paulo. 

- ... a Companhia Popular 
de Teatro principiou a ensaiar 
o original de Romeu Corre ia, 
«Sol na Floresta». 

... o artista Vítor Ribeiro 
continuará, na próxima tempo­
rada , a pertencer ao Teatro Ex­
perimental de Cascais. 

- ... a ar ti sta Conceiçâ 'J 
Santos encontra-se presente-

mente a actuar no «Clube 
107». 

- ... vai ser lançado no mer­
cado um novo disco da artista 
Ma ria José Valé rio, 

- . .. a Radiotelevisão trans­
mitirá, oportunamente, um pro­
grama com a artista Nara Leão. 

- ... o Circo Mexicano actua 
amanhã cm Setúbal, aprese n­
ta ndo Pierre lvanoff e os se us 
leões. 

••••••••••••••••••••••• 
AMÃLIA 

em Durban 
DURBAN 24 - Amália Ro­

drigues. chegou de avião n 
esta cidllàe, onãe vem dar um 
recital nn Câmara Municipal. 

A célebre fadista devia te, 
chegad-0 ante01,tem, vinda ae 
Lourenço Marques 1nas as 
centenas d,e admiradores que 
a esperavmn não puderam. 
aclamá-la, pois ficou retida à 
última hora p0r lhe faltar um 
«visto sul-africano». 

Um telegrama enviado a 
Pretória prmitiu regular ràpi­
damente a situação, 

Amália que festejou ontem 
o seu aniversário veio acom­
panhada pelo nULrido e 10.r 
d,ois guitarristas. - (F. P./. 

<\S 3."·FEIRAS E SA BADOS 
LEIA O «R':CO '.tD» 

INFORMAÇÃO 
A PARTIR DE AMANHÃ AS 15.15 E EM ESPECTÃ­
CULOS DIÁRIOS ÀS 15.15 E 18.15 O CINEMA 
SÃO JORGE APRESENTA UMA BELA E CE.NEROSA 

OBRA DA 7.• ARTE 

-6AN0S-

«ARQUER0 DE ORO» para a melhor longa metrage°' 
no Festival de Gijon 

«OSO PARDO ASTORIANO» para o melhor filme sobre 
a Natureza 

«PLATERO DE PLA TA» para o melhor filme sobre ani• 
mais 

Produção e Realização de: 
LASLO BENEDEK e !VAN TORS 

* VIVER E DEIXAR VIVER é o tema proposto por esta J6ia 
de cinema 

* A PRI MEIRA PARTE DOS ES PECTACULOS, QUE TÊM 
INIC IO AS 18.1 5, Ê PREENCHI DA COM UMA DE, 
MONSTRAÇÃO DE FANTOCHES, FEITA POR FRAN• 
CISCO ESTEVES DA «CASA DA COMWIA» 

oor 
" FESTIVAL 

JAMES 
BOND 

* DENTRO DE POUCOS DIAS VAI SER CANCELADA 
EM TODO O MU NDO A EXI BIÇÃO DA FAMOSA StRIE 
JAMES BOND, INTE RP RETADA POR SEAN CONNERY 

* POR ESSA RAZÃO O CINEMA SÃO )ORCE PROMOVI!', 
A PARTIR DE HOJE Só NOS ESPECTACULOS DA NOITE 
E EM JEITO DE FÉSTIVAL, A EXIBIÇÃO DAS CINCO 
PELICULAS QUE YAO SER RETIRADAS 

HOJE ÀS 21.30 

«007 ORDEM PARA MATAR» 
AMANHÃ ÀS 21.30 

«007 f'()NTRA COLDFINCER» 
SABADO ÀS 21.30 

«007 OPERACÃO RELAMPACO» 
DOMINCO E 2.•-FEIRA ÀS 21.30 

«Só SE VIVE DUAS VEZES» 
3,'-FEI RA E 4.'-FEIRA ÀS 21.30 

«AGENTE SECRETO 007» 
Todos estes espectáculos nocturnos são· 

para maiores de 17 anos 

EM COM PLE M E N T O 
VISITA DO PROF. MARCELLO CAETANO 

AO BRASIL 
EXPRESSIVO DOCUMENTARIO A CORES REALIZADO 

POR PERDIGAO QUEIROGA 

«MALAS» FILMiS LUSOMUNDO 
DE VIAGEM - O MAIOR 

SORTll>O 
DE SENHORA - TODAS 

AS OORES E TOOOS 
08 MODELOS 

SACOS-DE VIAGEM 
E rARA ALMOCO 

PASTAS - DE ESCRI­
TORIO, TIPO JAMES 
BOND E SAMS0NITE 
TODOS OS MODELOS 
E f'REQOS 

CARTE i RAS. PORTA­
-MOEDAS 

CHAP€US DE SOL 
AOS MELHORES PRE;os 

MIRE L 
RUa da Palma, 2 

Cedlficlo Hotel Mundlall 

TEM A HONRA DE PODER APRESENTAR A PARTIR DE HOJE 
NOS C.INEMAS 

TIVOLI - S. JORGE - MUNDIAL - VOX 

A VIAGEM no PRESIDENTE Dij CONSELHO 
AO BRASIL 

EXPRE SS IVA REPO RTAGEM A CORES REALIZ ADA POR 
PERDIGÃO QUEIROCA 

EM EXPOSIÇAO 
no agente distrital 

Mário Gonzaga Ribeiro 
Rua GeneraJ Smel de 

COrctes. 15 ·C 
Tele!. 767167 



ORIGINAL · OFERTA KDDAK 
SERÃO OPERÃTICO 

Agora na compra de qualquer uma das magníficas 
Câmaras KODAK INSTAMATIC receberá absolutamente 
grátis uma linda fotografia a cores de 18 x 24 cms, 

Quando abrimos o tefevjsor, 
pouco cren tes. valha a verdade, 
nas virtudes de um .. Programa 
Feminino .. · que teima em ser 
d"ado em comprimidos, com pr o· 
veito discutível para as senho­
ras a que se destina, iá a pin­
tora Ana Maria Botelho andava 
à s v oltas, d e micro em punh o, 
de um g rupo d e j ovens que ex­
punham a s ua pin tura ins ipien­
te ao a : livre. A q ui, temos de 
nos pen itencia r d e não prestar 
ju s tiça, p :ir ig norâ ncia, à e nti· 
dade promotora de iniciativa tã o 
louvável. que é a de rasga r ho­
rizontes a espíritos tão juvenis. 
incutindo,Jh es o g os to artístico e 
desp ertando-lhes, porventura, a 
voca -:ão pa ra as orles plásticas. 
Ana Botelh o fez no prog~ama a 
sua in ic iação de rep órter da 
TV, o que lh e desculpa certa 
verborreia. Mas revelou um 
à-vontade q ue Jaltará a muitos 
re pórteres tele v isivos . . . Houve 
a inda uns apon tamentos d e pas­
sagem de m odelos (masculinos) 
es tilo no va -vaga. que ignoramos 
em q ue possam ter inte ressado 
às senhoras telesp ectadoras. e 
out o apon tamen to, vago, de 
uma exposição de barcos d e re­
creio. E houve ta mbém. a hora 
imp·ópria , mais uma lição de 
ginás tica fe min ina. Como se 
dep reende - um programa va­
zio d e conte údo. 

e Entre parêntes is, regis te 
mos que n um dos anúncios emi­
tidos ou vimos es ta barbaridade: 
eq uelíbrio, E nós a julgarmos q ue 
e:-a iquelibrio (com i) que di­
zia m as p essoas iquelibradas ... 

Kodak dos famosos 15 gatinhos, um dos originais Kodak de 
maior sucesso no mundo inteiro. Aproveite já esta 
oportunidade e faça sua esta maravilhosa fotografia. 

e O serão de u-nos uma ver­
são original da Ópe ra *Elixir de 
Amor», q ue o cantor Hug ., Casaes 
apresentou em termos correntes 
e acessíveis ao entendime nto do 
grande p úblico. A carreira de 
Donfae tti, q ue escreveu ou tra s 
ob:as líricas. d e idêntica nomea ­
da, fo i referida em ajusta das 
polar.os por Casaes. que pôs 
em evidência a excelente qua­
lidade interpretativa d esta rea­
lização d o .. Elixir », p rod uzida 
p\ Ja TV italiana. q u-e nos tem 
p:op -ircionado outros a dmiráveis 
espectácu los do género, concor-

11Não há nada 
que satisfaça 

• mais do que 
Lark.,, 

O único clg-arro com três fil· 
tros, 1endo o In termédio de 
puros rrâ nulos de o ar v â o 

actlvado 

Esta oferta é limitada. 
As possibilidades 
de fotografar com 
uma Câmara 
KODAK INSTAMATIC, 
essas sim, 
são ilimitadas. 

•••••••••• 

CARTAZ DO DIA 

1 P ROG RAMA 
19.30: TELEJORNAL. 
19.55: EUROVISÃO - t ransmissão direc t a da recolha dos a s tro­

nautas ( !. ª pa r te ) . 
20.30: PARADA DA INDÚSTRIA. Progra"1a do Gabinete de 

Divu lgação Económica . 
21.00: T REJORNAL e BOLETIM METEOROLóCICO. 

OUALIOAOf PHILIPS MERECE SERVICO PHILIPS 
R E PAR AÇ li ES LISBOA- 382844 • 382957•883121'560200 

DOMICILIÁRIAS POR TO • ' 166, - F A R 0 -23899 

21. 35 : MESA-REDONDA. A Conquista da Lua . 
22.05: REPORTAGEM DO EXTERIOR. 
00.20: A MARCHA DO MUNDO. Serviço informa tivo. 
00.35: MEDITAÇÃO. 

11 PR OG RA MA 
2 1 .00: TELEIORNAL e BOLETIM METEOROLóCICO. 
2 1.30: TV CLUBE. Com Pa tx i A ndion. Rea li zação d e Rui Fe r -

rão. (Transmit ido no I Programa em 15.7 .69 ). 
2 1.55: StRIE DE ESPIONACEM. O Mundo Paralelo. 
22.50: EM FOCO. (T ransmitido no I Programa em 16.7.69) . 
23.15: IMACENS DA POESIA EUROPEIA. (Transmitido no 

1 Programa em 21. 7 .69 ) . 

~··············································~ BENFICA 

FUME LARK: o NOVO CIGARRO MAIS POPULAR NA AMa!CA 

à YEKDA EM TODO O PAfS 

Tem wn a estação de ser viço Esso com assistência técnica 
mecânlca, elécklca, calibragem de rodas. a linhamento de 

direcl)5es. focagem de faróis. pneus. etc. 
-- Aberta das 9 ás o horas -­

GERENCIA A. AMARAL 

AUTO SERVIÇOS RÁPIDOS DE BENFICA, LDA. 
Representante: TABACARIA INGLESA - LISBOA Av. do Uruguai -Lote 1-A e B- Telef. 105552 

;••············································ 

rendo, a ssim. para uma maior 
divulqa c;áo da Ópera. Assinale­
-se com aprazimen to que o co­
m entário em italiano que acom­
panha a ópe ra foi traduzido si­
multâneamente pa ra o nosso 
idiomà. no p ropósito, perfeita­
mente lou vável. de servir o te­
lespec tador. muitos vezes desa­
judado e desamparado em trans­
missões menos acessíveis. 

e Dia o d ia a RTP acom• 
panha a rea lizaçã o dos Jogos 
Desportivos Luso-Brasileiros com 

Tiiõõã~~ 
ESTANQUl!S \ ia 1-\ 

BLINDADAS \.'luuo, 
o rep orta g em tilmada do s p ;-o­
vas que estão a disputar-se no 
país irmã o. O lacto merece um 
comentário d e agrado pela p ron· 
tidã o com que os seus en viados 
e speciais ao Brasil procuram ser­
vir o público português inte rcs · 
sado neste in tercâ mb io indispen­
sável. 

MARCOS RUY 

CARTAZ DE AMANHÃ 
1 PROGRAMA - Às 19: 

Nos Bas tidores da Ave ntu ra ; 
19.30: Tele jornal ; 19.45 : A 
Crianca Pe ra nte a Vida ; 20 .0 5 : 
Carta; TV ; 20.35 : Encontro 
com o dr . Ed ua rdo dos Santos ; 
21 : Te lejo rna l e Boletim Mc­
teoro lógicc ; 21.35 : IV Jogos 
Luso-Brasile iros ; 22 .05 : Euro ~ 
v,sao ( <cA Eu ropa Canta ,,) ; 
0 . 10: A Ma rch a do Mundo. 

11 PROGRAMA - Ãs 2 1: 
Tele jornal e Boletim Meteo­
rol5gi co ; 2 1.3 1: Fo l het i m 
( (( David Copperfie ld»); 21 .55 : 
Zip-Z ip (prog ra ma n.0 4 ) . 
i•D»~•~,m~~•••s~•••a••~• 

REGRESSOU 
A BUARCOS 

o Rancho 
das Gantarinhas 

Terminada a sua digressão 
pedo estrangeiro, durante a 
qual deu 26 espectáculos em 
[ngla terra, França e Espanha, 
regreSSou a Sua.roos o Rancho 
das Ca.n tarinJ1as. A vila rece­
b eu os seus componentes em 
festa, o que se justüica pelo 
assinalado êxito ob tido nas 
suas apresentações no decorrer 
destá di gressão. Um.a camva­
oo de a.u tOmóveis acompa­
nhou , d esde Montemw-o-Ve­
lho, a c:: mioneta do rancho, 
ora:tmentrtda com cartazes de 
todos os espectáculos realiza­
dos. Na sede do grupo Ca­
ras direii ta.s , ho.u ve uma re­
cepçã.o de boas vindas, tendo 
o rancbo sido vitoriado q uan­
do os seus elementos mostra­
ram os d iplomas, taças, meda­
lhas e outros ,,rémios q ue con ­
quistaram nesta b rilhante jor­
nada do folclore português. 

Antes do regreSSo a Portu­
gal , o rancho apresentou-se, 
com êxito. nas cidades de Or­
leãs, Sa.n Sebastia.n e Valla­
doHd. 

S. O. S. TV 

TEVERAPIDA 
Assistência oermanente 

ao dom 1c1110 
U s boa : R. Antomo Pedro, 119 

T el-1 óOH57-535024 
Es t oril : R Vtvetro, 8 

. ele! j 6:J357 
P orio : H. Ulivenca , 18 

1 elet. W !87 

PERDEU-SE 
Car teira 1,lástico_ contendo 

passagem T AP e licença mili­
ta r . Agradece quem en con trou 
comunicar para t elef. 932754:. 

.. 



HOJE 
estreia 

no 
cinema 

HEtGJI 
O SEGREDO DA 
MATERNIDADE 

( Versão integral) 

Falado em português Realização de Erich F. Bender 
Protagonista: Ruth Gassmann 
Distribuição de FILMES LUSOMUNDO 

maiores de 
21 

anos 

-

EMISSORA NACIO. 
NAL - Progr.1-
m a « A » - As 

19: Noticiár o regional; Cartaz dos 
cspectáculos ; 19 e 45: Rádio ru­
ral; Música, só música: 20: Diti­
rio sonoro: Bolet im meteoroló­
gico: 20 e 20: Solista.s 1:geiros; 20 
e 40: ,Tris1cz <1s à bcma-mar»; 7.1: 
Jornal de actuatidades: 21 e :30: Va-

~:1ª~~/ic~~;o~ i~/c1~isi~aett;~~Ó. 
gico: 23 e 5: Progran_)a da noite: 23 
e 40: SNcnata de Coimbra: 21: No­
ticii:r10; Programa da noite: O o 30. 
l,ltimas nolic as: l: Fecho 

Programa « Bll - As 19: Critica 
literária; 19 e 10: Folclore portu­
guês; 19 e 25: Músicc1 de piano: 
20: Oiilrio sonoro: Bo'ctim mcleoro­
lógico; 20 e 20: Músca mstrumcn­
tc11 - a:Sehnsucht der Scnncnn" 
(Svcmdscn) ; 20 e 30: St,1bat t>.1.1tcr 
º"· 53 (Ezym;:inow:.kil - sohst.1s, 
Coro da Filarmónica de Crm:6via. 
Orquestra Fil armónica de Varsóvi:i; 
21: Parte de um concerto pela Aca­
den1 ,1 de lnstrumcnlis tns da Cmis, 
sora Nacional; 21 e 30: Panornm,s 
da História: 21 e 50: Qu.:itro pcçAS 
do ciclo «Anos de Pcrcgrin.:içiio Suí 
Ç.ãt» (L1 szl); 22 e 20: Pocrn;is sin · 
tónicos - «O Aprc1idiz de Fcit ­
ceiro» (Paul Dl1kas) - O,qucstrn 
filarmónica de Nov:i Iorque: /3: A 
Voz do Ocidente; 1 e 15: F<'cho. 

RADIO RENASCENÇA - E~ta ~õcs 
de Lis boa - Às 19 e 5: Música SC· 
lr,cc1onada ; 19 e 25: Leilurc1 do pro 
grama e bolet im do S. C R.: 19 
e 30: Póg na 1; 20 e 30: Noticl.í ­
rio: 20 e 55: Meditando: 21: 'Va· 
ricdadcs; 41 e 30: Os nos~os artis­
tas: 21 e 45: Solista!; de ontem 
e de ho1c: 22: Quando o lelcfo· 
nc toca; 22 e 30: Pcntai:trama: 
72 e 45: Mú,ica variada; 23: A 
23.~ hora: 2: Enccr r,3 mento. 

RA.DIO CLUBE PORTUGUtS - As 
19: Notici,írio: Lisboa à t.:irdc; 
19 e 15: No mundo aconteceu; 

aaa••••••••••••••••a~•• 

SOLNAUO 
VAI INTERPRETAR 

uma novela 
na TV brasileira 

RIO DE JANEIRO, 24 -
Ra,ul Sornado interpreta,rá, 
pa,ra uma estação ele TV, no 
Brasil, quando aqui se des­
/ocOJr no fl?n do a,110. a no­
vela «]oa.quirn Maria », vida 
de um lisboeta na Gua11:aba-
1·a, como <cchm·ge» à séáe de 
televisão «António Marfm>, 
figura criada pelo brasileiro 
Sél'gio Cardoso. 

O a.rgume.nto será escrito 
pelo comediógrafo e ensaia­
dor do teatro brasileiro foâo 
Bittencourt, de parceria com 
um iornalista português. -

19 e 30 : Rád'o- Jornal: 20: Hoje 

1
21: Noti ciário: 21 e .3: Diálogo; 21 1 d!cional e palestras religiosas; 23 e 

convidamos; Nota de abertura e e 9: Portugal de hoje: 21 e 32: 22: Grande roda, 
noticiário; 20 e 7: Conjuntos vo· !mpacto: 22: Noticiário: Impacto; Modul~!r~,O . d e frequênci.1 - Às 
cais ; 20 e 30: Jornal dos esReC· 22 e 30: Quondo o tele fon e toca: 19: Noho:.ano; 19 e 4: Em 6r-
tãculos; 20 e 45: Rádio Placárd; 23 : Not ciário; 23 e 8: Música tra- (Continuo no pág. seguin-te) 

. .. AS LIÇõES COM A PROFESSORA 

INGLÊS ATRASARAM UM 

POUCO . 

.. . COM TODAS AS SUAS CONSEQUtNCIAS!!! 

... ENFIM SóS . .. 

O CASAMENTO 
(HLE l\L\ .. RIA GE~ OU ul\1 AZEL 'J'OVn} 

com CLAUDE BERRI e ELISABETH WIENER 
EASTMANCOLOR 

SEMANA 
TALMA FILMES (ADULTOS ) 

REGRESSAM A ALEGRIA E O ENCANTAMENTO! B O i TE 
6.-• .FEIRA. DIA 25 AS 22 li. 
Festa do cur,o de Férias paira 
estran geiros da Faculdade de 

A PARTIR DE AMANHÃ NO TIVO_LI 
O FILME QUE NUNCA ESQUECE, 
MAS QUE TODOS QUEREM REVER! 

R~DGERS e lfülMERSTEI N t§ , 
UMA PAOOUÇXO D! Ó z . ~' 

ROBERT WISE g-- ;:_., '' \11-. ~' ',; ::, J ;. 
JIJl•"1 ~;,. IID~/)) J~t'\)! 

J"·"~A\..,,.1'1( ~:/~ ' ,.,. 

"'º C'ORA'CftO 
JULIE ANDREWS CHRISTQ)'II ER PLUMMER 

OE t~ ANOS RICHARD HAYDN ELEANOR PARKER 

Letra!S de L isboa 
PARQUE P R IVATI VO 
Telef. '7 90878 - Lumia r 

PARA OSSEll$AN6#C/0$ 
IJTILIZE A $Uct/RSALD0 

m:J,Jc/~ ji./ . 

Kv WC-O CI S.DOf.1/fJSQ$ 



1 
NA l. ª «MATINéE» DE SÁBADO 

EDEN ESTREIA NO 

AS TERÇAS E SABAIJO'S LEIA (<BECO R D » 

e Modelo,: 
Standard 1100 

_D• Luxe de 2 e 4 portas 1100 
• Estate Cal' 1100 
SL 90 de ·2 portas 1100 

$1. 90 de 2 portas, e 'I portas 1600 • 
GT. 197S 

• Arvore de carnes à cabe~ a 

~ 
loWlllOf txCHl tNCI 

UM produto Oaneral Motor.1 mot1lad9 
-,n Po,1ugat, corn l ~filll6nçi1 lí ;n!O 
M IOfftDil,. . 

(Continuação da t,Óg . anterior} 
bita; 20: Nota de abertura e noti­
ci.'1rio; Em órb.ta; 21: Nol1ciário: 
21 e 2: Boa-noite em FM; 2.2: No­
tici<lrio: 22 e 2: Porgrama à Gõ-Gô· 
23: Noticiário; Programa à Gô-Gô 

Em is so r de Mi rama r - ÀS 19: 
Noticiâréo; 19 e 3: Miscelânea; 19 
e 20: Robbia!ac; 19 e 35 : Esiúdio 
64; 20: Nota de .ibertura e noticiá­
rio, 20 e 10: Norte dia-a-da; 21: 
Noticiârio; 21 e 2: Orques t ra; 21 e 
15: Só-Rádio; 21 e 30: Leitura; 21 
e 45: Francisco e Ernesto; 22: Noti­
ciár:o; 22 e 3: O Santo; 22 e 15: 
Cristo para todas as nações; 22 e 
30: Prcsen:;a coimbrã; 23: Noticiá­
rio; 23 e 4: Clu be da juven tude. 

EM ISSORES ASSOCIADOS DE LI SBOA 
C. RADIOFóNICO DE PORTUGAL 

- Às 22 e 10: Redondcl; 22 e 30: 
Cançonetas; 23 : Lisboa 69; l: Eu­
ropa. 

RADIO VO Z DE LISBOA - Às 19 
e 35: Ondearte; 20 e 30: Imagens 
pied cmscs; 21: Alerta está; 21 e 30: 
A voz do Casa Pia. 

-

EMISSORA NAC1Q. 
NAL - Prog ra­
m,1 f< A » - As 

7: Abertura: 7 e 5: Noticiário; Bo­
letim meteorológico ; Programa da 
rn;inhã; 7 e 15: Rádio rural; Pro­
grama da manhã; 7 e 55: Bolc1im 
meteorológico; 8: Jornal da manhã; ....................... , 
OS BAILADOS 
GULBENKIAN 
VÃO A ANGOLA 

LUANDA, 23 - Na próxi­
ma vtagem a Angola P. a Mo­
çambique, o G11.1po Gulben. 
kia111 <.~:e B n.ilado dará dezas­
seis espect...4cul0s em seis cida­
des, estreando-se a 5 de AgoS­
to no T t:ab:ro Restauração, de 
Lu3.11-ct::t, on~ trabalharão n o~ 
três dias segu i.n:tes. - (ANU. 

Programa da man hã; 9 : Notic:ário: 
Programa da ma nhã ; 10: Noticiá rio; 
Programa da manhã; 1 O e 25: Con­
juntos portugueses ; 10 e 50: Ginás­
tica de pausa; 11: Noticiário; Car­
taz dos espec táculos; 11 e 10: Mú­
sica no trabalho ; T 1 e 45: Música 
portuguesa; 12: No t iciá rio; Revista 
da Imprensa do Norte; 12 e 10: 
Caleidoscópio; 13 : Diártio sonoro ; 
Boletim meteorológico; 13 e 20: 
Música, s6 música; 13 e 30: ccTris­
tczas à beira-mar»; 13 e 50: Mú­
sica. só mús:ca; 14: Crítica de ci­
nema; 14 e 10: Fantasia musical; 
15: Noticiário; Boletim meteoroló­
gico; 15 e 10: Vamos ouvir Tony 

(Continua na 8.ª pág. ) 

·······················~ «ANTí GO NA )) 
de novo 
no palco 
do Primeiro Acto 

O P rimeiro Acto, clube de 
te.:t.tro com sede em Algés na 
r ua Eduardo Augusto Pedroso, 
16-A, iniciou uma nova série 
de espectáculos, que se pro­
longa até ao dia 3 do próximo 
mês de Agosto. Além do es . 
pectáculo de hoje, haverá ses­
sões amanh ã , nos diae 29, 30 
e 31 do corrente e 1 e 3 de 
Agosto. A peça em cena é a 
«Antígona» de Anouilh, em 
encenação de Ar mando Gal. 
das, e o espectácul.o, no S€'U 
conjunto, cons tit ui sem dúvida 
algwna wna das mais belas 
realizações do teatro amador 
português nos ú1 t i mos a.1100. 

D epois desta série de espec­
táculos, Primeiro Aoto apre­
s,:mb.:'1.rá a peça em pal cos da 
Cova da Piedade, Almada, 
Badxa da B am.heir a e Barreiro. 

Quando chegar ao nosso Stand .. e 
saudar os modelos Vauxhall Viva· que 
temos em expo,sição, ·exclamará i 
O ra Viva, quem é um carro potente, . 
elegante, atraente e, ao mesm·o teinpo, 
económico! · 

ORA VIVA QUEM t UM VIVA 

VAUXHALL 

VIVA 
SEMPRE NA:· FLOR DA :VIDA 

A COMPANHIA TEATRO ALEGRE 

1 
D epciis de um êxito fainUi.stioo em FUNCH AL, PON- , 

T A D ELGADA e ANGRA DO II EROíSMO 

A PARTIR DE AMAN~Ã, ÀS 21.45 HORAS 

rtltl!i i 1, ti, ~I 
Naros 

MULHER! 
Q ., 

NUM.A COMÉDIA DE ALFON SO PA SO 

TI"aduçáo de Hen r ique Santa na 

UM CASO MUITO SÉRIO TRATADO A RIR ! 
UM ESPECTACULO DE VASCO MO'RGADO COM 

HENRIQUE SANTANA 
IRENE ISIDRO COSTINHA 

LIA GAMA 
MARIA HELENA HENRIQUE SANTOS 

LUíSA DURÃO 
BENJAMIM FALCÃO HELENA ISABEL 

Uma grande COMPANHIA 
EM SENSACIONAL REAPAIUÇÃO 

DIRECÇAO ARTíSTICA DE H ENRIQ UE SANTANA 
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USAR U~! ÓCULOS • 
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OS EXAMES NOS ENSINOS 
MÉDIO E SUPERIOR 

dr;\sticamcnte condicionada a 
uma rnédi,a de frequência nun­
ca iinfe.i:-ior aos dez valores. 

É óbvio que os exames e pro­
vas de frequêocia, emOOPa de 
âmbito pa.rcelair, scri.aim fuitos JUNHO/JULHO e , depois, Setembro/Outubro - eis , Esses exames de frequência , 1 com a indispenoávei exigêoci~ e 

os meses escaldantes do impressionante aj uste de a:ssim cscal<?na<los e el'cnlual - condições de idoneidade, junto 
f . . mente a&S001adoo a ouLras pro­

con,tas que os exame? _ mais representam pa ra. os vas e <lemo n.sLrações tcórica.6 e 
alunos das escolas médias e das escolas de ensino prática. de aproveitamento no 

superior ou universitário. Na grande generalidade_ dos I decarrci: elos trabalhos escolares, 
casos os estudantes que seguem e pretendem d1plo- confonn~m uma larga poss1b1-
mar-se nos respec t ivos tidade de dt.spensa do .exarne . r d final da cadeira , desde que, por 

TEMAS 
DE ENSINO cursos _:1ao se !vra m e a concentração da actiridade es- exemplo, 0 a.Juno obtive-sse uma 

prestaçao de tais _ provas c.olair nos extremos do corres- média de doze valores e não 
tomadas por decisórias , ou pon<lonte 3100 lect.i·\•o). tive&S.oe uma dassificaç:io perió- 1 dos professores e assistentes, e,n. 
porque nesses cursos n ão - Paii-ece legítimo dizer-se dica negati.va, isto é, in[crior a cairregados d a ,regência e con­
existe sequer a poss1bi li - que oferece séri.as dúvidas a jus. dez .\'a~orL--s . Por ou~ro la(lo, _a dução ~o ensino dae _cadei.r.a6 e 
dade da dispensa de exa- tcza de uma prática ordem de admissao a exame (ma1 estana res.pec1J1Yais p,airtes práoca-s. 

AGUAS MINERAIS E 
TERMAS: Movimento 
em 1968 

Segundo elementos es.tatísticos di­
vulgados pel,a Direcção-Ge ral de Mrnas 
e Serviços Geológicos, rel>tivos ao 
ano de 1~58, as termas portuguesas 
regis,ta,arn 5S &I~ inscrições com um 
valor de 43 111 contos, e das oasce.ntes 
das águas minerais salram 4'1 0$1 859 
litros com um valor de &7 953 contos. 

Qu a.nto às termas, as que re gista­
ram m-aior número de in,scrições foram 
as de Mon,te Real , Caldelas, Gerês, 
Curi·a, Monforti•ho e Cal.das tia Rainha. 
Nos ú1tim&S :111os o movrnurnto de 
aquistas nas termas não tem sofrido 
aumentos muito pronunciados. 

!jo que diz r,os perlo ao movtrneoto 
da-s ágttas mfne,ais, já os aunwrntos são 

muito mai.s importante.s, porquanto a 
produção pa-sstiu nos últimos dez anos 
de rn 197 33~ litrD< pa,.a o, ~1 mi­
lhões referidos acima, e o seu valor 
pa~ou de 19 780 coot" para 67 953, 
ou s·eja, res,pectivamente, um aumento 
de 100 e 130 por cento. A indústria 
de águas mrnerais está em fase de 
gra,ndt expansão. D escalonamento das 
m,ceotes, segundo a água saída das 
oficm·as de engarrafamento, lljlr<"nta 
como as mai, imporn>ntes (quantiáa­
des em litros entre parêntesis) as se­
guhlt,., Carvalhelhos (9 770 802 ), 
Luso (8 758 12'4); Vimeiro (7 356 981); 
Pedras Salgadas (5 21'1 57S); Salus 
(4 141 606); e Pisões-Moun (3 836 S77). 
Embor~ com me nM produção, duas 
oulras na>cenles regi, taram frandc 
iocremEoto no último ano, as de Pe­
dróiãos e de Fonte da Mealhada. 

coi-scli5 em que se projecta ou 
me final, ou porque n ão athra paa-a o fim u.m.a série ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••1 

~:inf~::uê~ciac l~~~f~caeç:i~ ~r.~:~p::~~v~~::13Ei Reposta em marcha conveniente 
gida para o efeito. Têm respectivo aproveitamento pelo . --- - aluno cumpriiria que fossem 

;:r;;~:~;;:;:~~~;; a ideia-força da Comunidade Luso-Brasileira Pot· 

ANTóNIO DE SEQUEIRA 
ZILHÃO sionainte, waduziindo-se por mi- 1 1 

lharc.5 e milha.res de provas. Importa esperar O porvir - - maü ou men.oe solenes, presta-
então de submeter -se às 
contingências do in tens9 
e extenso exame final, 
por cada cadeira ou dis­
ciplina, e comportando 
em regra uma parte escri­
ta ou prática e uma parte 
oral. 

das nos ill6titutos e universida­
des do Pais cm condições de 

i,n,e~itável enerv~mento e con- No di a primeiro da via- trabalhando para ele gcstion,a.mcnto de trabalho, la•n-
to parn os examinain.<lo.s, como gem de Nfarcello Caetano 
para o pessoal docettLe, como ao Brasil, escrevia neste 
para os funcionários admini.s- jornal que o actual chefe 
nativos e de eecretarria. Depois, do Executivo português. 

E, porq11e assi m é , também 
o estudante , quase sempre, t-a­
be ndo de antem:io que lbe está 

pa,ssad05 cerca de dois meses , 
surge a segunda época, q ue há- propondo-se-como o tem 
-de hr, por seu tu·rno, pertu;r- afirmado - fome ntar o 
bar o iinício do ano lecti\'o se- económico e incentivar o 
guinte. (E já não se fala <la-s espiritual, não poderia fur­

tar-se à tentativa, por todo 
o modo ali ciante, de repor 
en1 marcha conveniente a 
ideia-força da Comunidade 
Luso-Brasil eira , ta m b é m 
esta uma tarefa concernen­
te ao dilatado núcleo dos 
seus ,ccí clópicos trabalhos». 
É que se tratava (e trata) 
de efectivar, em moldes 
pníticos, as estruturas e 
instituições capazes de se­
rem sólido suporte da im­
periosa exp ansão do mun­
do de língua portuguesa. 
convenientes em si, e por 
si, á expressão intemporal 
no plano políti co. Qu~s-se 
então significar que, sepm 
quais forem as formas de 
Governo num dado momen­
to incorporadoras ou re­
presentativas da expressão 
nacional (contingentes por 
força da sua própria natu­
reza), sempre importa rea­
li zar tal tarefa como de va­
lorização superior aos pe­
quenos interesses de grupo 
ou de ideologia de uma 
certa hora. Mais tarde, em 
crónica de S . .Paulo, infor­
máva mos os nossos leitores 
de que, em paralelo com 
o pensamento aq ui expres­
so. um alto responsável pe­
los destinos do País irmão 
advertia o Brasil de que 
não deveria confundir o 
transitório com o essencial, 
o fugaz momento das polí­
ticas com a Política, essa, 
sim, superior e imutável, 
dos interesses comuns a 
dois países caldeados. no 
fogo imperecível da Histó­
ri a, objectivada a sua pró­
p ria realidade fis.ica no _Pla­
no, sem opção, das trre­
cusá veis ex igências geográ­

reservado ter d e !K'! submt tc:r ao 
exame Ei-nal e de corto modo 
recapitulat fro , é por isiso mesmo 
levado - embo ra algo incons­
cientemente - a dcscura.r a 
preparação metódica, grad ual. e 
escalona.da ao longo dos peno­
doo do ano lectivo. Por estra­
nho que pa·rcça, cria-se no seu 
C!J?írito a ideia de que o que 
vale , aci ma de tudo, é a pre­
parração fcita na1S semanas que 
imedi.a.itauncnte antecede m a 
pres1 ação de prova.s do exame 
final. Quanto ao resto. basta 
que se)a estritamente atingido 
o quantum satis da média de 
[requt:nda exigida, por exem­
plo de sete ou oito valo~, pa­
ra o efeito de sar adro 1.udo a 
exame. Poi$ lá estará este, no 
fim, com o esforço de memo­
rização de frcoc.a data que pres­
supõe, para repor as coisí\6 no 
seu luga.r ... 

O exaimc final tende a con­
figurar-se, assim, como a chan­
ce a que muitos candidatos se 
submetem, independentemente 
de uma regular vivência de es­
tudos e, mesmo para os alunos 
ordi.ná.rios, ~ndependentemente 
de uma frequência habituaJ e 
verO'adei'l"amente intere.r,sada das 
aulM, labora{órios, bibliotecas e 
gabinetes d e traball10, o que 
devia desenvolver.se ou desen­
rola.ir-se no decurso do ano Lec-

• 
Estard certo um tal .çistemar 

(Repare-se bem: um sistema 
que proporciona uma tendên­
cia do género referido, e um 
!tistcma sob o qual se proce!JSa 

[éria.s, que, tão necessári.as dos 
ponioe de vista físico e psico­
pedagógico, não deixam de ser 
bastam.e nfectad-as e pre ju<lica­
dJ.S po.r causa dos e.xa1.1nes fi­
n:aiis.) 

t assim nos institutos comcr­
ci:ll.s e ~ndustriais, como o é 
nas unh·crsidadct de Lisboa, 
Coimbra e Porto. como o será 
nas uni,•ersidades do Ultr::11nair. 
E também poncntura o será 
lá fora. noutra. pafses da Eu­
ropa e de todo o mundo. 

Ma.s . então - não há remé­
dio que valha para obviair aos 
males apontados, os quais, por 
certo, cvidencia'l"·SC-ão cad-a vez 
mais à medida que a chamada 
explosão escolar f0r crescendo? 

E podem consütui,r consola~ 
ção ou lcnitivo para nós , por­
tugueses, o.s males idênti<:06 ou 
an:.iLogoo q ue afligem os outros 
países? 

• 
Talv.et u apresente uma so­

lução satisfatória - a q ual. 
com base em ca minhos já tri­
lhados, poderia tOOavia rcduzfr 
a amplitude desses aflitivos ma­
les. Solução, pois. d iga-se de5de 
já. que não pretende abrk 
portas abertas ... 

Tudo estava no estabeleci­
menw generalimdo de uma es­
trutura de ensino e d e prova5 
de a,pu.ramento que esümula~<' 
a a.tenção regula.ir dos estudan­
tes sobre as frequência.s , com­
portando dois ou três exames 
periódicos que todos (tanto os 
alunos voluntários como os or­
d>inários) obrigatóriamente prei-­
ta:rirun durante o ano lectivo. .........................•.............................. , 

LICEU-INSTITUTOSf 
1.0 • 2.0 E 3.° CICLOS 

2.° CICLO POR SEC. E DISCIPLINAS 

CURSOS DE L!NGUAS 
Francês * Inglês * Alemã.o 

. . 

ª 
. : • ESCOLA SÃO VICENTE: R. do Paraíso, 28 - T. 865904 : 

EXTERNATO MARQUES DE POMBAL: Rua Carrilho : 
Videira, 10-T. 834658; R. Edith Cavell, 8, l ,º-T. 820221: 

CURSOS DE FÉRIAS : 
, Julho, Agosto e Setem bro ! .......................................................... 

ficas. 

LUSO-BRASILEIRISMO 
- MOTIVO DE DÚ­
VIDA 

Mas nesse dia 8 de ] ulho era 
inegável, talvez o seia aimla 
hoie, riu.o o teor de relações 
d:; luso-brasileirismo se apre. 
sent .. :i-a com.o razodvel motivo 
de .;~,..J.,,; ~tira muiJos, d8 ln-­
quietação p11r11 algrms, de e%Pe· 
ctQtiva f14ra todos. l? que não 
bastava fazer•sc preiJo tle ser• 

f.J ir, afirmação de fé no futuro 
da Comunidade Luso-Brasilei· 
r-a. Ela tem, ela til/J.b.a, um p11s• 
sado de inércia, de indi/erenç11, 
d,e 0M11odisv110, pf,f,ra o qr/,IN, era 
difícil encontrar perdão, nes• 
ta hora implacdvel da eficién­
ci-a a todo o cus to. E esse Pas­
sado a prejudicava ( a prejud{ 
ca) com-o ideia-força arregi. 
rnentadora de home,,1s, de von­
tades, propulso-ra d e um desti-
1J.O que todos siJJJam pr.6ximo 
e co·mum. Ousa111-0s mesmo di­
zer aqui., embo1·a 11m tanto ao 
correr do paradox o, que tal­
vez fosse 111-ais fdcil a Ma,·cel­
lo C11etano lançar agora, fru­
tu<na a curto prazo, a i.deú, 
de todo o pouto inovadora., de 
uma Comuuidade Lus-o-Brasi-e; -, Por 

NUELMA~ 

r11., do que suf}ort11r~he o pe. 
so de um pai.ss11do CIN'regtld o 
d11 inoperância dos discursos, 
dos gestos avulsos, mesmo dos 
esforços frrutes, emborlJ gene. 
rosos, que muitos foram. Só 
qu.e as realidades no do111ínio 
do político""'8conómico são isso 
m esmo, re11J.idad,es, passos irreg 
vcrsiveis num caminho que 
muitos trilharam e que é pre­
ciso 11ceitar, m esmo l.nvio e esg 
cuso, a.o arrepio da vont11de 
pessoal. Dir.se-á que ninguém 
tem o direito de du,vid11r áJU 
boas intenções e que é fácil ra· 
cic;CÍ<>ll'tN' a posteriori-

. . . Seja como for , o Presi­
dente do Conselho sentiu aí, 
nesse Brasil imenso, n esse ru . 
m oroso ca1uJ11l de gentes Portu­
guesas, Portuguesas todas, por. 
que sujeitas e reduzid11s por nós 
a uma Personalid11.de colectiva 
ti f>ica, a um estilo comum de 
vida e de ambiência, sentiu aí, 
dizia. um11 itnperaJifla necessi­
dade de lornar imponderável 
o p11ssado da Comunidade, pro• 
pondo-lhe fl.m presente de for­
te ponderabilidade, e"presso 
no irreP,-imivel desejo de a er­
guer ao níf.Jel J.tSs questões q11e 
valem os st1c·ri/Jcios. 

Para quem 11&()11Jp11nhou o 
Primeiro - m1Jnistro Por/11-gués 
de Belém a BrMJ.li11, de S. Pt1u· 
lo '1-0 Rio de Janeiro, f>ara 
quem 11nd.au a f>ar e f,asso com 
o programa carregdo d.e 11-Ctos 
form.11is e de trabalho, ,par11 
quem auscultou a rumorosa 
opini4o pública e se Jetefle, 
algo a-tento, 11,a leitura dos 
mais poderosos ior-nais, torna­
se então legitimo admitir ( quan­
to mais ni.o seja para uso pró­
prio) que a Comunidadv Luso• 
-Brasileira, embora t1divinhad,1 
há anos, tem um passado ain­
cla sem história, Porque sem 
pers/HJCtiva, tem um recente 
passado de cerc11 de duas se. 
ma,ur..s. Tudo, 011, Q1'ase, se fez, 
ou vai fazer, a partir do rero; 
a pa,·Ji.r do zero se inovou no 
essencigl: tf. or416ria. Agora 
sim, ó fácil reconhecer, como 

iá alguém o tinha feito sentir, 
que Portugal e Brasil, falando 
embora a mesma língua, p.re. 
cisavam de fala-r a mesmt1 Un-
gtur.gem. 

A LINGUAGEM DA 
ACÇÃO . 
Fo·r11m nrunerosas as cerim6-

nias príblicas em que lt1-rga· 
mente se exercitou em fJ11rale­
to ena Unguageni da acção. E 
de tod-as f.J;r,,c,(f(/,(l,!11e11te me fi­
cou na -memóri,a a (JtlilJ se efec­
tmo1t 1uJ PaltÍ,cio da Federação 
das Indústrias do Estado de S. 
PQulo, na qu.'ll o respectivo se• 
cretário da Pazenda, o,·ador do 
verbo fácil e poderoso, tr11çou, 
com mão /i.rme, as lt11h11,s d e 
boâzonto da Comunidade L11so­
.Bra.sileir11. E nesse vasto lhni• 
te d QJS tim,iPes />orslveis ckrra· 
1n.e11tc se in.seri11, o Ultramar 
f>ort11.g11ês com o seu ferro e 
o seu petróleo, 11s sua.s vias de 
,Pe-mrtraçã.o no contfoente afri­
et,110, os MUs />orü>S, a sua cos­
ta atlântica, atinente esta ao os. 
boço da estratégia dc. fensiva 
da América do Sul, questão 
ordenada b oie nos primeiros 
lugares das />rcocufJações m ili­
tares ou Parramilit~res, E h ou• 
ve taw,bém, r,-essa ~ssíío, em 
que tif.Jcram assento e voz os 
mais res f) onsáveis empresários 
de S. Paulo, a ptd11vra final 
d,e Maroe/Jo Caet""'º' a dizer 
que com boa vontade não ha­
veria problem as entre Portu• 
gal e o Brasil quo não pudes. 
sem ser resolvhJ.os, em ordem 
à efi ciência de estruturação da 
Com1m,idade1 1lH!'Nfto quando 
tais ,f>roblemas surjam com a 
face da aparente frredutibili­
dade como os que opõem o, 
dois países no domínio do ca­
fé, Se-ria pedir o impossível exi­
gir que se falasse de modo 
mais concreto e /r111uo. A não 
se,· ... a não ser como mais tar. 
de o faria Marcello Caetano tto 
afirmar, em aberta Conferên­
cia de Imt>rema, r.que o Brasil 
e Portugal se 11a111.oravam h4 
muito tempo, era " altura de 
casar». 

.Mas o espírito determinante 
de toda a vi11gem P,.esiáencúl 
e enformador das negociJJçÕes 
havida,1 encerra.re W tntei. 
ro n umtt declaração final de 
i\farcello Caetano, iá em Lis­
bo.a: ,u, minha f>reocr,paç{I() foi 
a de pa,ss« das meras fóNTJul4's 
verbais e das declarações de in· 

_tenção 4s deâ.sões concreta.s». 
E essa vir.agem. nós a g,5si1urlá· 
mos em crónica do Brasil, lo· 
go que tomám,os conhecimento 
da criação do Centro Empre­
s,11.rial L11so-Br11sileiro, com que 
se s11-bstituiu a chamada Comis­
são Económica dos Acordos de 
1966, uma fórmula vaga e fle­
xível de es,tabeJeâmento de 
relações com a qual se Pre­
tendia deixar em aberto ,mriJ 
fkeh e ma:is seguros c11minhos 
para o futuro. E1'a a rcspon· 
sabilização dos em.p,·esários 
mais conscientes dos doí, pul­
ses que 11ssim se fazi11, visa,ndo 
a di11111nizt1çio de diplom11s 

con.de1111drn a serem letra mor­
ta sem a sua participação. O 
intervencionismo do Estado, " 
stl4 funçã,o de polícia idé on­
de ela é possível e desejável co• 
mo saneadora de sist em,u de 
W()t11'01ni>a ertá feita, e que,re­
mos c·rer que fiai continuar a 
fazer-se, Por modo a que se. 
jan1 rem<>Vi:J.os obs,táculos e 
criados estímulos. O resto é, 
terá de ser, de conla e risco 
da iniciativa privada. O gran­
de desafio vai conJ.eçar. E ,Pre, 
sumo qu.e f>ara todos, mesmos 
os mais bem informados, se tor• 
na impossível estabelecer frre. 
visões, quanto a saber-se até ' 
onde Poderá levar o dinamis• 
mo e a energia criadora da ;,,.. 
dústria e do comércio de am­
bos os lados do Atlântico, Se 
alguma atitUtle se aPrese11t11 le. 
gitim a é a de uma expectati• 
va com razoável margem (1ar11 
o optim.ismo. E eu Poderei mes. 
1110 tJ-&rescentar, sem n.ecessiJa. 
de d,e recur.5'() a r«i.o.cf.,,;os ex• 
tremas, que seria desastroso pa. 
ra o Portugal do boie e do 
amanhã o ceder tentações de 
inc,íria, o permanecer desaten• 
to ao circ11-lo de iuteresses di11 
a dia cresceutes e diversí/ica­
do-s, tetlido o Br41·Ü oomo f,ólo 
das atenções do Mundo. 

E mn ponto, iJ p°" mim 
abordado em cr6nica do Rio, 
se me afigur11 r..ecessário trtt· 
z.e,r, de novo, à colação, nest11 
hor11 do luso-brasileirismo. Tra• 
ta-se de pôr em equação tAS res• 
f,onsabilidades do Governo no 1 

f>resentc configurar d11 noss11 
f>olitic11 de emigração. Â des• 
mobilização na agric11lt11ra fiai 
continuar, até porq11-e 11Jsim o 
impõe o juiz.o de vl#o,r em que 
tJ.Ssentou o presente Plano de 
fom ento. lm/)orta, Pois, que es• 
ses valorosos braços não vão, 
/>ela via legfll ou clandeslin,11, 
enriquecer econ,o,r..ia1 com as 
quais Po11co temos cm comum e 
rJue estão longe de serem vi. 
tais pa,ra o nosso futuro co .. 
1no -,u,.çlfo. N âo ;,e trt:úa, ,;om o 
M disse, de uma cop,cção à li· 
herdade do homem. Trata-se, 
sPm, d,e ;,ugerir ao bom-em /)()r­
t,uguês que escolha o Brasil. O 
Goflern.o deve tomar a set, car. 
go os estímulos e a..s beues .. 
ses propicias a colocarem o emi­
grante perante tnJJ.a opção tí,ij.. 
ca: o Brasil, terra de Porltl• 
gal. 

A s,s-í,n,, lev~remos siangu.e no. 
vo a esse i-menso caudal huma. 
n.o de matriz Portuguesa, e mNl. 
tiplica.remos os homens e OJ 

filhos e os netos dos homens 
qu·e se níio comider11m nem 
Portugueses ,rem brasikú-os, 
parq11-e o sií.o de u.1114 suf>r;;.mr­
oitmaU.di::rde com du"-S PtÍJNlls, 

E esperemos O Porvtr tr4lJa .. 
lha.n.do para ele, como o saJi.en­
tou o ilustre ionwlista Celso 
Kelly, ao discursar para iorna• 
listar; como o significou J oíio 
Caln1on, o grand.e sucessor de 
Assis Cba.teau.briand 11a f)resÍ· 
dé.ncia dos «Diários Associa• 
dos », ao falar~me da obra de 
i\1.artinho Nobre de Mell,o na 
sua. longa estada no Brasil, ao 
pedír-tne que abraçasse esse co• 
mum amigo, grande palat{.ino 
da c11usa /uso-brasileira, q1u é 
Nuno Simões. 

EsJ>eremos as horas do fultt· 
1·0. Ma,s níio esr111eçamos que 
ele é feito do s miuuJ.os tio prc. 
sente. 



(Contiinuaçõo da 6.ª póg.) 
de Matos : 15 e 30: Variedades: 16: 
Noticiário; 16 e 5: O orteão misto 
do Liceu de Castelo Br,:1nco: 16 e 
30: Roteiro musical português; 17: 
Noticiário ; Ginástica de o.:iusa ; Ro­
teiro musical português: 18: Not i­
ciário; 18 e 5 : No mundo da can­
ção; 18 e 20: Portugal nos trópi­
cos; 18 e 40: No mundo da canção; 
19: Noticiário; Cartaz dos cspectá­
culos; 19 e 45: Rádio rural; Músi­
ca, só mús:ca ; 20: Uiário sonoio: 
Boletim meteo,'Jlógico: 20 - e 20 : 
Melodias por orquestras: 20 e 40: 
11Tristezas á beira-mar»: 21: Jornal 
de actualidades; 21 e 30: Novida­
des em discos : 22 e 5 : O homem 
e a sociedade: 22 e 30: Fados; 22 
e 50: Mús1ca ligeira; 23: Noticiá­
r io; Boletim rnc.:tcorO!óg:ico: 23 e 5: 
Programa da noite: 24 ; Notici.ãrio : 

Programa da noi te: O e 50 : última!'; 
notíc:as: 1: Fecho. 

Program a 11 81) - Às 9: Música 
sin fónica; 9 e 47: Música de piano 
- Sonata n.• 3, cm s i meno r, op 
58, para piano (Chopin): 10 e 15: 
Música de câmara - Qua rteto n. ' 
2 (Pierre W :ssrner) - ·Qu.ir teto Ma-· 
noliu; 10 e 30: 1.• e 2.· actos da 
ópera «Moisés» (R ossi ni) .: 12: Que 
quer ouvir?; 13: Diário sonoro ; Bo­
leti m meteorológico; 13 e 20: Mú­
sica de ha rpa ; 13 e 30: Recital de 
canto e p iano ; 13 e 52 : Concerto 
em sol maior (Vivaldi); 14: A ópera 
em um acto «Philemon e Baucis» 
(Haydn); 15 : Música sinfónica -
Rapsódia Espanhola (Ravel) - Or­
quesfra Filarmónica de Vi en a ; 16: 
Folclore do mundo: 16 e 25: Curie·· 
sidades musicais - «Requiem 1 Or­
todoxo Russo - Coro da Capela Or-

ZENITH 
MERGULHADOR 1.000 

O RELÓGIO DE PRECISÃO 

ABSOLUTAMENTE CONCEBIDO 
PARA O MERGULHADOR PROFISSIONAL 

RESISTE A UMA PRESSÃO DE 100 ATMOSFERAS, 
MANTENDO-SE ABSOLUTAMENTE ESTANQUE 
A UMA PROFUNDIDADE DE 1.DOO METROS 

+ Caixa de construção extremamente robusta em aço 
ino,r1dável. 

+ Super-estanque. 
• Vidro mineral temperad~ inriscável (esta nque ao hélio) 

e com fixação de segurança. garantindo absoluta reg is­
tência a uma sobrepressão interior de 30 atm. 

• Coroa roscada com junta dupla que garante absoluic 
isolamento. 

• Aro de escala de tempos para mergulhar com movimen· 
tos de ressalto (sistema CLICK). 

+ Pulseiro , em a ço inoxidáveJ com dispositivo de ajusta 
l mento e fecho de segurança. 

3 350SOO 

+ ZENITH 

>. VENDA NAS BOAS OURIVESAR IAS E RELOJOARIAS 

r.,.,..,.,,..,.,,..,.,...,.,,..,..,,..,,,..,..,. ,Jar,,..,.,,. 

!CURSO COMERCIAL! 
~ NOCTVRNO ! 
- ESTAO ABERTAS AS MATR1CULAS -

• EXTERNATO LUSITANO DE COMÉRCIO -
' RUA DOS ANJOS, 2, 1.0 TELEFONE !0297 , 

~., .J/1/1/r.,,,..,,...,.,,..,,,.,.,,...,.,"""'.,...,,....,, ..J 

todoxa Russa; 17: Seis prelúdio~ 
par.:i piano, op. 23 (Lennox Berke. 
ley·); 17 e 10: Música de câmara: 
18 : Música portuguesa - S.nfonia 
n.º 4 em ré (Luís de Freitas Bran­
co) - Orquestra Sinfónica d a Emis· 
sora Nacional; 18 e 45: Trio para 
piano, Oboé e Fagote (Fran cis Pou­
lenc); 19: Horizonte literário : 19 e 
15 : O ca nto e os seus in térpretes: 
20: Diário sonoro; Boletim meteoro.­
lógico; 20 e 20: Música de pia no; 20 
e 30: Música de câmara - Si nfon a 
n.º 9 em dó menor (Mendelssohn): 
21 : Part e de um concerto pela Or­
quest ra Sinfón ica do Porto; 21 e 43: 
Música de piano - Sonata em lã 
meno r, K. 310 (Mozart); 22 : Tea t ro 
do século XI X - ((O Pai de Famí­
li a », de Diderot: 23: A Voz do Oci. 
dente; 1 e 15: Fecho. 

RADIO RENASCENÇA - Est acões 
de Li sb oa - Às 7 : Abe rtura. le; t u ­
ra do programa , oração da manhã e 
bo!etim religioso: 7 e 15 : Ritmo$ 
alegres da manhã: 7 e 30: Despertar 
às sete e meia; 8 e 25: Noticiário: 
8 e 30: Bom-dia Almada; 8 e 45: 
Mús•ca variada: 9: Uma hora para 
si; 10: Enauan to for bom-dia: 12: 
Oraç3o d o meio-dia: Leitur.i do pro. 
grama: 12 e 5: Encontro P.lra dois; 
12 e 30: Mú sica portuguesa: 12 e 
45: Noticiãrio e bolet.m do S. C. R.; 

•••••••••••••••••••m•••• 
Artes Plásticas 
Iniciativa das assistentes 

das exposições 
da S. N. B. A. 

A s asslsten t€s d as exposi­
ções d.a Socicda.d e N acion al 
de B el,as-Ar tes Qll"ganiz8l'am, 
pela segun da vez, uma exposi­
ção de artes pl /i.sUcas. Dos 
artistas que servem durante o 
nino sol.dei tam a cedêência de 
obras que, sob a sua responsa­
billidade, vendem num curiosa 
oeirtam.e que, ontem à noite. 
foi aberto pera.n te grande 
a.sso.stência na Casa d<>s Artis­
tas. na rua Barata Salgueiro. 

São oitenta e nove traba­
lhos de todos os r rumos esté· 
tices. desde o abstracto ao 
convencion.aJ o.ca.démico. 

O produto das vendas re~ 
vert.e inteiram e nte ou em 
grande pa.rte pa,ra as assisten­
tes. 

A exposição está aberta to­
dos os dias, das 14 às 20 ho­
ras. 
Pintura de Álvaro Lapa 

-Na Ga,leria Buchholz abre 
an1a.nhã, às 17 horas, uma ex­
Posição de pintura de Alva.ro 
Lapa. 
Exposição de cinco artis­

tas brasileiros 
NLuna das sal as do Palácio 

Foz é inaugurada hoj e, as 
18 ho1·füs, uma exposição de 
cinco a1·ti.st:1.S brasileiros, rea­
lizada sob os auspícios da Em­
ba1ixada do Brasil em Lisboa. 

Pintura de Juan 
Soutullo 

No Casino Estoril a,bre ho­
j e. ás 19 h or as, a exposição 
de pintw·a do a.rtista J uan 
Soutullo. que apresenta uma 
interessante colecçã0 de tra. 
baJhos. 

••••e••••••••••••••••••• 
APERFEIÇOAMENTO 
PARA PROFESSORES 
DE CANTO CORAL 

Realizam-se. a partir de bo­
ie, no auditório da Biblioteca 
Nacional de Lisboa. as provas 
de exame do Curso de Aperfei­
çoamento para Professores de 
Canto Coral. promovido pe la 
Fundação Gulbenkian. em co­
laboração com o Comissariado 
Nacional da Mocidade Portu­
guesa Feminina. e autorizado 
por despacho do subsecretário 
de Estado da Juventude e Des­
portos . 

••••••••••••••••••••••• 
JURAMENTO 
DE BANDEIRA 

Rcaliwu.se esta manhã, no 
Grupo de Companh ias ct e 
Tcf':m-Auto, a cerlmónia do ju. 
ramento de bandeira de 120 
praças de uma das especiali­
dades daquele serviço. Presi­
diu ao acto o brigadeiro Silvi. 
no Marques, subdirector do 
ServiÇo de Transportes. acom. 
panh a<lo pelo comandante da 
unidade, coronel Mário Mi · 
guel Macedo. 

Prestado o compromisso ele 
honra, seguiu-se a apre,.senta. 
çã.o · de mna classe de gin3.stt~ 
ca desportiva e de outra rte 
aplicação milita.r , terminm1do 
o programa com uma gincana 
automóvel de viaturas milita­
res. 

As cerimónias encerraram. 
·se com um almoço de confrn. 
ternização. 

13 e 7 : Onda; 13 e 30 : Tic- Tac; 
14 e 30: Orquestras de tangos; 14 
e 45: tx :tos das estrelas; 15: «3 
vezes 5» ; 16 : Radi ora ma; 18: Car· 
taz musical do Brasil; 18 e 20: No­
ti ciário e boletim religioso; 18 e 30: 
Terço e bênção da Basílica dos 
Mártires; 19: Transmissão da mis­
sa da igreja de S. Cristóvão; 19 
e 45: leitura do programa e boleti m 
do S. C. R.; 20: Música para o seu 
jantar; 20 e 30: Noticiário; 20 e 
55 : Meditando; 21: Program.i dos 
sócios; 22: Quando o telefone toca: 
22 e 30: Pentagrama; 22 e 45: 
Música variada; 23 : A 23.• hora; 2: 
Encerramen to. 

RÃDIO CLUBE PORTUGUtS - Às 
O: No tici ário; O e 2: P. B. X.; l: 
Nc-ticiário: P. B. X.; 2 : Contacto ; 
3: No t iciár:o; 3 e 2: A noite é 
nossa; 5: Noticiário: A noite é 
nossa ; 6: Noticiári o ; 6 e 2: Diário 
rural ; 7 : Noticiário; 7 e 3: Talismã; 
8: Noticiário; Talismã; 8 e 30: On­
da do optimismo: 9: Notici ário ; On­
da do optimismo: 10 e 4: Talismã; 
l l: Noticiário; Talismã; 12: 45 ro­
t .;ições; 12 e 15: Nota de abertura; 
12 e 20: Solistas : 12 e 30: Ela; 12 
e 45: Tempo de rit mo; 13: Notici á ­
rio; 13 e 3: Graça com todos: 14: 
Rir é saúde; 14 e 15: Bagatelas: 
14 e 30: 1<Matinéc» teatral: 14 e 
45: Música cm al ta fidelidade; 15 : 
No t iciá ri o; 15 e 3: O morto em da 
cidade; 15 e 15 : Campeão portu­
guês; 15 e 30 : Galo de oi ro; 15 
e 45: Teatro t rágico; 16 e 4: Pro­
grama C. D. C.; 17: Noticiário; Pro­
grama C. D. C.; 18: El a e o seu 
mundo; 18 e 15: Momento ris ­
cado; 18 e 30: Lisboa à tarde: 
19: Noticiário; Lisboa à tarde; 19 
e 15: N,o mundo aconteceu: 19 e 
30: Rád10 - lornal; 20: Hoje convi­
damos ... : Nota de a bertura e noti ­
ciá rio; 20 e 7: Europa musical; 20 
e 30: Jorna l d os cspec tácu los ; 20 
e 4 5 : Em foco ... ; 21: Noti ciário; 21 
e 2: O Olavo tala consis:o: 21 e 15: 
Música tradicional e pales t ras re li­
giosas: 2 1 e 32: lmpncto; 22: Noti. 
ciário; Impa cto; 22 ' e 30: Quando o 
telefone toca; 23 : Noticiârio; 23 e 
8 : Grande roda . 

Modula.;5o d e trcq uê nci a - À$ 
O: No ticiári o; C e 2: En, 6rbi1a · 
-dois; 1: Not.ciário; 1 e 3 : Banda 
snnora Tcletunken ; 2: Fecho; 6 e 
57: Abe rtura: 7: Noticiário; 7 e 2: 
Hora se te: 8: Nol'ici[irio: 8 e 5: 
Diário do ;ir: 9: Notic:ãr1o: Diá rio 
do ar; 10: Entre as dez. e as onze. 

(Continuo no 10.0 pág) 
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O PÚBLICO EXIGE .. . 

TINTURARIA 
PORTUGÃLIA 

. .. SATISFAZ 

LIMPEZA 
A SECO 

1 - As Investigações em laboratórios demons­
tra ram que germens são transferidos em 
significantes quantidades durante os proces­
sos habituais de LIMPEZA A SECO 

com 

MOVINDC 
um produto Bayer 
2 - BACTÉRIAS E FUNGOS são efectivam ente 

eliminados. 
3-0DORES corporais nos TÊXTEIS são com­

pletamente REMOVIDOS. 

PRÉDIO A 6,5°/o 
BOM LOCAL 

Mod ocno , composto de 6 inq., tendo cada 3 cs ., 
coz., desp., etc. Rend e 58 800$00. S 'tooção em plena 
va,lori~ação. P reço 900 oonrt:os. 

MOSTRA E TRATA 
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R OSS IO. 3-2.' - Telefs. 369384/ 5/ 6-328232/ 3·361756 
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domowatt 

AGENTES 
GERAIS 

1 
chegou em boa hora 
OOMOWATT é um frigorífico de luxo destinado à família moderno. 
Uma nova linho de 6 modelos, lodos de oito qualidade e grande 
beleza, permite uma escolho amplo o de acordo com o sua preferência. 
(Produto duma grande fóbrico internacional que inclui no seu programa 
de fabrico os famosos móqu inos de lavor roupa O O M OW ATT ; 
brevemente, também em Portugal, os móquinos de LAVAR LOUÇA 
da mesmo marco). 

ARRIVATI DALL' ITALIA ••• 

lnigel llSOOA -AV. INFANTE SANTO. 12 
A VENDA NAS CASAS 
DA ESPECIALIDADE 
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OBRIGAÇÃO 
INADIÁVEL CONTAMINAÇAO 

Mal chegados à Terra, de ­
pois de uma ave ntura maravi. 
lhosa vi vida nos espaços side· 

- râis e no próprio solo luna,r, 
os tirês a,meriicanos entram de 
rigorosa quarentena, não vão 
eles contaminar nosso pobre pla. 
neta com silngiu.laTes bi-cltesas 
ou outras formas de vida pa­
r.a nós desconhecidas, e even. 
tuatmente ma léficas. Pois antes 
tnesmo de se saber-êm, em. to· 
d os os seus pormenores, o,. re. 
sultados concretos e totais de 
uma viagem inédita que cus, 
tau mi'lhões e m-ithões, t o­
ma-s.e o homem de 0n .. h1si:as­
mos e de certezas e anuncia 

acontecera durante o voo da 
<<Apolo-10», os nossos cientis­
tas limitaram-se, por mais não 
lhes ser possível 6a;z.er, à obse,r . 
vação do solo lunar. 

-o fantasma lunar 

. já outras caminhadas idênticas 
- Lua e Ma.rte e Sa-turno, 
não escapando na investigação, 
na ânsia gloriosa de sa·ber, to. 
dos os planertia,s relll r i-cos . H :í 
quen\ pense n outr:,a-s galáxias, 
e i·sso nos fo z sorriir , como nos-

. sos avós sorr iam quando atre. 
v id os s,onha:dores im,a,ginavam 
a possibilidade de alcançar o 
nosso satélite , natural, claro 
está, que n essas épocas não 
havia a in:da os artifi-ciais. 

Estamo.s em pl-ena era do 
Cosmos, caminhamos ou já 
n os encontramos num pe.ríodo 
de ilimitados e im.prevü.síve~ ho . 
rizontes, ontem fechados, ago­
ra principiados a desbravar, a 
ampliar. Isto obriga à colabo. 
ração de todas as nações d vi . 
lizadas. Temos que apetrechar 
os nossos observatórios com os 
mcio.s ci.entífico,s já normalltnen­
te existentes em todas as na. 
ções dvit.izadas, pois somos, 
sem dúvidá nenhuma, u~ na,­
ção oivi1li:mda. Seriam.os caipa­
u.ç. ailegando e9CaSl5eZ d e fa. 
zen.da ou outros motivos, de 
n ão partici,par na rede aper­
tada da lu ta contra as ende­
nú<11S e a,s epidemi:..u? Poi.s 
claro que não. Com sacrifícios 
ou sem eles o temos feito, e 
qua1t.tas vezes promovido, não 
só pel<a vacinação, quando 
é o caso, como na adopção 
de outras medi,cfo .. s s,ubsta,ncia,I. 
mente mais caras. 

Uma já evid ente e b enéfi. 
ca consequência das viagens 
espaciais será a necessidade 
bem clara da colaboração, pe. 
lo menos científic:1 e técnica , 
de todos os povos da Terra. 
Não es tá no nosso e spírito fu. 
gir a ela , ao contrário, todos 
nós a desejamos. Ma s, para is. 
so, parf.a r.eaLizarmos a pairte 
da tarefa 31Stroná-nüc a a que 
somos chamados pelas nossas 
respon sabilidades pe.,:ante a Hu­
manidade, havem os que rea . . 
petrechar com o m ais moder. 
no maiteriiial de e91>eci-a.l.idade 
o Observatócio As-tir·onéllUco 
da Ajuda. O melhor , o m ais 
valioso e o mais difícil de con • 
seguir já nós temos, felizmen­
te - os cientistas e os técni­
co,1. 

Trata-se., pois, de cumprir. 
mos uma obrigaçã o que tem 
carácter inadiável. 

Ai,,1.da que o PrcsU e,Jite Ni­
xon se encontre "' bordo do 
porta-aviões «H ornet», a receP· 
ção dos primeiros hom,ens que 
fn)sar,Nn II nq)er/icie tu,nlflr n:.z-

•••••••••••••• 
Por 

EURICO 
FONSECA ............. , 

da t erá de magnificente -
nem. sequer d.e a.gradável. 

Logo que a nave pome n11s 
águas do PacifivQ, um homem­
-rã, vestindo sobre o fato de 
borracha uma espécie de esca­
fandro ligeiro, com 11m11 másca-
1·4 estranha, saltará do h elicó­
ptero de Mcolha f>t1ra o fl1Nua­
dor, abrirá ràPi<la,nento a es­
cotilha da «Apolo 11», atira­
rá Para den,tro da nave três es­
caf:mdr os semelhantes 40 seu 
t v oltará a fechar a escotilha, 
sem f>erda de te,npo. 

Qua ndo os astrona11.tais, com 
os cscaf11ndros jd. vestidos, sai­
r em da nave, s11ltarão para 
bordo de um barco de bor­
racha cu.jo /lmd() estará cober- · 
to de líquido antisséptico. O 
homem-ri, se-m qualquer ceri­
mónia, da.rá a Armstt·ong, Al­
drin e Collins, cõm 11,m f>11/­
verizado-r, tun verdadeiro ba­
nbo do m esmo liqnido. E de­
pois f11r4 o ,mesmo J. escotilha, 
já fe.chada. · 

Os escaf11-11dros são «de um 
tecido leve que constitui 11tn11 
barreira bi-otógic11,». E os c11,pa­
cetes Poss11c1J1 11dl11ul11.s com 

um filtro, colocado n.a aspirtt­
ção, n-o h<>1nem-rã, e na expira­
ção, nos 11Stro11autdS. 

O pior virá depois. Não b11-
verá apertos de mão nem di.s· 
curso-s de b(>(I.S--t1indas. Os as­
tronautas serão levados 90 m i,. 
ntttos depois d11 descida para 
uma espécie de caixa com um 
tecto ciUndrico: a imtalafão 
móvel da quarentena, 11bsolu­
tamente estanque (à água e ao 
ar) e caP.,az de a/.ojar seis t>es­
J>oas durante dez dias. Â ins­
t.:ilafâo está dividida em três 
secções - sala d,e estar, c<>zi~ 
11ha e dor-mitório-banbo. Po­
de re:r tra,ns-PO'.rhNÍ4 Pw na­
ví,os, aviões e veicuW.S Mrreis­
tres. Destina-se a permitir um 
isolamento completo dos (1.jtro­
nautas, e p11r11 isso além de 
possuir mn sistem11 de filtra­
gem de ar, dispõe de r,ma «at­
mosf era» própria, a um-a Pres­
são inferior à am.biente, de mo­
do qu,e o ar n.cla contido mm­
ca poderá escapar-se através 
das es-cotilhas, 

A comida será Preparada no 
extedor e aquecida pelos pró­
prios astronauta-s, num fogão 
de microndas. Os detritos se­
rão tratado.s nui.micamente e 
armazenados C1~ recipientes es­
f1eciais. Dispositivos de alar­
me darão sinal de qualquer 
avaria ott incêndio. 

O LABORATóRIO DE 
RECEPÇAO LUNAR 

Cinquenta e ci,nco horas de­
f>ois da recolha dos astronau~ 
tas, o Port11-eviões «Horn,ct» 
chegará às ilhas Ha1ua~ e ti 
iu,sPal-ação móvel de qua.re r1-
te11-11 serd transportada f>a-ra 
bord,o d.e ·um a.viii,o C-141 quo 
11 lev11rá com os 11.stron-aut11s pa­
ra a base aérea de Ellingtou. 
Em. 27 de }1tlho - sessent11- e 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

<<IR A LUA? 

cinco hordlS aPós a áescida 110 

P.odfi,co - Armstro-ng, Aldrin. 
e Collins darão entrada no l..a­
bor11tóri,o de Recepção Lunar, 
em Housto,n, 

O Lab~tório-q11e Ct/lSIPou 

Vestuário de isola,menlo bio­
lógico 

450 000 co,,.tos-hi-cllti -uão só a 
área desti,uu/,4 aos astron11utas, 
mas também mn dos mttis com. 
pletos ce11tros de iu,vestigação 
b;u:111édica d-o,,s EstfM-os.U11;Jo,s, 
Será 11J que do:e cientistas e 
técnicos se iu11tarão aos expio-

rttd,o.res l11nares, para os obser· 
VtNem e para anali,sarem 11s 
a11J.ostras Por eles #razidas d,11 
suf>er/iâe da LtNZ. 

Essas um-ostras serão IMn­
bim submetidas II uni certo nú­
mero de ensaios, os m11is curio­
sos dos quais são os seguintes: 

- Ratos criados num 11m­

biente livre de g-ermes serM> 
expr;,stos às matérill-S 1raziJ1µ 
d,a L1l'a e (X)SVN'Wrd-w durvwte 
três semanas, na bus&a de qullis­
qrte,r 111iortnalidades. 

- As matéri11s trazüús da 
Lua serão a...Pl~ " doze <:Ul­
turas diferentes, para b1,set1 de 
fungos e b11ctérias. 

- Seis tiPos de culturds de 
células humana.s e 11ni1'UÍ,s e 
ovos c·om embrião serão expos­
tos às 111atéri11S lu1111-res p11r11 
busca de -virus. 

- Trinta e três espécies de 
plantas e sem.entes serão tam­
bém expostas 11-0s materiais lu­
nares, para estudo de anoNnali­
dades na germinafâo, cresci~ 
mento e saúde. 

- Um. çerto número de 1111-i­
mais inferi.ores, incluindo pei­
xes, pássaros, ostras, ca·marões, 
baratas, moscas, etc., serão ain­
da expostos aos m11teriais luna­
res, para estudo das a,r,or,n41J,i. 
d11des neles e nos seus des&eJt· 
dentes. 

Os astronautas só Poderão 
sarir d o laboratório ao #m 
d,e um 1tú11im,o de três sema,. 
n.q,j .. As a.most1·as do solo lu­
nar permanecerão ali entre 
50 a 80 dit1s, ante.; de serem. 
distribJ1.idas a cientistas de vJ. 

. rios países, escolhidos etn fun• 
fá.o do valor das experiê,uú,s 
que sie f>ro/>ulSeram farer, Não 
se poderd dizer, Portanto, qus 
a N. A. S. A.. 1enh11 ign.r~r11do 
11s lições d11 H;.stóri11 - 11 con­
taminação dos indt-Os d11s Amé­
ricas Pela v:trío•/a e pela tuber­
culose e a exf,amão d--11 sífilis 
na. Europa, depois das tles&o­
bcrtas. Ainda que o /4nlasmtJ 
da cont11,1tJ.Ínação luN11r não se~ 
ja, por certo, m:1is do que u»z. 
fantasm:1. 

••••••••••••••••••• 

Vão assi m redobrar as acti ­
vidades e a importância, cha. 
mmdos à pa'C'ti cirpação de no ­
vas tarefas, os laboratórios es­
p ecia lizados nos vários ramos 
da ciência astronáutica , assim 
se chamando, p3.!ro o efcito, a 
biologi·a , as a:lra,i, mate.má rica"S , 
a medicina, a geologia, a me. 
teorotogia e m uitas e muitas 
outras ciências não nomeadas , 
m as de iguais responsabilida­
d-es nos futiuros ê:cioto s, ou ma­
logras da magnifica continua, 
ção das visi tas ao espaço ex. 
terior. Os americanos, à cabe, 
ça desta empresa necessi tam 
dos aiux ili-os cienrifico·s do mmi. 
do inteiro, não por falta d e 
recursos, mas pelas varie da­
des d a condição g~ográfica . 
Para a colocação de dois ho. 
me.ns na Lua foi pred9a a co­
laboração de laboratórios e 
observatórios dos quatro can. 
tos do Mundo, desde as Ateu­
tas à Austrália, d esde o es­
treito de Bering à s Alema.nhas 
e às Ilhas nipónicas, passando 
a rede de vídeo e de escuta 
pela l)Ot"Lta extrema da Sul­
-América . A colaboração ciên ­
tif:ca e técnica foi quase uni. 
versai - e ai nda b ?-m qtie as­
sim aconteceu, pois mais ga­
r,a nti,u o êxi,to do su cesso. 

Como é natural - e opor­
tunamente no ticiámos - a 
N. A. S. A. p<>diu ao Obser. 

d:t~~; t:~~::0ti;1;~rç: e~ ~l:n~~: ISSO É QUE ERA BOM ... )) 
ficas e .serv ido por d edicados s E e les chegarem à Lua, 0 Mundo é um farrapo!n _ e ., 

1 

ge do que n?s . ~ni. hto é I n~ora .. Cus tódia , são 35$50 os 
e notá ve is esp ecia119tas , a obser- /( home m das bilha_s do gás mos tra de ntes podres e_ em -- tcuodmºc·rc''.,"o'l »comeroo. Tudo um tL,,~~!,,blfcs. Boa 

0
rnrde e boa 

vação, no decurso da viagem \: b lh . . ... 
da «Apo lo- I I» , d e e vcn.tuad-s purra es t rad~ abar xc O peque no carr<? corr:i ~uatro I a s. Um litro de vinho é t ra ns- A senhora Custódia é m u-
alterações da superfície lunar , Fo, ass im que começou este 1.nquento. Com um lher do Leonel. O Leonel é o 
em p airti.cul a r as produzidas ca lo r de 35 graus numa p~que na es trada, c~1 0 asfalto qu_ase se 1- -, dono d o ca.fé de Murc.hes. 
Por fenómenos de origem vul - derre te , e m Murches , _l oca lidade. paredes- m e ias com Cascai s , en- INQUÉRITO DE <<0 meu avô já dizia que 

centre i o ho mem das b ilhas do gas. Parou. Olho u- m e . Empurrou o 
cânica. Concretamen te , um te . boné para a r"lL!Ca e disse- me : CAR~OS LOUREIRO h aviam de irá Lua. Já o meu 

~~f;~:,a f:t~g~~fi~· :~ A~u~~ «A nat.uresa ~stá .nas mãos de Deus ! O calor, a chuv~, o ~ --.: ~: !.a c~:t::ta~~e d: :~:ªe e~: 
d o6 gases de esca.pe provenie n. vento e O fno . .. . Nrnguem pode alcançar a naturcsa! Estas bilhas L . 0 penso eu os am~c,i 
t es do lançamento d a nave, são para um inglês que está aqui há ' do~s meses: , forma do . em o ú_me.ros na roo- , c~~:;s s7~ donos d; rest·o . ·o~ 

L « Eles estudam, estudam! . .. Mas nao acredito! A lua e obr.1 <lema caixa registadora. • . 1 N - 1 N , , d . 
no ,eu crun inho pata a ua. da natureza de Deus' E Deus é muito grande!)) C(O que nos interessa são os nao sera ao.. c_goc10 e v i-
Ora acontece que o nosso • · .. homens que andam cá. Aqui nho e de cafe nao dav;t n a 
observatório se encontra deplo- AGO·STINIIO, AGOSTI- Ag?s! in ho no a pa..rel

0
ho d e .te- na Terra! Os elogios d-e vem de Lua. Refrigerantes? Isso e que 

ràvelmente desactualizado e o NHO lev1sao no ~ fé do Le nel. . _ ser para os qUe trabalham no 

também sabe do mistério da 
Lua: 

((O meu a vô também me di ­
z,i1a que viu um homeim , co.tn 
molhos de lenha ás costas , n a 
Lua. Ma,s só na 1-ua cheia! El-es 
rião vão l:Í. Neto pense nisso. 
ll' à Lua? h~o é que er,a 
bo,m!. . . )) 

Eu sen ti -me a muitos anos 
da · tecno log1as , do men mun­
do (do nosso mundo ) . Vi-me 
coloca.do duzentos a.nos antes 
de mj1n e sai do café do Leio­

:, :iel com u•rn ailJ v'io, pa,ra o sol , 

se1.. telescópio , o m ais impor- M J RCHES tem O seu «O ~gos~mho na. te!ev1sao! campo, q ue tratam os feijões, 
tante recurso técnico que pos, Issr oao sao mentiras. É ca as batatas, as b ebidas, os que 
5ui , conta já a bonita idade so~ ~sf~exi: ~ ~~li za<;~~~ ~ T erra que e~,es passam e fabricam m elhores comidas e 
de cem anos. Vertigioosame n. filmam. B em. ~ que p~dem bebidas!.. Agora , é tudo pa-
te, desde essa época, toda a nhist:a s» que não en · fazer comros~çoe-s nos filmes, ra os fu tebolistas e para os 
ciência evoluiu , desmoronaram. contram casas mais ba ratas no A gente ve filmes grand~ e~ q ue andam na Lua!.. Sou 53 • 

-se conceitos, tombaram teo- centro de Case.ais. Fora esses que eles ~arecem mortos e Vl· loi'o, rna-s não sou parvo! Ah , 
rias, e até a óptica, fabrico transeun tes de três meses, é v~s e coisas estran1_1as to_das e os jornalistas? São pessoas 
de lentes e sua aplicação, mo- uma a ldeia o nde se joga . ua uusttrra~~s e ate . co1sa! mu.i,to in toetigentes, têm d e in­
dificou-se de maneira quase malha ll (na ru~ )' o nde a-s pes- da Lua .. Mas o Agos~mho e ventar muito! E O povo anda 
capital. Tristeme nte para to• soas v'ém à estrada ver com ve.:-da:d~! ~gora da Lua? ... )) ait:rá,s deles! Os jornali,s,ta,s são 

O presente inquérito é da autoria de 
um nosso leitor, que se afirma roído 
pelo «bicho do jornalismo». Pelo inte• 
resse do tema e pela oportunidade do 
documento, o «Diário Popular» julga 
ter inteiro cabimento, nas suas páginas, 

d os nós, q ue o caso em todos espan to os carros q ue passam E t1 -.J oao, cOm ~ berna e homens de grande saber!n 
nós se reflecte. o Obser vatório e, quando uma rapariga, no mercean a nu ma localtdade per- . _ 
Astronómico 1a Ajuda res- seu camm bo para a camw ne· to de Murches (Aldeia do T i-Joao , nos seus . 78 a,:i.os , 
pondeu que não dispõe da apa- ta, a parece . d e calças , do~em J uzo) , diz mais; b ebe u.m copo de ;- vm~o fres-
relhagem necessária a tal ope· q ue é arnen ,;ana ou fra nc7sa. «Fazem aquele papel para ?<' e diz-me qu~ sao h ras ~e 
ração, não podendo. a ssim, 

1 
E Murches lá está , de ra1zes meter medo _aos mais peque. w_:a ver o Agostinho na televt-

por impossibilidade técnic~; e n ter ra.das ~m te_r:a seca , à es- nos. OH?gam tá tanto como sa.o. • . 
r ealizar tal tare.fa. Como lª pera d a meta-n Otte -para ver o eu! Fazem aquele papel para (Nao eram. Eram crnco da 

_ i 4..JtS&Mi JS!. U M ~ ~ os jomafü~tas, para o cinema. tarde ). 
para a tel evi são e para eles V ASCO DA GAMA 

MORADIAS 
VE:-I DEà!-S E 2 MORADIAS, NA ENCOSTA DA 

CRUZ QUEBRA DA, C/ ESPECTACULARES E DES­
LUMBRANTES VISTAS OE MAR, m'1gnifi,cos a ca­
b ame.n:tos , madeiras de cor, louç a,s d e 1.:\ , chã o e m 
m ocibo , aqu eci m ento e m to d as c1s casais, estoires d e 
plásti,co, etc. Ca,da mora,dí,a t e m 7 divisõ es a.-ssoa.lh a ­
d ai.':i, linda cozinh a, 2 casais d e b a,nho, aprovei t a,m ento 
d a cav e , ga.1r ag,em, ja!l:d im e qu1n tal e/ a área de 
350 m2. PREÇO: 1650 CONT OS CADA. Trata o p ró­
prio e/ o própi·io, na Av. Al miran te Reis, 95--L• D .to 
Telefones 45722 - 536346. 

ganharem dinhe iro! Dizem 
m efo dl1 zia de m entiras e to• 
dos a:credi ta.m! Eu não vo u 
em can t igas! ... ,> 

T 1-J oão serve dois copos de 
vinho a um ourives ambula:i­
te, e um carteira e ncosta-se 
ao balcão de mármore. T em 
as suas ideias sobre o primei­
ro home m· na L ua: 

,<Ora, ora, ver p ela televi­
são! A gente vê t anta coisa! 
E les imi tam tanto! D izem que 
os <<a,strónomos)), o u Já o que 
é, qu,e esses americanas foram 
1:1 e se calhar estão mai5 ton. 

O sr. J osé da Silva é o 
bll'meim da carne que to­
dos os d ias bu zina uma 
peque na carrinha como 

a viso da sua chegada , cerca 
do me io-dia ou das três da 
tarde. 

dr à Lua? Fazer o quê? En. 
tão o senhor nã o sabe que não 
posso vend-er carne fora do 
concelho que me compete? 
Que ía lá fa zer? Só iri a se. Co s. 
se ve nder carne! A minha in­
tel igência não chega par a sa­
ber essas cois-a,s da Lua . ó se. 

esta colaboração. 

dava! A Lua d eve ser um sítio 
m,uit-0 quenteh> 

A Custódia serv ia ,,carape­
tosl) ( meio copo de vinho) e 
ou via o marid o. 

(( É a re peti ção do Vasco da 
Gama . EJ.e fo-i pelo mar e es­
tes vão pelo ar. Olhe que acr.e• 
d i•to que a Lua seja habitada, 
mas 115.o acredito que os ho. 
U11Ens lá cheguem. Olhe que 
já vi b o,n ecos à volta da Lua! 
e verda de! Eram anim a i s , 
pombos, anjinhos selttados e 
d e pé , mas só os v ia na fo r­
ça da Lua! O senhor não acre ­
di ta!? )) 

Custódia: 
<1Tinha se te o u o ito anos e 

diz,i,a .me o meu avô que os 
ho m~ns a inda h aoviam de pôr 
escadas para chegar á Lua! 
Eu gostava de lá ir, m as de 
a vião, q ue é mais de pressa ... )> 

A mulher a dias da Custódia 

como se fosse tomar um du­
che de á gua fria. 

Um homem caia uma pare­
d e junto á estrada. Diz-me boa 
tair<le e fa.lo-lhe da Lua: 

«Isso é mentira. O s-enhor 
está a gozar comigo? Ele s fa. 
zem na televx.isão no c:i.n,ema 
e nos jornais o que querem! 
O Agostinho n a te levisão ? Cla. 
ro. Cl aro que acredito . É 
aqui da Terra . O Agostinho é 
ca vador! Agora co isas da Lua? 
O sen.ho.i· es,tá a gozar .me?)> 

• S ENIPRE ~elo calor fui pa­
ra casa. P eguei na má· 
quina velha de escrever 
e tive pena. Mui ta pe;..íl­

de ao celebrar-se a maior vi­
tória do Home m, ter de es-::.:re­
ve .. estas coisas! 

Tive imensa pt:"11a! 



. 

UM DIRECTOR DA FÁBRICA 
Klockner- Humboldt-Deutz Ag. 

em Lisboa (Continuação do 8.0 pág.} 
11: Noticiá rio; 11 e 3: Encontro no 
ar; 12 e 15: No ta de aber tura; En 
contra no a r; 13: Noticiário; 13 e 
4: Carrocei em FM; 15: Notic iário, 
Carrocei em FM ; 16 e 4: Programa 
C D. C.; 17 : Noticiário : Programa 
C. D. C.; 17 e 57 : O nosso progra­
ma; 19: Noticiário; 19 e 4: Em órbi­
ta; 20 : Nota de abertura e not iciá­
rio; Em órbita; 21 : Noticiário: 21 e 

Acaba de chegar ao nosso país 
o sr. Ri(,!thmacher, chefe de ex­
pon:ação dos tractores c, Deutz» 
onde se reter:\ alguns d ias, a fim 
de a.ssis1 iir à entrega do I ooo. o 
tractor c,Ocutl)> vendido em 
Portugal. 

Aproveitará a oportunidade 
paTa assistir a diversas reuniões . 
com a administração da fi rma 
Motope, a fim de conseguilf-se 
ainda uma melhor posição no 
mercado português dos já famo­
sos 1ractorcs ,,Dcu tw. 

O sr. Ricthmache.r era agua'J'. 
dado no aeroporto pelo admi­
nistrador da firma Motope. sr. 
José: Luiz Volz, e o eng. 0 ale­
mão sr. Haueisen, chefe da sec­
ção técnica do Departamento 

Agrlcola, que lhe aprcscmaram 
os cumprimentos de boas-vin­
das. 

•••••••••••••••••••••••• 
SOLTA DE 5500 
POMBOS-CORREIOS 

Em organização da Federa­
ção Portuguesa de Columbofi­
lia, efectua-se. no próximo sá­
bado, uma solta d e 5500 p om­
bos-correios na cidade espanho, 
la de Lérida. Os pombos p er­
te nce m às colectividades filia­
das nas Comissões d is tritais d e 
Aveiro, Bela, Braga, Leiria, Lis­
boa, Portale gre. Porto, Santa­
rém. Se túbal e Viana do Caste lo. ....................... , 
CARREIRAS 
DE TÁXIS AÉREOS 

A titulo exper1mental. a 
TA C - Tra&J)-0!.·tes Aéreos 
COntinentaas - vad estabele­
cer, duramt.e o Verão. caa.Te1-
ras semanais de táxls aéreos 
ent«-e Porto. Viseu, Covilhã e 
l.,isboo. 

Está Já estacionado em Pe. 
dras Rubras. para esse fim. 
um dos a!Viões da frota. A da.­
ta exaota do inicio destas car­
reiras alnda não rol fixada 

PRÉDIO 
QUELUZ 

Melho~ local, b em servido !Jrancsporles, rooderno, 
bons 8""'bamentos. 4 pisos, habit,aç. de 3 cs., coz., de,s,p., 
etc. Rende 60 000$00. P reço 1 000 oonws. 

MOSTRA E TRATA 

« A CONFIDENTE» 
ROSSIO, 3-2.• - 'J'e!efs. 369384/ 5/ 6-328232/ 3-361756 

• mm: 

2: Boa-noite cm FM: 22: Noticiá­
rio; 22 e 2: Programa à Cô-Gô; 23: 
Noticiário; Programa à Cô-Cô. 

Emissor de Mirama, - As O: No. 
hciârio; O e 4 : P. B. X.; 1: Noticiá· 
rio: P. B. X.; 2 e 4: Nocturno: 3 : 
Noticiário; Nocturno; 4: Fecho da 
estação: 6 e 38: Abertura; 6 e 40: 
O cam:nho da vida; 7: Noti­
ciário; 7 e 3: Onda do optimismo; 
8: Notic iário; Onda do optimi smo: 
8 e 30: Ca rrocei; 9: Not iciário; Car­
rocei; 11: Noticiârio; Carrocei ; 12: 
Nota de abertura: 12 e 5: Not iciá­
rio regional; 12 e 7: Trabalhe e 
oiça!: 12 e 30: Os nossos ar t istas; 
13: Noticiário; 13 e 3 : Graça com 
todos: 14: Câmara d'Eco; 15 : Noti­
ciádo; 15 e 3: N6s, ela e o teatro: 
15 c 30: Clube do disco : 16 e 4: 
Programa C_ O. C.; 17: Noticiário; 
18: Depois do chá; 18 e 30: Ela e 
o seu mundo; 18 e 45: «Matinée• 
teatral; 19: Noticiário; 19 e 3: Mis-

•••••••••••••••••••••••1 
Aviação Comercial 
Assembleia do «Comité» 

de Linhas Aéreas 
MADRID. 23 - Encer rou-se 

nesta cidade, a 15.ª assem: 
bleia do ccComité» de Llnh as 
Aéreas da União Pootal das 
Américas e Espanha (CL .A.U. 

~Qt:·ib:1111:i~ ~~es!r~rfi»E~ 
Linhas Aéreas de Espanha. 
Tomaram parte na reunião 18 
representantes de 14 compa­
nhias aéreas. 

O «Comité» dss Linhas Aé­
reas foi criado em 1955 por 
ocasião do congresso da União 
Postal das Américas e Espa­
nha e reuniu-se agora, pela 
segunda vez, em Espanha. 

O seeretárlo da assembleia, 
D. R a ul E. Ada ml, geren te.ge. 
ral da companhia aérea «Plu.. 
na)), do Uruguai, agradeceu, 
em nome dos participantes à 
C<lbéria» as atenções recebidas 

;~~~ª~ i!e:s:m~~f:~~ q~e 
permitiu concluir as sessões 
de tra ba lho em tempo lriferlor 
ao previsto. Durante a sua es­
tada em Madrid, oo part!c!­
pantcs na reunião visitaram o 
d!r ector-gera.1 doo Corre!oo e 
Telecomunicações e realizaram 
uma excursão à cidade d.P. To. 
ledo. A próxima a.ssembleia 
efectua-se em 1970, na cidade 
ch l!ena de V!i\a dei Mar. 

celânea; 19 e 17: Conjunto; 19 e 
30: Estúdio 64; 20 : Nota de abertu­
ra e noticiário; 20 e 10 : Norte dia­
-a-dia; 2 1: Noticiário; 2 1 e 3: Rá­
dio Placard; 21 e 15 : S6-Rádio; 21 
e 45: Mensagei ro do Evangelho; 22: 
Noticiário; 22 e 3 : Bai le; 22 e 15: 
Novas de alegiita; 22 e 30: Presença 
coimbrã; 23: Noticiário; 23 e 4: 
Clube da juventude. 

EMISSORES ASSOCIADOS DE LISBOA 

RADIO GRAÇA - As 8 e 5: 
PAC ; 8 e 30: Rádio romance ; 8 e 
45: PAC: 9 : Eles, elas e a música; 
9 e 30: O mundo a seus pés ; 9 e 
45: Eles, elas e a música: 14 e 30 : 
A surpresa da tarde; 14 e 40 : Con­
traluz; 15: O comboio das 6 .30; 15 
e 30: Música para todos; 15 e 45: 
Disso é Que eu gosto; 16 e 45: O 
Ultramar portuguis. 

RADIO PENINSULAR - As 10 e 
5: Para si, minha senhora; 10 e 30: 
Ritmo e notícia: 11 : Ritmo na ma­
nhã; 11 e 30: Um palco em sua 
casa: 11 e 45: Ritmo na manhli: 19 
e 35 : Lotaria nacional; 20 e 30 : 
Recreio; 20 e 45: Ondcarte: 2 1: 

Jornal de Lisboa: 21 e 15: Quando 
o telefone toca. 

CLUBE R. PORTUGAL - As 12 
c l: Lisboa-69 . 

RADIO VOZ DE LISBOA (Quinze­
nalmente): Hora branca ou Alerta 
está; 18: A hora do recreio; 18 e 
20: Peça-nos directamente ; 18 e 
45: Robbialac ; 19: Rádio Alentejo: 
22 e S : Pop 22; 22 e 30: Desfile; 
23: Para lelo 39; 1 : Eu ropa. 

•••••••••••••••••••••••• 
CONCURSO 
DE BANDAS 
DE MúSICA 

A Fundação Nacional para a 
Alegria no Trabalho promove, 
de 2 a 11 de Agosto, em Setú­
bal. no salão de festas da d e le-­
gação da F. N. A. T .. a 1.ª 
eliminatória da série B do II 
Concurso Nacional de Bandas 
de Música Civis. 

Ventoínhas 
g 

S3n Gioi:gi.o A! , -

sempre 
na vanguarda 
agora com 

regulação 
electrónica 

Representantes 

Casa Palissy Galvani cou1LHERME ,. s1MõEs. L•• ·> 
17•A, RUA SERPA PINTO 17•0 (ao chiado) LISBOA •Telf1. 322624 lt 320709 

A PRESTAÇÕES 
e; o mãximo de facilidades de pagamento 
FATOS P/ A VESTIR E P/ MEDIDA DESDE 850$00 

C.R.S.ll Sl:RGIO DOS S.R.NTOS 
AVt:NlOA .'\Lll.UU.XH. 11.t;1~. 9~-H 

EXCURSÕES TURISMO 
A RODARTE OFERECE-LHE A MAIOR SELECÇÃO DE VIAGENS, NO PAíS ~ ESTRANGEIRO 1 

VIAGENS EM MODERNOS E CONFORTÁVEIS «AUTO-PULLMANS» DE TURISMO, COM BANCOS RECLINÁVEIS, EQUIPADOS 
COM RADIO E MICRO, ACOMPANHADAS f>ELOS NOSSOS DELEGADOS, QUE VICIARÃO PELA BOA EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

FÁTIMA (Missa) .is 3 ... . 5." - SABADOS e DOMINGOS -1oosoo e 18D$DD 

PORTINHO DA ARRÁBIDA SABADOS E DOMINGOS - 80$00 E 100$00 

SANTA CRUZ - ERICEIRA - SINTRA AS 5." E DOMINGOS - 80$00 E 160$00 

PENICHE - óBIDOS - NAZARÉ AS 5." E DOMINGOS -100$00 E 230$00 

FÁTIMA (por Tornar) AOS DOMINGOS - Mosoo E msoo 

FIGUEIRA DA FOZ - s. PEDRO DE MOEL AOS DOMINGOS -1~$00 E 270$00 

VILA VIÇOSA E ÉVORA AOS DOMINGOS -100$00 E 1~0$00 

COIMBRA - LUSO - BUÇACO AOS DOMINGOS - 150$00 E 270$00 

PORTALEGRE - CASTELO DE VIDE - MARVÃO fJ;so:~~1
7~~: 

ALGARVE (2 dias) PARTlo~s AOS SABAoos -2oosoo E 6oosoo 

VALE DO VOUGA E SERRA DA ESTRELA (2 dias) :;J~As/º;0~:~0 
MINHO E BEIRAS (3 dias) 
ALGARVE (3 dias) 
MINHO E TRÁS-OS-MONTES (7 dias) 
FtRIAS NO ALGARVE (6 dias) 

PARTIDAS AOS SABAOOS - 250$00 e !IOD$DD 

PARTIDAS AOS SABkOOS - 250$00 E 900100 
DE 13 A 19 DE JULHO - DE 27 DE JULHO 
A 2 DE AGOSTO 600100 e 2.000$00 

PARTIDAS AOS SABAOOS AS 14 HORAS 
TUDO INCLUIDD - 1.500$00 

BADAJOZ E OLIVENÇA (1 dia) 
ALGARVE E SEVILHA (5 dias) 

TODOS OS SABADOS - 200$00 OU 2~$00 

DE 26 A :W DE JULHO - U00$00 

PARIS - LOURDES - MADRID (16 dias) 
BALEARES E PIRENÉUS ( 16 dias) 

DE 16 A 30 DE JULHO A SETEM· 
BRO 5750$00 
DE 15 A 30 DE AGOSTO - 14 A 29 

DE SETEMBRO 6000$00 

MARROCOS IMPERIAL (16 dias) 
GALIZA E AS TúRIAS ( 8 dias) 

DE 15 A 30 DE SETEMBRO - 6.500$00 

DE 3 A 10/8 • DE 7 A 14/9 - 3.000$00 

MADRID - ANDALUZIA - TÂNGER (12 dias) !~..:!n\~;/~~roºõ 
COSTA CANTÁBRICA E PIRENÉUS (15 dias) fJ.it,MºR~~it~:;ô 
SALAMANCA - SEGóVIA - MADRID (8 dias) 1~~J~~~los oE ~oi 

HOLANDA FLORIDA (20 dias) DE 1~ A 3() DE AGOSTO E SET.• - 8.000$00 

INGLATERRA E ESCóCIA (24 dias) DE 8 A 31 DE AGOSTO - 1a.o1msoo 

DE 2 A 30 - AGOSTO E SE­
TEMBRO -12.000$110 

DE 2 A 31 AGOS­
TD - 1U10$00 

DE 9 A 30 DE AGOSTO­
-SETEMBRO - 9.000$00 

ITÁLIA - ÃUSTRIA E SUíÇA (29 dias) 
DINAMARCA - SUÉCIA - NORUEGA (30 dias) 
SUiÇA - ALEMANHA - BÉLGICA (22 dias) 

AGINCIA DE VIAGElJS RODARTE 
RUA DA PALMA, 159-A (METRO) SOCORRO - TELEF. 86 12 14 - LI S BOA 

SECÇÕES PASSAPORTES - VIAGENS AÉREAS, MAR!TIMAS E C. FERRO- RESERVA DE HOTl:IS-VIAGENS 
INDIVIDUAIS E COLECTIVAS- SEGUROS DE VIAGEM -ALUGUER DE AUTOCARROS 



• .LISBOA! Entrado ao serviço da S. G, em 1919 coub•-lhe a honra da eatab•!•c•r o primeiro contacto entr• a noa1a Companhia• o oceano, 

Foi de factó o mar que nos 
proporcionou a experiência em que 
alicerçamos o futuro. Foi ele que 
nos ensinou a lição fundamental 
da permanência e da transformação. 

Assim, a nossa Companhia, que vem 

~~ 

§[E) 
~~ 

SOCIEDADE GERAL 
DE COMERCIO, INDOSTRIA E TRANSPORTES, S.A.R.L. 

servindo uma vasta clientela 
disseminada pelo mundo inteiro, 
continuarã a seguir uma única rota: 
uma rota de progresso, a que conduz 
à inovação, à descoberta de novos 
valores, ao seguro desenvolvimento 
da riqueza nacional. 

LISBOA - Rua dos Douradores, 11-Tel. 370151-Telex 1543 * PORTO- Rua Sá da Bandeira, 84-Tel. ~2314-Telex 02718 



TENTOU MATAR 
A li1ULHER 
E FOI ENCONTRADO MORTO PROBLEMAS DA ASSISTÊNCIA 

ÉVORA, 24. - Na sua mo. 
desta habitação, na rua dos 
Adros de D eus, em Viana do 
Alentejo, foi, ontem, à noite, 
encontrada esfaqueada e banha­
da em sangue, Maria Vicênci.a 
Xarote, de 35 anos. 

Foi uma sua filha de 12 anos, 
quem, estupefacta, d eu com o 
triste espectáculo e gritou por 
socorro, acudindo então alguns 
vizinhos. 

A mulher foi le·vada ao hos . 
pital local, onde recebeu os 
primeiros socorros, mas, por o 
seu estado ser _ -ave, veio pa. 
ra o hospital desta ddad ~. Es­
tá em coma e tem divers.os e 
profundos ferimentos pelo cor. 

Po· 
•••••••••••••••••••••••• 
MELHORAM 
O HOMEM 
DO RIM NOVO 

E A DADORA 
SUA IRMÃ 

COIMBRA, 24-Conünua a 
evoluix favoràvelmente o estado 
do sr. Manuel Soa:rcs de Ol1vci. 
ra, a quem, no p~do domin ­
go, numa 1m~venç,io que <lL•n10-
rou dez horas e que pela pri ­
me1:ra vez se praLicou em Por­
tugal, [o1 enxertado um rim de 
sua ill"'mã , Isa,ura de Oliveira, 
como largamente tClUO$ refCJ.·ido. 

O último boleum médico for­
necido pelos rcspecti vos Serviços, 
é o scgu1me: uD1uresc, 3.270 cc. 
nais l'.lltimas 24 horais; T. A., 
13,5; pulso, 80; bom estado psi. 
quico; sem dores; alimenta-se 
normalmente; evolução favol'á· 
vel.u 

Quanto à dadora, o mesmo 
boletim médico esc larece que a 
sua Hevolução é normal)). 

•••••••••••••••••••••••• 
«DIARIO POPULAR» 

A comi1ssão orgarnl:lJãdo.ra 
d•a Fesba do Colete Enca,r­
n·ado rea.Jl21a<l:a em VHa Fliain­
ca dle X iuia ag)rta!d·eoeu-ncis, 
em a..má-v,el cai!'lba, o n:01t6ci,á­
r' .o que so br,e o assu1I1:to i•nse-

Imediatamente se suspeitou 
d e que o autor do crime fos. 
se o marido, Toão J oaquim Pão 
MQle, trabalhador rural, que 
desapareceu. Procurado pela G. 
N. R. daquela vila, foi encon. 
trado morto, esta manhã. 

PORTO, 24-0 secretário de 
Estado de Agricultura, que se 
encontra no Porto, teve hoje, 
uma reunião, na Federação dos 
Grémios de Lavoura de Enu·e 
Douro e Minho, com técnicos e 
lavradores, onde foi recebido 
pelo respectivo presidente, An ­
tónio Cunl1a Melo, e pelo prcsi-. 
deme da Comissão de Viticu l­
tura da região dos vinhos ver. 
dos, Amónio da Costa Leme. 

TÉCNICA Ã LAVOURA 
O casal tinha sete filhos, o 

mais velho com 17 anos e o 
mais novo com 6 m eses, que 
ficaram confiados aos cuidados 
de uma avó. 

D eisconhecem-se as causas do 
lamentável acto. 

, •• , •••••••••••••• 1•••••• 
Na reunião, pa,rti-ciparram os 

di•roctores - ger3J.is dos Serviços 
Agrícol.16, Floresta1is e Aquico­
la,s e Pecuários, o presidente e 
secreLàrio-gora,l da Corporação 
da La-voura, e grande número 
de técnicos. 

O eng.o Vasco León.ida.s to­
mou contacto com os problemas 
d-a rcg:ião, em espcci,al com os 
que se rdetrcm ao Centro de Tra­
rnmento de Leite, já i,nstalado 
pela Federação dos Grémios da 

analisados no Porto 
pelo secretário 
Lavoura, desti'lla.do à pasternri­
zaç,io e esteri lização do leite, 
ptl!ra con,secvação a longo prazo. 
O Centro, já apetrechado e, 
paroiialmente cm activi d adc, 
agua,rda apenas, para cmra,r em 
pie-no funcionamento, medidas 
lcgisla,tivM. 

Na reunião com os lavndores 
procedeu-se ao estudo de pro­
blemas de assistência técn:Ca à 
lavou-ra e foi debatido, também 

da Agricultura 
o problema da c<agriicultura de 
gi,u,po1>. 

Palavras do secretário 
da Agricultura 

De 15 àe Agosto a 5 àe se­
tembro "'e«ltza.-se, a bordo do 
paquete «Princtpe Perfeito». o 
VI Congresso Internactonal de 
Asmoiqgta, de nivel mundial. 
prom,cviào pela Jnternational 
Association of Astltmoloyy 
( JnterasmaJ. Pre.stde d reu­
nião o dr. Márto Damas Mo . 
ra. sendo secretárto.neral o dr 
Pierre Ze1·bib àP. Toulouse. Os 
participantes visitarão os por. 
tos da Madeira, s. T omé e 
Luanda. em cuia Universid'l.de 
serão tornadas públicas as con. 
clus6es do con(lresso. Até ago. 
ra, encontrani-se inscritos 51C 
congressistas, alguns de reno. 
mp internacional na especialt. 
dacie. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

No discurso que então prO· 
feriu nossa reunião o eng.<­
Va.sco Leónidas começou po1 
manifestar «uma certeza tran· 
quiliUldora nas poss:ibilidadef 
de t:ma agricultura que pro 
cura, sa!utermente, com per. 
tinácla. coragem e bom senso. 
o encontro dos caminhos ria 
sua. própria. mod.ern'.zação. 
Mais a.dian .. ,e declarou que «a 
agrir'ulturu dos nossos iias 
na oomplexidade do sistema 
eoonómioo que a integra. não 
se compadecp oom as dificul . 
dadas P a.s ~esita1.;ões do ag:-i­
oolror isolado», e re!eirtu que, 
sobretudo nas explorações de 
pequena e méd ia dimensão, as 
fórmulas de associação P. uti· 
lização de máquinas em co­
mum, Rl3 diversissimas moda­
lida<les d aqi;ilo a qu,. se cha. 
ma «agri,cultura dp ~upo». 
têm resolvido .atisflllti>rlamen­
tc a.is difi.culrl acl "'S mai~ m<Jte.n. 
tes». A propósiJto, aoontuou : 

O MINISTRO 
DA SAÚDE 

• Os funcionários da FUn. 
dação Na,cional para a Alegria 
no Trabalhe, vão prestar ho-­
menagem a António Carmona 
e costa, que. durante 24 a nos, 
serviu aquele organismo. A 
homenagem vai ser realizada 
na Colónia d-e Férias Ma,re­
chal Car:nona na Foz do Are. 
lho, amanhã P depois, estando 
presentes tod.Os ~ membros da 
direcção do organismo. O pro. 
gran:ua consta de várias pro­
vas desportivas de sa!ão, con­
curs.o de pesca. acto de varie­
dooes. etc. 

continua 

o distrito 
a percorrer 
de Viseu 

VISEU, 24 - No p rossegu-i­
monto da sua vifata a este 
diistrito, o mionistro da Saúde. 
dr. Lopo Cancela de Abrciu, que 
se encontra nesta cidade desde 
ontem . esteve esta manhã, na..s 
instalações da Delegação de Sa-ú­
de, acompanhado pela sua co­
mitiva. e pelo governador civi.l 
do di6Lrito e presidente do Mu-

EXCWSIVO/ VALENTIM 
AV. DEFENSORES CHAVES, 31 B/C 
LISBOA 

~ ·-- ..... ------ -.............. --.-.- -- -.-.........-..,..,- · 
CURSO DE INSTRUÇÃO PRATICA 

SECRETARIADO 
AS ALUNAS COLOCAl\1-SE POR INTER-

111>:DIO DA ESCOLA 

A duração depende das habilitações das a.luna.s, sendo 
mínima J>ara. as que têm a frequ&nefa do s.o ano ou 

maior preparação. Essas frequentam turmas especiaJs 

ESCOLA LUSITÃNIA FEMININA 
RUA DE D. ESTEFÂNIA, 126 (à Av. Ououe de Avilal 

TELEFONES 4 47 30 - 55 35 75 ...... ,,,. .. ,,,. ...... -.-.-.-- --....... -.-,.-....... .,. .......... ....... 

nidpio locrul. Foi ali recebido 
pelo dr. José Pa~is Rib~iro, de­
legado de Saúde do di,strito, e, 
depoi,s, visitou ais obras cm exc. 
cução num prédio, para o qual 
será tra,nsforida a Delegação de 
Saúde. 

O mi,nistro visitou, também. o 
locar) onde fica:rá erguido o novo 
hospi<ta•l e a Escola de Enferma. 
gem, junto ao quartel desta ci­
dade. 

O dr. Lopo Cancela de Abreu 
seguiu depois paira Lamego, on­
de vi,sitou estabelecimentos hos­
pitaJa1res. pa<ra se intei.rarr- datS 
surus necessidades mais premen­
tes. e presidfo a uma reunião 
de trabalhos em que tomairam 
pairte os médic06 locaii6. À ta1rdc, 
o mi,nistro da Saúde visita o 
hospital de Avelal (Sátão) e a 
Fundação Joaquim dos Santos, 
em Torredeita. 

••••••••••••••••••••••• 
FESTA 
PARA MILITARES 

A hora de encerrru.-mos o 
nosso jornal 'está a decorrer 
num pavilhão anexo ao Hos. 
pital Militar P rincipal, uma 
festa promovida por uma co­
missão de senhoras da Cruz 
vermelha Portuguesa com a 
finalidade elo C.istraír e apelar 
moralmentP. os militares mu­
tilados. 

«o Governo, na sequência 
do apoio técnico e financeirc 
à motomecanização que, sem 
fa1ta modéstia. se deve consi. 
d era r frctncamente decisivo, 
encontra-se na disvosição d e 
pro1Jorcionar à agrtcultura ins 
trU1n.entos oa1Jazes de acelerar 
o recurso às fórmul.a.s de «agri 
cu.ltura de grupo». Mas é â 
iniciativa dns 11rópr'iO'-' agricul . 
tares, ao seu esplrito d" co 
laboração mútua. à sua cava. .......................... 
ACADEMIA 
DAS crnNCIAS 

Hoje. às 18 e 30 realiza-se 
uma sessão plenária da Aca­
demia das Ciências de Lisboa, 
sob a presidência do prof. Amo­
rim Ferrei r a. para entref!a dos 
p,rémios académicos de 1968. Fo­
ram distinguidos a:s seguintes 
obrais: 

Prémfo Ricardo Malheiro· 
((Era o terceiro d ia de vento 
suli,. de José Rodrigues .Júnior; 
Prémio Artur Malheiros, de 
Ciências Matemdticas: 11Aspcrtos 
da decisão estadstica para a dilS• 
tribuição dos extremos de Fré­
chet)), do prof. José T iago de 
Ol iveira; Prémio António Lar· 
ragoiti : uAngola perante a e5 . 
craivawra1,, de Alfredo Diogo 
Jll"nior. 

A entrada é livre. 

:'••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••1 

1 COLÉGIO 
: 
! INFANTE DE SAGRES . 
: AVELAR - TELEFONE 75 

! ENSINOS PRIMARIO, LICEAL E TtCNICO 
: CICLO PREPARATORIO E POSTO TELESCOLAR PARA 
: AMBOS OS SEXOS 
: PENSIONATO PARA RAPAZES ::: i. ASSISTIDO POR PROFESSOR 
• -- MATRICULAS ATÉ 13 DE SETEMBRO -- • . . ......................................................... ; 
"J•.-.•.MJ"J" - - ....... ..,,..,,..,.~ • ..,. - • - ...... .,... •••••• - - - - • 

CAPITAIS 
Colocam-se com todas as garantias 
e nas melhores condições hipotecárias 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
MEDIADOR OFICIAL 

cidade de realizcu;ão, que deve 
eon/iar-se a co.ncreiizacâo des. 
tas novas modaltdades de as· 
sociativisnio. A Secretaria de 
Estado da Agricultura irá ao 
encontro das sur1estões e das 
fórmulas felizes que forem. en­
contradas, para lhes dar apofo 
de que necessitam.» 

O secretário dle Estado da 
Agricultura v~sitará também, 
ao fiil:n da tM-de, o novo 84'­
mnzém da :»missão dp Viti· 
cultura da -=tegiáo dos Vinhos 
ve.rde5, na Maia, cuja expio~ 
ração está entregue à União 
das Adem,s Cooperativas. Par_ 
tieipará nwna prova de vinhos 
verdes e oolllerá opiniões e su­
gestões dos técnicos acerca do 
problema daquele produto. 

····················•••1 CONSELHEIRO 
LOPES-CARDOSO 

Sob p:-opost..'l., aprova<lia, por 
u:na.nimidade, do Conselho Gc_ 
ra1 da Ordem dos Advogadrs, 
e Conselho Superior concedeu 
hoje o Utulo de advogado ho· 
norãrio ao conselheio:o LQpe.s­
.Qo.rd"50. h á dias a;tingido pelo 
limite de idade. 

Esta distinção, que o Esta.tu. 
to Judiciário permite seja atrL 
buída, entre ::mtros r.estrit.os ca.. 
sos, a w:agistmdos qUe se te­
nham assinalado como juris. 
consu1to.s eminentes, foi confe­
rida agora na Ordem dos 
AdvogR.dos, pela primeira vez. 

•••••••••••••••••••••••• 

EMISSAO 
DE MOEDAS 

Nt..m dem~eto, h oje p,.1blã.­
cado no «Dioáró.lQ do Govier­
no », af\lltotl"i.za a emiooã:o de 
m<,,edas me'oãL,ca,s d:e 5$00, 
10$00 e 20$00 no m,:,'1J!a,'1J!e 
de 120 000 contoo, de,tirui,­
dias à provín-cii t de Angola. 

Qu wrnto aos novos tl:-pos de 
mued,as m etálrl,cas, cuj.a emis. 
são foi decidida no últi·mo 
Cc•rns,e-1-ho de M:·n~JS1Jros, dievie 
d4zer ... se que não são criiadas 
nova<S mo-eckus, pois arpenas o 
900 t: P'O vai ria. 

São a,--: s,eguii·nrtles :,s modd­
f·!,cações i•rntrod u.zida!s: 

Dez cen.ba V'OS, o p,opu1k11r 
t-ostão. q u·c er·a runhado em 
bro·n~e. p,a,~sa a ser ouinhaido 
numa ligia de arlu.rmfino. O soo 
diâmetro a,.,.ce de 17,5 pa,­
...a 16 mnimetros. 

As mo-er!a,s de 20 e 50 cen­
t.avois vêe m ois seus drnme­
tirois cFm h1uídos respreti.-vai­
m1"·nte de 20.5 pa!l".a 16 e de 
28.5 !>ª"'ª 22 5 m',limel:Jr'O\S e 
T)l;,ISs?,m a sor curn1h~tdias em 
J.i ... o,nze 01..1 ~cjJ a liga d!Js a1n­
tl a~s mor,rl.~,s de tootã.·o. 

A mn,rda d~ 1 escudo sierá 
cunhada igua ,lmente em 
IJronte e o seu diâmretr" des­
ce de 26,8 pama 26 mhlfmi,. 
tros. 

AJs moedas de 25 tootões 
e de 5 csioudoo não SOOrem 
a·Iite:na.ção, ma.:. a de 10 escu­
dos P"""ª a sei· CUIThh·aida em 
liiga de niqwel e cupronlquel. 

••••••••••••••••••••••• 
HOMENAGEM 
PóSTUMA 

ao cavaleiro 
Joaquim Correia 

É hoje, às 19 horas, que na 
praça do Campo Pequeno se 
realiza a sigmficativa bomena. 
gcm póstuma ao cavaleiro tauro. 
máquico Joaq u im Corroiia (Quim 
Zé), ali vitima de uma mortal 
colhida. Scrá desccrra<lo um me. 
dalhão, da aiutoria de Manuel 
Borges, que perpetuará a me. 
mória do malogrado cavaleiro. 

A homenagem deve-se -a .1ma 
inici.ativa do empresário M~nuel 
dos Santos e de um grupo de 
a.dmi!Tadores do popular artista. 



O CONDE DE BARCELONA 
RECUSOU-SE A FALAR AO FILHO 
QUANDO ESTE L-HE TELEFONOU 

AVIÕES ISRAELITAS 
ATACARAM NA JORDAN/A 
A «BRIGADA DE ALADINO>J 

AMA, Z4 - Aviões israelitas 
atravessaram a linha de armiS­
tício e atacaram a cidade jor: 
dana de Mafraq. A artilharia 
antiaérea. jordana obrigou os 
aviões israelitas a regressar ao 
território ocupado. 

Ê em Ma.fraq - segundo cír. 
culos geralmente bem informa..­
dos--qllle se encontra aqua.r• 
tela.da a 11Brigada de Aladino)) 
contingente de tropas iraquia­
nas estaciona.das na Jordânia. 

que os egipcioo podem reco­
meçar a guerra e bombaa-dear 
Telaviv.» 

Acrescentou. porém. que se­
gundo julga, a guerra não re-­
começaaia num futuro pró­
ximo. 

Dayrun acentuou que o Pre­
sidente Na.sser confirmará na 
rea.lidade a ideia israelita de 
qu-e o Egipto repudiou o acor­
do de cessac fogo decidido 
pelo Conselho de 8egllrança. 
e aceite pelo próprio N asser. 
-<R.J . 

MADRID, 24-Na semana 
passada_ depoi,s do Generalis­
sim0 Franco ter comunicado 
ao Principe João Carlos que o 
escolhera para seu sucessor. 
nas funções de Chefe de Es­
tado, o Principe enviou urna 
dolorosa oa:rta de duas pági­
nas. manu.scrita, a seu Pa'i. 
D. João de Bourbon. 

O Príncipe pedia desc:ulpa 
ar pad pelo desgosto que lhe 
causava um..a vez qu.e D. João 

· cLe Bourborn se considera o 
único legitimo sucessor rea.Z. 
Contudo a,crescentava: 

«Sempre lhe disse que isto 
haveria de acontece,·.» 

Os acontecimentos da .se­
mana passada azedaram ain­
da ma.is a.s relações entre 1>ai 
e filho. que sempre foram di­
fíceis 

D. João· não só n ão respon­
deu d carta enviada vor i'!U 
filho, como não respondeu 
igualmente a outra missiva, 
que Franco lhe enviou , escrita 
pelo seu punho. D epots_ re. 
CUOOU-se mesmo a falar ao fi­
lho qua"do este lhe telefonou. 
no fim da semana. 

Apesar de todo este ressen­
thnento, a rivalidade entre 
pai e füho, quanto ao proble. 
ma da s:uces,são. é uma ques­
tão mais ímportante do que 
simples conflito de ambições 
pessoais. Não resta:m dUvidas 
àe qu.e estas ambições também 
extstem, mas não parece ha­
ver razões pMa duvidaT da sin­
ce1·iãade do Príncipe quando 
decla,rou, no começo deste ano, 
de q11:e nada o f(l;fia mats feliz 
d-0 que se Franco preferisse 
escolher D. João de Bo.urbon. 

Ambos âesejani. restaurar a 
monarquia, que desapareceu 
quando A/tYn-So XIII, pai de 
D. João. foi obrigado a aban. 
danar o trono. O desacordo 

entre pai e füho diz respei to 
d maneira co111-0 ambos conce­
bem o restabelecimento da 
monarquia. 

D. João carl.Q., d,efende o 
ponto de visto de qu.e a mo­
narqu.ia se deve suceder a 
Franco. enquant<) seu pai é 
da opinião que a monarquia 
deve constitui,, u.ma alterna­
tiva ao regime do «caudilho». 

«O trono deVe vir da mão 
de Franco». escrevia o Prin. 
cipe a seu pai a certa altura 

Serviço;;, exclusivo 
t''. ,:-.· .. -'l, .. ' ... >., .·.~ - • ;_ ' • 

«Thé' New" York 
"""'·t~-··· . . . 

TimeS)); · ' ... •. '. 
"J!~:-- h :. ·,,f•'--t,;:: '. ~-: ' ' '~-

-:'«Diário;. Popular" 
d(L carta. Sem o apoio expli· 
c.t:to de Franco - wrgumenta­
va D. João Ca1·Zos-nenhum 
poder wtual poderá ter a 
ce:r-teza de vir a governar no 
período posterior a Franco. 
Par outro lado, Franco só es. 
ta:rá disvosto a apoiar um su­
cessor em quem vir um con­
tinuado,- cLas suas ideias Sobre 
a forma de governar a Espa­
nha. 

Cinco poderosos membros do 
gabinete 1nint::terial trabalha­
ram dJ.Lrante o ano passadc, 
com vista a obter a destgna­
çã0 de D. João CMlos. São 
eles o vtce-pri7netro-ministro, 
almirante Carrero Blanoo. o 
ministro ào Interior, Cam,ilú 
Alfonso V cga, o ministro vara 
o Desenvolvimento, Laureano 
Lopez Rodo. o ministro da ln. 
formação. Manucl Fraga Iri­
barne, e o ministro da.s Obras 

APOLLO 11 
um exclusivo 
sensacional 

PUBLICAÇÕES EUROPA - AMÉRICA 
orgulha-se de anunciar que firmou contrato 
com a editora Penguin Books para a publica­
ção em língua portuguesa da obra 

A CONQUISTA 
DA LUA 1969 
da autoria de PETER RYAN, conselheiro 
científico da B. B. C., de Londres. A obra, 
que está sendo redigida no momento his­
tórico da descida do homem na Lua e será 
editada simultâneamente nas principais lín­
guas, estará concluída uma semana depois 
do regresso à Terra dos astronautas. 
Reserve desde já o seu exemplar na sua livra­
ria ou directamente a 

PUBLICAÇÕES EUROP A-AMtRJCA 
Apartado 8 - Mem Martins 
R. das Flores, 45-2.0 - Lisboa 
R. de Entreparedes, 6 - Porto 

Inglaterra e Escócia 
- EM AVliiO E AUTOCARRO -

12 DIAS DE VIAGEM - G.950 00 

PARTIDAS SEMANAIS - AO DOMINGO 

AT!i: 1 DE SETEMBRO 

Programa~ e inscrições: 

CAPRISTANOS I CITIRAMA 

Públicas . Federico Silva Mu­
iioz Todos eles representam 
correntes diferentes. e uma 
profu"da rivaliàade opõe en­
tre si os três últimos. 

A tese do conde de Bar­
celona 

Todav1a,, a 91M mator preo. 
cupação e a de garantirem a 
oontinuidaàe do exerc!c!o dOS 
seus cargos e a conti1iuiàade 
do regime mesmo dePOis do 
desaparecim.ent0 de Franco. 
Defenderam, Por oonseguinte, 
o ponto de vista que acabou 
por prevalecer. de Que Franco 
deveria garanti,,- a continuida­
de do regime, nonieando pa:ra 
seu sucesso-, este jovem afá­
vel e respeitador cuin educa­
ção O próprio «catuLilho» tão 
cuidadosmnnte dirigiu 

«Não tinhamos dUvidas de 
que era esta a intenção de 
Franco» - declarou um fun­
cionário que seguiu de perto 
este esforço. «o que receáva­
mos era que a «biol-Ogia» de 
Franco lhe não permitisse rea­
lizar a sua intenção. Temia-
1nos Que adiasse a d,ectsão até 
que fosse demasiado tarde.» 

As idei<,,, de D. João de 
Bourbon sobre o que constitui 
o realis·mo m.onárquico são 
bastante diferentes. Não se 
trata de saber o que seria 
apei"tável par-a Franco, mas 
sim do Que lh,e poderia sobre. 
viver. 

vi:Ce~f:nf::it~ret;~::· c:e7~ 
seu principcvl conselheiro, o 
conde de Motrico. anügo em­
bai~actor em Wa.<1hingtan, em. 
Pans e Buenos Aires, é a de 
que as exigências àemoerátf­
cas de Espanha, P<>r tanto 

f:n_~fsí;:f~11~X:évi!~':Jari~~ 
qualquer regime excessiva­
mente parecido com o de 
Franco. 

«João Carlw pode muito 
bem .vir a obter o lugar, mas 
provavelmente não o conser­
vará. D. João poderia conser­
vâ-lo, ma.s é quase certo que 
o não conseguirá obter» - fo2 
nestes termos que um espa~ 
nhol expôs a situação, ao 
começo do a.no. 

A táctica de D. Joã.0 Car­
los teve êxtto na semana pas­
sada. R esta saber se não será 
D. Joilo quem acabará por ter 
razão daqui a cinco anos. 
Mesmo se tal acontecesse é 
provável que isso lhe não Prer 
vocasse grande satisfação 

u~~:,~~!a.~~~:;~~i1?e~: 
ministerial, há muito tempo 
esperada, não se deverá reali­
zar antes do próximo Quto1W. 

Quando recomeçar a acttvt­
dade politica no ou.tono es­
pera~se que F ranco /ru;a com 
que, S1Lrjam cada vez mais as 
aparições em, público de joão 
Carl<>s e o traga para as reu­
niões do gabinete. A l g um a s 
fontes chegam ao ponto de 
prever que, àaqu.i a. um ano 
ou pouco mais, Franco se 
afaste da cena polittca e João 
Carlos seja coroado Ret de 
Espanha. Pensa-se. inclusiva­
mente, que as actuais obras 
àe restauro a que está a ser 
sub,nettdo o palácio de Palma 
de Maiorca se destinam a 
convertê-lo n·um lu.gar àe re­
tiro. 

C ontudo, afigura-se mai::J 

provável que o processo de 

i:ãâ:a e;nc~:;:~ 3a ef!~!~~= 
cidade permanente de Frctnco, 
se prolongará por mais tem­
po, e que o Caudilho, actual­
niente com 76 anos, delegará 
lentamente as suru funções, 
,nas àificil?nente o seu poàe.r. 

Pessoas chegadas oo Prin­
cipe João Carlos pensam se 
ele não poderia, agora que 

~: :~~ie~gf1~n;:i :~~l!: 
dente, saindo da s<nnbra de 
Franco. 

Se for essa a sua intenção 
-declaram essas pessoas­
deverâ proc~ com a maior 
cautela. Por lei, Franco pode 
reco1nendar a revogação àa 
sua nomeação. f: pouco pro­
vável que o fizesse, mas o 
facto de dispor de poder para 
o fa;,;e,r é uma da 1nuitais res­
trições que limitam o jovem 
Príncipe. 

RICHARD EDER ....... 

Este ataque foi o terce1ro 
na r egião do Canal nos últi· 
mos cinco dias. Segundo o in. 
forma.dor milita-r, foi conse­
quência. Hdas contínuas viola. 
ções do cessar fogo pelo Exér­
cito egípcion. - (ANI e R.) 

Dayan comenta o dis-
curso de Nasser 

TELAVIV, 24-0 mmistro 
dia Defesa, general Moshe 
Dayan, ao comentar o cliscur­
so prof eri<lo po,: Nass&. disse 
que os egípcios poderão bom­
bairdeaa- Telaviv em quaJ.quer 
novo surto da guerra no Mé­
clio Otierute. Acrescent.ou: 

«As decl,arnções do Presi­
dente Nas.ser segundo a,; quais 
o cessM fogo nunca existiu, 
devem sei· tomadas à letra,» 

Em resposta a perguntas 
que lhe fizeram o generaA afir­
mou: 

«A nossa. conclusão deve ser . ..............•• 

................• 
A NAVEGADORA 
SOLITÁRIA 

chegou à vista 
da Calif ó mia 

LOS ANGELES, 24 - A 
primeira navega.dora oolitária 
que tentou atravessar o Pací­
fico, desde Yokoa,me. a San Die­
go, chegou à vista da coSta da. 
Califórnia, mas só con.sidem 
terminada a viagem quando en­
trair n-o porto de Sa.n Diego, 
amanhã de manhã. 

A OPOSIÇÃO 

Sharon Adaims, de 39 anos, 
mãe de dois filhos, gastou 71 
dias pa:ra percorrer 6 mil mi­
lhas, num barco de ro metros 
e durant.e a travessia enc<>in­
t:rou violeintas tempestades. 

Qua.n<lo lhe perguntaram pe~ 
la rádio o que maior falta lhe 
fizesra no mar, Sbaron respon­
deu: 

CONTRA JOÃO CARLOS uPreciso de falar, faJa.r mui­
t:O- Há ma.is de dois meses 
que :ià-0 falo.,> - (A..t\J"l) 

MADRID, 24. - Indica-se I partidários do conde de Bar­
noc círculos polftioo1 desta ca- celona, mas a. sua atitude poU­
p.i•tJa.d q.uie a QpOsição 0JO regi- co influirá. 

..•..........•.•• 
DESAPARECERAM 
21 MARINHEIROS 

numa colisão 
de navios 

me franquista, observará a Entretao to para os clrculos 
mesma atitude para com o seu _políticos de Madrid, o prlnci­
suoessor, o principe João Car- pe João Carlos terá o apoio 
los de Bo~rbon. da.s forças mais impOrtantes do 

Os ca.rh.stas de que quatro regiimie, sobretudo do Exército 
representantes votaram contra da Opus Dei. 
a designação do príncipe João 
Ca.rlOs - publicaram um ma­
nifesto condenando-a. 

Ta.mbóm um comunicado co­
mum das esqt1erdas, compre­
onidendo a Un ião Geral dos T m­
balhadores. sindicato não re­
conhecido de tendência esquer­
dista radical, o Partido Socia· 
lista operário e a Federação 
Nacional dos J ovens Socialis­
tas, recusam a designação de 
J oão Crurlos qualificando-o de 
<(continua.dor do franquismo» 

Uma terceira força - em 
importância - mas a.inda pou­
co organizada, é constituída 
peloS monárquicos <1joaninOSl> .......•.....••.. 
A QUEIXA 
DA UMBIA 

NO CONSELHO 
DE SEGURANÇA 

NOVA IORQUE, 24 - Conli· 
nua hoje às 20 horas, (ho:a de 
Lisboa} a reunjáo do Conselho 
de Segurança para apredar a 
queixa da Zâmbia contra Portu­
gal. 

Apoiaram aquele pais os de­
legados do Quénia, da R. A . U., 
do Paquistão e do Nepal. Por 
sua vez. o delegado soviético 
assocJou -se aos pedidos da 
Zâmbia para que o Conselho de 
Seguran ça conde ne Portuqal. -
(F. P.) 

Títulos honoríficos 
para João Carlos 

Foi tornado público que 
João C.aidos de Bou1"bco, prim­
cipe de E spanha, foi nomea­
do, a título llonorífico, gene­
ral de brigada, contra-almi­
rante da Esquadra e general 
da Força Aérea, noS termos 
de um Jec.reto· boje publicado 
no jornal oficial. - (F. P.) 

MARSELHA. 24 - Há 21 
pessoas desapa,ecidas em con­
sequência ele uma colisão entre 
o paquete francês «Ville de 
Majunga» e o petroleiro norue­
guês «Silia». Este barco afun­
dou-se. 

Só foram recolhidos 19 SO• 
brevivcntes das 30 pessoas que 
iam a bordo do petroleiro. 

A catâstrofe deu-se ao largo 
de Toulon. - ( F. P.). 

AVI!JO AO PUBLICO 

Comunicamos a todos os nossos clientes e ao 
público em geral que as nossas lojas e as das nossas 
associadas abaixo indicadas. a exemplo do que prati­
caram o ano passado. encerram às 2.•• feiras de 
manhã, até 30 de Setembro. para maior descanso 
do nosso pessoal durante o Verão. 

Continuamos assim a seguir a tradição das gran­
des centros turísticos do Mundo. 111,rindo aos sá• 
J:iados durante lodo o dia, para maior facili­
dade e comodidade da clientela. 

• • 
Visite nas nossas lojas durante o mês de 
Julho II nossa grande feira de frigoríficos 

• • 
ESTILO DARDO - Avenida da Liberdade, 131 a 137 

ULTRA• LAR- Praça de Londres, 7-A e 7-B 
FAROL -Av. Almirante Reis. 124-B 
DINA.MICA - Rua de S. Bento. 53 a 57 
DISCOTECA POPULAR- R. I.' de Maio, 146-A 

(Santo Amaro) 
CASA MAX- Rua D. Estefânia, 193 

3. ° CICLO 
A iniciar em l de Ã!fOSto. Laboratórios - Tel. 831416. 1 
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COMPRAS 

HAB IT AÇõES alugam-se 

Ir.li ! Indústria ou Comér-
(ãl APARTAMENTOS cio. Trata Telefo-
- "'Pa,ralso•, em I ne 51286. 
Cascais. mobilados. a = t:0 a:':- (!l CASAS 
~':.!fit~~ e~~~: - Casa MoAbilada, 
tros vazios, 2 a 5 Rua ~araues de 
dj.y. Rua Joaauim Fronteira - Telefo · 
Nunos Ere...-a . 'IOte nc 667448. 
17 e 18 (POr detrás 

~os~~t~~~~~~~- i'!'J VIVENDAS 
ra. Telef. 2430571. 

' - Mobilada, conf. 
ARMAZtNS garagem. Informa: 
-Em Alvalade c/ 72 75 76 - 2 3 51 50 
cerca de 400 m2. - Palmela . 

OF ERTAS 

I] EMPREGADA·S 1 ~ R::z 2:a ar::~ 

---------------
PERDIDOS 

[!) MAlrA 1 ~~~- ~~~05às ;.:~5 
- Gr.itifica-sc en- Domingo no B. Ca­
trega mata Sr.•, rafia mões. Telef. 42.396 

PROCURAS 

REPARAÇÕES 

1 

aucr hora Tol ., 

O TELEVISORES ~~~os O Tele-

- R e o a r o cm vioo,res cm casa e:ien­
t,c a aualaue, hora.. 

vosSu cas.i a auat- Tcil 56221 1. 

TRESPASSES 
-l ovem, boa orete~ e mpr ego 
apresentação, prát1- em l•sboo paira dcs­
ca do vendas de oachan te de arma­
artigos senhora, fa. z6m Materiail Eléc-
bndo francês e 'n- tr1co. Rcsp . . a losé 11! LOJAS 
g lôs, oretcndc lugar Maorçaol do Carmo. 
compa.tlvol , cm ca- Estrada da Penha, 1--: lun_to â Proç;i 

- Mercearia ou 
outro ramo, om Ca· 
xias, bom loca l. Res­
posta ao Largo de 
S. Domingos, 5 ao 
n ." 7825. 

sa da espedaM>ade. 26 - Fa.ro. da F1gue11u., por mo-
Resp . a este k>ma,I ES';OLAS tlvo etc nAo pod~r 

ao n.' 3055. osta< à testa. óot, - r-1 RESTAURA"TES 
EMPREGADOS -- Conduçã_o a mo loc31 e"°"' con- IAI n 

, l ~~~~;::' ·aut~~t ' d içõcs .. Magnlfica -Com m u lta 
-Com 2." or~lo veis, 8 horas de c6- oportun1dade. Trat..1 cliientola e afa,ma­
lnt0mplcto sorv1ço digo e mecãnica por O próprio c/ o pró- t~p~~,~~ ~ 1~ªe:np=P=· ~i~~~tr:o:!s,;o c;;: prfo. Resp. a cs.te ~º!> n~• ~'s&. ior­
do oreterênc.ia.. ~ ~~it~·; ~~n~I T:~ ~l ao __ "_·'-3_06_ 2_. ------­
futuro. Resp a ~te lefonc 52535. 
J,orna,I ao n..• 3050. VENDAS 

TÉCNICOS ~:-;:::;:~ '! 0 OE ARMAMENTO IP.li 
Ult,ramar, 7." ano F, - Especializado lÃ1 ALCATIFAS 
procura emp r ego em a rmas do caça,- As m e tho re f 

, 1 para Moc;ambiaue - oua!idadei, aos mals 
com,pa!M)I Reso ~ / Resposta ao l a rgo t>aucos r>reços Boas :Sº7_ tomall ao n. j ~6 ~.• ~3~~gos, 5 ~~;~'!,. ureo oo 

ANDARES 
- Em Corroio.s. 
d esde- 140 e. Quin­

ta de S. Nicolau -
To!e f 2792061. 

- QUELUZ.:,..,. 
to à Estação - Av 
Antôrno Enes.. n.• 16 
:3. 4 e S ass e I ou 
2 e. b {Prontos a 
habta,rJ. T e 1etoncs 
953742 e 952736 

ARM.UÉNS 
- Armazém cen­
tro A~mada. 190 m2. 
Tr,a.se~ras R. D. João 
IV, 13 - A . Mos t ra 
das 16 às 2 1 - Te­
lefone 27 26 18. 

AUTOMóVEIS 
USADOS 

- FÍl.a<t 1500. im­
pecável, um s6 do-

no 45 .000$00. Resp. 
a este jomail ao n! 
3051. 

- Ford 20 M TS, 
1969, 8000 km. Mo­
tivo retlr , u rgente. 
Voodo bom p reço. 
Resp. a este iomal 
ao n.• 3056. 

-Gordini Fair. 
1962 4 v. vcr>de, em 
6ptimo estado 16 
contos. R.esp. a este 
toma! ao n.• 3068. 

- STAND FER­
REIRAUTO, na rua 
Tenente Espanca, 15-
-A (à Av .• Berna). 
Tem grande varil?­
dade de automóveis 

marcas e modelos 
modernos, para to­
dos os preços. 

COLCHfü 

- Colch,óes de 
molas CAMABELA 

(; CADEIRAS para cama de cr.i.an­
- De lona para ça desde 335$. adu l­
camp? e p raia1 . de I to 460$, Casal 675$. 

~ót~~~· p~~;'Y~~Á~ ' Garantidos por 10 
LIA - Av. A lmiraM- anos. Fazem-se rc-
te Reis, 100 - D pa rações em con ta. 
Telef 40112 R. Santana à Lapa, 

CA!'ACHOS 141-A. T . 67 06 69. 

veis, ~f;~.c1i~m6; fil FRIGORIFICOS 
~~t~~~~trlA~VÃ~~ - Cha~ esmal-
Alm. Reis. 1 00. D I tada, 170 L, 2 990$· 
- Telef . 40112. 1 200 L, 2 250$; 240 1. 

3 850$. Rua T om ás em óptimo cs.tado. 
Ribeiro, 43-A. Resc,. a este jorna,l 

ao n.• 3052. 

8 GUARDA-SólS MóVEIS 
-- Para campo e 
praia, grande sorti ­
do - M6VE1S POR­
TUGALIA. Av.• Al ­
mirante Reis 100-D 
- Telef. 40112. 

~ MAPLES 
- Aos melhores 
oreços e/ taCJliGades 
de oag.;1mento, Lar· 
go dO Mastro, 5. 

MAQUINAS 

- De todos os 
estilos. Rua Francis­
co Sanches, 16-C.­
Telct . 5354B2 

- Para prai-a ou 
campo, móveis rús­
ticos ame ri canos, 
nórdicos século XVI 1 
e outros estilos, oto­
ma n as .'.H1Uo..1bd.l.s 
par a apartamentos, 
sofás e móveis-ca­
mas: roupeiros, pa-

:[k~'!;, ~~tª n.;ued; 

1- De costura au-

,------------------------ tomáticas Singer e 

1 
Oliva, escrever, SO· 

econ6m:,co - R. Es­
cola Politécn ica, 55 
(frente à Escola), 

UM RICO PETISCO 
"BOM PETISCO!" 

RECEITA N.0 3 
Atum com creme de anchovas 

Prepare um bom crema de anchovas, 
desfazendo o conteú do de uma lata num 
almofariz, e adicionando manteiga sem 
sal (250 grs por cada 100 grs de ancho­
vas). Passe por uma peneira fina e deite-o 
sobre os fil etes de atum BOM PETISCO 
já prêviamente grelhados. Servir numa tra· 
vessa guarnecida de bata linhas salteadas. 

Quando pedir atum ... peça logo 

BOM PETISCO ! 

mar e calcular, fri­
goríficos, rádios. T. 
V., novos e usados 

1 de penhores, R. das 
Amoreiras, n ." 149·8 

-Escrever, somar. 
calcular nova s e 
u sadas. Facilito pag. 
Rua Arco Bandeira, 
133 - 2.• Tel. 34744, 
IVO MENDONÇA. 

Mms 
- De fechar para 
campo e praia. Vá­
rios modelos. Mó­
VEIS PORTUGALIA. 
Av. Alm. Reis, 100-
-D - Tel ef. 40112. 

MDBILIAS 
- A oronto e a 
orestações A.s me­
lt-lorel' con<>,ções Su­
oermanos Lar-ao do 
Mas.t ro, 5. 
---Coktiâo EPEDA 
o... DELTA - LOC. a 
1 OOSCO -nensa-•s. s/ 
entrada nem t adôr 
Basta escreve, iMT'I 
oosta1 Suoermanos 
-La rgo do Mastro. 
5 - felet 537384 

- De estilo e mo­
dernas. Enorme sor­
t>ido em estan tes por 
elementos. MóVEI S 
PORTUGALIA - Av. 
Alm. Reis, 100-D -
Te le f . 401 12. 

MOTORES 

[iJ QUINTAS 
- Setúbal. Baixa 
de Palmela, 3 km 
Setúbal cerca 46 000 
m2, nioradia recente 
com garage. Respos­
ta L. de S. Domingos, 
5 ao n: 7821. 

liJ ROULOTTES 
- Roulotte - 3 
pes. - Tel. 729093. 
AI. O, Afonso Hcn ­
r~Ques, 56. 

(;} SOFAS-CAMAS 

- Aos melhore, 
,reços e/ car.,,,tta. 
F-ac C>aliliamento. L. 
oo Mastro. S. 

- Tipa Belga e 
outros, e/ garantia . 
MóVEIS PORTUGA­
LIA - Av. Almiran­
te Reis, 100 - D -
Telef. 40112. 

li TERRENOS 
- C! 26000 m2 
todo ou parte, vis­
ta soberba, frente 
Capuchos, junto Au­
to-E$trada do Cos ta 
da Caparica. a 2 mi­
nutos do automóvel, 
desta praia, com 
ãgua canallzada, luz. 
e telefone. Tra ta R. 
Borges Cralnha nú­
mero 13, 3 ." , Esa.• 
- Lisboa, ou t clefo-

- Fona etc borda nc 843472 (das 13 
1 Evinruie 40 H. P. I às 14 e das 19 às 

AA"&'IQUC olóctorhoo. 21 horas). 
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BOUTIQUl 

Semore as 

para 

últlm.u 

li 
nov1dades 

•Boutioutt• 

PAIO - R..,. A. lvarc Cout,nho. 

2 - A - reiet 53 03 &i 

CASALINHO OACTILóCRAFA 
Saloio. comP<o at6 50 contos, Com muita Prá!i<:a t&ckldo Na-

perto Lisboa Rcsp ao D. PopvM-r, CO"lal o ln,toma,c1on,a,11 curso c,.o-
ao n • 3031 

1 
morQll.!III completo. redigindo bem, 

_. · _ ----- Português. FrM'ICês e Inglês óptima 1 

~~Nxc:~ o c~~!!~F~~:~~ i ~~~=tªó~.' ~~~2-~00~ 
-----· ·------- R-esp . ao D. Pcpu~a:r, ao n . 3060. 

•••••••••••••••••••••••••~••~•••••••••••••••••••••••••••••••••••~•~•••••••••••••••••••••••••••••a•• 

Hospital Particular 
de Lisboa 

MARiS OE AMANHA" 

{QUARTO CRESC ENTE) 

Portos 

Lisboa 

Porto 

Preia-mar Baixa-mar 

0.06-12.53 6. l7-l8.57 ------
0.14-13.01 5.54-18 42 

V. do Castelo 0.00-1146 6.11-19.ll ------
Faro 12.10 6.07-18.52 

M~ D IC O PERMANENTE! ~ºtt!;i: o 05-12.49 621.1911 
CLINICA GERAL -A-. - --- ---

CHAMADAS TELEF6NICAS 7' 61 72 ' ~ 0 16-13 00 6 34-1914 

1 
F. da Foz o l0-12 48 6 22-19 06 

C-EII-T-RO_D_E-EN_ff_RM_A_G-EM_f_E_RM_A_NE-NTE Cascais - -

Setúbal lt1fec:rles - Ttatalftfflfo1 - Velas 
- OJdséni• - CamH .artic11bd•1 j 

A1n,11lbcfn 
,~-- TELIFOHI 7, '171 

Vila Real 
St.0 António 

PORSCHl 911-S 
ú!flirno moóc!o, do 1968, c/ ga­

!1a01'iia da novo. Impecável Vendo 

TELEFONISTA 

Ofc.reoe-se e/ moirtia prática de 
P. 8 X. e P P C . 6oNma ,apre­
sentação. Para fmna,s, hotéis . etc. 
Dá referências. Resp. ao "'D. Popu­
W•, ao n,." 3045. 

TRADUÇõES 
Em Francês e Ing lês, e traba lhos 

de dactUogra,fk,.. Aceitam-se e exo-

b.'ª~~ ~o ~~cif~7. Resp. ao 

LOCAIS DE RECEPÇAO 
DO ANüNCIO CLASSIFICADO 

SEDE - Rua Luz Soriano, 67 -
LISBOA 

' SUCURSAL - Largo de 
m1ngos. 5 - LISBOA 

LECAL 
Rua LUIS de Camõe~ 4-6 
AL:lNTARA 

s. l)o. 

' HAYANEZA DE ALVAUOE, LDA. -
Av. oa igreja. 34-8 - ALVALADE 

TABACARIA PERMAR 
Av. oe Roma. ij2-0 

' PAPELARIA SILVA 
Av. Guerra IIIIQUOlrO, 1~ 

TABACARIA FANGELA. LOA. - Es­
traoa oe Benfica. 319-C 
HAYANEZA DE CAMPO OE OURI· 
QUE - ~ua >erreira Bo<~e~ 8U 
- CAMPO DE OURIQUE 

• TABACARIA ESTEFANIA - Rua de 
D. tstetinia. 50 

TABACARIA BRASIL - Rua Artlf 
fflfO'eira da Silva. 9-A - MOS. 
CAVIDE 

• TABACARIA MUSTAPHA - Av. Fon­
tes Pere,ra de Melo. 23 
CASA NANE - Rua da 8enefi­
cênc1a. 38-8 

' HAVANEZA DAS AVENIDAS - Av. 
Duaue oe Avila, 32-A 

' TABACARIA Alli:ADA - Praça da 
Renovação, 8-8 - ALMADA 

' PAPELARIA PINHO - Rua Elias 
Garcia. 265-A - AMADORA 

TABACARIA IMPERIAL - A,. Elias 
Garcia. 132 - QUELUZ 

AGEHCIA COMERCIAL OE QUELUZ. 
LOA. - Rua Mateus Vicente de 
OJ,ve1ra. l4-A - QUELUZ 

GRANDE FEIRA DO DISCO - Rua 
Forno ao íl;OIO. 2)C - LISBOA 

• t.ocilS aue di$Oliem oe SJniço de rec:eoção lle aoostas dO IOIOOOla 
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t GEORGINA HENRIQUES FOI A VENCEDORA i 
+: * i........................ ~ ...................... ~ 

ENTRE UMA VIAGEM A LONDRES 
E OUTRA A BISSAU OU A MADRID 
TORNOU-SE «MULHER IDEAL PORTUGUESA» 

As finalislas, com a vencedora e a «Mulher Ideal da Europa de 1968». Da esque·rda ~ra a direila: Anici&1a Fálima, 
M&ria João Alaíde, Sissel Halvorsen, Georgina Ventura Henriques, Maria Luísa da Cunha e Maria do Espírito Santo 

OLHE! ..• 
são sõ 105$00 

Motivo de orgulho e satisfação - um frl• 
gorlfico Singer. Modelos de 1351. a 3151., 
desde 2,990$00, todos com descongela· 
ção automática. Elegantes, espaçosos e 
eeguros, E aliciantes facilidades de pagâ• 
mento: crédito a 3 anos, sem pagamento 
in icial. 
Adquira um frlgorifico Singer e l erá 
um comprovado motivo de orgulho e 
ntlstação, [lo 

No seu lar tudo SINGER" 

Pode pa,i,bhr esta noóte, oe,r­
oa da 1 horo da manhã, pare 
B:1S&au 1 a «Mwlhetr Ldleai Por­
tuguesa.>: Geou·girnia V'€-ntw.,a 
F-0ruioiu.ia Honiriques, hoGpe ­
ct,e.:,r,a de bo1r<lo d,a TAP, está 
«de res,erva,» patfla o V'OO desiba 
norite. 

- Não l)()l::"S'l sai.r de casa 
- d,hsse ela - até seis ho:,,as 
d e p o i s d,a d!esco Jag,em do 
avJão. Só nessa a,1tura cessa­
rá o tem.op de «reservia.». 

- E oe não cmhM"'Oair ho­
je? 

- Na s,extia-felT.a esi'ou .es­
oa.l>.Jda prura o voo de M..1,drrJd. 
Te.rei de me levantar às 4 e 
30 da maalhã .. . 

E'od depod,s da moiia-no,te 
de onite:m que o r-0 s to de 
Goo1rgiin,a se il1u.mittt01U com 
u,m so!l"II"i.oo de fehl,cidade. An­
LC'S, cluiI'1a1nite todo o j1a111tall' ,d,e 
g,a1lizt, oíeu~eciido p e1a revista 
«Do111as de Ca1sia> no Wom­
dor-Biair do Orusl!rno Es;toll'ti.11, 
Ge-0,rgii111.a pro,crurou m-0strorr­
-sie dcsooinotir,aict,a. l\itas, po,r ve­
ZC·!, p,an·.eoiia aur:iante. 

- Está nervosa? - pcr­
gurntámos-1he a oeniba ail1~ 1r,a. 

- Não - raspoodeu. 
M,a15 ero evid.e111te o seu 

IJJOTVO~l!!lnO. . . Á me':'31-1ll0li00~ 

a voz de Hem~quie Mendes 
pro•n·unciou o seu nome como 
«Mulher I d e a 1 de 1969>. 
Uma hosped,et!,na da TAP oon­
clu fJa uma pequem .:.v,em1ru.!l'"la 
qi.N? oom e,çallia meses ainites -
e co11quf.lSlt?rt"a uirn dteg~a'll nu­
ma vt:nti ghn-os a oan"eii:rn. 

- Nasei po,r ,aioaiSo em San­
tarrém, s.abe? Meus avós vi­
vLa1m no Ribia1i,ejo e a mãe foi 
f1azer-lhes Uífll!'.l viiSlta. Ao pas­
smnnos por San:fiaTéln Teso1vi 
n,a!Sce,r ... Sou escala.bita .na. 
com muHa J1-0nira, porque 
a4"J10 Sa,ntia,rém um.a linda ci­
dade. 

- 1\1:as ! ez a 6'Ula viid1a em 
L~s bo,a? 

- Sim. Fiz uma vida igual 
à ele tiod.as a.s .r,ap:arlg,as. No 
entanto, tive, mui to cedo, 
U!llt forte desejo de viiajar. l 
Quando se c-0 me m o ,rou e 
oe11d.1enário do Rio de Ja­
ne.ir;o conviiia.Nm-se parn o 

l.ugiar de r,e,cepcio·nistla, Aeei­
J!t:,i i11!'~.dt:,JJt.l11111einte e p ·airti 
11>ac a o D. iasil. PMsei ali atl­
gu111 s m etS ·es marnal\llil:hclJ:Joas. 
E&tãve 11,:t TV, fialiei p1aN a 
Ráic!.:,o, iga.,nJ1ei o girnsto pebG 
ifl~1ncões p;úblli,c,aiS, p1cd.a ami­
za,de f ,I"a1~er f.1 1a cioon ullUâ:tta 
gientie. A oer.ta alt1UJr,a, prnrém, 
tivie muitJa,s S13.•Udta,dCiS de Por­
~1u,:1:tl e v,oltei. 

- Plaira fü,orur? 
- Por .aJlg\l!lll tie.m1,o ... Em-

t,!! n,d·i Q.ue precisava de um 
cw::::.::, p,rát.ico, d:e me J>tiC]Jla­
nm: r1·r a a viela. Decidi to1r­
r 1!?it'-me seofletárrLa-colJ'll'ICl,}lO.n­
d en,t,!". r,wu uaira Jn,:;~atie·r.ria, 
o,nde Urrei um Olhrs.o de ooir­
rf»<:p,c•nden.•e comerc1aJ. A o 
m,e-;mo t,ompo, 11r.atJquei •a 
11!T'ofissã o de miamcquim. 
Qu ;?mdo volfiei a Lish Q!a, era 
a épo,a de férfo . Não Si:tbi,a 
bem o quic fo....zcw e decidi ser 
mranreqLtiWn. Ma,rt.i Luí&a Ba­
nat,1 d e u -me t1r,a,baJ ho. Pe,n­
~ei e,ni e m1J1re g;a1r-me, m1t1,s VC.· 

ri.fiq•u ei que ru,m e,scritóri!() 
não C!J'la exa1ct1mm011it1c o Qn.e 
m.c a,glriad!a'V'a. Inscl"evl - mie 
na TAP. Em Dezembro úl­
tii mo fu1i e.hot1,m1~1C11a e rf'a,lfai.:..; 
rom êxii~ o tod,a,s ia;s pro·vi~s. 
.1 á f'il:iit\o1t a v,01"11". E ac11 o m~­
ravilho5,a a vida d.e h-ospe­
<1.eira. 

- Qual foi a última vi,a. 
rr"'ffi que f crz aintes de ser 
clc,:fa? 

- Estdve em Lo:n-fJ'IOS no 
<lomin.g-0 i,:iss.ad'o. Fui buscar 
u:ma orlaJJ:1Q11. Segu!i no voo 
nootunio. a113iosa por saber 
o r.00111l1f,ad;o da exp-e.dição à 
Lua. Regir,essiel JN).1100 dicp.ois 
não c.om 11ma:, mas com qUJa­
trio or,Lainons ad0iráv:eJs. Fiz 
wn voo füv:er:tidíssilm.o. Até 
amdCii d,c giatias ooiln e.lias a 
t?ll'-OCUNllJ' um a111tomóv,eJ ... 

Ge-orghrna Venrt:uir,a For,reio,a 
H en/F._quie1S t em, agOll"'a., um 
rumo seguro: a v,id•a de hos­
ped·ei."'a d,a TAP. 

- Pens a ,casiair? 
- Oerfiame:n.te. 
-Vai esperar a l gu n s 

2ITT!0S? 

- Não sei. Ao:redito no 

•••••••••••••••••••••••• 
ESTUDANTES 
FRANCESES 

em casa de famílias 
portuguesas 

O Centro de Intercâmbio e 
Turismo Universitários. pros. 
seguindo a sua aclivldade de 
intercâmbio Juvenil •OU pair •• 
tem agora a oportunidade de 
colocar em casa de famílias por­
tuguesas, Jovens universitárias 
francesas, interessadas em vir 
par.a Portugal durante os me· 
ses de Agosto e Setembro. 

O sistema -au pair... que es• 
te ano o C. I. T. U. divulgou 
em Portugal, consiste em rece­
ber jovens universitárias em 
casa de família. oferecendo-lhes 
estes alojamento e pensão com­
pleta em troca do ensino da 
língua e, por vezes, de servi­
ços como tomar conta de crian­
ças, etc. 

Para mais informações, as fa. 
mílias interessadas podem dirl­
gir·Se à sede do C. I. T. U., 
rua Fernando Pedroso. 31, te• 
lefones 761355, 775459, 

. VALORIZE,. . . 
ós' SEUS' PRODUTOS ., 
i . ' '. ANUNCIANDO 
~ ' ;;J "-, 

::•to '·. ·~EM R . ,r; T 

O sorriso da venc,,dora, mo-
mentos d~pois da eleição 

an10T, sabe? Quando eneon­
tr!3.ir um h 10 m em l)O•r quem nie 
a11,aL,rorne, oaiS·o-.me. PocL~ ser 
já anllanhã, p,odc sc.r dJa.qu.i a 
dez anos ... 

Uma festa muito 
elegante 

.Foi unia f esta muito elegan­
te a que se realizott, antem, 
71-0 Casi11-0 Estoril. No iantar 
de gaJ.a eompareoerami muitas 
pesoom conhecida,s da vida de 
Lisboa. Na m.esa de honra 
sentaram-se em volta ele D. 
Marisabel de Sousa, àirectora 
da revista «Dona,s de Casa». 
o àr. Miguei Sta,,, Mont.eiro, 
administrador da Sociedade 
Central de Cerve jas q,« pa­
'l!rocina, em exclusivo a inicia­
tiva; o sr. Sgvald VIIJorg. re­
presentante do embaixador da 
Nornega; dr. F rancisco C. P. 
Balsemão. a,d111intstrador do 
nosso jornal, e S1La mulher, 
D . Maria I sabel Balsemão; c1,.,., 
António Pedro Ruella RamOS, 
direct0r do nosso prezado cole­
ga 1eDiário d.P Lisboa)). e sua 
mulJter; dr. Giu.seppe Guaral­
d!, delegado em Portugal do 
Turismo lta.liano; eng.o Aze­
ved-0 Coutinho. presidente da 
Câmara Municipal de cascais 
e esposa; a Mulher l deal da 
Ewropa de 1968 e seu marido; 
e a actriz alemã Ru.th Gas­
sman, intérpretp do filme «Het 
Ya - Segredos da Maternida• 
ele». Noutras 1nesas viam.se 
Joaquim Miguel de Serra e 
Moura presidente da Junt:a 
de Twr is?no da Costa do Sol ; 
dr. Dinis da Fonseca director 
de Relaçõe., Públicas da IJl­
recção-Geral de Turismo; eng.o 
Rodolph Jacques Arter e sua 
mulher. directores do l nsti. 
tuto de B eleza Harrie t Hub­
bard Ayer. onde todas as fl­
nalts tas foram pen teadas du­
rante a tarde de cntem: bT, 
Teodo ro dos Santo., adminls­
traàor da sociedade Estora­
.sol.. etc. Viam-se também, 
personalidades d,, vida <Ptf.3-
tica ào jornalismo e dsa rádio. 

Posta em relevo 
a colaboração 

do «Diário Popular» 
Forarn os locutores Henri· 

q1.f.: Mendes e Maria João 
Aguiar que dirigiram a cerl· 
mónia da proclamação da ven. 
ct<lora. D . v!ar isabel de SOU· 
sa proferiu então algumas pa.. 
lavro.s, agradecendo o pa;tro, 
cinio ela Socirooo,. ceintraJ de 
Cervejas e pondo em relevo a. 
acção do «Diário Popular» eo ... 
mo colaborador permanente 
da Iniciativa. o dr. Miguel 
Sttau Monteiro também usou 
cla palavra paJ·a garantir, de 
novo, o patrocínio d,a SOcleda .. 
de Central de c ervejas no 
próximo a no. Por fim. Geor· 
g.ina v enW.ra F erreira HenTL 
qu.es a.firmou: «Espero prestt. 
gtar as ,nulheres do meu pais 
em Itália. E levarei comigo a 
qrand<, responsabilidade de ser 
a represcnte,nte das finalistas 
toda.ri tão capazes como eu tle 
irem a I tália e cujo convívio. 
d.1irante estes últimos dias, n<'!o 
poderei mais esquecer.» 
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FÁBRICA DE ESTORES SOL-AR 
COMUNICA 

q ue iem ó disposição dos Sen hores AKQUI · 
TECTOS, DECO RADO RES, EMPREITEIROS E 
CLI ENTES, uma De legação em Lis boa na Rua 
da Pon ta De lgada, 26 - A-8-C (à Estefâ nia ), 
onde serão pres tado S' todos os esclarecimen· 
tos' sobre os seus produtos, nomeadamente : 

ESTORES de pl ás t ic o e alum í ni o, 
NORMAROLL , p o rta s exte n síve i s 
MODERNFOLD e WOODMASTER , 
f errage n s KIRSCH paro c o rt i n as·. 

Todos estes ma te ria is se encon_tra m expos· 
tos no CENTRO TKNICO DE fy\ATERIAIS 
- Rua da Arrábida n.0 64 · A-8, em Lisboa 
e estarão tam bém br"evemente em expo· 
sição nas instalações da sua De legàçõo. 

FÁBRICA DE ESTORES SOL -AR 
PORTO - ESTRADA DA CIRCUNVALAÇÃO, 11965 

{Próximo à Ruo do Viso) - TELEF. 61585 

LI SBOA - RUA DA PON TA DELGADA. 26 . A-B -C 
TELEFON E,. 40887 
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(eJ kt§~t\Y,~ 
ADMITIMOS CANDIDATOS COM OS 

VENDO 
\ 'a uxhaU Cres ta , úl t imo mo­

delo. 15 000:$00. 
Peugeot 204, utilitária, 6 m e­

ses de uso , es ta do rigorosa­
mente novo, 72 500SOO. 

i\udi. ullimo modelo. custa 
novo I UM OUOSUO, vendo por 
5ij 000$00. 

Ford a gasól eo. bom ca1To pa-
ra praça_ 39 OOOSOO. 

Fiat 1500. 37 OOOSOO. 
F iat 850, 32 500SOO. 
Opel ltekord 1500. 2~ 500$00 
Peugeot ,1oa, muito recente. 

w 500SOO. 
Volks wagen , 29 500SOO. 
U K . W . F=l2, Ultimo mode­

lo, '?8 500$00, 
Gi troen 3HP, último modelo, 

2'i 000$00. 
B M. W. 700 LS, 26 500$00. 
Opel Rekord 1500, 25 000$00. 
Ueuault 4-L, fur1ron eta, 23 000$ 
fiai 1100. 22 500$00. 
Simca Elisee, 19 500$00. 
:,,1m(•a A.ronde. 18 30ll'Sfl0 

8 . M . W . 502, 18 500$00. 
Skoda, dcsca.potâ.vel, 17 500SOO. 
RenauJt Da.uphine, l7 500 00. 
:r-1m<'a Aro nde. utllit .. l ti 3UU$ 

ltenault Dauplúne, 15 500$00. 

t~acilito 1>agam en10. Compre 
um carro a prestações e pague 
s+> m dar por ela. Carros bara· 
tíssimos. Não compre o seu 
ca1To sem nos consultar. 

ALBERTINO HENltIQUES 
DA S ILVA, LDA. 

RUA DO GARRIDO, 73 - A 

CURSOS INDUSTRIAIS 
e de Formação de Serralheiro e de Elec.t.romccã.11.ico, mesmo sem exame de aptidão 
e com ida des até 18 a.nos ou mais de 21. mas livres de obrig-ações núUlares 
e pa.ra os sectores de Caldeiraria e de l\tecânica 
e com vencimento de entrada entre 1910$00 e 2390$00 
e pa.ra , inicialmente, frequentarem cursos internos, mas como efect-ivos 

Excel!!nte oportunidade para todos os que tiverem gosto 
pelo trabalho oficinal com tecnologias evoluídas. 

Inscrições, directamente ou por escrito , na LISNAVE-SECÇAO DE RE­

CRUTAMENTO DE PESSOAL- Rocha do Conde de Óbidos-LISBOA 3 

SALVADOS 
PEUGE OT-404 DIESEL 
Ver na Oiicina «GUIAUTO » 

-SANTARÉM 
Resposta ao Largo de S. Domingos, 5. 

ao n,º 5254. 

PRÉDIO CENTRO DA AMADORA 
1. O 5 O CONTOS 

com 10 anos construção, a 100 m. da estação. li.rulo 
e em est..ado de novo, e/ rendas a actual.izait", 6 mq. só 
de habitação, a render 60 contos. Venda urgente por mo-
tlvo retirada. Trata O<! tele!s. 366408-367347. 

LINDA MORADIA - 5 SOALH. 
CASCAIS-TORRE 

G<ande salão comum c/ fogão art., 2 c. b. 3 dormltó-
rios, 2 roup. LocaJ gr. fut. Próximo supermercado. TrMJSp. 
cons1lantes. Própria peq. famil., fins 8etruJ,11a, reJ)<)Uso, 
rutmosfera mar-serra. 430 c. Mootca-se. Ln!. 868286. 

ESCAPARATE 
ES TOFOS - DECORAÇõES 

MOBÍLIAS EM TODOS OS ESTILOS 
A V. ALMIRANTE REIS, 54-A - TEL. 555077 - LISBOA 

O «DIÁRIO POPULAR» É TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NO'S AVlõES DA « P. A. A. }) 

MAQUINA DE FILMAR 
Um passageiro do Angra do 

Heroísmo deixou, I)()I' esqueci­
mento. uma má qui n a de fil· 
mar no t áxt que o tra,nsportou 
da estação de S<i.nta Apolóma 
para o Ca,11! da Rocha. no })<I& 
oo.do sábado, dla 19. cerca das 
21.30 h . Pede-se ao motorista 
o favo r de telefcnar para 
31 32 48. 

DINHEIRO 
IMPREST A-Sf com rapide z; 

QualQuar Quantia em 1.• ou 2." 
hipoteca de p rédios, oarte de 
préd ios ou cdnstruçào. CASA 
LAIRES, Rua da Pra ia, 291 , 
2.•, Ot .• (Junto P. Fiiueíra l -
Taletoncs 32 54 87 • 37 06 18 

TELEVISÃO 
REI' AR O 

DOJE MESMO EM V/ CASA 
Tecnlco e~pec., orç. g-ra tis 

Telef . 76 68 83 

Necrologia 
COMEND ADOR ANTó :1110 

AUGUSTO DA PAZ 

R IO DE J ANEIRO, 24 -
Faleceu nesta cidade o ~11en· 
dador português António Au­
gusto da Paz, figura de relevo 
nos mel.os industri::Lls, comer­
cla,is e imoblliárlos do Brasll. 

Deixou viúva D. L!vla da 
Conceiçção Araújo Paz filhos. 
netos e bisnetos e er, sogro 
do senador Vasconcelos Tor­
res. - (ANI). 

PARA O SEU AUTOMÕVEL 
COM MONTAGEM IMEDIATA NAS NOSSAS OFICINAS 
Conta-Rotações 
c a.pa ce'".es 
Cintos cte segurança 
Vola ntes em Coiro 
l 'ermometros agua 
Grande sortido de fa róis 
Râ.dios 11Motorolan totalmen-

te tranststorizados para 
todas as marcas 

l!:scapes ut\~artbo 

Ba ncos rle Competição 
Manómetros pressão óJeo 
Volantes Madeira 
Capas pa ra Fa-rôis 
Buzinas de todos os tipos 
Vârios forma tos de espelhos 
Jantes especia-is 
Cassetes 
Reprodutor de Cassetes 

UMA ENOl~ME VA RIEDADE DOS MAIS RECENTES EXTRAS 

FAÇA - NOS UMA VISJTA E COST ARA COM CERTU,A 

AUTO PORTUGUESA, LDA. 
Rua Rodrigi,cs S,unp;110 'iO. A - LI S 8 OA - TEL5. 47496 - 54026 ..••...•...........•.•••.....•... 

Auto-Rádios MOTOROLA 
O 1.• auto-r.ldio totalmente 
a tra nshtor _para todas 11 

mucu de automóveit 

Q MELHOR AUTO-.B,ADIO AMERICANO 
O "()NICO .D;li: ALTA FIDELIDADF; 

Represenlanles: SAFRA 
Rua D. Joã o ·v, 22-B-C-D - Teleron .. 650501-650503 
A VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 

AUTO --Joaquim Simões Nunes. Ld:i. 
AVl:NIUA GEN[RAL ROÇADAS . 36 D 
lELl:F 8'16618 LISBOA 

COMPRA * VENDE * TROCA 
AUTOMóVEIS 

Solcar.là AUTOM6VE1S DE ALUGUER 
CJ K &t:111 CUNIJU'l "O& 

CARROS NOVOS - PREÇOS REDUZIDOS 
CARROS A ESTREAR &AUTOMATIC SHIFT• 

a.. ._ L l•bestlle •• ,.,,..,._ 11 • D U•nta Mana•.. Pemtt.l) 
T•lefL SIOI 00• 560104 - Nalte 1111 OS• UI U te - LIPOA 

AUTO PORTUGUESA, LDA. 
RUA ROORIGUES SAMPAIO, 51-A 
Tel . 47496-54026-42527- '. ISBOA 

VENDE 

STEYR PUCH 650 TR (NO­
VOS) 

STEYR PUCH 650 T. R. 2 
(Serviço ). 

STEYR PUCH 650 T. R. e/ 
garantia . 

STEYR PUCH HAFLtNGER 
Todo.oTerreno (Novos) 

FIAT 124 
MORRIS 1100 
FIAT 850 COUPÉ 
N S U-1000 
AUSTIN 1100 
FIAT 1500 
B. M. W. 700 
HILLMAN IMP 
M G -1100 
ALFA ROMEO GIULLIA 1000 

T. 1. 
RAMBLFR dcscopotávcl. 
FIAT 600 O - 1%4 
FIAT 600 D-1966 
FIAT 850 
D. K. W. COUPÉ 1000 SP. 
N S U - PRINZ 111 
FIAT 500 O 
CITRO[~· tD 19 
B M. W. - 1800 T. t • 
STATION VOLKSWAGEN 

FURGON 
FURGONETA PEUGEOT 203 

FACILIDADES OE TROCA 
E PAGAMENTO 

PORTA-BAGAGEM 
lJl"'hOe l.>(.J f UO. r amoóes cte 

rvo., r· ;11 1 tiUU. :!5S:OU. Morn..~ 
p -\ ·u•t~ ::i t :,$00 Merc~·aes vw 
f' U:J,.. ! :,OSLO '\ros ae tarol 
Mercedes a 75$00. B0Rl't:X . 
LO.\ . - Rua Ma<QUês de 
t'Tor11~.ro u u-,c. a Cam oo11oe. 

PECHINCHA 
Autêntirn : FIAT 1 500, rigo.... 

rosamente impecável , s uj e i Lo 
todas ex1H·1·iê n r ias. 37 OOOSOO. 

ReC('bO troca . Rua ci o Ga r-ri . 
do, 73-A. 

Autnrnóveis s/ condutor 
AUTO ESTRELA 
OS MELHORES PREÇOS 

A-.. João Crisóstomo, 6S·A 
Telela. 534331- 561394 - LISBOA 

TEM CARRO? 
TEM PRÉDIO? 

AUTOUOVEIS DE ALUGUER 

llNTAO TEM OlNll ElRU 
t"'tcando na mesma 
de sua propriedade. 

C ONSULTE JA A 

ORCOSI 
E FICARA SATISFEITO 
llua t..i de Dezembro. 15 
Telefones 36 H H , ai 31 72 

PENTEADOS 
Artisttcos. modernos e sem­

po·e prontos. com as belas Ca­
beleiras e Postiços da Casa 
DINABEL. Preços de fábr ica. 
Rua MoraJs Soares , 82-2.0 -E. 
- T elef . 834434. 

SENHORA - Oferece-se 
para qua.Jque,- trabalho em 
troce estru:lia na prala. Agos. 
to, se puder leval" criança. 
Telefone 833050. 

UM AUTOMóVE L NOVO. LIMPO E BEM 
CUIDADO, PARA O SERVIR. 

Alugue o na 
«ATLÂNTICO» - ESTAÇÃO DE SERVIÇO i 
Av. Almirante Reis, 183 A B - Telefones 51320 538054 : .-................................. ......., ............. ~ ................... ..-
Aurn:.:OVEIS DE ALUGUER SEM GONDUlOR 

AUTO ANTONIO DA ESCOLA 

Carros novos - óptimas condições 
l(ua António Maria IJaptlsta, U - ·reida. Ml 5l!H e 1111125 

AUTOMÓVElS 
Se pretende comprar de qual· 
quer marca. ou modelo, no seu 
próprio Interesse não o faça 
sem ver no LJSBOA-S'rAND. 
Fac. troca e pag. Rua. Passos 

!l:lanuel, 17-D-F 

POR 500$00 
Via)e no seu fim-de-semana 

alugando um automóvel s/ con• 
dutor na 

OLIVAUTO 
AUTOMoYEIS DE ALUGU ER. LDA. 

Av. de Madrid. 16 · B LISBOA 
Telefones 114391 • 71 3588 

QUEM É QUE NÃO TEM? 
COMPRO 

Carros de qualquer marca e 
modelo de 5 a 100 contos ou 
ma is , pois uã o venda o seu 
C:l.t'l'O sem me consultar. Pron­
to pagamento e transa<"çfio rá­
pida. 

O maior invento do ano. Cinema onde qui ser 
e qu..aa.tdo quiser, de diia ou de noite. Se ainda não 
tem, cole es te anúncio num postal e onvie-o à Real~ 
maife, Apartado 2959, Lisboa, e receborá à cobrnnça, 
por 300$00, uma máquina movida a pilhas e um filme 
de 8 m/ m. E ste preço d<! reclam<! é só paira todos 
oo peru.doo recebidOIS até ao dia 15/ 8. 

ALBER'fL'IO HENRIQUES 
DA SILVA, LDA. - R. do 
Garrido, 73·A. 



/[:::~~~~:::;~:~~~~:;~~-~~;;:::::::: ~!J~~~~ ~1~~~~~~ 
NÃO REVALORIZAR o MARCO DE DECORADORES 

FOI DECISÃO QUE AT~NDEU ~~!~=~çst~RITO SANTO 
A UM FUTURO PREVIS IV E L Até ao próximo dia zo de reprovado. A mensalidade, du-

Setembro, todos os interessa- raote o an o lectivo, é de 

BONA - Pe la continuidade 
do seu trabalho metódico, o 
prof. Karl Schiller, ministro r.!a 
Economia da Alemanha Fede­
ral, tem merecido a atenção de 
leigos e especialis tas devido à 
acção eticie nte que vem reali­
zando no restabelecimento eco­
nómico do seu pais, após a re ­
cessão de 1967. Pareceu-nos, 
pois , oportuno ouvir as suas 
opiniões sobre a actual situa­
ção monetária. O prof. Ka rl 
Schiller recebeu-nos com a "Ua 
nctória simpatia e colocou-se a 
nessa disposição para um breve 
diálogo. 

•••••••••• 
SCHILLER CRITICA 
KIESINGER 

BONA , z4 - O p rof . Kail 
Schiller, ministro afemâo da 
Economia, disse ser da 1·espon­
sabilidade de Kiesinger a rejci· 
çâo das medidas propostas para 
lutar contra o <uobrellquecimen~ 
ton da cco 11omia. 

At:.rescentou, poré m , não ter 11 

intenção ele se demitir e que 
ele próprio e c>s seus coleg,u 
sociais-democ,atas, na coligação 
governamenta l, querem co nti -
11nar co m os seus a11isas fJ ara 
q11,(! se possa agir ma.is eficaz. 
mente elo q ue até aqui a fi m 
rle euitar excesso de ex/Jansâo. 
- CF. P.). , ...................... , 
O CASO 
DO ASSASSíNIO 
DA MANICURA 

Adm:,t:.a--S'e, ·ape s ar d•.:G 
equ,: mosre n:o prec-0t·O, que 
a man-i cu1~ a a,n.teoinrtem w:,ai.5-
s,i:n•a•da pelo iaim,runtc ti vess,c 
su cumbido a um colap·.oo ca1r­
díaco, resultalllt:e de v:o}enta 
emoção. No entainito., a au­
tóp S1ia rcvel-Ou que .:. vi tima 
- M·a,ri,a de Ltoo: d es P·e:roi•1~a 
Lemos, de 39 a.nos - mor­
reu, efecth..12,mente, poy es­
tra·ng,ul,aimenito. 

O aissa-s,si•no, Antórno Ma­
t k11s Teixe'Q'la, de 43 a.nos, 
cont inu,a d e-t'..d:o na sec1c dn 
PoJíci1a Jud.:,c'. á,··lia, esta1ndo já 
em o.rgiainci21ação o p.roce,is,o 
que, denbro de d l,2JS, se.rã 
Càl v i,a do a iriobu1nia•l . 

•••••••••••••••••••••••• 
O ENCALHE 

de uma embarcação 
Safou.se esta m anh ã, cerca 

das 11 e 30, a motor a de pes_ 
co. «Eco»., a qual encalbou 011-
tom ao largo do cabo da R o­
ca, devido ao espesso nevoeiro 
cuja existência impediu que a 
tr ipulação se apercebesse da 
proximidade de um rochero 
semi-submerso, que lhe inut i. 
lizou a hélice, a brindo-lhe um 
rombo na casa das máquinas. 

Dura.nite a madrugada de h o.. 
je, conseguiu-se repa rar o rom­
bo, aproveitando.se a preia­
-mar para retirar a m otor a 
da sua crítica situação. 

A embarce,ção foi depois re­
bocada par a Lisboa. a fim de 
ser repn.ra.da em esta.le iro. 
••••••••••••••••••••••• 
ATI'!'UDE 
HONE STA 

O sr. L<.><>poldo d o Cov Lo é 
11111 homem pobre, que luta pela 
sobrevivê:1-cia, ve,n<lcndo uns li­
vritos eun 2.ª mão. 

Onotenn, oa. Cova da Pi-eda,ck 
f'ncontrou 720$00 na via pú­
bJica. E, a.inda que ta! i,mpor­
t:d.nc-ia lht! pudesse resolve:r al­
gu.ns problemas, a verdade é 
que, num gesto exempla1T, de 
h():[nem honrado, ontregon o di­
nh-eiro no posto da G. N. R . 
A sua atitude merece, pois, este 
registo. 

- Sr. minist ro , que pode di­
zer-nos sobre a atitude do Go­
verno Federal de não revalori­
zar o ma rco? 

- Não há lugar para muitos 
comentários. Trata-se dum fac-

1:...- Entrevista ~I 
do nosso corresi,onde.n te 

JOSt FERNANDES - -to que devemos aceitar. t evi-
de nte que a decisão do Caver­
no alemão de não revalori:rar 
o marco não pode ser conside­
rada ocasional e t áctica para 
se fazer frente momentânea­
me nte a •1 ma situação ((Sobre­
aquecida» ; é uma medida que 
determina a posi~ão do Governo 
para um Futuro previsível . 

- Até há pouco pensava-$e 
que a República Federa l da 
Alemanha poderia aceitar uma 
revalorização do marco sobre 
uma base multilateral. Crê .:;iue 
é possível pràximamente uma 
conferência monetá ria interna­
cional com este fim? 

- Uma conferência interna­
cional não seria a medida ade­
quada para a fix ação de novos 
rumos, sobretudo porque a pu ­
blicidade que sempre a acom­
panha implicaria o ri sco de r10-

vas especulações. 
- A reunião mundial de di­

rect·ores bancá rios em Basileia 
acordou em travar o fluxo -:e 
capi ta is especuladores. É re 
opinião que essas medidas p.'.)~ 
dem ser, com o tempo. efica­
zes se a especu lação não for 
wmbatida na sua própria ra iz' 

- As medidas de «contrôle» 
em matéria de especulado não 
combatem geralmente s~n1io (r~ 

•••••••aa•••••••m••••••i 
REGRESSOU 
A LISBOA 
A PRESIDENTE 
DOM. N. F. 

R egressou. esta ma,nhã fl 
L isboa a sr.n D. Cecilia Sup1_ 
co Pinto, presidente do Movi­
mento Nacional F eminino, que 
se deslocou a Angola. para ali 
lança.r a campanha «Operação 
Saudade», que tem obtido gran. 
de êxito na Metrópole. No ae~ 
reporto, foi agua.rd:ada pelos 
dirigentes daquela Organiza .. 
ção e por muitas senhoras. 

sintomas e não as causas pro• alemão diminuiu menos do que dos em frequentar o Curso de 400$00. Julga a Fundação po· 
fundas. Contribuem, sobretudo, se esperava. Pr eparação de Decoradores, der dispensar .~º d pagantnto 

::'ªac:~i:.' d:s~::~s;á:i°eif~~:a: - A crise monetária pôs em ~~d:~~~:~: ~~ 8~~~J:~ç~r ~:.qu~~a ~;~e~i:h q~e~ ~f:;po:~~ 
as ca~sas da especulação. To- evidência O lado precário .jo cardo E spírito Santo Silva, rua de poucos ·ecursos, revelem 

davia, cm algumas circunst ân- ~~~:;:riict~t:'rn~~o~~~~n,!..'ô~~~ d e S . T omé, 90, onde se dão ex~e~~:~i~~lcft~º;'t~;~e~~ºPre-
cias poderiam impedir que :.,m lítica económica vê-se com fr e- !~1i~:. 05

0 :s~~;~~.m~::~r::~:: paração de Drcora.dores, cria­
país se visse obrigado, pela es- quência misturada com pro- podem ser presta.dos pelo te- do em 1956, em cum primen­
peculação, a tomar medidas blemas cdocais» ou de ccpres ti- lefone 86 21 34 . to da voniade do institu idor 

:,"0"nct:, r~nr;:s:tsve~: ·n~'::!u~=:~ ~~t:ª~~narl: l~~~n/l~~m:,~;â~ O curso em referência é de ~: ~~{~Ja~?;~if~~v:~~::~ 
situação. mais amplo, quiçá urgente, en- t.r&s a nos, com direito a ,:i- de alunos qu~ opta.ra.m pOII" 

-Qual é o seu parecer so- trc as nações? ~~~n~;cfi~·~:t1~~~-~ ~:ad~u~\~ aquela profissão , nela t:riun-
â~~ :el;etd::rnf~sc;~~e~~f P:~ - Não creio que o sis tem,1 mma para ad missão à matri- fa.ndo brilha ntemente a lgu ns 
N b d 1968 ' monetário, como t al, se tenha cula é de 16 anos e a máxi- deles. Numerosos serviçoS oíi-
re~~~: r~o eClube do:p~ez~ malogrado. Mas, na verdade, o ma de 40, exigiodo-9e aos cao- ~~%5 ~or~i~li~ :ltadi;i1ot~l~~ 

- Sem dúvida que actuaram sistema não pode, com o te mpo, ~~\~::s a.~ª~'.~it:~~esdiºi~:~o~ por este curso para a presta­
na dir!cção dcJe jada.dNos qua- f,nucnnc,ioonae,m mqculcho;.· di:,to as"ºpa~:; admissão é precedida de exa- ção. de serviços da sua. espe-
tro primeiros meses este ano, .. cialidade. 

::ra!:pt:;:;~0::s d:m Ac':::n~: ~\~t;:; uA";,~0 :;~!:c:e!;r:s::= :~~ia d~r~~~d~~· !~!n~1~s~ o~~ À direcção da Fundação Ri-
22 por cento às do mesmo pe- da: as ocasiões para sa lientJr tra de cultura gera l. Aos alu- cardo Espinto Santo Silva 
riodo do ano anterior. Contudo, que só uma melhor conjugação nos são facul tados estágios nas agradecemos a oferta de uma. 
aresar dos 4 por cento de so- do! objcetivos políticos e eco- oficinas da Fundação, como matricula a favor de um pro­
brecarga nas exportações ale- nómicos nacionais pode produ- necessário complrmento da sua tiegido do uDiá.rio P opula.rn 
mãs, estas continuaram a au- si r O equilíbrio nas nossas ,e- formação profissional. No acto que revele aptidões especiais 
mentar em maior proporção do ! lações monetárias, indispensável da mau-ícula, o candidato pa- e. no decorrer do a no, alcan­
quc tinha sido previsto e, por- para o desenvolvimento satis- gará rno$oo, quantia que lhe ce bom aprove-iramento esco­
tanto, o excedente económico fatório da economia mundi.JI. será restitulda no caso de ser lar. 

1•••·········································~································ ····················· 

KENNEDY TERÁ DE PROVAR 
ONDE ESTEVE NO DIA DO DESASTRE 
ENTRE A U}IA E AS NOVE HORAS 

ARLINGTON (V i rgínia ), 
24. - Continuam as investiga­
ções policiais sobre a atitude 
do senador Edward Kennedy, 
em relação ao desastre no sá­
bado, em que e['IControu a mor­
tE" a sua secretária. O aconteci­
mento continua a ter grande 
repercussão nos meios políti­
cos. 

O acusador Público de Ed­
garcowo, cidade próx_ima do 
local do desastre. ·disse que a 
Polícia investiga as circunstân­
cias da ocorcêodia e a possibi­
lidade de libações alcoólicas 
na festa de o nde regressava o 
senador. 

Entretanto, na conferência 

de fmpren sa. 0 chefe da Polí- · acusado de ter abandonado o I chefiar a defesa do 
eia, Domioick Arena. foi in- local do desastre e de só ter constituída por três 
terrogado sobre se as pessoas participado o acidente nove dos. - (R.). 
envolvidas tinham estado a be- horas depois de ele rer ocorri­
ber. Respondeu que estava a do. 
penetrar no capítulo das bipó- Por sua vez. o acusador pú-
teses. 

Acrescentou, ainda, que o 
senador «terá de prova.r o-n­
de se encontrava entre a uma 
e as nove boras (; e 13 TMG) 
do dia do desastre». 

o· julgamento de se­
gundo-feira 

Edward, o último dos ir ­
mã os Kenoedy, compa recerá 
na segunda-fei ra no tribucal , 

blico, Walter Steele, declarou: 
« Possuímos certas provas 

que apoiarão a incriminação. 
Pedi ao chefe da Po lícia para 
não fala r delas, pois trata-se 
de um caso que será julgado 
dentro dos próximos dias e se­
ria injusto apresentar oltida­
mente o caso desde já)). 

Entreta•OltO, RobeN CJa,r k 
Juoior, antigo juiz do tribunal 
distrital de Massachusetts. che­
gou a es.ra cidade, a fim de 

senador, 
advoga. 

Ceifeiras-Debulhadoras 

CLAAS r69 
SERVIÇO EXPRESSO DE 

ENTREGA DE PEÇAS 
Durante toda a duração da campa­
nha a SOCIEDADE INDUSTRIAL 
AGRO-REPARADORA, Lda. m an­
terá , ao dispor da Lavoura, um 
"Servi ç o Expresso de Entrega de 
Peças" destinado apenas a casos 
especiais e comprovadamen­
te urgentes. 

Telefones : 251 0181 / 82/83 / 84 

10 modelos auto-transportados e 3 rebocados 
2, • limpeza com tarara e desbarbador 

Cursos de Ensino e Tr eino - Assistênci a Técnica 
pós-venda, garantida Peças sobresse lentes 

Edward Kennedy durante o 
funeral de Ma ry Kopechn·e, 
que faleceu em consequên­
cia de um acidente do auto­
móvel guiado pelo s,enador. 

Kennedy é acusado de ler 
abandonado o local do aci­
denbe sem le-r prestado so­
corro à vílima e avisado a 

Polícia 
(UPI-Tellmpreru;a) 

(Telefoto espeeial para 
o uDiário Popularll ) 

1•······················ NOVAS 
DEPENDÊNCIAS 
DA CONFEITARIA 
PROGRE.SSO, LDA. 
in:ig~::~::: t:;d~o~ish°J;P~ 
dências da Confeit0.1ria Pro­
gresso. Lda. Assinalando o 
facto, a gerência daQuele e& 
w.beloclmento oferece, às 18 e 
30, um beberete a amigos da. 
casa e a representantes dO.õ 

órgãos de Informação. 
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frigoríficos 

ZANUSSI 
com qualidade e poder de 
sedução tão grandes que 
parecem ter sido coostruj 
dos expressamente para si 

OISTAIBUIDOAES CERAIS : J. l. GONÇA LVES SUCRS., $ , A, R, L. 

LISBOA• PORTO• ACENTES EM TODO$ OS DIST RITOS 

1•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••w••••IIIJ, • 

SRS. CAPITALISTAS 
COLOQUEM O VOSSG D1N3EIRO 
NAS MELHORES CONDíÇÕES! 

A CONFIDENTE coloca dinheiro com TODA A SEGURANÇA 
E RAPIDEZ, sobre l.ª5 hipotecas de propriedades. ao juro da Lei. 

Trata de ioda a documentação, registos, etc., e nada cobra 
de comissão aos capitalistas. Presta toda a assistência alé 

lolal reembolso do capital emprestado. 

A CONFIDENTE 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO P AíS 

CAPITAL SOCIAL E RESERVAS 25.000 CONTOS 

LISBOA - ROSSIO. 3. 2,0 ANDAR (ESQ. DA RUA AUGUSTA) 
TELEI' . 36 93 84 / 5 / 6 

PORTO - RUA PASSOS MANUEL, U, 1.0 -TELEF. 20344 / 5 / 6 

ANDARES 
VENDEM-SE 

Em Benfica, Buraca. ArnadMa , Algés. l.lnda ·a ·Velha . 
Carnaxide. Sassoeiros e Parede, e/ 3 a 5 casas assoalhadas, 
2 casas de banho, cozinha, roupeiros, etc. 

MORADIAS desde 350 contos 
TERRENOS C/ PROJECTO APROVADO 

Transpcrte privativo que o levará gratuitamente ao local 
que pretender 

FACILITA-SE PAGAMENTO 

JOÃO PROTASIO NALHA 
Rua Luciano Cordei ro, 25- l. '- Dt .' - LISBOA 

Telef . 539200 

• 

VA VER PARA CRER! 

MARLISE 
O VERDADEIRO SOfJ..CAMA 

csfuctado oata suorb a falta 
::la csoaço fetalmente fabrl • 
cado com csouma o ainda com 
~avctão Interior aocn.:is par 

2000$00 
Em ~•posfç5o c vond.1 no Stand 
na AY. do UNgu;il, 10. LISBOA 

l• 8etrttlca) 

PREÇO FIXO 
FRIGORIFICO 140 L. 
CONGELADOR A 
TODA A LARGURA 

ESC. ~1890$00 

BENFICA RADIOLUZ 
Estrada de Benfica, 240-A 
Av. Sacadura Cabral, 3'1 

VEJA E COMPARE! ... 

ESTOFOS -SOFÁS-CAMA 
- MOBILIÁRIO -

,[:)omaple! 
Em toda a parte onde se exige 
conforto, os condicionadores 

~CAIKA 
Nllff PtAf1J1~ 
CASAMENTO 

: : . . : : 
! : 
! : : : 
! : 
! : 
• FABRICANTES COM PREÇOS • 
: PARA REVEKDA : : : 
: GAR,v,/TIA s 1mJA • FACILIDADES Dll PAGAM ENTO : 

i IOAQUIM BONIFÁCIO, 16-A T i :R. D. ESTEFÂNIA, 19 E 21 • 562222: 
! •....................................................... ! 

MUNDILA.R 
RUA LUfS o.: CAMOES, 2 e RUA 1,, DE ~1AIO. 1:is 

FRIGORIFICOS - 145 1. .. . 1.900$00 
FRICORIFICOS - 200 1. .. • 2.600$00 
FRIGORIFICOS - 240 1. ... 3.400$00 
TELEVISORES com H. F. .. . 3.900$00 

O MAIOR SORTIDO EM ARTIGOS ELECTRO­
DOM ÉST ICOS AOS MELHORES PREÇOS 

Carrier 

são indispensáveis 

entrega imediata 
. . lndústriasTérrnicas . 

NUNES .CORREIA, S~A.R.L. 
LISBOA -~.:R. do Alecrim;: ·29 \ Tel. PPCA -30901 
PÓRTO- R::daFirmeza / 482 fet:28034-29448 

Ra.paz honesto, de boas 
qualidades, que se encontra a 
prestar serviço militar, nas 
províncias ultra.m a rinas da 
Guiné, deseja conhecer meuJ­
na ou senhora dos 18 aos 3ã 
anos, para fins matrimoniais. 
Pede.se foto, caso não inte­
resse, será devolvida. 

Resposta a Augusto dos San­
tos, solda do n.• 08406564 S. I'. 
M. 5098. 

SI AUTOMóVEIS 
Particular - Empresto 

5 a 80 contos e/ ou s/ biP<>­
t.eca, mesmo em déblt.o a 
stands. 8/ alterar o seguro, 
s; letra•. SI fiador, em mela 
hora, a.té 40 meses. 
R. Imprensa Na.clona J, 2f-l.• 

Telef. 664816 

SE TEM AUTOMóVEL 
Realize dinheiro ràpid,amcn­

te s/ vender, s/ hipotecar. J . 
lei, até 40 meses. T. 56 07 13. 

GUARDE ESTE ANúNCIO. 

DINHEIRO 
Empresto sobre carros em 

30 minutos. Telef. 727201. 



O PAIS CARECE URGENTEMENTE 
DE ACÇÃO PRATICA E IMED IATA 
NO DOMINIO DA HABITAÇÃO· 

- afirmou o ministro das Obras Públicas 
«Não há dúvida sobre a 

necessidade de pr01nover 
ràpidaniente a elaboração ele 
estudos indispensáveis à de­
finição de certas medidas de 
aplicação urgentes: 111edidas 
de carácter financeiro, me­
didas de carácter (isca!, 
providências de ordem iu­
ridica e outras ma.is.n 

Pertiinentes ao problema 
da habitação, estas declara­
ções foram p,ro[erid,as pe) o 
titula,r da pasta das Obras 
Públiicas ao dar posse hoje, 
ao meio-dia, ao eng. 0 J orgc 
Mesquita, corn·o presidente 
do Furudo de Fomento da 
Habitação. 

E o eng.º Rui Sanches 
acrescentou: 

wn prog1·ama de acção prá­
tica e imediata, porque, 
neste campo, é efectiva­
mente de acção imediata, 
embora. progressiva, que (} 
Pais cm·ece urgentemente.» 

O mi,n;s.wo das Obras 
Ptíblica recordou, n.o s-eu 
discurso, palavras recente­
mc,n te proferidas pelo P re­
sidente do Conselho a,cerca 
do problema da habitação, 
e pl!"estou homenagem a(> 
e·ng. 0 Jorge Mesquita, cuja 
«grnnde experiência - dis­
se - e a 1mportainte obra 
rea1.izada como director do 
Gabinete Técn.ico d,a H abi­
bação da Câmara, M urnici­
pal de Lisboa o mdicavam, 
1••••••••••••••••••a•-•• 
REUNIÃO 

sem qu,aisquer dúvidas, para 
es~e mui.to difiaiíl p05to das 
Obras Públicas». 

Na cerimón,iJa de pos.se 
do presidente do Fundo de 
Fomento da Habhtação, que 
foi m uUro oonooll"rid1a e à 
q ual assist1ram , também, o 
subsecretá,·io de Estado das 
Obras P úblicas, o governa­
dor ciivi,l de Lisboa e o pre­
skl:ente e vice - píles.identes 
do Mu,n.kip:io, o en.g.0 Jol'ge 
Mesquri,ta usou d:a palavra 
paira agradecer a sua no­
meação prur.a. aquele im por­
tante cargo e f-ez oportunas 
consideraçôes acerca do pro­
blema habi-tacional no nosso 
p,aís. 

t:os da inici.a1iv,a I),'rivada na 
com;itu·ução de a:Jo1jia11ne·ntos 
teu·ão sido aplá,cad,os d,a me­
l hor mai.nehra, o enig.0 Jorge 
Mesquita observoru: 

._Para tanto, muito útil 
será a análise e desenvolvi­
mento de conclusões do 
Colóquio sobre Política da 
Habitação, logo que dispo­
níveis. A par disso, inte­
ressa sobremaneira executar 

DO SECRET AfUO 
DA INDúSTRIA 

D epo:s de a,fü.rmar que o 
Fundo de Fomento da Ha­
bi tJa,çã-o segwirá, «oom·o que 
um breviário do seu traba­
lho futu.r-O)) , as conclusões 
do Colóqwco sob.ee Polí tica 
da Habitação, h á pouoo rea­
Hzado, o eng. 0 Jorge Mes­
quita disse: 

«Have,râ, pois, que eista­
be.f eceir alguns pniincipios 
nart(11[J1dories paira que este 
estado de coisas tenda a ser 
cor,,igi,do. Será, po,ré-111, in­
a;sp(!l111sáver/.1 paro. o conse­
gu:tr, que a.D1Ywés de wna 
coordeJ1ação dos es,tudos re­
gionai,s e locai1s se initrodu­
z,a um pouco de orderm no 
tipo e forma de ocupação do 
solo, erm obediênc:il{l ao co-
11hecim:eint10 prév.iJO d1aquilo 
que no quadro da no1.ssa eco­
nomia se pretende ~·eipre,sein­
ten1 a1s várias regiões do 
País - de oomo e onde se 
i-rá p,roce,smr a i-ndu9briali­
z.ação - e de que fimçõe"iS 
es.pecí fie os picarão i·nve.st.frlas 
as 110,ssas cid,ades.» 
1 ••••••• •••••••••••••••• Rulh Ga-ssma•nn du ra,nle a confe11ência de Imprensa 

••••••••••••••••••••••• 
FALTA UE ÁGUA 

na Costa 
de Caparica 

Dumintie a. noite, veri!icou­
-6e em Almru:La. wn co,rite ines­
perado da OOIT'eln te de alta 
tJens:ã.o. o . que pnra.1,Joou ais 
b_ombas eléckicas dos res:rec. 
t1vos Serviç,os M:unàcipaliza­
dcs. Por taa n10Uivo, a condu­
ta abast.ecedoca. do Monte de 

~sªf~·ii ~~~ruii~;:,n~ 
nas d."l. Coota de C.1p::ur'i.ce., 
Ch. ... ~·neca e paa·te da 'I':T:a.fa­
na. 

A fim de all::ernuin.a: os gra,ves 
ill1.00filven.i·en.te.> de t:i.a wval'ia, 
fültão oo r·espeotd'\'06 Serviços 
a pr-ocessair o aba_stecimento 
de á::,aua às 7.-0ll1as afectnda5 
ruta~,;é,; do sistema de mterli­
gação de Almada. 

Prevê-se que, a\l1Jties do fiim 
da 1&-de, !Judo esteja nor·roo-­
Hzado. 

com empresários 
da metalomecânica 
pesada 

O secretário de Estado da 
I ndústria reuniu-se ho je, em 
l.ª sessão de trahrulhos, com 
empresários e técnicos da io. 
dúet:rúa rneraJomecâo-ka pesada, 
com vista a definir uma polí­
tica do sector. 

Participaram nes~a l'Cunião 
o dr. Nuino Morgado, d•i1tec­
tor-geral do Secrecariado Téc. 
nico da Presidência do Coose· 
lho, eng.º Torres Campos, re· 
presentante da Secretaria de 
Escado da Comissão f ntermfo js. 
teria! de Planeameaco e J a te· 
gcação Económ ica; d r. Vasco 
da Cu oha d ' Eça, da Constru. 
tora Moderna; eng.º Galhardo 
Coelho, da «Magoe»; eng.º 
Francisco Malheiro, da «Sore­
fame» ; eng.º. Alfredo Taillet 
Alves, da «Sepsa» e da «Co~ 
metna»; e ng.º Costa Reis, da 
Efacec; e eng.º Alves Serôd io 
e Rola Pe reiro, da C. U. F. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Conclusão do rrongresso de Economis1as Católicos: 

Ao desenvolvimento 
, . 

econom1co 
é necessária a participação 
das populações 

A v"11ilicação de um cei,to 
malogro da polltica de desen­
volvimeruto económiro dos paf­
ses subdesenvolvidos e em 
V'ia.s de desenvdl'Vlllilenito foi 
tuna das idel.,as extraídas na 
mesa..a-edon:da, realli2181d,a esta 
mrunhá, no âmbito do Coo.· 
gres,;o Ao Secretrurladq mter­
nacionad dos. Elngenh"1iros ~ 
Economnstas CaJtóbicos. que e.s­
tá a decori1·,er em Lisboa. 

A mesa-Q·edonda destinava­
-.;e à discussã,, do d,i<14;116stico 
ela S'iltouação actuaJ dessa poU­
tica e começou pela rup,resen­
tação das concllusões a que 
chegaram os vá.rios grupos de 
tra.balho. Elilltre essas con.c.Iu­
sõ.es foram inclicadas com.o 
obstáculos ao des envol'V'.iilnen­
to: a fu.Jrta de educação e de 
ill'l[ormação das popuk'tçôes, 
consideradas favorã.v Is ao 1111-
cremerllto da poJitica de desen­
voJrvim-e-nrto, bem como de es­
truturas politicais e sociaJLS ca­
pazes de P€rmiJtin- que as po­
pulações partJ.ci,pem na dis­
cussão dessa política: a tnsu­
fieiêncli1i de quadros técntCOS, 
devido não só à-s defroiêncJa.s 
da estrutura da educação. co­
mo também às dcsiguawdades 
no ace860 ao ensin:o : e as de-
6'lflla;l<laclas do clia"1<to de pro­
p.rledade (quer rural. q uer no 
oopital das empnesasl e da 
dlstrnbu!ção do rencliimento. 
Como !aetora;; de participação 

foi consirlerada a n~e.s.<;<ida<'le 
de crescimento do poder de 
negocLação dos Si,ndicat.o.s e a 
das papulaçõ<15 lintervirem nas 
decisões -pollti<,as, o que só é 
vossívet com uma educação ci­
vi:ca que tem de S'et' adqul,ridq 
11,a prâtLca.. 

- Política económ ica 
e sistema polít ico 

A necessidade de parrticipa­
ção nas decisões da politi"ca 
de desenvolvimento e o oorre­
l!aitAvo problema da únforma.­
ção, foram ideins domilnantes 
da mesa.a·edonda., Que conside­
rou necessário que os objeC'tli~ 
vos e os meios sejam definidos 
desde a ba.se a,té no cume do 
PQder paJi·t,;co. A este respei­
to, e a propósito do lafürunço 
de muitos prog1'8Jl1'1-as, fot n0-
tado que nem sem,pr.e há, nos 
paise.s em questão, corresPon­
dênoi.a enbre política ecouó­
mica e Sll.stema polítt.co, poilS 
nem tod<>s os reg:i.m.es s..~o ca.­
pazes de despertru:- o en1tusia&­
mo das popul,ações paim as ta-­
re!as do desenvolvimento. 

Os trabadhos do CongTe3So 
pTasseguire,m de taflxle, com a 
r.ernn ião dos grupas de traba.­
lho que t.ra.tam do tema gorai 
((Prura wna promoção de uma 
nova. po1iti:ca. de ct.e.senvolvi­
mento», sobre o qu.a[ se rea­
lrlzarn uma mesa-redonda no 
pró,..,in1Q sábado, de ma.t1há. 

«Face à actual, carência 
de afojameintos, ju./go se de ­
veirá agir no s·entido de u1n 
nuúor e.sttmulo à COí/1,stru­
ção de habi'taçõe,s para ren­
da mod:erada. H aiveirá não 
apein'(Jls que ton1'air a inicia­
tiva da sua prom;oção, mas, 
também., que con;ugar os e.s­
f orços, hoje d-ispe,rsos, de 
nw itais e variadas e.ntidad ru 
oficiaiJs e oficiosos que des­
pend0m nornwlmente avul­
tadas importânci'OlS ,io sec ­
tor, e obte,r ainda a colabo­
ração de outr(IJS entidades 
que, éJnbora de índole pa1r­
t icula.r, podem vi,r a de.sem· 
pe,nJuu um. papel eoni1nente­
mente social na resoluçcio do 
proble,n.a.» 

E o presidente do Fundo 
de Fomento da H abitação 
aorescenrtou: 

«Em segundo lugar­
pe,,,so que a falta de habita­
ções. com que lutamos, de ­
riva, em grande parte, de 
dispa.rida.deis regio.nais acen­
tua,las no processo de de­
serrwo.lvimento económico e 
numa desequüibrada redis­
tribuição individua/, do pro­
duto. O afluxo aoo núcleos 
de maior v>talidade, de uma 
popu!cv;ão ins,tável, canti­
n.uard a provocar penosos 

• e-sU-arngulanneirntos, enquanto 
a s,ituação se não 1nodificar. 
Por is,so se não oon.se,g.u-iirá 
resol.veir, n<Um sentido global, 
o problema d(IJS habitações 
sociais Urvi.camente à custa 
de iniciativas 'bSQ.l·adas ou 
dispersas. O pl·aneaim.,einto fí.· 
s:ico, emz que os mesrnas se 
in-serei,n, deveirá integrar-se 
efectivamernte n,wn prog,·a­
ma de dese.11R>Olvi~neinto só­
cio-econóniico de â.mbito 
nacioru,1.-. 

N ecessidade de pl'incípios 
norteadores 

Ace,ruturundo, de.pois, que 
nom sempce os iinvest:iimcn · 

HALINA PAULETTE 

RUTH GASSMANN ( PROTAGONISTA~, 
DE <<HELGA>> J' 

Só ACEITEI FAZER O FILME 
co1n a aprovação do meu marid~ 

António Lopes Ribeiro virou­
-se para os jornalistas, disse-
-lhes que aquela jovem bonita 
e simpática, de rosto comprido, 
olhos bonitos, boca grande e 
cabelos louros, caídos até aos 
ombros, era Ruth Gassmann -
e que Ruth Gassmann era a 
«Helga», a do filme assim cha­
mado, que logo, à noite, se es­
treia no Vox. E lançou con­
vite às perguntas, nessa con­
ferência de Imprensa para apre­
sentação da artista alemã. 

Como as perguntas não apa­
reciam, Ruth quebrou o silên­
cio, sorrindo: 

- Os meus grandes amare~ 
são os meus dois filhos, Da­
vid e Eva. Querem vê-los? Não 
reparem, mas nas fotos o Da­
vid está a fazer um «strip­
- tease>) à irmã . .• 

E mos trou duas fotos a cores. 
David já fez dois anos; Eva 
ainda não comemorou o primei­
ro aniversário. Uns amores de 
crianças. em pose bonita, com 
mamã Ruth em fundo, vigilan­
te - e sorridente, condição 
que parece ser constante no 
temperamento da protagonista 
de «Helga». 

Depois disso, então, começa­
ram as perguntas. Cumprindo a 
regra, todas tiveram resposta. 
E respostas desenvolvidas, sem 
titubeações. Ruth Cassmann re­
velou, aliás, para além de um 
prazer grande em conversar, 
uma inteligência a_guda e uma 
cultura sólida. Conforme as 

emergências, assim falou em in­
glês (que domina perfeitamen­
te), em ital iano (assim-assim} e 
em francês (menos mal). Tam­
bém fala alemão, evidentemen­
te, mas não usou tal idioma 
na conferência de Imprensa. 

E foi assi m que se soube: 
- Sou filha de uma profes­

sora primária, que também é 
professora de desporto~. e de 
um funcionário da Câmara do 
Comércio da Alemanha. Resido 

•••••m••••••••••••••••• 
QUEDA 
DE UM AEROLITO 

em Moçambique 
LOURENÇO MARQUES, 24 

--Presume-se que tenha sido 
a qu-eda dum aerolito-de acor• 
do com a ofJinião do director 
dos Serviços Meteorológicos de 
Moçambique - a causa dum fe· 
nómeno que provocou certo pá . . 
nico em diveirsas localidades do 
sul do Save. 

O f enómeno, caract~riJ.ado por 
uma luz uiolcnta seguida dum 
silvo e dum estrondo, veri fi· 
cou-se de madruga.da, transf<>-r· 
mando momentâneamente a noi­
te C81Tada em dia claro. 

Em Lourenço Marques. o 
guarda de um prédio, de nome 
Silva.no, ficou em estado tle cho­
que ao ol)sarvar a l.uz intensa e 
ao ouvir o som q uc a acompa. 
nhava. - (C--). 

PREÇO EXCEPCIONAL COM ESTOJO 

644$00 
P R UVl,,N l l':NC I A DO EXTREMO O ltlliN T E 

• A máquina icl ea.1 pa ra rolos 24 x 36 m/ m 
A cores e preto-branco 

• Objectiva a nastigmática 2,8 de g-rande lumino-
sidade 

• Velocida des 30 · 60 -125 ·250 
• Grande visor luminoso de quadro fluorescente 
• Sincronizada. pa.ra flash 
• O mesmo m odelo e/ célula foto eléc trica 815$ 

OUTROS MODELOS DESDE 150$ 

Vendas a pronto e a prestações 1.. 

N OVA L U S A 
li O, Rua de S. Nicolau, 112 - 'l'elef, 32Gt83 - LISBOA 

Para a provlncla só a pronto pagamento 

em Munique e estou casada 
com um engenheiro de Física , 
que já trabalhou nos Es tados­
-Unidos, onde es tive também, 
acompanhando-o. Eu própria sou 
prvfessora de desportos. Sabem? 
Nunca gostei muito de estudar. 
A Matemática, então. atrapalha­
va-me muito. Mas desde sem­
pre adorei o Teatro e gostava 
muito de ler Shakespeare. Mas, 
mais ainda do -que do Tea tro, 
gosto de cantar .. 

«Helga »: pa trocín io 
oficíal 

E, então, soube-se ( Lopes Ri­
beiro contou) que, momentos 
antes da conferência, nos estú­
dios da R. T. P., onde Ruth 
foi gravar uma entrevista, ela 
encontrara o cantor lírico Álva­
ro Malta e, nos camarins, can­
taram ambos as <<Bodas de Fí­
garo». E veio a propósito '€­

cordar ali, na conferência, cla­
ro, que Álvaro Malta, por si­
nal, além de cantor lírico é 
também médico-obstetra, faceta 
que se aponta porque (<Helga» 
foca, precisamente, o <<segredo 
da maternidade». 

- Só aceitei faz er «Helga» 
depois de mostrar o argumen­
to ao meu marido. Ele enten­
deu que es tava bem e até me 
aconselhou a fazer o filme . r lo 
entanto, devo acrescentar que 
não gosto de mos trar o corpo 
diante das câmaras. a não ser 
que seja realmente necessário e 
o tema o justifique, como acon­
tece em «Hetga». 

Depois, Ruth Gassmann, res­
pondendo ou não a perguntas, 
fez várias considerações sobre o 
papel da mulher no lar, no 
amor, na sociedade. Referiu ns 
processos que entende melhores 
e que utiliza para a educação 
das crianças, processos que, 
aliás, estão dentro dos princí­
pios bem de fendidos pelo fil­
me. Salientou que em «Helga)) 
o erot ismo não aparece, nem se 
justi ficava, por tratar, mais es­
peci ficamente, dos aspectos da 
maternidade. E, finalment e , 
confirmou: 

- Sim, «Helga)) teve o pa­
trocínio das autoridades sanitá­
rias alemãs. E, dentro dos seus 
objectivos educacionais, tem si­
do aproveitado pelas autoridades 
de vários países. 

O « DIARIO P O PULAR• 
l TRANSPOR TADO PARA 
TODO O MU N DO NOS 

AV IÕES t'A P. A . A, 



FRIGORÍFICOS 
DE QUALIDADE EXTRA 

• 
interior em esmalte 

isolamento em poliuretano 
13 modelos á escolha 

de 65L a 450L 

ENCARREGADO 
FABRIL 

Empresa Industria,! situada próximo de L isbora 
a.dmite paira entra.da imed.1:ata i·ndivíduo nas condii­
ções seguinte,s: 
- idade minima 40 anos 
- habilitações: boos conheeimrn,tos e ba·stwnte ex-

periência de mecânica geraJ 
- paira serviços fa,bris designadamente pronerus hi­

dráuJfoas e bomba,; de vkuo 
- i,ntc~do. dedicado, expedito 

lnforn,a Telefone 97 03 55 

SENSACIONAL 
BAIXA DE PREÇOS 

Só DURANT~ ESTE MES 

imaii~ev~,or~s a~~s c~e °iru-!nt:: .~ ... ~." ... ~: .. ~: .. ~âlvfJ&s~ 
Televiso1·es 59. C/ U. H. F. e V. H. F. ............ 4500$00 

Aspiradores. enceradoras. fogões. esquentadores. fr1 . 
gorlficos. ráct:os e alta fidelidade e todos os artigos elec~ 
trodomésticos. a preços de combate. 

SUPERMANOS 
LMgo do Mastro. 3 a 9 - Telefone 56Z41! (10 lmhasl •••.•...•.... 

Máquinas ideais para o pequeno 
e médio comerciante. Duplo visor, 
fita de detalhe e emissão de talão. 
Construção inteiramente metálica. 

Distribuidores Exclusivos: 

Soe. de Rep. SIDA-SUECA, limilacla 

R. de S. Nicolau, 15-17 LISBOA 

O BRINDE 
é o BAIXO PREÇO 
Só DURANTE ESTE MtS 

Frigoríficos a partir de ............................... . . 1750$00 
1990$00 
2600$00 
3400$00 
3650$00 
3400$00 

140 litros (congelado,, t.<>tal) ... ....... ............ .. 
200 litros ........ ..................................... .. ...... . 
240 l!troo .................. .. .............. .................. .. 
260 litros .................................................... .. 
l\1áquina-s de lavar 100% automáticas a pa.rtir de 

SUPERMANOS 

~...,,.-,,_..,1~1AllrlAIWIAllrlAllrlAWIAllr4 

! MOBÍLIAS! ! PEÇAS SOL'l'.\S E DE ESTILO ' 

' SOFAS• CAMAS * ALCATIFAS , 
ACABAMOS DE RECEBER GRANDE SORTIDO' 

~ DE PEÇAS SOLTAS. SÉCULO XVII E LACADO, 
~ VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES ' 

' SUPERMANOS ' 
~ LARGO DO MASTRO, 3 A 9 ' 
P~lllrl~l.-,IAllrlAllrU/llrlAWIAWIA/rlAr~ 

ANDARES 
(ENTRE O CAMPO PEQUENO E AV. ROMA) 

ALUGAM OU VENDEM 

3 boas assoalhadas, hall , cozinha com despensa, casa de 
banho. roupeiro e va.ra-ndas. Tra,ta no local. Rua David de 
Sousa, 8 - Telef. 774672. 

ACÁCIO DOS SANTOS 
LOPES 

AGRADECIMENTO 

Suia es1lo19a, filha P restan­
te f.aimHiia n,a hnpossi,bil4dade 
de o fa21')rem pessoalmente 
a,gradecem a tod·aG ais pes­
so·ais que maor: ife.sta!l'am o seu 
pesa,r pe.Ja morte de seu 
marido, paii, cunhado e 1r­
mão, e àqu'?-les qu:e se digna­
ram acomp,amhá-lo à s;uia úl­
tima moo-ada. 

EMPRÉSTIMO 
Precisa agregado comercia.J 

dando todas as g·arantias juro 
a combinar. Negócio sério, só 
interessando tratar e/ o pró­
prio. ltesposta à 1'a.bacaria 
Arcada. - Alma.da, 

PERDEU-SE 
Agradece-se e gratif ica-se 

quem achou mala na praia do 
Rei, no dia 22-7 -69, pelas 18.30 
horas. Telefonar para o n.0 

274 788 - Almada. 

LE.TREIROS 
Tabuleta.s. etc. Preços mó­

dicos. J. Valério. Te!. 7794:16 . 

l S.ERVIÇO REGUL/NRr ~!'.· PASSAGEIROS 

·!LISBOA- M-ADRID 
A partir de 21 de Julho p róximo, a 

«A TRANSPORTADORA SETUBALENSE)) 
-DE-

JOãO _Cândido Belo ~ C.ª, L.ªª 
estabelece um novo serviço semi-directo, entre LISBOA 
(Av enida 5 de Outubro , 54-C) e o CA IA, com paragens 
apeni:1s em Setúbal, Montemor-o-Novo, Estremoz e Elvas.­
com partida de LISBOA às 8 horas e chegada à fronteira 
do Caia às 12,30 horas. 

Este novo serviço teni ligações asseguradas directa­
mente para Madrid, com a Empresa AUTO-RES, cujos 
autocarros partem do CA IA às 14 horas, dispondo assim 
0is ptiissage,iiros de 1 hora e 30 m inutos para almoço no 
restaurante do Caia e para as formalidades fl'onteiriças. 

O horário de chegada a MADRID, é às 21 homs. 
No sentido de MADRID para LISBOA, os a,itocar­

ros da A UTO-RES partem da capit"I espanhola às 8 hor"s 
e cltegmn à fronteira do Caia às 15 horas, tendo ali ligação 
com os ela Empresa BELOS, que parl em para LISBOA à, 
16 horas, chega11c/o a LISBOA às 20.30 horas. 

Este novo serviço integra-se na política de fom ento 
turístico empreendida pelas autoridades dos dois países 
e será feito todos os dias, podendo os passageiros faz er 
a viajgeim completa ou apenas em parte do percurso, conti­
nuando os bilhetes válidos para o restante. 

Além disso, as duas Empresas asseguram ligações t)s 

.respectivas redes de transporte de que são concessionárias 
e/Jl Portugal e Espanha, o que permitirá aos passageiros 
escolherem itinerários pam zonas de praias, monumentos, 
touros, caça, etc. 

LISBOA -CAIA (FRONTEIRA) 
COM LIGAÇAO DIRECTA PARA MADRID 

através da Empresa Espanhola AUTO-RES, 
com o horário que a seguir se transcreve: 

LISBOA - CAIA (Fronteira ) - MADRID 

L i,sbc:J .. 
S etúbal . 
Montiem ::,r~o-Novo .. 
E S•kt'€lll'OZ 
Elvas ............... . 
Cnfo <Fronteirn) 
M a drid 

CHEG. PA'RT. 

8.49 
10.[2 
ll.26 
12.[6 
12.30 
21.00 

8.00 
8.49 

10.[2 
11.26 
12.16 

Efe::.t u3m ~se d~àriamente 

MADRID - CAIA (Fronteira) - LISBOA 

Madrid ............ .... . . 
Caia <Front,eiira) . 
Elva.s ...... 
Es1tr-emoz 
Mo,ntemc.r-o-Novo 
S€ltúba1 
Lisboa 

CHEG . Pm. 

16.14 
17.04 
18.18 
19.41 
20.30 

8.00 
[6.00 
16.1 4 
17.04 

· 18.18 
[9.41 

Efeotua,1:n-se ctiârioamenite 
Inícdo em 21-7-969 

Azeitão, 19 de Julho de 1969. 

EMPRESTA-SE DINHEIRO EM HIPOTECAS 
AO JUR.O DE LEI 

A PREDIAL TOMARENSE 
Av. Alnlirante Reis, 186-r/ c., dt.o - Tels. 55 65 77 - 5ã 63 81 

M 

t 
Dr. Bernardino Álvaro 

Vicente de Pinho 
MISSA DO 30.º DIA 
E AGRADECIMENTO 
Maria J osé Rosa Bronco de 

Pilnlho, cunha<loo e sobró1r1!lt0S 
p,arrtici p,arm que aimrunhã d1iia 
25, às 12 ho.ror,, na Ig,re;ia de 
S. Sebas~i,ão da P~clrei,ra se­
rá ccliel>radia mliissa pelo et,er­
rro d escam,so da aJma do seu 
muiito querido marido, cunha­
do e t io, agrrudecendo d<>Sd·e 
já a todaiS as pe.ssoas q we s·e 
digoore-m as::"Ociiéltr-se a este 
pi,edoso wcto. Aproveitwm a 
opo1rrunida<le pao-a a,g1,a,cieee­
r em muito reco,nhecid-amente 
a tod•'1G as pessoa,; q1.>e de 
qu,a,lqu-er modo lhes manifes­
taira1m o seu pesair, especiiail­
mente àquekls que POII' des­
conheclme:iito de moo.~1idas o 
nãu podem fazer direetamen­
te. 

P. N. A. M. 

AGllNCIA MAGNO 
Telefone 53 41 67 

t 
ZULMIRA DA SILVA 

RESENDE 
PARTICIPAÇÃO 

E MISSA DC 7.0 DIA 

Ay,res Pinto de Resende; 
Diiamrun1ino da Si1I va Pinto 
de Resende, mu1'her e filhos; 
J ,a,ime d1a Si.lva Piinto de Re­
sende e mulher (.aus-en,tes); 
M:>.rúa Femallllda da SiJ\"a Re­
sende; LuÍ!$ d•a Si,l via P..iinto 
de R ei.oond e, muJhor e fliiliho; 
Mariia ManueJia da S·W.va Pin­
to Resende AI ves Mair11JinG, 
m1'rido e filho (.mu~entes); 
Maria Teorooa da S i~'"ª P iollto 
Resende e 1nais família, 
cump1,em o doiloa:o•so dever 
d e pair.ti,cipa1t' o fa,Leciimento 
de Slli'l mulher, mãe, sog,rn, 
avó e parenrte, no p,aissado 
dta 19, e a celcb··ação de Mw­
sa de 7.0 D i,a, n.a sext,a-feitr,a 
di,i 25 às 19,30 ho,ras na 
Igr.:,j.a d-o Loreto. 

AGllNCIA BARATA 



DEGPDRTD 
A CHEGADA A - LOURE.NÇO MARQUES 

OS JOGADORES <<LEONINOS>> 
ACLAMADOS POR MILHARES DE PESSOAS 

L O U R E 1 Ç O l\ !AR 
QUES, 24. - A equipa do 
Sponing j á se enconu·a na 
capital ç:I e Moçambique, 
onde lhe fo i di spcns-ad a 
uma rccx:: pção apoLcôtica, 
cm ambien te de especial 
carin ho e grand e fervor 
cl u b ista . 

Ali ás, a própri a viagem, 
que decorreu se m prob le­
mas, deu ensejo, nas esca­
las técnicas dos aeroportos, 
a vibra ntes manifestações 
de sporti ngu ismo. Assim. ,\ 
passagem por Luanda re­
gi tou-sc ex uberante con­
fratcrn i1.ação <Clconin a)) su ­
cedendo-se as en trcv isLas e 
as acla mações aos jogado­
res. E houve um a cerimó­
nia que teve o seu q uê de 
inéd ita: a oompa re: nci a 
de Dinis (uma das {(estre­
las» do fu tebol angolano), 
já contratado pelo Spor ­
ting. deu aso a qu e fosse 
aprc:;cntado aos se us futu ­
roi compa nh eiros, com os 
qua is o jovem jogador con­
viveu durante a pcrmanên­
CÍd da ca.ravana ~r ortí n­

.gu ista n a ca pi LRI de Ango­
la. 

Na Beira os di rigentes do 
íutcbol local ten taram ob­
ter o acordo do Sponi ng 
para a reali zação de 11111 jo­
go naquela cid ade. lmpos­
sível, devido aos co mpro­
m issos do clube li sboeta 
com a orga ni zação do tor­
neio ele Lourenço ~!ar­
ques. O dr. Pereira da Sil -

•••••••••• 
tZl&WiZl'A 

Desempate Benfica -
-Carnide no torneio 

de juniores 
No Esbádio Uniiversit{u·lo, 

realizaram-se .,s jogos de bas­
quetebol rela.t1wos à últlima jor. 
n1'da da la.se llinal do Grande 
Torneio de Jwniores, com os 
segudntes resultados : 

c. D. u. L.-Bonlioo, 44-73; 
c. r. F.-carnide 38-50. 

Com estes r~1.1·itla.dos. e dado 
<10,e Benftca e C3J'nide termi­
naram a prova e111patados em 
pontos, terá de re,oor,rer .se a 
um desempate. 

No Jogo c. D. u. L.-Bennca 
a.Hnharrun e marearam : · 

C, D. U. L, - Reis (8l, Ró 
C2l, Coutinl10 (9) Olh•eira 
<20), CarUtos (5) e «Chico». 

BEN FI CA - Sousa 12) , 
Cirne 0 7>, P wulo (16J, Gui­
mairães. Romão (14), Martins 
(l!J e Q uede,; 03>. 

(Do nosso enviado especial, LUíS RODRIGUES) 
va, vice-presiden te da co­
mi ssão dircct iva, foi espc­
cia.lmcnte soli citado a con­
tar as proe1.as de J oaquim 
Agostinh o, hoje cm dia 
uma figura tão popular co­
mo os grandes Jogadores 
ele fu tebol. 

O RACING DE BUENOS 
AIBES CHEGA AMA­
NHA 
Quanto à recepção em Lou­

renço Marques, excedeu tudo 

qu:,nto se poderia esperar. Mi­
lhares de pessoas afluiram ao 
aeroporto para aclamar os 
(( leõen, tendo os dirigentes do 
futebol e dos clubes moçam­
bicanos saudado, ai nda na ae ­
roga re , a caravana visitante . 

À no ite , rea fixou-se um jan­
tar , a que assistiram diversas 
individualidades, presidindo o 
major Almeida Sousa, em repre­
sentação do Conselho Provincial 
de Educação Física. Usaram da 
palavra, o tenente-coronel Al­
fredo Neves, da «Tursport» , or­
gani zadora do torneio ; o dr. 
Brás Medeiros, presidente da co-

m,ssao directiva do Sporting, o 
qual salientou a união entre a 
Metrópole e o Ultramar, consi­
derando esta viagem do seu 
clube uma mensagem de ami­
zade ; e, por fim , o major Al ­
meida e Sousa . 

Depois de amanhã, a comiti ­
va do Sporting deslocar-se-á , às 
14 horas, ao cemitério, cm ro­
magem à campa do eng. Sou­
sa Dias, o grande obreiro do 
Estádio ((Salasarn . 

Entretanto, a chegada do Ra­
cing de Buenos Aires está 
anunciada para amanhã, às 11 
horas . 

OS <<NACIONAIS» DE FUTEBOL COMEÇAM A 7 DE SETEMBRO 

«OS BELENENSES))-PORTO 
PRIMEIRO EMBA.TE DE «GRANDES)) 
NA JORNADA INAUGURAL 
Adiados há duas semanas, 

por via da necessidade de con­
sultas aos clubes acerca d e 
uma proposta do Benfica, Spor­
ting e . o s Belenenses., quan­
to à hipótese da antecipação 
dos jogos, realizaram-se ontem, 
na sede da A. F. L., os sorteios 
dos Campeonatos Nacionais das 
I e U Divisões pa ra a época 
de 1969-70. 

Os trabalhos foram dirigidos 
pelo dr. Matos Correia, tesourei­
ro d a F. P. F., es tando presen· 
tes deleg a d os d e quase todos 
0 11 concorrentes da 1 Divisão e 
alguns da Divisão secundá ria. 

Como se agua rdava, a Fed e· 
ração informou do resultado das 
diligências Jeitos junto dos sous 
fili a dos no tocante ao problema 
da an tecipução dos jogos. Só· 
mente os clubes do Barreiro se 
mostraram d iscordantes. e nquan­
to a Académia pôs algumas re­
servas, que imed iatamente d e· 
sapareceram, ante a s ga rantias 
dadas pelo b loco proponen te. 
Os cufistas , por sua v ez. ale ga. 
vam a impossibilida de de rea· 
lizar jogos à noite, ao passo q ue 
o Barreirense pretendia uma 
indemnização. a qual foi lixa­
da em cinco contos. como com· 
pensação p or horas perdidas 
pelos seus atletas não profiss io­
nais. 

Garanlidas que fora n1 essa s 
condições, e mais uma indemn i­
zação de cinco contos para ocor­
rer a excesso de despesas d e 
desloca ções e es tada, houve 
acordo quanto à antecipação 
dos logos. a qual aerá comuni­
cada com a anteced ência d o 
vinte dias e sul eita a sanção 
da Direcção-Geral dos Despor­
tos. caso por caso. 

J DIVISA O - Sportfnq-B~aga: 
Boavista-Se túbal; C. U. F.-Tomar: 
Académica-Barreirense: .os Be­
lenenses»-F. C. Porto: GuJma • 
rãcs-Varzim: e Leixões-Benfica. 

II DIVISAO - Zona Norte -
Mar fo hense - V izela; Salgueiros­
.Gou ve ia; Lamas-Befra Mar; Tot· 
res Novas-Espinho: Academico 
de Viseu-Leça; Famalicão-Tirscn­
sc; e PcnafJcJ.Sonjoanense. 

ZONA SUL: - Torrense-Luso: 
Montijo-Atlético: Sesimbra-Faren­
se: Tramaqal-.. Os Leões»: OrJen· 
tal.Seixal: Sintrense - Portimonen­
se: e Lusitano-Peiiiche . 

Homenagem do seleccio­
nador de juniores aos 

seus colaboradores 
O d•r. David Sequerro, que 

n · .::: ú ,tb11os dois amos fo~ o 
re ,pcn•á\'el pela selecção na.­
cion:1,1 de jurriores, rei..miu, num 
J::11ntsr, os seus colaboradores 
direotcs re mais a1lguns e!men­
Lns que de per-to ac01nipain:ha­
r :11n a preparação da nossa 
r preS'E:t1ttação. 

Presentes o dr. Alves Vieira,. 
ctn A . F. de San~airéln, os di­
rigo1,tes feclei-ativoo R ub1; 111 
Donúngues, Germano ósca1r e 
J osé Pmllllo; o 1113.ssagi:st..a J~é 
Ramos; os treinadores Peres 
Ba1nd eh,a, Pol1d o e Vasques; 
Anitónlo Castro, auxill~ian· do 
selcccionador; um r eprest.11-
tanite do ccD iàr io Popuil,aa.·»; 
J osé Mo1I1Uel Pedr osa, dirl­
geu,te do futebol Juvenil do 
Vi t61·ia S. e., um colega d.e 
tra.bailho do seleccionador e 
oo jogadores H umb erto Co:t1ho. 
L::utu'11jei1,a e «Na.indo». como 
rep1'€€"'1taon.tes das selecções 
de vár ios anos. 

ta1-.am, unAninum1ente. o· de­
""Jo do contlnuldade do d r. 
Da,vid Scquerra no ca11-go. 

Campeonato da 11 Divi-
são de Setúbal 

No camPo Lu:is Fidalgo. no 
Montijo, jogru.n hoje. às 21 e 
30 a coo.1Lair ,pa1·a o Ca.mpeo­
nato D istrital da II D L•visão 
de Se~úbal, ,.. equ,i,as uo 
Comércio e Indústria e do 
P in ha.l-Nove-n~e. 

bolachas IMPÉRIAL 

cafés S IC AL 

ceras 6e1' 
chocolates .ióvtrif" 
cigarros M 
conservas BOM PETISCO 

conservas Vwl!Jlt~~ 
drops e caramelos 
esferográficas (BJC) 

farinhas S.Vll%fflot 
licores MALA POSTA 
õleos Fula 

NO FUTEBOL BENFICA 

UM GRUPO JOVEM 
PROPÕE- SE ASSUfdlR 
A GERf:NCIA DO CLUBE 

m 36 anos de e."X istência 
e um passa.do recheado de ôxi -
bos. o Fu tiebol Benfica vê-se 
a braços, de momento, oom 
g.rav,e criise, motivada por di ­
ficuJdades na sucessão directi­
va. 

Em nova sessão de assem­
blcia geral, l,resid ída por Ma­
nnel do E spírit'O Santo e AS· 
peciaJmente convocada pa.ra 
apreciar o prObleima, a comis­
sfi.o q u úca.ra encarregada de 
elabora.ir uma l ista de dirigen­
tes deu conta do uota.l ma.lo· 
gro das suas tentativas. Fo­
ro.m consultados vin'OO e cinco 
dos associados de maiores res­
poosabiJid:'.l.des e ood<>s elas rc­
cusaira.m fazer pa.rt:e dos futu­
ros corpoS ~ren t.es . 

Os sócios a lhooira.m-se do 
magno problemn. da transfe­
rência de pcx1 ~ , oO!mpall"e­
oondo em pequeno número à 
reunião de ontem; e, a.pesar de 
diversos apeilos. ninit,ri.1ém acei­
tou a no meação para a lista 
desejada. 

Vá.riOs aswciados intervie­
ram numa discn,;sfi.-0 prolonga­
da, ma.s improdutiva. Só mui­
to ta.rele o secretário-geral do 
e 1 u b e, Guilbonne Valentim, 
adian tou uma solução que aca­
bou por ser arei te. Informou 
o roforido a.ssocia.do q ue um 
grupo de jovens, filiados re­
oentittmen tt:, se propõe formair 
um eleinco, tent...1.ndo insu fl ar 
um pouco <lc usa.ngue novo>> 
na vida d o clube. Ainda se­
gundo GuilhN mc Vo.Jcntim, 
não o;;i:: eleve. e!;C1ueoerr o mdin­
d re df tal d -..'$fech o possível. 
visto ª" pt--ssoas i:,tn causa não 
pos.suircm a mínima cxperfün­
cia de a nda nças semelhan l:es. 
Sàmentc garantem boa vonta~ 
de , aliás exemplar, comparada 
com negligências sucessivas re­
!,'lst:adas noutros sectores. 

Na próxima quarta.feira ha~ 
verá outm rcu níftO. Alé lá no­
va comi.ss.-i.o, formada por Gui­
lh trnne Va lenlim. J oiio Mou ­
zitnho, Fe,rn.:.w,J o Julião e Ao -

tónio Dias, procurará conta.e. 
t.ar esses jovens e esboça.r a. 
almejada lista. 

Saudação ao «Diár'io 
PopularJ> 

Antes de se encer.ra.r a ses­
são, p-or inicia.tiva de Guilher­
me Valentim, s.."Cundada por 
aclamação por t'()(IOS os pre­
sentes, fora.m dirigidas pala­
vras de mui t.a simpa.tia e reco­
nhecimento ao 1t l)iário POJ>u­
lar,, pelo apoio consta.n te da­
do à act-ividade do Fu tebol 
Benfica, com particular rele­
vo para a au::nçâ9 qu,e o nos­
so jornal dispensou a.o recen­
lle Torneio I ntcrnacio:nal de 
U oquei em C.1 mpo, efoctuado 
em La Baule. . ........ . 
O «CASO» 
EUSÉBIO 

Nã o se mod ilicara m as con­
dições em quo estão a d ecorrer 
a s diligências Ceitas pela direc­
ção do Benlica com vista à 
renovação do C'lntra lo com o 
seu jogador internacional. Eu­
sébio. 

O dr. Borges Coutinho , pre­
s id ente da direcção do clube. 
voltou on :t:m a convori>or com o 
jogad : r , fa la ndo-se, como iá 
tivemos op :>r lunidad ; _., refo rir , 
em vàrba.s como contrapropos­
ta do clube às condições pedi­
da!! por Eu ,b'.o· mos o jogador 
ins is te cm que tal lhe seja 
comunica do por escrito, a fim 
de a p ;ecio::n o e' r u.~ to com o seu 
p!ocurodor ci r~ Silvo Resende. 
ou , entã o, qu 0 o a ssun to sela 
di~cu tido e cprrc:iado numa reu­
nião das p:."l!ls lntorveniontes: 
Jogador. club J e p rocuradcr. 

O 1< 01 6 q ') P O PULAR ,) 
t ~R ANS P~ RT ADO PARA 
TOD O;) Y U N DO NOS 

AVl "t,. ' "' P A P. 

- 1 embalagem bolachas ou 
- 1 embalagem biscoitos 
-1 embalagem lote 1 estrela 
- 1 embalagem especial sogr. de cera 
-1 tablette 
-1 maço 
- 1 lata berbigão ao natural ou 
- 1 lata de sardinhas ou 
- t lata filetes cavala ou 
-1 ·lata atum 
- 2 latas sardinhas em tomate 
- 1 saquinho de dropS e caramelos 
- 1 BIC cristal e 
- 1 BJC negro da china 
- 1 embalagem 
- 1 miniatura de qualquer t ipo de licor 

- t garrafa 1/2 litro Ao i'n.terv.alo : 21-33. 
Arbitro: Lu!s Machado. 

. continuou. também. a fase 
fmaJ do Grande Torneio de 
Juvenis com os re&.1.1ltados 

No entanto. tal norma Jam:1is 
poderá vigorar a três jornadas 
do fim do Campeonato. para 
que não possa influ ir. d e forma 
alguma, no seu desfecho. 

Findo o r~pasto. o dr. Da­
vid Sequerra di r igiu-se indl· 
vidualmente a cada wn dos 
p.n:~tes, a quem agradeceu 
a cola,boro.ção prest:1da.. D e­
pois de referil· que h avh sido 
mais selieccionadoa- de aaniza­
des do que de juniores, de­
c!a1rau enpontrsr-se ante um 
dllema : dt:scansar ou ccn1·,1. 
nuar o trabaQho encet.19.do. 

pastas dentlfricas CQ-,dq- - ·1 embalagem pasta vulgar ou 
- 1· embalagem pasta medicinal 

~:~~».s~~'.·ti~éti!- '21~ 
-Benfica, 26. · 

•••••••••• 
ATLETISMO 

Continuando a sua cam pa­
nha ele captação de novos va­
lores para a modalidade. o 
Benfica organizou ma.is um 
torneio de atletismo. que ter­
minou com os seguintes ven. 
cedores: 

Peso - Lufs Santos, 9,58 me­
tros; Comprimento - Luís San­
tos, 5.01 metros; 150 m etros ­
Orlando Ribeiro, 23,6 s. ; 209 
metros - J oão Ba ço, 27.5 &; 

., 100 metros - António Viana, 
2 m 4 s 5/ 10 ; 600 metros - VI. 
tor Jorge 1 m 47 s 5/ 10. 

Oulro ponto debatido foi .l 

possibilidade d e serem tolevi­
sionados alguns dos logos do 
.. Nacional». Este a ssunto, por 
exigir estudo profundo, de mo­
do a não ferir interesses de le r· 
ceiros . foi deixado em suspenso, 
d evendo ser devidamente estu­
dado no decurso do próximo 
Campeonato para. então. serem 
estabelecidas norm.Js regulares. 

Os jogos da primeit"a 
jornada 

Procedeu-se, então ao sorleio 
do calendário de provas para a 
próxima época, após os habf. 
tuais arranjos regionais, reali­
zando-se a primeira jornada no 
dia 7 de Setembro, com os se­
guintes jogos: 

Seg,u1Paon sre ~,a.vras de re­
cO'l'llh ecln1 enito e mc:ita çáo de 
vál'iOS o!'adoa-es, que mnn.lfes-

••••••••• 
C'22/flt,:t·Jt 

A Federação castiga 

peixe congelado SAPP 
p ilhas TUDOR 

sabão CLARIM 
sopas e caldos MAGGI 

sumos compal 
t intas e colas CISNE 

- 1 embalagem de 1/2 Kg. 
-1 pilha T2 ou 
-2 pilhas TlZ 
- t embalagem 
-1 sopa ou 
-2 caldos 
-1 lata 
-1 frasco de 1 onça tinta CISNE 1950 ou 
-1 bisnaga cola branca ou 
-1 bisnaga cola-tudo ou 
-1 bisnaga cola vlnllica 
- 2 apostas simples 

A Feda'llÇão Portuguesa de 
Boxe eliminou do Torneio de 
P.-epan·ação 1969, por ter fal­
tado a duas sessões consecuti­
vas, o pugi.lis~ Henrique Lms 
Lacueva de Carva.lho CEst.re­
las da Amadora ; e suspendeu, 
por seis sessões, Catrlos M a~ 1 
tias Sequeira, chefe de segun-= ~Ul~t ~~.~ ! 
to e indiscLplirul. e_--------------------':'""-------------



IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO-PARÁ, 
acaba de colocar. à venda, com rendimento assegurado 
por contrato o mais funcional e bem localizado conjunto 
residencial de Albufeira, no Algarve. 
Autêntica varanda panorâmica sobre o mar 

2 7 

7 C]] 

* Contrato de ·atuguer com 8º/0 

liquido de rentabilidade 
* Todos os apartamentos com 

kitchnette, exaustor, frigorífico 
e esquentador 

* Mobiliário e decoração adapta­
dos a férias 

37 
6 
4 

(/\-

·-

1 
1-Safa 

2 - Sala/quarto 
3 - Vestíbulo 
4 - Kitchenette 

5 - Instai. sanitárias 

6-Roupeiro 

7-Varanda 

* Lavandaria automática no edifí­
cio para os inquilinos 

* Todos os apartamentos com 
varanda panorâmica sobre o 
mar 

* Localização excepclonai a õOO 
metros da praia 

PARA INFORMAÇÕES, SOBRE VENDAS OU RESERVAS : 

M.<OUINA o~ F1LJMR SUPER-a 

No ediflclo "Albufelra•Praia'', em Albufeira, pelo vendedor de serviço permanente -Telefone 151 
Em Lisboa, na Imobiliária Construtora Grão-Pará 
A1. Infante Santo, 56-A- Telefs.: 661 O 36 • 661 O 69 e 67 29 53 

DINHEIRO 
Empresta,... 1obte •nto­

móveia e propriedades 

A PREDI.U TOMAREHSt 
(medludora oficial) 

AV • .ALMIRANTE REIS, 
188, r/o., DV-TeL 67:111 

QPWtMS 

t 
Dr. Sebastião José 

Perestrello Guimarães 
MISSA 

DO I .º ANIVERSÁRIO 

Sistema RenexTTL·B tl.8Zoom8·84mitt.. 

Suia fa,míhiia parrticip,.a. que 
será cel eb.re<la rnis\$>a por suia 
"!ma, 3Jrnanh ã, dia 25, às 18 
hoo:as na I greja dos J erórui­
mos. 

1 GERAL ... .•........ . ··•· · ·· 11 :~:~:91 2:~:~:9 1 ~~3~:9 
METROPOLIT ANAS 126,5 126.5 126,5 
ULTRAMARINAS 153,1 159,3 160,8 

~BOLSADl'l/SBOA ';l; - -O mercado de t,tulos mameve aspecto bastante animado na sessão de hoj 
d2 Bo:sa de Lisboa Sob o ponro 11a 'tista evolutivo verif,cou .. e orientação um 
tanto irregular. No sector ba!ICário o Totta.Aliança cedeu 270 pontos e , Lis­
boa & Açor<S 430 pontos. 

VALORES Etec. Comp. Venda VALORES 

5·25$ 
541$ 

ACÇõES 
De Baincot 

Agricultura .. 
Alentejo .... 

- Angola •. ..•• 
Créd. Predial 
E. Santo, e . 
F. & Burn. p . 

- L.&Açor. P. 
800$ P. At lântico 

Portuga l: 

Efec. , Comp. 1 Vend.l 

1 wJ 1 215J 1 2s,1 
780S 775f: 785$$$ 

297()$1 ~~g:1 Jg& 
=I,:;~· = 

10~4 102_~ : !sggJ 

FUNDOS 
DO ESTADO 
Cons. 2 3/41 
Cons. 3 o/o •• 
Cons. 3 1/ 2 
Cent en á'f4 o~ 
Tes. 5 o/o •• , 
Exter. 1.• s. 
Ex-ter. 1.• e. 
EX'ter. 9 .• s . 
E>Oter, 3 .• e. 
Caut. 3 .· s. 

OBRICAÇ6ES 
Ag. Lx. S % 
Amorúaco •. 
A. P. T., 56 
A . P. T., 58 
C.vbon ., 5% 
C. P. 4 l /2 
C. U. F. 6% 
F. E!éct., 5 % 
F. 61éot. • 57 
G., 4 % • 48 
e., 4 112.51 
e., s % - 52 
e .. 5 % • 58 
G., 5 % • 59 
e .. 5 % -62 
e .. 5 % •63 
e .. 5 % -64 
e .. 6 % - 617 
H,E.AA. 5% 
E. Cá.v., 5 o/o 
H. E. O., 5% 

Nomina·t . •• . 
Portador . . 

- i 2950$1 3000$ 
3550$ 35~ 3~,J 
6250$~ 62 __ .,.1 62"""" 

~:\~t. §~ 
H.E.S,E. 3· '12 
H.E.S.E. 5 % 
H. E. Z ., 5% 
Metrop., 4% 
Met. 5 3 / ~ % 
N. Elec., 5% 
Ni.t,raitos, 5% 
Nitra>tos, 60 
Petrno . 1." 
Pet., 2.• .e3.• 
P. Cwl. 5% 
Pl'ediais, 57 
Predia.is, 59 

~!~~~: ~ :·:: 
Siderurg., 2.• 
Siderorg., 3.• 
Sid erU'l'g., .... 
Son,e,fe, 5 % 
Termoel., 5% 
T. A. P., 4% 
U. E. P., 5% 
U. E. P., 60 
U. E. P., 63 

FUNDOS 
DE INVUTI• 

MENTOS 

=I ~$ 

1~ 1~$, 1~~ 

Totta Alia nça 
Ultramarino: 
Nominat. 
Po rtador .. . 

De Seguros 
Alent e jo .• . . 
Bonança .. .. 
Mundia l " ' " 
Naciona l .. .. 
Soberana ... 
Tranquilidade 
Ult rama rina . 

., Eléctrlcu ==_- j' 9-=--2~$ 

= 11015$ 

~ 8~J il~ 
1501 1.:..oi,I 1~ $ 

- 1 -
- 840$·1 850$ = ~tl 900$ 

i==~=5 ªri~ 
830$,~ EMOS _ , -

- I 920S! 930S = ~ $li~$ 
- 1 -= 84_~J 845$ - ::'J 830$ 

- 86$ 

E. Beiras .. . 
Gás Electric. 
H. E. A. A. 
Cávado .. .. . . 
Douro ... . ... . 
H. E. N. P. 
Zêzere . . . .. . 
Nac. Elect .. . 
Termoe!éot. 
U E P •. •. 

Ultramarlnae: 
Aç. Angola 
Ag:. Neves 
'\g. S T e P 
B°'or ...... 
Boror Com. 
Buz i . ... . .. 
C. A O. A 
Cabinda ..•. 
Cassequel ... 
Co m. Lob~ta 
Diam. Angob 
H. E. Rev,ué 
1. do Prínc: 
tncomat i .• 
Moçambique. 
Sonete : 

Nominat . 
Portador 

Zambézia ... - 950$11 -
- 8351 Diversas 
-=----- -~?$ Ág. Lx.., p . . 

Ag. Lx ., 36 
A Tabaqueiara 

1 Cet. Guadiana 
1 1 

A,g. l x ., 3 4 

Atlãn t lco •• • -- 1 175'$4.' 180$7 Cid J.a . ·: .. .. ··• 
F. ,. D. E. s. l17$8J...1l.1 St l: v:r~~· ~: 
MONTENEGRO CHAVES & C.' LDA. ~~i>o~·~~~·.: 

NOTAS ESTRANGElRAS 
MOEDAS OURO 

PAP1':1S DE CRtDITO 

Rua do Ouro. 135- 137 
T elers. : 36 28 20 - 36 63 66 

Fornos E[é.c.t. 
lnd. Aliança 
1. P. Co:6n. 
Nac. Naiveg. 
Pet roqulrn . • 
Poret. Celu l. . 
Port. Pesca· . 
Port. Tat> . .. 
Sacor . .•. •. .• 
S·ideri.,rgia .. . 
Soce~ . . . . .... . 
Ta,b. Porluga l 
U. F. Azoto 

2380$1 2380$>' 2~ 
2600}) 2600$' 262-, 

= 1 = I = 
~ 1.5];1 Z2~ 

- f 1 5oooyoooo 

1580$' 1580~ 1590 

n;~ ,~Ji~ 1;Hs 
~~~.~ g:~'. 1245s 

- ~ 3~ 1 310$ 
13~~, :m; :ms 
1330$' 1320~~ 1340$ 

196~1 196 197$ 
.1 

1~! 140f;I 150s 

-=- J - I 400$ 2~ $1 3-0~$ _ , -
2:s1 li~ 11m 

193$' 191$' 195S 
700S, 69SS.1 705$ 
82~ 818~' &25$ 

1s 15i· 1s_oss1 1s1os -1 640,S 
- - 950$ 
- 1 HlOO~' 3000$ 
- li 8$'5/ 120$ 

361 $1 36jl si 362S 
76~, 7 76$5 

410S 405~ -
4~~ ;~i 4~$ 

4100J 408oJ = 
7350Sl' 7320$' 7400$ 
41 ~ ~: ~~; :~ 

9~ 9:'.__0$J lmJ 
J~f11J~t mi 
- 1 1500$/ 1530$ 

3,200$' 3,190$' 3.200$ 

- , - 1 -
- 1060$1 1100$ 

643$1' 64 1 s,I 643$ 
4950$1 490()~ 497 0$ 
1327$' 1325~ 1330$ 
2920S 2910~ 2920$ 
1m~ 1~~f 1?m 

BANCO 
PORTUGUES DO A TLÃNTIGO 

CAMBIOS CO'l'AÇ O ES D E NOTAS 
E M OEDAS ESTRANGEffiAS 

NOTAS 

África do Sul- Rand ..... .. ... . . . . . . .. ........ . 
Alemanha - Marco ... ...... ........ . .... ..... .. . .. . 
América - Dólares d e 1 e 2 ............ .. ... .. 

• dG 5 a 1000 ,. ..... .... .. .. 
Argentina - Peso ....... . ... . ........ . . .. . . . . .. . ... . 
Áustria - Schil!ng .. . . . .... . . . .. . ...... . . . .. .. . . . .. . 
Bélgica - Franco ... ..... .... ..... . ..... ... ... ...... . 
Brasil -Cruzeiro Novo .......... . .... . .......... . 
Canadá -Dólar .. . .. . . . . . . . . . ... . .. ... ........... . .. 
Dinama rca - Coroa . . .. . . .. . . . . ... . ...... ......... . 
Espanha - Peseta .... ... ....... . . .. .. . ..... ...... . . 
França - Franco ............... . ..... .... . . .... ... .. 
Holanda - Florim . . . . . . ... . . . . ... . . . .. ... . .. . ... . . . . 
Inglaterra - Lib ra , •• •• ,,,,,,,, , ... . ..... . . . . ...... . 
Há lia - Lira . . ... . ..... ,,, . ,, ,, , . . ........ ...... ...... . 
Marrocos - Olrham .. . ..... . ......... ...... . . . ..... . 
Noruega - Coroa .. , , , , •• , •• •.• , , . . .. . ... . .. , .. .... , 
Suécia - Coroa . . .............. . , .. . .. . ...... ... .. . . . 
Suíça-Franco . . ..... ........... . ... .. .. ... ... ..... . 

OURO 

~ ~fu-fc:"ah~ - ?o[):)~~~~º~ ·é";t,·~ç~--~l;·;.;.;~it-;~;··:. 
1Õ • - • : ~~/~er".: 
to • • Jndio .... 

~11~~~~A!i~~% .\:::::'.::iiii~~)iiiiii~~~! 
Ingla terra-Libra lsabet ........... .... ......... ,, 

~1~r,;-..:~J1~Lf:~f;?:/):ii~i~~~::~~!!!(~~ii 
Portugal - Moedas de 2$000 ................ .. 

• • 5$000 ................. . 

• Bar~a Fin~ !~!~?.? .. :::·.:::::::::::::: 
Surça-20 Francos •• •• , . .. , .. . 1 ... , , ,,, , ,, , ,,, , ,, , 

Compra 

35$00 
7$05 

28$15 
28$35 

$06 
1$08 
$52 

5$50 
26$10 
3 $70 

$40 ,2 5$40 
7$75 

67$20 
$04,45 

4$75 
3S90 
5S40 
6$55 

470$00 
1350$00 
1900$00 
13 50SOO 
1900$00 
1850$00 
390$00 
390$00 
390$00 
3 17$00 
345$00 
255$00 
390$00 

1900$00 
600$00 

1350$00 
2900$00 

38$50 
390$00 

Venda 

37$50 
7$30 

28$55 
28S75 

S09 
1$15 
$55 

7$50 
26$60 

4$00 
$4 1,7 

5$80 
8SOO 

69$20 $04,65 5$25 
4$20 5$70 
6$75 

520$00 
1550$00 

00$00 
il 550$00 

200$00 
100$00 
430$00 
430$00 
430$00 
332$00 
360$00 
275$00 
430$00 
050$00 
800$00 

1600$00 
3300$00 40$00 

430$00 

.. 

t 



DEGPDRTD 
UMA GRANDE COMPETIÇÃO INTERNACIONAL 

O <<RALL V)) TAP (de 7 a 11 de Outubro) 

CUSTA MAIS DE DOIS MIL CONTOS 
A tempo e horas {como de cos­

tume) os organiza,dores do ((Rollyn 
h1 te11nocionol TAP, que se dispu­
ta ró &e 7 a 11 d-e Outubr-0 pró­
ximo, revnirom -s-e com os rcp,re­
se;n,to:nres d·os órgãos do lnfurmo· 
çfro, no Hotel Tivoli, para forne ­
c,Cf'em pormenores ocerco da im­
portante competição. 

O «Ra·lly» TAP, que tem es,te 
ano o· sua fterceira edição, ganhou 
vcrtig.Í'nosa men1te u.m lugar à pa.rtc 
no outomobilis,mo nacional e inter­
nacion'Ol, tendo reunido em 1968 
cento e noventa e duas fnscrições 
(,númeno só ul,~rapossa,do pc l-0 «Rol ­
ly» de Monte Cor/o com 210) e 
otroído a Portugal, entre outros, 
Po1ddy Hopkink, Nicolas e Tony 
FaH, assim como diversos eq uipos 
de fábrica. 

O êx,i,to da competição é tul 
que, no próXlimo o:no, contará jó 
poro o «Europeu»; e, segu.n-d·o es­
peram os s-eus organi:zo,dores -
o liós com fun,dodas razões - po­
derá mu,ito em brc-ve o.tingir o e-s­
colõo máximo contar pa,ra o «Mun· 
dia!» de condLitorcs 

300 contos de prémios 
A iniciativa do TAP, com uma 

pro;ecção turística e desportivo 
de enormes dimensões, não tem, 
todavia, sido acolhido com o inte­
resse que merecia por parte d.a s 
en~idades oficiais. Pura uma des ­
pesa que ultro,pa,ssa os dois mil 
contos, o G. D. do TAP teve, o 

4 ano passado, um subsídio de trinfa 
cor?tos do Secretariado de Turis­
mo e outro de três contos da Câ­
mara MunicipaJ de Lisboa .. 

Este ano os prémios continuam 
o/;ciantes: totalizando cerca de 

'l 300 contos, sendo 80 para o ven­
cedor g~ral - o mais elevado pré­
mio em provas europeias de es­
trada. 

A compe,tição deste ano , verda­
de-iro ensaio da de 1970 (que 
conta.ró pr1'TO o Campeonato da 
Europa), terá pa.rtidas de Ams­
terdão, Bruxelas, C o penha g a , 
Francfort, Lisboa, Londres, Ma­
drid, Munique, Paris, Porto, Viena 
e Zurique, além de três mil qui­
lómetros de i-tinerário comum (S. 
Sebastit,n-Lisboa), por estradas di ­
fíceis e selectivas, incluindo oito 
complementares de flor estais e 
dois circuitos de velocidade ( An­
tas e Alvalade) . 

As fábricas es,trangeiras têm -
a exemplo da ano transaeto - ma­
nifestado o seu in-teresse pe-la pro­
va, inscrevendo equipas. E a «Ci­
trotl!m> colocou um do-s seus ccrr-

ros à d;spasição de Francisco Ro­
mãozi11ho, que, com uma viatura 
d-aquelo marca, venceu a última 
Volta a Portugal. 

Em nome da organização fal a­
ram o dr. Queirós Na·zaré, chefe 
das relações pública.· d-a TAP, e 

o director do prova, o conhecida 
automobilista César Torres. 

António Peixinho no 
«Rally» Londres-México 

Um «volante>) português, 
António Pelixdínho, de renome 
inlternaioiona 1. estari proese,nte 

no «Raüay» Londrres-México, 
a.utêntiicia ma:mitona da estra. 
da. que unká aJS dUias grandes 
cidad es po.r ocasião do próxi­
mo Caitn1Peonaito do Mun'.l.d'o de 
Futebol e Que o Royal A.uto­
mobHe 01'1.tlb de Inglateru.'iR, or­
ganiza, com o prutroci n1t, o.o 
Jocnaa,1 «DadQy Mirr:ror». 

• ......... ..... ....... ......... . . J . . . .............. . . 

IV J OGOS LUS O-BRA S ILEIROS 

UMA FESTA PERMANENTE 
A ESTADA EM BELÉM D10 PARÁ 

BELtM DO PARA. 24 . -
O primeiro dia de estágio nes­
ta cidade loJ de lesta perma· 
nente. O embaixador de Portu­
gal. acompanhado da esposa. 
além de ter esperado os atle­
tas e dirigentes portugueses no 
aeroporto de Vale de Cana, tomou 
parte em todas as comemora­
ções que fo ram dedicadas à co­
mHiva portuguesa . 

A s demonstrações de amiza­
de e de satJslação pela pre­
sença dos portugueses não têm 
chegado apenas por banda dos 

A jovem ginasta Maáa Ma­
nu ela Fradinho, que, ontem, 
foi eleita Ra·inha dos J ogo,s 

Luso-Bra.sileiros 
pa trícios, cuja alegria é mani­
Jesta . mas também, em gran­
de escala, dos brasileiros do 
Norte. Todos acompanham os 
atletas, os dirigentes e os jor­
nalistas que fizeram a viagem 
com destino ao Jogos. O 
governador Alacid Nunes , os co­
mandos militares, o reitor da 

Universidade e o arcebispo de 
Belém foram visitados pelo elfl· 
baixador e dirigentes. seguindo­
·Se uma vlsita à ilha de Ma­
rajÓ. 

Entretanto, todas as provas 
do programa de abertura des­
pertaram o maior Jnteresse. A 
representação do Pará, nas de 

1 RODRIGi:s TELES 1 
ENVIADO ESPECIAL 
do «Di.ã-rio Populair» - -natação, entregue ao Clube de 

Remo e Tuna Luso: o lacto de 
dar ck.listas para a prova de 
180 quilómetros entre Belém e 
o MunícÍpio de Vigia, ida e 
volta: a indicação de elementos 
das equipas do Remo e do Pals­
sandu para enfrentar o Fluvial 
Portuense e a presença dos 
alletas do Clube de Basquete­
bol de Belém para enfrentar o 
o Spo::ting - são motivos de 
atracção para os desportistas 
paraenes. Aqui, pelo menos, há 
pjogos luso-brasileiros .. 

A s delegações portuguesas e 
brasileiras Hcaram instaladas em 
hotéis e no Instituto Louro So­
dré, onde foram reservadas 200 
instalações, 104 das quais ocu­
padas por atletas lusos. 

O interesse da Imprensa 

Repara-se no cuidado e no 
interesse que a Imprensa trans­
mite à s provas de natação. des­
porto sempre favorito, sempre 
desenvolvido com entusiasmo 
por toda a mocidade brasileira. 
Belém do Pará não foge à r ~· 
gra. 

Os nossos nadadores passarão 
de Belém para Fortaleza, no es­
tado do Ceará. para onde se 
anunciam igualmente recepções 
no a eroporto, vis itas ao gover­
na dor do estado e ao prefeito, 
recep ção pela colónia portugue­
sa. vis itas à cidade e uma ter­
túlia dançante. Em todas a s ci­
dãades e em todos os estados 
será assim. e é evidente que os 
próprios atletas não se têm dis­
pensado, cuidadosamente, Já se 
vê. de a ssis tir. Da nossa es­
treia na natação, de resultados 
ainda imprevisíveis sobre o va­
lor dos atletas portugueses -
passaremos a estar em Fortale­
za após nova viagem longa. 
por via aérea, embora no pri­
meiro dia não exista um pro­
grama desportivo de considerar. 
Amanhã e depois, estará ape­
nas o Sporting, em acção, com 
as suas equipas de basquetebol 
e andebol de sete. detentoras 
do campeonato nacional. 

1••··············••••1 

Numa das cerimónias. e com 
a solenidade exigida, foi conde­
corado pelo embaixad,;:- de Por­
tugal com a grã-cruz do In­
fante D. Henrique, o ministro 
do Trabalho. general Jarbas Pas· 
sarinho. 

Os portugueses, atletas ou não. 
que se libertaram de algumas 
funções em Belém do P .:uá, via· 
jaram com antecipação para 
Fortaleza , capital de um esta­
do de 4 milhões de habitan­
tes - 600 mil na cidade. Ter­
ra do escritor José de Alencar, 
é bem uma cidade moderna, 
embora de .fundação colonial ... 
Aqui se vai desenvolver a segun­
da jornada dos Jogos. o basque­
tebol e o andebol no mesmo 
pavilhão do Sesc. 

Joaquim Agostinho 
corre esta noite 
em Paris 

De avião, partiu esta 
manhã para Paris, o ci­
clista do Sporting, J oa­
quim Agostinho, que lo­
go, à noite, disputará, 
naquela capital, a pri­
meira de uma série de 
12 ou 13 provas, receben­
do 1.200 a 1.500 francos 
por cada uma. 

No próximo dia 10 de 
Agosto, Agostinho ali­
nhará, em Bruxelas, pela 
equipa nacional, no Cam­
peonato do Mundo, de es­
trada, regressando a Por­
tugal no dia seguinte, 

· r,.: .'. N 'Í ·-s. 
Taça Junta de Turismo 

da Costa do Sol 
Prossegui.!ll, nos «-court.s» do 

Clube de Téllós do Estoril, a 
Ta.ça Ju.nta de 'l'urimlo da 
Costa do Sol, competição aber­
ta a jogadores de todas ~ ca­
tegoróas. Re.soulitados : 

Singula res-homens - Gon­
çalves PereiTa-Knwt Skabo, 
0-2 (0/ 6 : 0/ 6): João Roquebte­
.J. Damião. 2--0 (6/ 0: 6 / 0); 
Luis Serra-VaJidema:r Olive1ra, 
0-2 (2 / 6: 2/6): João La,gos-Da­
n.iel Seifer. 2-0 (10/8: 9/7); 
Olív·io Sillva-José Diias, 2-0 (6/ 
/ 1; 6/ 2): José V illeJa-Ectua,·do 
Osórúo, 0-2 (4/ 6: 1/ 6); Dioní­
sio de 01ive.iil·arAJexa.ndre Vaz 
Pimt o, 0-2 (2 / 6: 1/ 6) e VúrgíJJio 
CoubLnho·Leopoldo Hereen, 2-
-0 (6/ 3 e 6/ 1>. 

para iniciar a sua prepa­
ração com vista à Volta 
a P ortugal. 

O categorizado estra­
dista disse ter sido con­
vidado a participar no 
Grande Prémio «Robbia­
lac)), recebendo um pré­
mio de 20 contos pela sua 
inscrição, mas não o pô­
de aceitar devido aos 
compromissos já assumi­
dos em França, quando 
da Volta àquele país. 

O ciclista «leonino» te­
ve afectuosa despedida, 
por parte dos seus fami­
liares e de adeptos do 
Sporting. 

Em;ro 
A fim de estómulall"' o imte­

r-esse do xadrez em Rio Maã.or, 
a Federação da modalJi<lade 
promove naquela Viilia ribat.e­
Jan,a o torn,eio semifillliaJ do 
Campeonato NacioooJ. de Equi­
PM (l.ª categoria) , estando 
p r e s entes a.s representações 
cli.9t,rit<a,i.s de Évora (Escola do 
GruPO dos Amadores de Mú­
sica Eborense), Portalegre 
(Grupo Desporti'VO Portale­
grense), Setúbal (Quill1as Clu­
be de Desportos, do Barreiro) 
e Sanitall"ém <cClube Riio-Maio­
rense). 

As paa.,tida.s, que têm o pa­
trocínio .do Munficípio loca!l, 
começam a.manhã e prolon­
g,aan-se ruté ao próximo domin­
go. ANDEBOL DE ONZE Os jornais do Brasil, agora 

mesmo os do Rio de Janeiro, 
vão-se referindo de modo ex­
pansivo à categoria dos atl eta s 
porlugueses, e o .. Globo., es­
creve que e m nalação será Dul­
ce Gouveia ... a maior figura por­
tuguesa» a quem aponta o má­
ximo nacional dos 100 melros. 
estilo livre, em l m. 8.5 s . 
Dulce Gouveia (diz o vesp erti­
no da Guanabara) é considera. 
da muilo capaz de obter triun­
fos no Bra sil. Outros atletas que 
os jornais de Belém do Pará dis­
ting uem: Herlander nos 100 
metros. estilo livre: Cerqueira, 

nos 200 metros: Maria Cloilde. 
nos 200 metros. quatro estilos: 

••••••11111•••••••••••••••••11aam~11••••••111111a11111•••11,•1•••••••••••••••••••••••• 

O ALMADA 
à beira do título nacional 

Para o Campeonato Nacio. 
nal de Andeboz de onze . rea­
lizaram-se os fogos que opuse­
ram os dois primeiro.s classifi­
cados de cada uma das Asso.. 
cíaçôes. O F. C. Porto venceu 
o Paàroense, par margem que 
não deixa quatsquer dúvidas 
sobre a sua su:periorídade: '?7-
-14. E. em Lisboa, «Os Bele­
nenses» receberam o Almada e ~:de;:: fn':;,e:~8 a nu;:;Jgfg, 
dentro e fora do campo, fi­
cando a vitória dos ahnaden. 
ses a dever-se ao grande Po­
der de remate de César e 
M a l pi q u e. Entretanto, os 

<c::zuiS>> podem lamentar-se da 
tarde pouco feliz do seu guar. 
da-redes, que estranhou a d,t­
inensão das balizas. em rela­
ção às do andebol de sete. 

O «DIARIO POPULAR» 
Ê TRANSPORTADO 
PARA TODO O MUNDO 
NOS AVlõES DA T. A. P. 

onde tem 10n lugar de evidên . 
eia. 

ei~f;:i~a, g:;i :;;:i ~~~~ªo 
para a conquista do tf.tulo. 

• Aliinha..ra.m e mrut·calram: 
«os BELENENSES» - car­

rasco; Au·eo. Cascais. JOSé Ma­
nuel Cl) Costeira Rocha '4>, 
Adelill1o Cl). Franco (3), Perry 
(4) . Ma,;al:hães (5). c aooea e 
Vinhas. 

ALMAD A - Miguel (Faus. 
to>: Marqu<a<;, Vítor {!). Aze­
vedo, Mação, Malpique f5> , 
Aníb!lll (2). César (7). Mário 
<3>. Silva, Casta.nheirQ e Di­
nis Cl) . 

F, O, PORTO - Pinto; 
Jorge, Carnei!I'o, Artur. Dar­
doso (1). Oouvela (8) D ias 
(7), OUveira (2). Miidureim 
<2>, Borges <5> e Resende <2>. 

PADROENSE - Claudino; 
Cruz m. Andelro. oast.ro. Or­
vadbQ (1). Hernâni. Abel (6), 
Pereira (4), Mendeis (2) e 
«Chi<:o>. 

Dulce, nos 100 metros. costas: 
Susana. nos 200 metros, quatro 
estilos e Graça. nos 100 metros. 

• ••••••••• 
if,2·fZ·ti&) 
Campeonatos regionais 
Orgaaidzados pe/la Associar 

ção de NílJtação de Lisboa vão 
read!mr.se, na ptrolna moo.áci­
·pâ,1 dos Olivais, os camprona­
tos regiOlrulds de natação, divi­
didos por cinco JomadaS: 29 
e 31 do corrente e 2, 6 e 8 de 
Agosto. 

A popularidade do loureiro Fernando dos Santos aumenta consideràv~lmenle. No México, 
onde foi contral>ado pa·ra participar em vária,.s oorridas, o jov·em m;i!ador de !ouros tem 
sido rxmsta,ntemente assediado por admiradores, que lhe solicitam autógrafos - como 
se vê nesta imagem, obtida na praça de Tijuana, a segunda mais importante daquele 

país latino-americano 



OS PREPARATIVOS DOS ASTRONAUTAS 
PARA A DESCIDA NA TERRA 

CENTRO ESPACIAL D E 
HOUSTON, 24. - NeH Arms­
trong, Edwin Aldrin e Mi­
chael Collins deitaram-se por 
volta da meia noite ( 5 horas 
de Lisboa) depois de terem si­
do avisados de que o seu pon­
to de descida no Pacífico fora 
desviado. A notícia pareceu não 
os inquietar em coisa alguma. 

Os astronautas acordaram às 
12 e 32 ( de Lisboa) e fazem 
os seus preparativos, que con­
sisteM nas últimas verificações, 
arrumação de objectos diversos 
e limpesa da cabina. com vis­
ta à separação e abandono, à! 
17 e 22, do módulo de servi• 

ço. contendo o propulsor prin­
cipal. Este desintegra-se ao con­
tactar com a atmosfera terres­
tre, enquanto a cabina «Apo­
lo-1 1 », protegida pelo seu es­
cudo térmico, mergulha de Su­
doeste para Nordeste, em direc­
ção ao Pacífico, onde pousa a 
Sul do arquipélago das Havai. 

O destino das amostras 
lunares 

Enquanto a quarentena a que 
vão ser sujeitos os astronautas 

-durará 21 dias, a que está pre­
vista para as amostras lunares 
que trazem será de 50 d ias, 
indicou em conferência de I m-

prensa o dr, Wilmo Hess, um 
dos responsáveis pelo «Labora­
tório de Reacção Lunar», ao qual 
essas amostras vão ser entregues. 
Esta quarentena. mais longa pa­
ra as rochas do que para os 
homens, era devida, explicou, 
à necessidade duma mais pro­
longada observação, em condi­
ções de ~ácuo mais perfeito. 

As amostras chegam a Hous­
ton amanhã. No sábado já po­
derão ser apresentadas algumas 
ao público, graças à TV em cir­
cui to fechado. Contudo, os 142 
especialistas dos 32 paises, a 
quem a N. A. S. A. confia a 
análise de certas rochas, só as 

ARMSTRONG RECORDOU 
OS <<GIGANTES DA CIÊNCIA>> 
DE HOJE E DO PASSADO 

HOUSTON. 24 - Armstrong 
declarou, no princípio da emis­
são da noite passada. que os mJ­
nutos de contacto televisionado 
com a Terra seriam desta vez 
dedicados à reflexão dos três 
astronautas. inspirados pelo que 
tinham sentido durante a sua 
viagem sem precedentes. 

Deu, em seguida, a palavra 
a Collins, que pilotou a cabina 
espacial à volta da Lua. en­
quanto os seus camaradas pro­
cediam à exploração. 

Collins mostrou alguns botões, 
manípulos, alavancas e ordena­
dores aos telespectadores e lem· 

1••····················· CONCERTOS 
PúBLICOS 

Os concertos oúblicos de ini. 
ciativa. ~unicipa! prosseguem 
hok com n.udiçâo, ao fim da 
t arde, no jn.rdim da Estrela. 
da. balldh da Forca Aérea. sob 
a direcção do maestro capitão 
S!lvério de Campos. 

brou-lhes que o facto de a ope· 
ração estar a decorrer com per­
Jejção, não significava que ela 
tosse simples. 

Acrescentou: 
«t . na verdade. extremamen• 

te complicada, sobretudo quan­
do se pensa que milhares de 
peças devem funcionar p erleHa­
mente. desde o lançamento do 
foguetão até ao momento do re­
gresso ao Pacífico •• 

«Temos confiança 
no nosso equipamento» 

Mostrando. em seguida, o PÓ· 
ra-quedas que travará a desci· 
da fulgurante do engenho, Col­
lins. por sua vez, declarou; 

ocSerá preciso que este pará• 
-quedas funcione também. ou en• 
tão despenhar-nos-emos no ocea­
no». 

Acrescentou imediatamente: 
«Temos confiança no nosso 

equipamento e no nosso treino. 
Por isso prestamos homenagem 
aos que para ele contribuiram•. 

Foi em seguida a vez de fa-

VIAGENS IT 
AS GRANDES CIDADES AO SW ALCANCE 
(Passagem aérea ida e volta est.ad.la em b<>ns hotéis 
em regime de dormida. e pequeno rulmoç0 - VlSlita 

da cidade) 
" Sem pequeno almoço 

LONDRES (7 dias) ................. . 4·120$00 
PARIS (7 dias) .......... .............. 4.610SOO 
PRAGA (7 dias) . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 5.980SOO 
MOSCOVO (6 dias) .. .. . .. . .. .. . . .. . .. . . ll.900$00 

" NOVA IORQUE (15 dias) .. .. . . .. .. . . 12.060SOO 
" MONTREAL (15 dias) . ... . .. . .. . . . . . 12.480SOO 
* HONOLULU (15 dias) . . .. . . . . .. ... . . 27.050$00 

E MUITAS OUTRAS A SUA ESCOLHA 
CONSULTE-NOS Telefs. 539871-362501 

UTILIZE O CREDI-STAR 

SENHORES AGENTES DE VIAGENS 
Para re~rvas e,peciais prefiram em Fátima O 

HOTEL SANTA MARIA 
Recentemente inaugurado. UTILIDADE TURISTICA 
Telelones 97215/97236 FATIMA 

leu Aldrin, piloto do Módulo Lu-

.. Durante as nossas discus­
sões chegamos à conclusão de 
que esta r ealização passa mui· 
to além do esforço feito por três 
homens pousarem na Lua. Re­
presenta a sede insaciável da 
humanidade pela descoberta ... E 
um pequeno passo para o ho­
mem. mas um passo de gigan­
te para a humanidade •. 

.Sentimo-nos orgulhosos- disse 
depois- por termos colocado na 
Lua a nossa insígnia, represen­
tando .Columbia• (nome do veí­
culo espacial) no céu enquanto a 
«Aguia• pousava na Lua. ten­
do entre as g_arras um ramo de 
oliveira", 

«A História e a tecno­
logia responsáveis pelo 

êxito» 
--roj Armstrong quem concJuju 
a emissão, num tom em que se 
apercebia nitidamente a emo· 
ção: 

.A HJstórfa e os gigantes da 
Ciência que precederam este es· 
forço, são em primeiro lugar. os 
grandes responsáveis pelo êxi­
t o deste voo; em segundo lu­
gar. foi o desejo do povo ame· 
rkano em partir à conquista do 
Espaço e em terceiro lugar, o 
Congresso dos Estados · Unidos 
tem direito à sua parte de gra­
tidão. por ter obedecido á vonta­
de do povo .• 

.. Finalmente - disse - quero 
agradecer a todos os que porfiei· 
param na construção do nosso 
veículo espacial e a todos os 
que nos escutam no Mundo nes· 
te momento: que Deus vos aben· 
çoe... - (F. P.J 

PRÉDiOS 
Poo- 2700 conl<>s - Ex­

,ce1ente imóvel a,ca­
bado de co strui r 
em popuforo l-0 0,a 1, 
14 Lnq. e i1· e n d e 
156 009$00. 

P,or 2900 contos - Nos 
Anjos, gromde vroJ.u­
me d,e ,construção, 
amtigo, h•ab . e/ 8 clrl.­
v1sôes, 15 iinqull. e/ 
r en<l"1S doode 350$00, 
etc. Rende 151 000$. 

Por 3400 eonros - A 
Mo:natls Soaires, cons­
trução recente, ha•b. 
e/ 5 e. ~901alh. e 2 
e. b anho, 5 pisos e 
1'end e 232 000$00. 

, · VENDE · 

A -LUZAFRICA 
Oalçad·o do Oa~mo, G 

Telel1one 36 80 80 

receberão no fim de Setembro. 
Em Janeiro de 1970, uma con­
ferência geral desses especialis­
tas com os de Houston terá 
lugar neste Centro Espacial pa­
ra confronto dos resultados das 
diferentes análises. 

Quarentena nas pró­
ximas missões 

Por seu turno, o dr. Char­
les Berry, o médico principal 
dos astronautas, anunciou que a 
quarentena será de rigor nas 
próximas missões Apolo, tanto 
mais que entendem os especia­
listas que, a existirem microor­
ganismos na Lua, são maiores 
as probabilidades de se encon­
trarem debaixo do solo lunar 
do que na superfície . Ora, os 
astronautas das «Apolo,, 12, 13 
e seguintes, devem colher amos­
tras a algumas desenas de cen­
t ímetros de profundidade. 

Durante a quarentena, disse, 
os astronautas serão sujeitos a 
um exame médico quotidiano. 

Que se fará se as análises re­
velarem a presença de micro-or­
ganismos lunares vivos? A esta 
pergunta o dr. Charles Berry 
respondeu que a primeira me­
dida seria prolongar a quaren­
tena. «Mas, quanto a mim, as 
probabilidades de encontrar or­
ganismos vivos são rela tiva­
mente nulas». - ( F. P.), 

VENEZ.11.: Greve sur• 
presa dos «vapo­
retti» 

VENEZA, 24. - Uma greve 
Sllllpresl d0s 1(vaporettil> { brur­
cos a motor para os ttansf)OT­
tes publicos) prov<>cou um ao­
garrafa.mento monstro, tendo 
milhares de turistas ficado blo-

-.••••••••••••••••••••••••••~ 
CANADIANOS : 
PRETENDEM i 

~~AS 1 
PARA A LUA ... Ê 

MONTREAL, 24 - As pers­
pectivas prdticas oferecidas por 
eventuais viagens à Lua mio es­
caparam a uma centena de ca­
nadianos que não hesitaram em 
reseruarr luga.res... para as so­
gras. 

A Companhia oAir Cana(la)) 
recebeu nos úllimos cinco dias 
2 3 22 fJedidos tle marcação , en­
tre os qua.i.5, fJara além das can­
didn.tas ({involu ntárias• envia­
das ao astro das noite.{ por gen. 
ros sem escrúpulos, figuram os 
dos tnembros de um conjunto 
c<Popn que desejam executar a 
sua músi.ca «fora deJte M un<l0)1. 
-(F. P.). 

CAMPO f PERuENã 
HOJE , ÀS 2 2 HORAS 

, a!tft, 1ed ,,, , , ,, t ,,, 
A!I1ld =I #;1 !d;J1I. 

COM 4 TOIROS DE CUNHAL PATRICIO, 
A CANADARIA TRIUNFADORA DAS 
PRINCI PAIS FEi RAS DE ESPANHA 

CAVALEIROS 

MANUEL CONDE 
FREDERICO CU IA 
COM 4 TOIROS DOS HERD." DE D. DIOGO PASSANHA 

( QUINTA DE S. PEDRO) 

FORCADOS AMADORES DE SANTARtM 
COMANDADOS POR 

JOSÉ MANUEL SOUTO BARREIROS 

Telefs.: 77 1819 • 7615 39 • 32 1712 e 3 07 69 

quea.dos à entrada da cidade. 
Na origem da greve, está uma 
proibição do Município que 
instituiu um sentido unico no 
rio Nuovo, canal estreito, a 
fim de facilitar o serviço dos 
(1va.po.retti)). - (F. P . ) 

.11.MÉRIC.11.: Relações 
consulares com a 
Rússia 

WASHINGTON, 24. - Os 
Estados-Unído.s chegaram a 
acordo para a próxima abe.rtu­
r,a d~ ccnsu.lados em São Fran. 
cisco e Leninegrado, soube.se 
oficialmente nesta capital. 
(F. P .) 

UNliiO lNDl.11.N.11.: .11. 
nacionalização de 
bancos 

NOVA DELI 24. - O Go­
verno indiano 0 vai apresentar 
PairfattnDUto um projecto de lei 
sob~ a nacionalização de 14 
ban00$ iin:dianos, d e:termina. 
da no sábado passado por de­
creto presidencial, que O Supre. 
mo Tribunal considerou incos. 
mo Tribunail ccnsiidero,u inCOllS• 

novos decretos é f.eita a pedi. 
do dos partidos da esquerda. 
(F. P.) 

LUBSECK: 36 feridos 
na colisão de um 
«lerry-boat» com 
uma muralha 

Ll.iB:;ECK, 24. - O .«for­
ry-boa.t)) a I e m ã o «Deu tsch- _ 
land)), que assegura o !}e.rviço 
no Báltico entre a ilha de 
Fchmarn e a Dinamarca Coli­
diu no meio de espesso nevoei• 
ro. ce>m o molhe oriental do 
porto de Puttgarden. Ficaram 
fendas 36 pessoas, tendo sido 
hospitaliui.da,; 18. Havia 38ó 
passageiros a bordo, além de 
19 automóveis, um camião e 
7 vagões de mercadorias. -
(F. P.) ................. 
PRESO 
UM «MA RINE » 

QUE AMEAÇOU 
MATAR NIXON 

OAKLAND (Califórnia), 24 
- A Polícia d,e Oakla nd pren ­
deu George Donahue, de 28 
anos:. umarineu prestes a ser 
desmobiHzado, que am.eaçou 
ma. ar o Presidente Nixon com 
uma. carabina. No momento 
em que foi proferida esta 
ameaça, o Presidente encon­
trava-se em São Francisco q. 
escassos quilómetros de oá.k. 
land. 

Foi graças à perspicâcia d e 
uma te~efonista local, Felícia 
Hruris, de 24 a.nos. que a Po· 
lícia deitou a mão a Don3.hue . 

Este ligara ao serviço de iJ1-
formações pa:ra saber o nome 
do hotel onde se h ospedara o 
Pr~ iden·e. Mostrando-Se con­
versador. d eu d epois conta do 
seu propósito. - (F. P . ). 

1·E·xc·üis·;E·s·i . . 
: Em luxuoso auto-pull.mans : 

iALG!\RVEi . . 
: DE 26 A 31 DE JULHO : 
• Par tida (sábado), às 14 h . 5 

1 DIA NA PRAIA DA ROCHA : 
1 DIA NA PRAIA M. GORDO : 
1 DIA NA PRAIA DE FARO: 
Uma manhã na praia de Albufeira 5 

e visilando : 
PRAIA DE ALVOR. C : 
S. VlCENTE. SAGRES. : 
OLHAO TAVlRA e V. R. : 

SANTO ANTONIO : 

siiD:fnW,°o~s : 
Alojamento em quartos! 
com ba nho, no HOTEL • 
•SANTA MARIA, - Fato : 
Preço (t. inc. ) - Esc. 1 500$ ! . 

Informações e inscriçõts na ! 
RODARTEj 
R. da Palma, 159-A-Tel. 861214 : . 

........................... l!t 
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E O PROFESSOR i -
PARA I RUBEN A.: <<A cuUura 
~~::t~~~-~~~~~~I!.~I 1 ~º ~ .: ~:~.~~~.: ... ,~!,~:~'.':,;;?~~ .. :';,: .. r~;~:~~~!~.~,~~,!o 

do último Oriente. Viagem, mas não passeio, fe1:.1 u!ci,? Ser apar:l-1.',pis? d cmes no longínquo sua ir d e <ln :1h,urdo, a m:1bndri<t.' i.!Q, ctO 11H II dr.sejo de emigrar 
com alguns perigos e algumas surpresas, tt,do, no entant:i, E-.p:i.ntailho da p:i.ssara- um c:vramdo. T inli :i el e I llnt · <oliank '>, a'\ ,1,;.1.0riaçt1t s de p.:r - di!alf11•a din a dia os i11ttú1f(.lt. 
vencido pelo deslumbramento do ineditismo dado pelas lla~ :\nJil,nuon:se d e lcl,ras p ara pri.r a m inha m iss,io, m:·C'l pi :. \ (·r':io t>:tr,1 fi1h p :,rrirnl::r ~· ..,. 1 ;:!tu·rm (l.j1roxi111a ,a a gcogra· 
gentes. pelas terras e pelos mares. Quem haja, mesmo ck,stonto? Qual a minh:1 miss,io rnciro t inha d e cst·olhc,T c,;~a (211 ,·ut era p a1riora? l'aí~ d t• hn- (ia. T udo e~l<ma mais fn:rto. o.; 
,;umàriamente. que será meu caso, lido e gos tado das ·-1e- na vid a? Ed 11car os o utr~? lns- \ miss:io. Se me intenog:1,s~c mu i. 111 c11., impül'lautes . qt1c n,i o a1;.;11 . lU,garcs co)1/icc:iam-se ele ac1111111-
lhas crónicas e narrativas de r,au frágios no índico e "'º trufr os a.lhcios? Vcsti l' os pO· : 

Por JOSf DE FREITAS 

Pacifico de naus carregadinhás de pimenta e de desenlr~: .1 - i 
das ambições. e também, cite-se no justo abono da ve ·- 1 
dade. de grande capacidade de ideal, de fogosidade e d~ • 
coragem, sentirá, ao ver paisagens imutáveis durante uni .: 
ror de séculos - aquelas mesmas paisagens onde decor­
reram aque le!- tais .:;ucessos descritos nas antigas leitur;;,-, 

, a emoção singular de contemplar a his tória viva. com:. 
se. por fenómeno sem explicação, se tivesse regressado. 
no 'Cmpo. ao ambiente dos ditos factos. 

Nàc ,;e vé o Gama naqueles fei tos terríveis recon ta.::!'.)<; 
c1dmiràvelmente pelo Oliveira Martins, nem o Albu­
querque com as suas barbas, a sua espada, os seus «car­
taz.cs>> e o seu génio sombras que ainda se projectam 1,as 
praias do Malabar e nas águas tranquilas do es treito. <11<15 

1maginrtm-se. etêrcamente se corpcrizam - há-de desctil­
par-se a contradição - movendo-se por entre o fragor 
dos combates de abordagem e o escarcéu das tempestr1 
dcs. Que vigor, que cxcepcional interesse de leitura, -...1ue 
soma extraordinária de conhecimentos. dando-nos o rt? : · 
rãngulo cinematográfico da História nas suas cores verdJ­
deira<.,, a obra exaustiva de investigação do prof. dr. Mag1 

(Continua na 11.u r,áa .J 1 
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brcs? Dc<ipir os ric0:-.r Rc,ar pc· 
la. alma do, dd11u tos? Fa1cr 
pro messas cl-e hom w inpon a 
mcnto? 'l 'vdoo com um:t mis. 
,:l o. Curn.pra a sua m iss:ío, ti­
nha de ac:a1ar as regra" ck rr:"111. 
,iro, 11111 tr:"tnsito eh ico d e .an­
dair rom os out rõ5 na-s falas e 
11:1:, ruas. pc<le:.11 c e oral. E,i­
tar o dcsg:i-s1e d as solas. m:i.i 
a inda que d :i:: p a la, r:u, que 
pndc:sscm pro,oca-r a, ia nos cs­
rô rnago.; c.mp:mt urraclo:, elos fa. 
bdor-cs whcrros pda cC'n..:ura. 
Con10 poJ i:1 c u ci rndar li,re­
mcntc rwrn pai~ que nunfa 
::tpr r-ntk11 a cl i?c r Si111.1? \'ida 
1111111 ja rd i m d e rnid o.:., 111ira­

\,Ltu :\ fig·ur:1. n:lo csul.ndia111 a 
lirura lidadc da C'Slu pid ct.. ( . .. ) 
O que era c:.cr llo t1H' 1n? 0 111n1 
1 ('1 a i lll(·rrog.i<::ío. ll rH i:t hn-
111(' ns 110 ni c: 11 pai~? Qur nlr 
Q11c111 C!-1:Ha in1 cr('s~a<lo nos pro. 
lilc-111:1, <l o .:.cniclh:tnk? Otu'm? 
1·1u <1ra 111:1 <nhri;1 ;1 \'(tt ri,;""ck a i Ruben A. 

d, Hl ,10 lt..klc,ne prn que 1>ntlv . /(Ir d1am,1 - /)111 l1,11t. 11116\1 

ta1l1 111:i l :w ... (lu1 irlo.,. p.1i.s ck 111a. 1Ju.,,li,t•i1:, lu:.rron {l mü,,. 
lu n1c 11, dila1:uln, qnc.; c ,t:io '-tlll- 110 titcro d,i traf!,érlio. crrilrn, 
pi,: .1 dl..;.p~ : ho e 11:in u' 111 lio- c111il•crs111'i tio 111 i.,1t•110. q11r " 
1:t., p11:1 rL•t .:111"°: 11(·,·úi (k uma tl rnwm é 11111 111i1f<"l'i(,. 11 111 ,1 

p:'11ri-;1 q 11.: ,o n.i1qHt c nd:·n1 uo~ pa tlf1:in 1u1111".t fJll f' 1m.1wH1111 

j(•rua i .... L. .1 O R11he 11 \ . e,1 .1 - ,, u r Ltii ·iais, 110111 t t ,ni((i , r· 
\ 1 n n ·Jo \ 1..·, pl1·...-1t, <I •1 1 S(' n.1..: - t'cml Harl,01, F,tath1"-o GIGANTE E Os PIGMEUS _:,',.'

1
','.',.;:'.

1
'.~,.-,','.,',:,'.;,:_:,:_·'., .. !;"'t\:,':,.',1::<· \I, ~;;;'º;,,,;/"~;~',;,'~ta '.i l/1t•1J i" 

l1f'tu.cõ d...::pvi~, pa i 11.· p.,ra lu, 

R l ' UI·'. :-..' \ . ( R uh(tl 1.\ 11, i1 c- g lat(.;IT;t COUIO l e;i,tor d e Cul1 u11 
~cn l .cii ;in) 11 a,u·ii cm l'i)nug·llcitl. l'crnrnm::cc '-C-is ~rn,,, 

L i..;l)n:i, twno d «:' pi ú- no J.'. ing"s College e l~ tC'T·i,t O BTEVE o roman - mas porquê? Porque , Não era aquela a in ­
ce Gue, ra e Pa?. os rea lizadores russos terpretação dos cineas­
cond1gna trans- não souberam fazer o tas eslavos, a man eir a 

posição cinema tográ- que fariam cer tos fran - ideal de obter, na lin­
fica? Claro que n ão, i ceses ho.Je n a moda? guagrm da tela, a equi­

valência da linguagem 
do ro m ance-epopeia 
que é a obra-prima do 
maior romancista do 

Por JOÃO GASPAR 
SIMõES 

mundo? Nem sequer 
nos atrevemos a r es­
ponder a semelhante 
interrogação. A res­
posta está dada no 
nosso artigo anterior. 
Como obter no cinema 
a equivalência cine­
mática da «co lossal 
complexidade» presen­
te no extraordinário 
romance? 

'1 Aquilo a q ue George Stei· 
.,ncr, o amor dessa obra opor. 
l:uníssima que se intitula To/s· 
toi or D0stoie11sky, chamou a 
«intriga múlt ipla» da Guerra e 
Paz, ou seja, a capacidade de 
sugerir o real «tora a odo a es­
trutura ele uma obra ao mesmo 
rempo de.nsa, d iversa e compJe. 

i.a», nunca o cinema pode i 1,l 

re pro.duzi-l.i:1. Fê-la com cercas 
obras de Dostoievskr , não me­
nos êo01ple!lt."'<ts do que as de 
Tolstoi? f: certo, m as al>cnas 
porque a complexicladc dos ro. 
mancc5 dostoicvskianos é d ife­
rence: não pertence à tradição 
épica, integra-se na Lradiçào 
dramática. Alguns de les, -verbi 
gr:r-ti .1. Os Possess-0s, são co1110 
q ue au tênticas construções trá­
g icas, Mais faci lmente se faz 
ccarro e doema de qu,1!q ucr 
romaocc de Oostoicvsky-é \ 'C r 

como Camus se saiu bem con­
verte ndo ao pa·lo Os Po·HC$SOS 
- do que de qualquer obra de 
T olsto i, por mais pequena que 
seja. E se os russos do tempo 
do ôncma mudo consegu iram 
dar ao Cadáve-r Vivo uma in­
terpretação cinematográfica fc. 
liz é q ue o Cadáver Vivo em 
uma obra menor de T olstoi e 
o cinema ainda não adquici­
ra as d imensões realistas que 
obccvc no nosso tempo. Gra. 
ça-s à cor, ao som. aos pm­
cessos técnicos utilizados na 
fi Jmagem da Guerra e Paz -
projecção a três écnnJJ, como 
nos foi dado ver em Paris, on­
de o fi lme era com posto de 
q ua:tro séries. e não de três -
o ucra eoisa oão poderia. exi­
g ir -se dos cineastas autores d a 
interpretação da obra•prinw 
de Tolstoi que não fosse essa 
como que moldagem quase 
i,Jnis 'Verbh - soi-dis-111Jt -
das imagens da tela às ima-

(Continua na 11 .0 pág.) 

prio rda1:i. uno dia ~ú ~~::!;)11~:~~11~~/:.~}~.~~'.P:; 1~1~~~~);: 
de \ la :,, d e 192'0. n.,, p r :1<;:i do \C•sc ohrig:1do a rcgr'<.·~~31 a f' C>1 • 
K io de Janeiro, 11. 0 2r, . 1.º. an- iu~al. cui , 0:;~. 
d a·r. c111 quarto que d ;·r p:aa o 
jard im d 1am::i,clo d o l ' 1111ci pc 
ll.1.::!1 e que tc111 por 1~ a :\ r . 
\ore m:iis c :-..r raonlin:ina. d ,1 d· 
da<k ck l .islJca,1. 

:O,: t1 :\ n1·te. porém. elt'"'{cU. tn 
ire o l'orto e o )l i11 1to, c.:mrc 
;1.::, ft"I i,h 1.• o'i l'"t udo<;. túlU!>lC 
uw.lo o li(,:u n;iqur l.1 d d:idc. 

E111 1~)11 ,c111 1)ar:1 l .i,b<,:1. 
"n,k ,e 111,11 1iruL1 n:1 í·:1u1lda ­
dt' de l l·tr:i~. 11:i a1n ig;1 'it:H::io 
i:lc 11i~1t"irito· Fi\o"úf:1a""1. \i co 
nlH.'{c \ nl(lnio Jo~é %rai\:1. 
Ji•C" I ) t:rr:'io. Rui Cr:írio. f o 
111 ~ .. Quirn . j :l< 111t1) l'r:tdo Coe­
lho. m;t... nfio ~e li ga a nc11h11111 
grupo ou n 1iri:ni1;1 lX•le~ ti1 :1. 

(,l)csdc p c q1u' 110 1111•1 .,;' Ili · 

fJrc 110 l1orro1 dr, m lcr.l1!10 . 111 

111aç,a g1{'Wiiia qu{· w• e , t,,w­
rtw /111blica111enlc J t/1 q11olq110 
1/l{llll(C".,{(/(ciO (Í(' O{!.l{l((c ri111 r 1JIO. 

Jnotc1t<> "" ajJlawo (tcs/)orlivv 
t'"ltn·\cria anos m:1i.:. tard e. 
,\/U1la f!,C11te fu11ta an-epia · 

•11e, ena-me um com.J,le-..o de 
rnpaioridade que niio <11u10 

11tili:ar a far•or da cstabilidt1ilt! 
m1111 ici/Htl. E.sf,í1ilv 1wt11rol111ui-
1c r1ofado o uwfrui1. /10 1 arrei· 
gadu h1stinto á 111i11ha liúcrda· 
de e indepc ;id&,1cia. q,uis sc111p1t: 
1)W1Ji1111•ntar·111e sem o m i11imo 
rom /Ho11ihso que fJtt_dcSSe to· 
/Iler a J>llre:(l 111c11flll de qttt! 
.ü.:11/ia declarado orgulho. -. 

Em '1 1 forma-3c crn C(>mbn1 
<· i ngr<'.:.<;a logo a scg·u ir no pro-

(Conl inua no 9.(! pág.) 

, .............. . 
GILBERTO FREYRE 
e os estudos 
no Br as il 

SOCialS 

E~st~iCJ;;º P%~~ui~:~~L~it1r1~,: 
nio Peixoto. do Liceu Litet"1· 
rio Português, o dr. Lcandr,, 
Tocantins profe.rlu uma l,i,n­
fel'ência sobre (<Gilberto Fre.\. 
re e os estudos sociais r o 
Brasih>. 

t::Cnda livro Que Oilhert<, 
Frci··e escreve é coirio se t ~­
ti\'C:.!-C a lnnc:nr scrnenLes :1, , 
perni;'mento. tanlas :s{lo ~t~ 
.sugestões. as antecipa('õcs. 1.1.s 

~ui.>tilcza.::i e o sentido de mo 
dernidade e 0.) caminhos q ·:e 
abre Ptl.rn o estudo àos pro­
blemas não apenas brasilei­
ros mas do homem em ge­
rab. sublinhou o conferenci~· 
cista. acrescentando: 

<ef: uma nova interpretação 
filosófica do hom-cm situado 
Lâo ltunino.sa e ntrnentc 
qua nto aquelas regiões tro­
picais, onde ele sabe ver e 
comp1·cen.dcr p:1 is:i.gens. seres. 
coi~as e sociedade. ao mesmo 
tempo qu,e nos transmit.c 
m€nsa~ens, com a capacida­
de rai a de ser cle11tista e ., o 
mesmo tempo artista.» 



... QUE ESPERA POR SI 

... um apelo e um êxito 
Esta campanha é um apelo aos portugueses para conhecerem o seu País. 
Assim foi compreendida, tendo-se verificado um espectacular acréscimo de desloca­
ções de Norte a Sul de Portugal, e que, para além da viagem familiar, chegou já à 
organização de numerosas excursões colectivas. 
Até e.ste momento, aderiram à campanha de Turismo Interno as seguintes grandes 
empresas: 

Banco Espírito Santo, Banco Lisboa & Aço­
res, Banco Pinto & Sotto Mayor, Bertrand 
& Irmãos, Casa Quintão, Cimianto, Citroen, 
Companhia Cimento Tejo, Compar,ihia Co­
lonial de Navegação, Companhia Nacional 
de Navegação, Companhia de Petróleos 
B.P., Companhia Portuguesa de Cimentos 
Brancos, Companhia de Seguros A Social, 
Companhia de Seguros Fidelidade, Compa­
nhia de Seguros Metrópole, Companhia de 
Seguros Mutualidade, Crédit Franco Portu­
gais, CUF, E. Pinto Basto, Fábrica de Loiça 
de Sacavém, Fábrica de Porcelana de Vista 
Alegre, Fima - Fábrica Imperial de Mar­
garina, Firestone Portuguesa, Ford Lusi­
tana, Instituto Luso-Fármaco, Mobil Oil 
Portuguesa, Rádio Clube Português, Rádio 
Marconi, Sacor, Siderurgia Nacional, Simca 
Portuguesa, Sociedade Comercial Guerin, 
Sociedade Estoril Sol, Sociedade Nacional 
de Sabões, Sociedade Portuguesa de Ar Lí­
quido, Sociedade Portuguesa de Seguros, 
Sonefe, Soponata, A Tabaqueira e Utic. 
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I MPOSSIVEL distinguir­
-lhe o rosto. A luz sua­
ve da manhã recorta­

va-a. Na ténue neblina, ela 
era apenas tuna figura ele­
ga11te que parecia vogar /101 

sobt·e a espuma branca na 
orla do mar. 

Na pra ia deserta daque­
le primeiro dia de Verão 
ela não tinha a quem se 
dirigir. Duas ou três pes­
soas, ao todo, na longa tai­
xa de areia. Ni11guém. Por 
isso /)Odia ser criança. 

Por isso fJodia correr, des­
m.a.nchar a ltauça castanha, 
atirar um madeirito qual­
quer ao rnfriro qlle corria 
com ela. 

A bando nado, o cesto 
cheio de bola< coloridas. 
Botas que, em dias de sol, 
ela ve11de a 011/ros nieni­
nos. 

Mas agora n,io fui sol. 
Os outros meninos não 
vêm à /»·aia. Por isso ela 
pode ser crinnça . 

tão cast,mho como a tran- zer negaças às ondas, a gri­
ça dela, sorri, olhando-a lar se elas a apanham. 
sob a pala do boné p,·eto. O barco varado na areia 
Um sornso longínquo. D e é mais um motivo para 
lembrança. De saudade. De brincar. Para jogar às es­
res,gnação. co11didas com o cão. Para 

O mar - verde?, cinzen- se encostar, desca11sando. 
to? - continua a st1smr- ' E o céit abre-se />or fim 

AQUELE 
PRIMEIRO 
DIA 
DE -VERÂO 
rar. A es/1u ma salpica a 
me,úna estendida na areia. 
1' l en111a morena. M enina 
sozmha. 

num sorriso. As nuvens 
afastam-se, que o sol quer 
es/neitar. E a /,raia fica 
doirada e quente. E os ou­
tros meninos começam a 
chegar. 

O areal iá não está de­
serto. E eu busco em vão 
a criança que uira ser fe­
liz. 

De grupo em grn/Jo, ces­
to cheio de bolas coloridas 
a1Timado à anca escornda, 
uma mulherzinha oferece 
a s11a ,nercadoria. E insis­
te. E fa la. Voz ln11wrienta. 
Expressão sorna. A trança 
meio desfeita, caída nas 
costas. Afenina morena e 
sàzinl,a, que ti feito de ti? 

duas 
l\.letil11a... saberás ao me­
nos que és menzna? 

Encostado ao barco va­
rado na are,a, o /oetnho 
espe,·to sobre o maclemto 
molhado, o ra/etro espera. 

I<*********'***** 
N-CMEROS 
E MARCAS 

nos botões 
do fogão 

QUANDO ~ ~im:,1~~-: 

cas que os botões pretos 
dos fogões e fornos têm já 
não se vêem bem por causa 
do desgaste, pa<SSe-lhes oor 
cima com um láp:s branco e 
esfregue depols esses núme. 
ros e marcas descoloridas, 
lornando·OS visíveis ouua 
vez. Limpe o cxces:;o corn 
uma toa11inha facial, pro­
cura,ndo não lira·r o b. , .,co 
que ficou dentro d.:.6 mttr· 
cas. 

Maquilhagem de Harriet Hubbard Ayer 
completa o penteado estilo Fra Angelico 
de Alexandre 

Pode motluu a saia com­
/,rida. Pode r,, gargalha­
das que o v,•1110 desfaz. Po­
de gn t ar os gritos agudos 
de todas as cri1111ças. Pode 
dei . ..,;ar·se rair, ofegante, 
junto ao cesto cheio de bo­
las coloridas. 

Olha-me quando me apro­
"""º· Sem estranheza. Nos 
olhos, 1nore11os também,, há 
um ar feli z e terno. A mão 
pequenina a/;anha punha­
dos grandes de areia. Mol­
da bolinhos com os dedos 
infantis. Faz covas ao de­
safio com o cachorro. Vol­
ta a atimr o madeirito pa­
ra a âg1.1a , /Jara longe, e ba­
te as pa.lmas, feliz, q11ando 
ele regressa, triunfante. 

GRANDE CONCURSO SIGNAL 
O velho ba11heiro, rosto E volta a co1-rer, a fa-

~········~······················ SUGESTÕES 
PARA A DONA DE CASA 

Nesta época, em que o custo 
da vida sobe todos o.s dias , a 
dona de casa , especialmente a 
que se inicia agora, deve apren­
der a tir.u partido de tudo o 
que tem e aproveitar o máximo 
das coisas do que dispõe. t 
verdade que há coisas à venda 
que nos atraem e que desejaria­
mos comprar para enfeitar a 
nossa casa ; no entanto, são ca­
ras, e desequ ili bra m por veses 
o orçamento. 

t preciso , ;,ortanto, utiliu r 
o engenho e aproveitar aque les 
frasquin hos va%ios para fascr 
bonitos pimenteiros. sa leiros, ou 
para outr3s cspeci3rias; aqucbs 
l~tas com tampa onde vêm mui­
tos produtos, pa r:i gu:ird:ir o 
a~úcar , n farinha , o feijã o, e tc. 

'**************~ 

Vestido de linho ne­
g ro , seg undo uma 
criação de John Bates 

Com as caixas de cartão podem 
fazer-se mil coisas, com os car­
rinhos de linha vazios igualme n­
te, e assim do mesmo modo com 
todos os reci pientes, sacos de 
plástico e mil coisas que deita­
mos pa ra o recipiente do lixo. 

Com engenho e u m pouco de 
manha conseguem-se verdadei­
ras proezas e obtêm-se coi,ças 
muito úte is sem gastar um ceí1-
tavo. 

e TECIDO FELPUDO 
PARA TOALHAS 

Quando com11rar batas ou 
qualquer outra peça de ,·ou­
pa feita de tecido felpudo 
com que se fazem as toalhas, 
cuide de que sejam um ou 
dois núme,-os maiores que 
a sua medida vulgar, dado 
que o material encolhe mui­
to ao ser lavado. 

A MASSA 
COM LEVEDURA 

Se está com pressa e prcci:;a 
de levar ao forno ràpidamcnte 
a massa para pão cm que se 
pôs levedura, ligue a almofada 
eléctrica cm calor baixo e colo­
que-lhe depois em cima o reci ­
piente que contém a mass.1 . 

CARINHO E CORTESIA 
Uma pa!avra de cariuho 

pf'oferida diàriamente no lar, 
especialmente tratando-se de 
um casal, tonwrá a vida 
muito mais graciosa. Tão­
·pouco se devem esquecer 
as pequenas cortesias e aten­
ções. A inda que pareça ina­
creditável, as palamv1s e1 se 
faz favor» e "obrigado» sãr; 
muito valiosas ,ia vida rJHO· 
tidiana. 

T I N T U R A R I A P O R·T U G Á LI A 

•N•1~•at1j1 c.&••1,1s) 

Signal 
PRDTECCÃO PERMANENTE CONTRA A CÁRIE 



TROCAS 
FILAT~LICAS 

e Natanae.l Eduardo Rocha Lima, 18 ano,; - Rua 
Padre Pedro de Alencai:, n.0 253 - Messejana - ceara 
- Brasil. 

e Mana Sa4ete Regende. 20 an08 - Rua José p,...,. 
grlno, n.• 242 - João Pessoa - Paraíba - Brasdl. 

e Nll(>Oleão C..<vn.lcanti de F'al'!as, 18 anos - Av. l.• 
de Maio, n.0 85 - Jaguanbe - João Pessoa - Paraíba 
- Brasil. 

e Maria J,:aa,.y de Melo, 16 anos - R,ua Sáo João. 
159 - SantG Rita - Pacalba - &asil. O uDiàrio Popular )) 

publicarâ gratuitamen­
te nesta secção e oeste 
suplemento os nomes e 
moradas dos rila.telist as 
que desejam etectuar 
permutas de selos com 
06 nossos leitores, bas· 
tando para o efeito um 
postal dos interessados 

EM 
DE 

SELOS DE PORTUGAL, 
e SUzete Camoeo da Silva, 17 anos - Rua Padre 

Valdivlru> com Leonardo Mota, n.0 544 - Balrro Dionlsio 
Torres com Nova aldeota. - Foctaleza - ceará - Brasil. e Marilva Maceira Nunes - Rua José de Alencar, 
867 - Iguatu - Ceado - BrasU, 

e Auriluce Inácio dos Sftnto,; - Rua José de Alen­
car, 586 - Iguaitu - Ceará - Brasil. 

e Tecesa de Almeida 
Vi.la Terasa ilfaria, rua 
Coota Pinto, Amot·elrn, 
ElstorU - Deseja C<ll'­
respoo,dentes unlversl­
táclos, para t1roca de se­
los e pooteds llust~ados, 
Cor. em port., franc. e 
Inglês. 

ESPANHA E DOS ESTADOS UNIDOS • R<loa Lúcia Ramos PM<:oal, 14 anos - Rua Pr<>­
!eoeora Severina Moura, 110 - João Pessoa - Paraíba 
- Brasil. 

e Joaquim MartJin.s 
S an tana, rua Serpa 
Pinto, 86, Loulé - A 
quem lbe envUl4' 600 se­
los nacto,naJs ou estraai­
geiroe. usados, enV1a um 
dlsco de 45 r. p, m., im­
pecável. e ?edro José Gomes, 
av. Oonde de Azat·uji­
nha, Marinha Gt-Mld<>-­
Tl'OOO selos u.sooos es­
tn.ngelro6 po,- outros 
portugueses, de prefe­
rência do Uk.rmnar. e Antónlo Almeida 
M~. av. dos comba­
tenteS. 62, Oolml>ra -
Pretende P<emutar selos 
portugueses e temátloos 
de religião, postais a,1!ld­
go.s e vimhetas de pro­
paganda tu.rlstlca. 

e João Feneira, P<•­
~ S. Jorge da Mina, 
9, 3.•, dto., Damala -
Dá 50 selos estraiilgei­
ros dlfa·entes. em tcoca 
de 20 de taxas altas do 
con.tlnelllte. em bom es­
t<ldo. mesmo repet,!dos. 

e Brlsson Raposo PJ. 
l'iquJ.to, Collla.lldo Na­
val de oabo Ve<'de, 117 
- D eseja ca-respon-
dlentes " '"" troca de selos e !)06t6d,s ilustra-
dos. e Jorge Martins de 
A!melda, soldado co­
lllalildo 70465/ 66, S. P. 
M. 9434 - Troca selos 
para colecções. e Francisco Luis 
Graça Comando Naval 
de oibo Verde, S. P. 
M. 117 - Troca selos .. e R,auJ Gomes R1-
1>e1ro. 1.• oabo MM. Sa­
nitárlo 204/68, S. P . M. 

1158 - ' Filo.tellSta mé­
di<> troca. selos namo­
n a.'i s e est.taugeir~. 
Também dá postaIB 
llustta<IOO em troca de 

rele Pedro Salvador, li:s­
trada da Ci.reunvalaçao, 
11-B, Buraca. Lisboa -
A 001ta selos de Portugal 
e Ultramar . mesm_o 
igtla.lS, e dá Ull!iVC!!'SMS 
dl.lerentea. na base de 

25::5ouarte P iedade 
Marques. ImPMSe Es­
trada Militar, calçada 
de oa,1"1Che. lote 1, 1.0 , 

esq .. L1Sb00 - Dá Por­
tugal e Ultrama r em 
troea de temática «olim­
pla.das». em lotes de 50 

oue1~ a Isabel Cor­
rela de olive!m. rua de 
s. Félix. 25. rtc. LlSbOO 
_ Deseja co1-responden-
1,e8 para troca de selos 
e postlláS ldustrados. 

e António da Silv>. 
Moreira. Bobadela, B ei­
ra Alta. - Troca selos e 
postaj6 ilustra.dOS, e A. J. va.sroncelos. 
port,eI;nha.. Arga,111 
~de corresponden-
1:es pa.-a troce de selos 
e postaJs ilustrados. e Lu!s e. FaJJeJro. e. 
p n.• 1651, Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul, Bra­
el4 - D eseja correspon­
denteS para troca de 
selo.,. 

e Eduardo Când ido 
Portt;gal, nia Cândido 
dos Reis. 46, 1.0 , Porto­

Troca selos. 

O nosso país, jwntamen.te 
eom a Espanha e os Es­

tados-Unidos comemora a des­
cober ta da Caltfórnia com 
emissões de selos de cor re·to, 
que serão exibidos esta sema­
,a na I Exvosição Fi laléUca 
,e sa,n Diego. 

Será a vrtmei1·a vez que 
três governos comemoram, si-

1nultitneaniente. o 1nesmo 
acontecl1nento. por esta for­
ma. 

A emissão po!'luguesa f ot 
posta em Ltsboa à vend a no 
passado dia 16 do corrente e 
representa o navegador João 
Rodrigues Cabril/to. Tem três 
~alares, 1$00, 2$50 e 6$50, to­
dos com o mesmo desenho, 
mas cada um. com, a sua cor 
diferente, 

Cabrilho, navegador porlu­
gnês chegou a Cuba em 1518, 
lendo participado na expedi­
ção do espanhol Ped ro de Al­
varado ma.s celebrtzou-se co­
mo deScobrtdor da Califórnta. 
Partindo do porto de Natt­
vidaàe com.o capitão-mo·r de 
dots 1iavios, po:r ordem. do 
vi.ce-rei D. António de Jlllen­
donza. percorreu de costa a 
costa a peninsula da Califór­
nia e alcançou San Diego em 
1542, onde faleceu a 3 de Ja­
neiro do ano seguinte. 
BA'.tNARD NUM SELO 

C OINCIDINDO com o Con-
gresso da Associação Mé­

dica da Africa do SUi, foi 
posta em circulação wna 
em.issão de selos comemorati­
vos. como homenagem á ciên­
cia médica e ao prof. Chr1s­
t.ian Bar·naa:d e à sua equipa. 

Um dos selos. de 2 cênti­
mos e meio, representa o Hos-

g\~ad:~o ~Jg;;~ e ª;1;~:1e ~~ 
prof. Ba.rn.,.d. outro. de 12 
cêntimos e meio, apresenta 
Lun coração seguro entre dU ftS 
mãos, tendo a legenda <(Trans­
pla,ntação crn·dlaca». 

VII EXPOS!CÃO NA -
CIONAL , 

P •EDEM-NOS os organizado-
res da V II Ex posiçlh F i­

latélica Nacional que torne­
mos público que m udou os 
serviços de secretaria para o 
Lruoo da Fretrta, 2, 2.•, para 
onde deverá ser dtrtgtda toda 
a correspondêncta, 

Aquela exposição, que é or­
qanizada pela Secção Filaté­
lica da Assoctação Académica 
de Coimbra, está deslinada a 
grande êxito. O prazo para 
inscrtções provtsórta s foi alar-

~'t:;.~ ~ª~ª dt~ t,rsc~~",f ;f J~it 
nittva..s para 30 de Outubro. 

SELOS TRILINGUES 
A ill1a de Chipre foi o se­

, gundo pais a emitir seios 
postais em três Unguas - o 
grego, o tw·co e o tnglês. 

Até agoca sómmte a Repú­
blica de Israel utilizava nos 
seus selos legendas escr: i.as 

ASMA-BRONQUITES 
TERMAS DE ENTRE-OS-RIOS 

GRANDE HOTEL DA TORRE 
ABERTOS DE l DE JULHO A 30 DE SETEMBRO 

em brâs Idiomas diterentes 
- o hooraJco, o áa-"'be e o ro­
mânico. 

FILATELIA ESPACIAL 

A ~~ne~ J:aºí/.o°t/~!6;/ 
cnperação da cápsula «Apolo­
·11», foram r ecebidas nuits de 
250 11141 cartas àe fUateltstas 
de t:oào o Mundo, que preten­
dem obter o cartm.bo d-0 voo 
à Lua. 

A 7Mdida que as cartas da­
vam. entrada a bordo, o «cor­
reio-mor» do baroo ia colo­
cando um. grande selo verme­
lho comemorativo da viagem, 
o qual 11U>St.ra oo dois módulos 
e onde s;, lé a lege1"!.c «A po-
10-11». Alunagem tripulada. 
Força àe recuperação 11orte­
·"1nericana no PMlftco». 

Muitos dos sobrescritos di­
rig idoo pelo., interessad-Oo a si 
próprios t.razem seloo de 6 
cênti1nos. da viagem da «Apo­
lo-B», onde se lê a legenda 
«No principio Deus .. . ». 
NOVAS EMISSÕES 

,A:N,~~~I~t~,.,~:"'ot:' p~~~~ 
o próximo, emissões fila.téll­
cn13· dos paises seguilntes : 

Aklca do su,1, AJeo1ao.ha Fe­
dem!, Alto Voita, Andona, 
Antilhas Hola;ndesas, Chade, 
Cootn do Marfim Chipre, Es­
panha., Estado.,-Unidos, Fran-

~is~~áOM a~ân!a. ~~~ 
Zelfl11clli1, Polinésia Frlliilcesa. 
Ilhas da Reunião. terrltór'o 
britànic.o do ooeaino tnd ico, o 
St. Vicent. 

e Mal"ia de Fátima Gondim Sampaio, 14 ancie -
Rua Rocha Lima, 860 - For'..aleza - Coorà - Brntll, 

O Macia JurellUl de Mouca - Rua C<X'Ol1el Luls Tei­
xeira, n. 0 1258 - era to - Ceara - Brasil. 

O Marl11 Josl, de Ollveót'a, 20 an<l6 - D. O, T 
e. H. L. - 6.• 841.dat' - Reol!e - Pe. - Brasil. 

O An< dei Valle Sooa, 18 anos - Boulevard Sar­
miento - Esquina, 11 - Vllla Los Plátano,; - Cordoba 
- República Argentina. e AleJan<lro Juan Szemudo - Gobernoobo,s Moe, 
Leon. 1801 - Los Bnlflos - Choco - R,epública Argen­
túna.. 

O Oelina JU&tlna - Rua Cluudio Manuel, 723 -
Bairro dos Funclonàrlos - Belo Horizonte - Mlhaa 
Oe.-ads - Brasil. 

gal~~~ N_'.:v~ar::~Aou:Jv:~~io R~a ~~~ M~-
Coo.rá - Brasil. 

e Gen.ny Pel'eira, 20 aiOOS - Rua Modesto Cnldeu·a . 
634 - Piumhl - BrasU - N. e. 

e Raimunda Maria de Sousa. 14 anos - Rua Joa­
quim Magalhães, n .• 109 - Benfica - FOrtaleza -
Ceará Brasil. 

na cidade 

·NSU PRINZ • 
~­
~ 
r1"=~ 

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 

na estrada 
no desporto 

MOTOR NSU de 4 cilindros em linha a 4 tempos f .200 c. c. arrefecido por ar. 
drvore de carnes à cabeça, cambota de 5 apoios. 2 carburadores solex de jacto 
descendente taxa de compressão 9: 1. CAIXA de quatro velocldades, completamente 
sicronizada. SUSPENSÃO individual com braços duplos trapezoidais e estabi liza. 
dores transversais à frente, amortecedores hidráulicos telescóplcos e molas hell• 
coidais de efeito progressivo. TRAVOES hidráulicos de grandes dimensões, com 
discos nas todas da frente e maxih~s atrás com cilindros de metal leve e •alletes• 
de arrefecimento. CARROÇARIA monobloco de aço com 2 portas 5 lugares. 
PERFORMANCE 78 HP. a 5.500 r. p. m .. ve locidade máxima 155 km/ h ao cronómetro, 
aceleração: de o a ao em 8,9 seg. de O a 100 em 13,1 seg. consumo médio 8 ,25 
aos 100 kms. EQUIPAMENTO ESPECIAL faróis duplos médios assimétricos, volante 
desportivo, conta rotações, pneus radiais. 

em exposição nos st~nds 

Lusolanda,Lda. Av. Antônio Aug. d~ Aguiar, 25·0-R. Latino Coelho, 63-Av. da República, 84 -LISBOA 
agentes em todos os distritos 



9 MODELOS À SUA ESCO­
LHA COM A QUALIDADE, 
O SERVIÇO E A GARANTIA 
DE UMA MARCA FAMOSA 

ASSISTÊNCIA TÉCN ICA PHILIPS 
EM TODO O MUNDO 

QUALIDADE PHILIPS MERECE SERVIÇO PHILIPS 

MONTAGENS NO CENTRO COMERCIAL DOS SERVIÇOS TÉCNICOS DA PHILIPS PORTUGUESA 
AV. LUiS BIVAA, 8S-A • RUA PINHEIRO CHAGAS, 66 - TELEFONE 56 02 00 - LISBOA 

ESCRITURARIO 
PARA CONTENCIOSO 

* Idade até 35 anos 

* Livre de obrigações militares 

* Curso Comercial ou equivalente 

* C/ conhecimentos de Registos de títulos em Sociedades 
Anónimas 

RESPOSTA AO LARGO DE S. DO MINGOS, 5 , AO N.' 5160 

FRONTEIRAS DA CIENCIA 

OS CIENTISTAS Pl!OC/./1/!AVAM HA' 
MVITO O M ÉTOOO PE EST/./1?0 POS 
MOVI MENTO$ PO /.ll!SO POl,jfil! -
N ORMALMENT6 UM ANIM AL. 
soú rA'Rto, 

ALC.W/5 URSOS FOll!AM MARCA­
POS COM TINTA pe coR., P6 
MOOO A POPEREM $Eli/! 
/l?ENTIFICAP05 PO A.e . 

ESCRITURÁRIO 
PA'RA SERVIÇO OE Dfi\NTABIUDA'OE DE GRANDE EMPRESA 

* Idade até 35 anos 

* Livre de obrigações militares 

* Curso Comercial completo 

* Indicar detalhadamente experiência profissional anterior 

RESPOSTA AO LARGO DE S. DOMINGOS, 5, AO N.' 5161 

FRIGORIFICOS e CONGELADORES 

IGNIS 
A MAIOR E MELHOR LI NHA 
E A TtCNICA M A IS 
AVAN Ç AD A DO MUN DO 

Ã. VE,NDA NA: 

SUPERM ANOS 
L A RGO DO MASTR.O 3 a 9- L IS BOA 

TEL E FONE S : 56 2 4 11 (1 0 L INHA S I 

EM CONDICõES EXCEPCIONAIS .DE 
l>REÇ OS E FÁCILI DADES DE PAGAMENTO 

* COMPRE IGNIS PORQUE 

COMPRA O MELHOR 

COMPRE NA SUPERMANOS 
PORQUE COMPRA ME LHOR 

* ESCREVA UM SIMPLES POSTAL OU TELEFONE 
E O VENDEDOR ESTARÁ EM SUA CASA 

...........•.... 

UMA 
NOVIDADE 
PARA 
HOMEM 

QUE 
MUITO 

INTERESSA 
A MULHER 

MISTOS 
DE ORLON 

E LA 
DURAM 
MAIS 
CUSTAM 
MENOS 

NÃO 
PRECISAM 

DE 
VINCADOS 

CAMINHOS DE FERRO .·~·. ,: ... _.· yr1. . . 
Automotora rá pida 

da Beira Baixa 
Infonna-nos a e. P. que e. 

a utomotora rápida, actuaJ­
ment.e clrcuJando ent.re Covl­
lhâ-Llsb<>a-Covilhâ , p a ssa a 
circuJar entre Guarda-Llst>oa­
-Guarcta de,;de 1 do corrente 
mêS, sendo constitulda poc 
uma composição FIAT, com 
ar coo.dlclon ado. 

Esta a,ut.omotora c!Lspõe de 
um serviço de t>ac. estando 
pre v i sto o fornecunento de 
pequenos almoços e refeições 
ligeiras. 

o horário é o seguinte : 

7-50 p. l Guarda I e. 3-40 9--02 p. Covilhã e. :-28 
10-54 p. Castelo Branco e. 0·35 

Li sboa (Santa 
14-59 e. Apolónia) p. 211·22 

I 

H O RI ZON ­
TAIS: 1 - Pro­
tooção; ecos. 2 
- Reembol-; 
em segu,roa. a -
Azedume: espéoie 
de cta111ça escooe­
sa. 4 - Pa.tl!e; 
vento frio. 5 -
°"1ls girego do 
oonor; chegna-. 6 
- Qvt.edre;J ; ins­
!Jil!,adores. 7 -
ImpUXllco; aque­
l es. 8 - Rc®ide.­
de ; diz. 9 - su,J­
quei ; supldoan'. 10 
- Cloiret;o de só­
dó.o ; fu m ega r a. 
li - I lha de co­
ral , em f or:ma de 
ninel ; l!Olt..rodu~ir. 
12 - Aililmenta­
ÇÕ€6; pau:too !<ir 
terali.s das naa.1.­
n,as. 

2 l--f--f--

3 f--,f--t-t--1--, 
1/ 5 t--1-t-t--, 

6 
7 
8 
9 

f--+--1--
10 

i--+--+--

11 1---1--+--I----, 
12 ~~~---

V E RTiC AIS : 
1 - Fios de ferro; junJtam. 
2 - Enx<ugaa"e5; morclªsque. 
3 - Inoonnbustível ; ocustá­
ceos de águ a doce. 4 - Odes; 
oong,a,ção; nota musicai!. 5 -
o oolpado; ab iroio. 6 - F a­
culdade de faJalI' : aguairden.te 
obtida por ctest-:irla.ção. do me­
laço; 7 - Alfiim ; i,ru,:gnif1-

cânc ia; vc[llt,ade de ccmer. 8 
- R es:d:Jra; qu l1rtt:.-o tranGJ.úoi­
do de ooires vairiadas. 9 -
Proceder; mo1·adjas de famí­
l!i.a,s nobi:-es. 10 - Terrenos aa-á­
veós : curara. 

Solw:;ão 
do pr ob lema de 011,tem.: 

Esta semana: SATÉLITES POLARES (3) 

HORIZONTAIS: 1 - P rolí• 
fioois. 2 - S aan aira. 3 - Xá; 
rede ; rs. 4 - Aj:à; n ó; rás. 
5 - Racas; leve. 6 - Rumos; 
pés. 7 - Ses; seres ; 8 -
U1DJais; m esse; 9 - Mor; pi; 
a<lll. 10 - As; tona; Sá- 11 -
Rdruta. 12 - Abeimolams. 

o s;. rfure "NIMBü5 '~ 

VERTICAIS: 1 - Puxar; 
rumruca~ 2 - Ag,a•r enos. 3 -
OS: acusa'!': ré. 4 - La.II'; am : 
oom. 5 - Imen..'05; polo ; 6 
- Fa,do ; semín,aiJ. 7 - Ire; 
r é ; a,ta. 8 - Cá; repesa; ar. 
9 - RaJVoosas. 10 - Ses.ses; 
t ~al!S. 

FAQU EIROS 

AS reMPéS TAPéS PE veNro -~- • . :a=, 
0 /./ Pé. NEVE!, NO Á /i:TICO TO/ZNAM . 
IMPIZATICÁVGt. ESTA FORMA t?E 
Pl=TF:CÇÃO - E os CIENr1.srAS 
IU: (f? J;?ESSA/i:AM ;.! NA$A • 

PA APMINIS T/i:A f_ÃO NACIO• 
NA l. OA A liRONÁüTICA S 
PO E$PAÇ,O (NASA)1 QlJl: 
POOE "VE !ó?" ATIZAVE!sPAS 
n;MPES.TAOES1 $E.GUl/i:A~ . 
li:M 8!i:EVE!1 O 1/K SO POI.All, 

Prata alemã, 90 g , cromo­
.nír1uel e inox, casquinha.s. 
1>or cc1aoas, eerâ micas, Cl'istais, 
alabastros e obj ec to s para 
brinde, importador vende aos 
melhores preços. 

R. Correeiros, l84-2.0 e A.v. 
Igreja , 9 B e 9-0 . 



CHAl\lADA 
URGENTE 

QU ELE bom Amigo que 
era o Dr. X. 1 como t in­
tos outros clínicos que 
conheci , não dcsdenh.1-

v.1 os temas de est i tica, e só não 
enveredou pela liter::itura por­
que somprc foi um «bon vi ­
vant ,>, par;, qu e m a única preo­
cupação séria na vida eril a 
profissão, que exercia com ra­
ra competência, espírito de so­
lidariedade, solicitude cristã. 

À parte o sacerdócio d;1 Me­
dicina - p o r q u e a exercia 
com o desvelo , a aplicaç,lo e o 
espírito de s.ic rif ício de um :rn ­
t éntico sacerdócio - o Dr. X. 
uiJ mu ito pcrn, eii vcl a di shac­
c.õcs mundan;i s, e torn.1t:J-sc co­
nhecido como r e q u i n ta d Q 

l< gourmct». 
/, assinalar, .lind.1, ;i ma ­

neira franca como refot.wa epi ­
sódios ocorridos no exercício 
da sua profissão - jamais .,f­
trapass.1 ndo :, rai;, dil inconti­
dênci;, -, alguns dos qu;,i s te ­
riam merecido ;,s põlginas d e 
um !(Di ilrio,l cheio de interes­
se e de gr:içil. 

Foi ao Dr. X. que uma ;c­
nhora b.istanfe pcrnóstic ., , com 

Por J. SARMENTO 
DE BEIRES 

quem ocorreu encontrar-se num.1 
recepçiío, pergun tou, certJ vet, 
em vot bem colocilda p.ira a 
emergência: 

- O doutor acredita na Me ­
dicina? 

- Pude,., não havia de ac re­
ditar! Pois se ê dela que cu 
vivo ... 

D.1 sua própri a voz; recolhi 
o caso que vou contar, o qual , 
para lhe conserva r todo o sa­
bor. narrarei na primeira pes­
soa. 

- Acontece u-me isto ·­
começou o Dr. X., daqucl;i vez 
em que, no ano de 1928, no! 
reunimos num jantar de curso, 
em qualque r restaurante dos 
.1rredorcs. Como sempre que me 
ausento por ,1Jgumas ho ras, dei ... 
•o o horár io d ,1s minhas des­
locações prováveis e os telefo­
nes para onde posso ser .1visa­
do de qualquer ch,1m;,da ur­
gente, à minha criada, que, 
nesse ponto, é de um cuida­
do sem igual. De ma neira qui& 
me sentei il mesa complct;,mcn .. 
te despreocupado, comungando 
com o grupo já um tanto em­
branquecido pe la idade, a a le ­
gria de estarmos juntos, re­
memora ndo fases, episódios, in­
cidentes do nosso tempo de es­
tudantes. E como a e menta era 
.:ipetitosil, e os vinhos de pri­
meira escolha. o jantar decor ­
ria e m meio a uma a nimaçio 
crescente , onde, cedendo à 
minha fraqueza pe lo que é bom, 
comecei .:a sentir- me um pou ­
co tonto. Haví.,mos chegado à 
sobremes:1, ê tinham começa do 
os discu!sos, quando o «maitrc 
d ' hotel» veio .avisar-me de que 
me chamavam ao telefone. Cal ... 
culei logo: - Al;um doent• ... 
-. e fá" fui um tanto ca~-
1,afeiante e preocupado. Pois 
não contav3 com .a necessidade 
de acudi r a quem quer que 
fosse naquela altura . 

« Era, de facto, um cliente 
meu, residente , aliás , nas cer­
canias, que apelava , urgent~­
mente, para os meus serviços 
clínicos, em virtude da mulher 
se encontrar, ao que lhe pa­
reciia, em estado gr.1ve. Pensei 
ainda em averiguar os si nto­
mas do mal, mas a vos do ho­
mem era de tal ma neira anius­
tiada que preftri pedir des­
culpa por uma mei.a hora , pa­
ra ir ave,igu3r pessoalmente 
a c ravidade do caso. E durantt 
o percurso, que fi2 &m velo ... 
cidade moderada, p.tr.i evitar 
1:igue:ugues, e p.ira 4ar tem .. 
po a uma clarifiC3ção progres­
siva do meu cérebro, fui 1v1n ... 

h ndo hipóteses, decidindo, an­
tecip.1damente, que H o caso 
fosse crave. procuraria 1pebr 
para o au:xilio de qu.ilquer dos 
colegas presentes ao jantar, em 
tcondições» menos precária s 
que as minh.is. 

«E lá cheguei sem qu,lquer 
a tropelo . Ba ti . Mand:aram-m« 
subir. O marido recebeu-me 
,heio de «obrig:1 dos», e con­
cfuziu-me acto contínuo aos 
aposentos onde a cara metade, 
,enhora bem apessoada e de 
muito bo, cor habitualmente. 
iaa.ia naquele momento em 

v;isc.1s de enjoo, que logo me 
p.1receu simples emb;uaço gás­
trico. Nenh um si ntoma alar­
mr1nte. «Y por lo tanto )) , ii­
mitei - me ,1 pedir mesa e c;, ­
dc:ra ondo pudesse receitar , 
.1n l"ecipad.imcnte disposto ., mi ­
nistr.,r-lhe un'I daqueles medi ­
cament os inócuos, qu e hil mu i­
tos, pnr,, voltar na manhã se­
guinte, quando se tivessem dis­
sipado completam ente .1qucle~ 
v.,porcs que persist iam a per­
turbar - me a vist;, , equilíbrio e 
lógi c.1 do r.1ciocínio. Le·vou-mc 
o bom do homem à sa la de 
j.1ntar, onde, no lustro de gos­
to um tanto duvido.so, uni:. 
Li mpada mortiça projcctava no 
.,mbientc a claridiJde lõbrc~a 
de certas câmar3s ardentes . E 
quando, j.i sentado , cu pass.1 -
va o lenço pcl.1 testa a e n­
xugar algumas camarinhas que 
e r., m m.1 is do jant;,r que do 
calor, o homenzinho af,utou -se 
para o vão de um a janela , pa ­
r,, não perturb.ir as minh;,s co ­
git;,cões clínicas. Supondo- me 
só, 0nâo c;d e i uma invencível 
expansão que er.i mais unia 
contissão, para não diter um 
cunca culp:rn. 

uMas que gra nde bebcde i­
r.1 !,, murniu roi entre den tes , 
repetindo: t< Mas que gr,1ndc 
bcbedeir,1 !)) , 

R;,bisquei a receita. Serenei . 
o consorte. E, conforme o pro ­
jecto, saí prometendo voltar 
n.1 manhã seguin te. E, ceden­
do .1 fr,1queza , lá fui .ac3bar 
., noite com os meus velhos 
condiscípulos. 

ÔN O 

PESAR de He rcu:.1no J ter des"gn,1 do como ,Uil •:. ~t 
mármc:-e e i;:ran-ito, sabemes que .1 par d,, su:1 o ,gi ­
ru: : ~ade e do s:eu encanto p.a":Jgir t '.c o. Lisboa é de vTia 

nc?ÓIÍa pobreza ;!;.~qu :tcctón:c.1 cm relado a outras 
c ;ip~ta:s eu :csic·as. Dcpc:s d a re constl uç:io pomb .1 1ir:.1 os t:rb.1 -
n is t o1s do século XIX ra1ga. 1·a m aven 1das e hac:u il m arru.1:'"l'l~ntos 
n:i .; terr.1s p,11: a o Norte e Nas-
cc.nle cnde cresci am t tig Jis : 
mas, no pcnt o de vist,, d,1 edi­
f ic11çiío, basta re parar nos imó­
veis que a:nda subsiste m par.a 
nus .apercebermos das c;irénciJs 
do perspectiv.a monumental_. 

Or.,. neste momento , Lisboa 
é :agit,,da po r um•J fúri;,-. d·estru-
1 :va e construtiv.1 como nou"tros 
períodos da sua h is tóri~. Des­
trut iva porque se ;urJsam sem 
pi!;dade - e às ve:r:es sem cri ­
t é1io - moradfas, palace tes ou 
! lmples prédios de al ug uer; 
cons t rutivJ porqu.e nos loca is 
.ass: m devolutos se erguem 
.1pressa dam ente blocos res id en -

jccto gcrJ I fci cnc arrc.~.do o 
lente d.1 Escol ., do Exé , c ': o . cn­
~n h ·:Jto Arilór. "o Rcd, ;g ucs 
Nos:u ci,,,. N,1 decoração inte ­
rior trab ,,l hou um grupo de .1r­
tis ta s de nom ead:i como o es­
panhol Emílio Ordoftet , a quen, 
se devem .a.s p!ntura s do g ran·ch 
<c hal l» em es t ilo Ren.ucençJ • 
de outros aposentos do andar 
nobre, o arqu itccto João Antó­
nio Piloto e os pintores Domin-

(Cc,ntinua na 11 ." pág.) O palác:o So!lo Mayc1 e o seu lrondo10 farque 

********** ********· 
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AS TÉCNICAS DA MONOTIPIA 
DE VAMONA NAVELCAR 

t > ,,c~1rricuJ11111 \'ita~n ti 
Vamon3 Naveb1r cJL,p,t· 
r+sc que o c1rt.i.:t.l frr. 
o . ..; u._qfu do . ..; ~·'.(' nnchirios 

t·,m Goo, do11.I.: (• 1w,t1urn( foi 
admiUdo :i. frcquDncfa. dn-; Uui ­
Vl r..,irhdcs d~ Bombain1 <.' de 
Po1>na e frcqu ..,nttrn o C'ur..o 
{, rnl d~ Piu l11r:1 11.1 E.:cola 

Po r ALFREDO 

QUES 
MAR-

clit rt nn.11,·au tlt':>t:'l.c:\da d o 
pont,o d-~ \'Í~,t.1. da estrutura. da 
obra. Por n'ze-; c\"i linha .., tO· 
nrnm ,ci--; m ·,-,.mos rumos, cnvoJ. 
\"t'lll-~~ no 111t·,m10 geomc,t,ri~mo 
;1té ak:1'flç1rem n mesma fina. 
Ji<hdc. O niio figura.tivbmo é 
de nnior d n~ithde linc:ir , to. 
1hvin cCt,n justo equilíbrio. Na 
f:gurnç:ío, a !iberJade de mo­
v'.nw ntn:,; i• m::ii, a.m_p]a e ele 
in"'li . ..; cbnt J ·,Jiniç.ão. 

1~ d, .:1l i ntr1.r que a::; t(-cni-

ca-. ele \ ":uno n,1 ~ ,1,d1..,1r "-'.'.· 
g111•m os tnt•lhor~ ... c.1111inh<~ <Je 
t.·xi cuçiio e -;i°"to m·i ·nta<las pe· 
l;i s r~gr.-is dos m •l ho n:i., cft no­
lh'~. O .-irtista filu llou as ]i. 
ções <' onco11t rou ilL~po i-; os 
llYI~ .. CC!l\lt!llk n lt.·.~ pr :<.l·-.:~o ... dt· 
1L~rnic:1. Qw·r.:mo .. i1.mbi1m d ! 
xar aqui i..xprc ... ,:ta n l> a jmpn:~· 
!-til.o qu e no,., d ,· b,aram a-. 
colagons, ôm c~-.pr<"ial o.., ~Lh 

efoitos pictur.ti-.. Em .:-c,;umo: 
urna exposiç;"io p:ir~ , 1 t 

1 ·.1 J O ~e· tem e.1icrito, desj1;,·. 
11 :1d11menlc de h:i algum 
lem1rn l):trn <'(1 , sobl'e a c l"i-

·"e tle T e:1tro e ~obre a forma de 
:t dr-bela.r. L'ma coi-=a. é certa: 
nunt a o E•tad.o de3pcndeu. 
t•11tl'e nlt I tanto ,linh eiro eon1 
o Tc ,11 ro - e nunca o 'l'ca1ro 
t t ,·c tanbs «.l cficiên cias. Jte­
t.'Onh ct·c.u -se j:'1 que o 1·cgime 
de :.. 11b.,írlio 3, ta-1 co mo te:m 
:-·id o Jl i0 ntic.1 ilo. ru ilo esLit Uem. 
o E:-tado d .i -mas 11:io , ee·i­
fi<·:i; c-o ure<le - mas niio clis­
\'i11d11a. A J) Obreza tlcve com . 
bater-Se e não fomeut rn·-se, e 
{)-, ~ub ·ídios. <' tn vez de ten:m 
~l"ITido O Te.ttro, p:1r:1 flOUCO 
mais têm servi(lo do CJU.e 1rnra. 
fomentar :1 pobreza do3 C1J> c­
di11fes11 , tcs~cs sub~iclios. 'l'ca# 
l·ro porluguês rigorosam.eute 
11 ,io 'hú , a .não ser o de re· 
vi : ta: o que h {t é teatro es­
trangeiro. m elhor o u pfor, 
,·c-pre.se.nt:\do em Po, t.ug·a l ; re­
J10rfi1l'io t• t·o m1,anJ1ia·.s 01·g·a -
11i7adns e estáveis n:io .h :i: o 
c1t1f' lui é c lc.ncos Jmra int er­
JJrclar. ,,uatte de i:mprovis o, 
t•s ta ou ac1ue1a. pe~-:1. Es til en1 
clabo1·:1C':to um no\·o <lii>Joma 
•rnb rt> 'l'ca tro. Oxalit e le ,·011-
~i~:1 <·o •Tigit· ,• s tas .tn1omnlias! 

l·. HF:\Zl·::u .sE ugora 51 :mos 
11u e se na lizo u. na n11ti1t1t 
C(';-, icJaria .l :t n'- e n, um 

1·011~re..,-.o de <"Srrilores e 11-r­
ti-tus d:i cnt;lo n ova ~erH~:"io 
p:en, pro1rq:1r c•ontr:, a mo. 

Eram 11 horas da mJnhã, 
quando, e nqu.-.nto me vesti a , 
me lembrei , aflito da doente 
da véspera. <( Como estar.1?>1 
pensei , preocu pado. Acele ran­
do os movimentos aprontei-me 
r.lpid;,mente, depois de sorver 
,) pressiJ um,1 cháven a de c.,. 
fé com leite. E um qu.irto de 
hora mais tarde apcav.1-me à 
portil do me u cliente. 

ciais e comerciais, com jeito de 
.irran ha-céus, a bsol ut a m e n te 
idênticÕs aos d e outrJs cid;,des 
do velho e do, novo mundo. Os 
mestres de obr.1s impera m nas 
utérias noveeentistas com os 
seus Hbull-doxers» , n,as sua.s 

Livros escàlhidos: 

"1t1perior <L· Bl·las·Am ~ c.h:: Lis · 
l>oa. Participou t:IU várias t.·X· 
posiçõe3 escolares e nos Salõe, 
e os N-0\·i~i.m::;.:.. J\;io ~t.: trn.rn 
t.·i·iJt-n.teine,nh!, de 11111 l>U•''.\TI 
te nas Art~:,; Pl.:b,tic;.,._, lllit"' d t 
algucm que já pcrrt ncc ao 11w. 
\·inlt.- nto anJ~t.ico. 

Aparec<:u agora nnma dn.; ,,\ 
/:1::; do. S«:rc·taria d.;- E:-.tado da 
lufonnação & Tu rismo, no Pa ­
hicio Foz, com cl·rc.1 dt: trf·:­
monotipias e colagi:n-., numa 
~xpo~ição qu .:" r~v,~la ccrw in 
Lcr~s~. Va.mona Na\·t..•kar t.0· 

mou uma linh..1 de rumo pn.ra 
al(•m das formas tradicion.:dis. 
tas. Na sua tomad:1. intcgrot1-
·SC no abstroccioni~nio ~ {· 
auravt\S tld.~ qu e no:-. faz :1-. 

suas comunicações, em movi. 
m •ntos li·O b1rcs de marcada 
<:xprcHào gt..--Omôlrica, nt11na. Jjo 

gn:'lgt·m "Sll i gem:·ris ,\ COlll CCI· 

to po,Jer de ímag;.:.n-;. 

Não cheguei ., baler porque 
apa receu e le sorride nte a abrir 
a porta . E antes que cu tives­
se tempo de fo rm ular qu.if. 
quer pe rgu nta, sorrindo sempre 
com 3r e ntendido e cúmplice, 
foi disendo ,1 meia voz : 

- O senhor doutor tinha r;a­
são! Eu est.-.va no v5o da j;a­
ncl.1 e bem ouvi o que o s r. 
Dr. disse! ... O sr. Dr. sabe 
como são as coisas .. . Tinham ­
• nos chegado da a ldeia uns 
ga rrafõesi nhos de verde. Um 
verde que é mesmo u m;, es• 
pecialidade. O sr. Dr. h.i-de 
provar! Ela gosta-lhe da pin­
g uinha, tal qual como e u. Mas 
,1guc nta pouco. - lntcrrom­
peu•se durante um segundo. 
- Aquilo com que ela esta­
va. rea lme nte, er,1 com uma 
gra nde bebedeira! Só pe; o .:ao 
sr. Dr. qÚe me desculpe o tê­
-lo incomodado onte m ... 

- EntS'o já u sent~ btm7 
- indaguei formalmente. 

E de p:,sso que, no c:,rro, 
rolando a uma velocidade mo­
derada, rtg:ressav:, à cidadt , 
n5o pude in,pedir-ma da mur­
murar entre dentes: 

(( Estàv:, mos! Estávamos!,. 

"* * 
«GAZETA 
LITERÁRIA» 

A <1Gm:~t , Lit.t,rflriai>, rc\·i&· 
ta mensal, 6rg.1o e propriedade 
da Associaç:'ío dos Jornalistas e 
H omens de LeLras do Porlo, 
C""eapa.rcc.c, com CaT1os V~lle 
na d irecção, Ernesto Váne:;i: 
como cdilor e Si1\'eira Assis no 
no lugar de reJartOi· principal. 
Exa,Jcntcmcnt.c a.prc.sentada, a 
1,gau:ta U terd ria,, comprcend,c 
arLigos e notid:irio d e gTandc 
interesse. 

britadeiras e um comes:o d e flo­
restas de gru·as. É natural qu e 
seja um be·ndíc io no as p·ccto 
~conómico. Dizem o, franceses 
q ue qu·and'o a constr,ução m,a.r­
cha, tu·do mar·cha bem ... C?s 
investimentos sucedem-se movi ­
mentando dinheiros acumu!Jdos 

Por 

ÁVILA DE AZEVEDO 

e ocu·p3ndo arquitcctos , c:nge• 
nheiros e mu ito-s m ilh .ires de 
trabalha-dores. 

Todavia o camartelo olisipo ­
nense comec-a a come.t"er cx.1ge. 
,os nesh · bahlha do beta­
-a baixo. Se, graças a eficientes 
medida& do Municípto, se con­
seguiu pers.evue·r in cól ume a 
L i s boa pombalina já não ~e 
consegui.u o mes-mo na Lisboa 
nove·ce·nti"s ta o:u do p·rincíp·io 
des te século. Até os prémios 
Vo1l.m-o:r, insti1·uídos por um be­
nemérito para dignificar a cons­
trução c iviJ , se enccrn.tu m amc-a­
~;ados ..• 

Uma d'as o1venid.u , em que os 
tstaJci:ro.s fu..-ilham, é a d.e 
Fontes Pere-ir.t d e Melo, abert.a 
no p r,imeiro decén-ro d.c-s.tc sé­
culo. No lado sul desta ampla e 
monótona artéria . afo:cb conti­
n1.ra a re.sisti7, embor~ deso­
cup·;id'o, um pal.a:cete, en..-.oh1 i4• 
por vasto parque arborisado. 
Julgo que merece ser conserva ­
do, tanto pelo seu interesse ~r­
quitectónico, como pelo m.1crço 
de sombra que o circunda. Re­
prese nta ume exemplar caracte­
r:stico do gosto francês ne~­
clâssico do início deste século. 

Foi um dos grand.cs b.anquei~ 
ros portugu:eses eia épon , Cân­
d ido de S0to- Mayor1 qu.e teve 
.a inidatin cb ,ua constntç~o. 
Só o terreno fo:i arremat:,do por 
qu;,rcnta e •um contos, qu.antia 
~prcciá w~J n.cs.se tempo, Do pro-

O tesouro na gaveta ... 
Faqueiros de Praia ~ 

TOPÁZIO 
duplamente trabalhados 

valem cada vez mais 

Vendem as melhores Ourivesarias 

o 

«A Letra e O Leitor», por Jacinto do Prado Coelho. Cole~ção Problemas. Portugália 
Editora. Lisboa, 1969 (376 pp.). 

paJa,ra enLra, saha . 
,·olLa, ricochete, é 
ca pLada no momcnlo 

ç,io ,uenw do indivjduo, do ser 
que .i na,Jjsa o c1ue es-rá tn-e r­
gulhando no fundo do seu pró­
p.do «cu». 1;; esta uma obra 
imPottanríssima . escrita com 
rara seriedade, fbita à base de 
uma cspaot'0"'3 erudição, e que 
se deve divnJgar como fruto 
bem ornduro do nosso patri· 
móoio cnsaí•rico. O fenómeno 
da criação é bem ri:ar..smirido 
e escudado com uo1J honcscj . 
Jade e.xcmplar. 

* * 

\.'a.mona NaveJccu· clivid.i u 
orn t.rês cat~gorias os stus tra­
balhos: monotipias não fignra­
tivas, monot.ipias figura.t.i\'as e 
colagens. Entre a não fignra ­
ç,io ~ .i figuração nfio hei u m c\ 

*** 
Uma das inleressanles monolipias de Vamona Navelcar 

' 
. 1 

ccno cm que ia a ca ir, a 
palavra embala um tipo de 
ilusão. volta ao sonho, é a 
realidade, o leitor tem de 
a segurar por momentos, os 
n1omcntos nccess..í rios para 
seguir rumo até onde cst,í, 
habita, outra palavra. É 

o mundo da disLinção. Le­
mos, leio, son cu afinal, es­
ta a n1inha mensagem de 
intercâmbio, oico e bem, a 
minha própria ,;o, no imen­
so, colossal mundo cósmi­
co onde estou, pess0:1.l e 
intranso1issfvcl a recriar OU · 

tro mnndo. São os plane­
tas que fazc.m parte da 
ciência lit erária, chan1cn1os 
ass im, do leitor. Cada lei­
tor alento, cada ser qnc so­
letra frente a uma letra. 
cada um é um cientista, de­
cantador da realidade, cria­
<l~r dos seus próprios mi­
tos. A voz que está 1:1 no 
fundo, por detrás da escri­
ta, é o domínio espantoso 
do mundo do «eun, é ca­
pacidade de falar connos­
co, a sós. «Não compreen­
demos o fenómeno literá­
rio na sua totalidade sem 
termos em conta a série pa­
radoxal de qualidades qu e 
o caracterizam: su~jeclivi-· 
dadc-objccLividade, fluide,. 
·permanência, in<livldno­
-omnitndc. O que nos con. 
vida a r epetir um sim­
ples truísmo: que a lite· 
ratu ra é um processo i n. 
comp anlvcl de humaní,a. 
ção, pois provoca e segrc: 
ga o «humano» condensa­
do. depurado, «nni versal», 
mercê precisamente do po­
deres indefin idos da ling1.i:t­
gem escrita, onde a fala se 
decanta pelo silêncio da 
concentração». 

Coelho, o crí tico Prado Coe­
lho, o leicor «eu » anónimo, o 
ser despido de identidade, ana­
lisa o fenómeno da leitura, ca­
va fundo na busoa de uma ra-
1.ão. afinal uma quase auto· 
biografia através dele próprio. 
São as reacções, mufro bom o 
comentário quando diz que, 
afinal, se fa la de si próprio 
qnando se foúa de Sbakwpea. 
re. de Racine ou de Pascal, 
ou de qualquer outro de ta· 
lento. O drama está - i ntcrcs­
sa focar a fala de si próprio 
quando se fala, também, de um 
Ma.~ du Vcuzjt, de um esc.riiy,l 
qualquer. «A Letra e o Leitor» 
são ensaios de seriedade abso­
!Lt ta o que sign ifica isto? O 
Aut~r mergulhou na obra do 
escritor, andou Já a v iaja.e. via. 
jou no seu eu, instalado na 
poltrona de w:na vivência, CO· 

roendo outra vivência, página 
siin, página não, de Camõe.! 
,·ai a Bocage. e comenta ma­
gistralmente - «o assunto, que 
prende a obra de arte ao d evir 

dt1. Fcrnan<lo l'C!<':>0,1, Júl iv l)j . 

nis - um elos mclhor~s cloJi· 
\"fO ass im como a apreciação 
feir; a Raul Brandão. os seu.s 
trabalhes são rão seguros, tão 
informnci\·os, que o autor dei­
xu uma qu:l!e exiscênCÍ'a para 
::.e c0mun icar, eswmos perante 
,, forma rr~tns-müül.1. pcrnnte a 
anál isc ele alguém CJllC foi es­
to<lar outrém, à luz cios mais 
modernos processos da ciência. 
IH um cqu ilibrio. uma ínfor­
nrn ; ão, hagagcm cxrrHordio~­
ria de e rndi<;âo. ele se~u.ranca 
no mérodo aplicado, a :'t_gua On· 
de o auror navega, é uma água 
jgual. vai ele prcdilccção cm 
prcdjJccção, va i, caminha, SO!ll· 

pre nu m ritmo coosrame, :.i 

rcaJi<lade do «Húmus», de Raul 
Brandão, tem um car{tcrcr per· 
feitamente onfrico, simbólico. 
Sim. o ,:ran<lc assomo é a dico. 
romia terrífil'a do homem e d, 
vida . 

AS MATRITENSES Araldite liga 
tudo a tudo. .. 

O professor Jacinto do Pudo 

Por RUBEN At~DRESEN 
LEITÃO 

Lemporal, extingue-se para re. 
nascer noutra esfera, integra­
do num organismo diferente». 

O autor, no ensaio «A Le­
tra e o Leitor», ensaio de aber. 
tura deste excepcional livro, pe# 
de ao leitor a colaboração, ele 
gosta.ria que o lehor descobris· 
se para além da diw!rSidade, 
a ·unidade que pode c.ira.ctcrí­
zíJr um caminho próprio. Ora, 
eu aqui estou como leito r. Pa­
rece-me, e esta a m_ioha coo­
rribuição pessoal, que Jacinto 
do Prado Coelho, apresenta 
nesta obra a abertw-a de om 
novo caminho. Eu, leitor. ju1 -
g0 que este ;"rimeiro ensaio é 
a partida para novos mundo~. 
Os ensaios que perteno:m • 
obra, esses e nsaias foram es­
critos antes. Esta é a busco in­
quieta do auror, a verdadeira 
perspccciva de uma evoJuçio. 
O autor busca 1114Í dentro de 
sj. a obra de Bocage é vivida 
lá dentro. DL"ls a obra de Pra.· 
do Coelho abre,se cm novo 
mundo, mundo pessoalizado 
da sua própria crítica .Pode pa. 
recer complicado. vo·.1 tentar 
escla·recer. Os ensaios que es­
creveu sobre Fialho de AJmei-

«Húmus» arrasta o crÍtico, 
aprox ima o artista, faz monr 
os mundos da Jehu.ra, é a lctri 
e o leitor na su.a expressão me­
nos simbólica, mais p.nra , • 
ai:mosfcra de uma vila ador­
mecida, 3 atmosfera de um 
«cu» que \Olta à razão, o objC(. 
tivo dilui -se no snbjcccivo, t 
esta parece-me a grande men· 
sagem de Raul Brandio, a .sua 
imensa c::tpaciclade de ser aquc:. 
te cdador que rransruite ~ !ti. 
tor. a sua capa.cidade de amer­
s:ulho». O lívro obriga, sem 
ob.rigar. conduz o leitor, pelo 
plano da te.era, a resvalar para 
wu reino submerS'IO, reino 
ocupa:do por si próprio. dcs­
coberea de um e,_paÇo indes. 
trutÍ\·eI. pc5S031l úni:co. Vho 
e latcn.re, ao mesmo tempo. 

QU ILO que resu lta extraordinário no programa 
Zip da TV, um programa ilustrado de realida ­
des submetidas ao efeito, é o desfile de figu ­

ras populares, génios do pequeno discurso quotidia ­
no, conversadores prolixos em torno do restrito e 

- do indispensáve l. Camilo Cela t em, nas suas CenJs 

Gostcj mu iro do ensaio que 
Prado Coelho dedicou a Antó­
nio Lopes de Mendonça, unu 
das figuras mais rua1 conheci­
das e mais importantes do oo.s. 
so romanrismo, até pela ra~W.o 
dos factores de uma vida J)CJ· 
6oal que termina na loucura, 
Lope.s de àiendonça o realiso. 
romântico, assim mesmo, o 
homem que con1prccndc o 
idealismo social ~ político do 
célebre ano de 1848. 

_ Matritenses , esse rasgo de 
trazer à riba lta o homem 
da rua com as suas pro­
fissões, os seus delitos , as 
suas ousadias , a sua raça . 
É uma série esplêndida , 
ilustrada com fotografias 
à la minute , e movida 
por uma prosa brilhante 
que chega a atingir a gló­
ria do fútil, do arcaico, 
do risível e do pessoal . 
Então vemos que. num 
mundo que se reconhece 
uni formizado, o indus­
trioso do espírito tem 
ai nda o seu lugar assen­
te. Ê o ca licida de D. De l­
fim Palomares, é a Hilá­
ria e o Turiano, a rrasta ­
dores de desperdícios; são 
as fantás ti cas assembleias 
de velhos, de criadas, de 
ga rotos brigões e geniais 
até aos dez anos. Que de­
pois se reformam da boa 
carreira que levavam, 
tentados de destinos e so­
berbias; depois arrumam­
-se em cidadãos pacatos , 
casam-se e levam a mu-

Creio, portanto, leitor atento, 
que houve uma evolu(âo, bfm 
patente na forma pessoal do 
ensaio sobre «A Letra e o Lei· 
ton. Jacioto do Prado Coelho 
trouxe para junto de nós a for­
ma do J\1esrre e a ioterprtta· . , lher ao cinema, primeiro 

com acanhamen1o , e por 
fim até com gosto - va ­
lha-nos Deus. 

O &U CCS"O d a 11:éric das ,\1 3. 
tritt:insc parece SC'il fa moso. A 
Hn~;uagem é rica, :i.cé pnr t"-0.'.!l 
,k'~bocada; mas sempre fiel ao 
modelo de Quc\'cclo, o gr:mde 
possesso da anc t.l c cuni r pro-

Por AGUSTINA BESSA 
LUiS 

sa com a pele m in.ula d111l!a 
,dhJ gr.am:itic..1. Alto e son:mtc 
como Oucrcdo. n;io o é t:amto. 
~tas o ..... seu culto ap:H'cc.e sem­
pre na:s pjgina-s f.ecundas d as 
àf,atriten~ A dif&cnç.a csc1 
C"ill q ue Que,·cdo, da rdÇ.3 que 
\ i, ia, a&umia 11111a libcr<lade 

que se apa.rentJ,·a com a ,-e.ia 
popular; e o estilo de Cela, 
ta.111:istico w is 1x."'(Juebrado, fes­
teja a sua erudição com ~ 
ganas impia'S de dcsror à rua 
OOJuo c1uem a honra cem a sua 
passa.goro. É como ser ~ma es. 
pécie de Lord d' ArsouJ!lc da 
pros.1; cnc1uanto se jul~ tnll · 
nido de disti-nç-do e fortuna, 
anisca-as a todo o momc11to 
n.o convívio opip3!CO da r:1Jé; 
talvez. quando descul>ra 011 sin­
la qae dela p~·oyéru. Se: lhe apa-

~1 1cm :is f:mtasia de a frcqueJJ . 
1ar. Pois o, humcns presu mem 
clig-nid:ulcs no prdcrir , e apenas 
,crgonha n-o suportar. 

l'orém. 1\ Ja.,fr id, que se m m1-
.. 1:i ni1:.i com os seus hoLéis ta.is 
,, vclbo LCatro de Ca,ldorón, on-. 
de o gr-1111.l ioso tem a'.lgo de 
j11s111Jordin.ido, fic1.ria d esconhe­
cido no seu mclho.r tempo sem 
a..; Matrit"C.~n ~ de Ca:milo Cela. 
l!..la,; são epigramas exubcranrcs, 
,01. ~ pockro.;;a-s de ritmo, Jim • 
p :dl:'7 de (u1:ma, riqueza idio­
mitica . ll..-: ndito seja por tão 
bnH'as págirras, por sabe~· OU · 
\ i1 o Mdrp1 indcs, \-Curlcdor d e 
b:i lõcs. ou a h idra, que apre-

. gt.rn c.oplasl Sem o OU\rido OCI· 

1cfro el e Cc1a, sem o seu hu -
1.nor· tirante a sont.1 e dcs1..::.ru­
pcrado, cks n.5o podiam IJriJh:n­
no teatro do mundo. O uágic.o 
não lhe c:t-i bem, é n:rd-at.l'C. A 
sna sérk doo <1Tolos,, e d o, 
«Ccg·osn, a.i1J1.la que do mais 
puro lirismo aoi<kntado de \ &· 

d e mis.1 111 ropia, paTocc- nos lllC· 
nos fasci nante. O tr:ig•i·c.o e o 
pfcaro nao se dão as miios. Pa­
ra mn, o t•111plriro é suspe-ito de 
81..."'!f" in1:01'\."'0idO, e -d isso tic.a a 
, is.:.1o mdancóli'ca dr.i. \'Lda; e o 
picaro é aquele que, m:iis do 
{] ue homem de espírito, rcsulu 
Si.~r cspi,iwo.,o, hon.te.m de bon1 
di.tos e más ·licenças, mu itas \ 'e· 
:,es. Qna.ndo C::tnti1o Cela cm·e· 
roda pelo t.rágico tor.na·sc fa­
talista . Os seus <1ToloS)> mor­
rem todos rebentados de tiro! 
e pauladas. Porém sabemos que 
mui1os há que não morrem as­
si m: a compreensão d o trágico 
sugere que, para eles. a vida 
~ rlesemola n.a \'cgetaJ ord<"Tll 
dos 1H"lnM~ ahii.:mo&. 

por isso o Araldite é o ligante 
ideol para resolver qualquer 
problema de colagem. 
Muita coisa há que V. próprio 
quer «colar• e só o pode fazer 
com o Ara lditc. Porquê? Porque 
este mantém firme como uma 
roch a aquilo que liga - q...:er se 

trate de metal com metal, madeira 
com ferro, vidro com cabedal, 
a!umin10 com borracha, etc., etc. 
Depois de endurecido o Araldite 
torno·se insolúvel na água e 
resiste ao calor, à humida.de, oos 
solventes, oos ácidos e aos 
alcalis. Não é corrosivo nem 
tóxico. 
Na indústria o Aralditc tcm,se 

.. imposto cm todo o mundo, em 
condições extremos. 
E se o Araldite eatisfoz .os altas 
.exigências da indústria também 
naturalmente satisfaz as suas 
próprias exigências. 

Araldite é um produto 
da CIBA 

dorrn lt CJUe. di'l irtm e les, O'i 
velhos cs o· 1"ig·avi:tm. P ;-1un o­
tores do con,1rreso;;o, José P:t ­
ebeco, Sa u t a-RH!ít rinto.:-.. <\1 · 
1ll.l d a. N e.gl"eiros, Rui C ü.f.1ho. 
Pois b em. ~'.:rnll -U:ta. J-,iutm· 
e José Pa ch eco ,l eh:a1·:1m, há 
muito, te munclo, :1 .hnsen 
,lc'-'aparece-u ; m:1 :s .t\lm,.ula Ní'­
gc iros e Rui Coelho. <'On1 ~ 
seus ~ete11ta feitos. ec,uti nuam 
:1 pnitcq}lr conlra. ~' m odon·a 
d O".s , ,e.J hoc. que lhe:- <.• outra. 
ri .nu ~, mocidad r. 

·' ' ( 'OXTH .,:\IOS. uma lardf' 
desla 'i, irre11recn-.i,-elmen­
te ve'--li<lo de hranco, Josi­
Urag•a nC"a. Dehou a sua 

cafa, em pl en:t baixa. li,.iboek1, 
e vive agora, com os seus mi ­
lhões tle Uvros. nun1a ca.:;a da 
linha. do l·:"i tof"il. 

- Ê uma ,~as~1 ag·r :ul :'1 ,·cl 
- disse·nos e le ... - Im:t ~i n.e 
que se vê o mar )}ela .., jaufl:Ui 
da frente e J>el!l s janela~ de 
trás. Umr, auténti(•a ilha ! 

.'JT ERE O G •\DO . receut~ 
mente, sobre s.c ronoit~er:iva. 

0 número rn um numer~ 
rati<lico, Lonl ountb:lltn, pt'l­
mo da r:1in.h~1 de l ngJafcrra., 
1·es11 ontleu, es 1>i rituo ',;:,m ent e: 

-(m rerios ,·aso..:. ror 
e.xeuq,to: ln:7c ,,es .. oas na 
m e-ma cuma! 

\ :-/ULL\ 01 : .11,1 :, ·i:uo 
~uge-r iu , e o aulor desta! 
linl111s sec undou :i su;es· 

tão. que, no · Bom J esus. do 
)lonte. se a~inalasse m :\s li;a­
,:ões de ( \ nnilo <·OJf! :!quel~ 
local. }ll.;.uece c1ue :t 1de 1a va.1 
f'OuC' ret.izar-se, e :1inda bem. 
Igualmente Braga e o Rom 
Jesus de,•e,n um:1 homena.­
;:-em a JúJio Da nt~s: em . Bra­
g-.1 (quantos talvez o 1;-no­
rem!) se O"-tl·eou um:t d:H. "uas 
t>eças .. uO .Primeiro B f'iio 1h e 
a .Túlio Dantas dc,·r . .&r~;-a 
1quant fl5 blve7 o 1~no1 em 
também! } uma das melhores 
d~cri(:Õcs dn c i<.la.de e seu 
termo ~ vistos do Bom .1eS-UJ!1 
do l\.fonle. D .tfJUi oÍ(' rN·c mOfi 
e~ht unta ao •···. clr. \'it."i~t~ 
);une~. m·es.i<lcnlc do )Ju_ni~1-
11io hrac·a,ren5e t <la <:om,.;sa.o 
<ie Tur-is m.o d :! Br:ita , que. 
:·d l• m tlo (·ultn el a 1•Wadr. 1em 
o n1Jto (l'l liter:i iura. . 

O ~r:ltul e 11ori :l b:-o\ .. i:l.eiro 
' c.;ui lhenne tl e Almeida. re.. 
t.·cntementc falef:ido. <lizi~t-

110 ... um di:1. ao fat:irmos-lhe 
n:1 sua valiosa obra J)oética: 

- Quando se 11:io Jlocl.e ser 
outra coisa.. ao meno~ Sl!Jamos 
1,cctas. Niio (' p1·ctd ~o ca;·t:1, de 
curso. nem 11 ome:1.-rao of1c1aJ ... 

O ploi- é c1ue é 1u·N·iw ter 
talento 11oéLico - f" nnm e 
têm como r.uilhct·m{' d1• .\l . 
me ida o tinha. 

(> B:REU. hC1 d ia ... o boato de 
de qu e o Tca Lro . da 'Ir~· 
cladr tinlla :.relido. Feha­

m c.nte n:1o Jl <lSS~va tle um boa.­
lo. J á seria. um desígnio de 
ma:u d estino. Em c-u-rto cspa.ço 
de tempo. clt>íJa,e·raram incên­
dios no D. )l:u·i~. no A,·euida, 
no Variethdt'S, no Condes,. no 
(" ~11it.ólio. ficantlo des.b.·u1d01 
Oo; dois 1n·imeir!1S: A um aet~ 
- o actor l)upcr, er, ela Comc­
die Jtranç:1ise - se eleve. no 
,•ome<'o do sécu1 o XVIII. a. de6-
cob·ert-a. d a. bomba <'Ont ra os 
i1wêndfos. O homem parece que 
~u l ivi11b:t.va. - porque têm sido 
numerosos o<. i11cêndios cm ea· 
:-,b ele espedá!'ulos. -• t '~H:\ d as nossas praias. o 

c·abo·<le· mar diri;i.u · se _a. 
uma jo\·e m banl1ista. ~JO 

rato de banho era. quase rne­
:\ls.Lcute e admoestou-a .. 

- Se a sua. mãe soubesse. a 
me.uina uão se aprcsent« ''ª 
assim com toda. a et.'C teza. 
-Ai uâo, que não S."1,be! -

re,q>ondeu, JH'onta nlf'nle, a ra.. 
pari .=-a· - O íaclo d e banho 
ê dela! 

r.:ANÇOJSE S~<t,;-:tn publico.a 
um no·vo romance: 11Un 
i>eu de solcil d:lns l'eaa 

[roidcn. Uma oca.siã.o. num 
;rur:o de que fa7,ia. pa1·te Sal· 
,·lulor Da.li , al:,uéru falou de 
Sa.g·an . 

-Sa:an ·? - murmurou o 
t>intor. - Há que-m di~a que 
ela escl"eve ... Ser:&. verdade '! -O. N. U. empreffit1eu a 

elal,01·:1<:ão de uni esta.tu· 
to jurídico para o C"S!"º'· 

Sabendo nós o que c.ontmu3 
a ser a. acc;.'lo d a. O. N. U. nOli 
assuntos eJU que intervem, es· 
tamos ctttos que o <Cestatoto 
jurídico,,. que est..~ sNido ela· 
J1orado. acabará por fazer ,lo 
Cosmos - o Caos. 

L. O. G . 
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TIGOS O ... E GANHE 
14 JO&OS DE PYROFLAM 

7 SERVIÇOS DE CAVALINHO 
14 ENCICLOPÉDIAS DE COZINHA 

ELECTRIC 

Poro lkor hoblli todo o utu magníficos 

~'~:~~~.~º~:. q::; r:~;:,n~~o 0:1:i~:;e-:i: 
comprou • que o envie ó GE - Alomeda dos 
l inhos de T omu, 44 - Lilboo. 

~~~;'r!dcf~~t;~;r~~~t ~i~él:t11t~t~'fR1é'~ 
.que enviem o re1pec1ivo pedido d1 gorontio 

:::~!'b":!"~: f~~\nc:f~:r:o,•~~r 3~rt~: 
hobilitodos o receber 1 mognllico iogo d• 
pyro fl a m, Poro os que com pra rem MgorlflcoJ 
GE enire 1/10/69 e 31 / 12/69 hov1rd outro sorteio 
que os hob, li to rd o 1em1lha r111 pr,mlo d11d1 

~~·m:~~·:;,:~::~i~: -~· ir;:110.~:::: 
bro de 1969. No l.• sorteio suao 0 1ribuido1 
8 iogo1 de pyroflom e no 2,• sorteio 6 iogo1 
de pyroflom. · 

ii:~:m0 1c:~0 ,!0,i'o q~Ó<leui:. 1~~ 6~~;°ro1:: 
GENERAL nEca1c e que enviem o re1pectivo 

:~~~1d:~tJºiõ1!i. ::~:.·br::"J: 1~:; 
ficor.!io, por sorteio, hobititodo• o receber Um 
••rviço de jontor completo em toiço de covo­
linho. Do mcnmo modo hoverd outro IOl'leio 

!:;~: ÕE t~,!º1jfó,69e: J111°-Jíl9~1d:1~~0;i! 
riit~:t~1t.:·~t!!:i:iº:~~::7!~i:iE 
viços e no 2• ,orteio,3 serviços. 
Poro 01 peuoos qu; entre t/6/69 e 'YJ/9169 
tiverem comprado ferro•, o,plrodores,. ence• 
rodorcu, lorrodeírol, boledelro•, cofetelror, 
grelhodore1 e tobuleiro1 el6clrko1 e que enviem ~.:"~=~~v::i~:d:1~e j(J'°J~io5:~::::;:e;; 
\9l9, fie.rio por 1orrelo hobililodos a 
receber I Entklop6dio de Co:r.lnho. Do me1mo 
modo hoverd noyo 1ort11io poro 01 que com• 
i,rorem o m11mo oporelhogem entre 1/10/69 e 
31/12/69, dt1de que enviem o• pedido• de go• 
rontio devldeinen te p reenchido• •t• 31 
de De zembro d• 1969. No 1.•1orteio $1rao 
otribu(dos 8 Encidop,dios e no 2. • Sorteio 
serao otribuidos 6 Encidop.!dios. 
Compre jd o HV oporetho GENERAL ElECTRIC 

· pedido de gorontio 

PORTUGUESA 

::g:~i:e~~ 1969 
ede do GE- Ruo d• 
.A.gentes do GE ov OI 
no Rua do Norte, 5 
Band,iro,~ 

ORÇAMENTISTAS 
PRECISAM-SE 

Importante empresa fabril em Alverca do Ribatejo admite elementos 
com o curso das Escolas Industriais para as funções de orçamentista. 

Resposta a este jornal ao n.º 3116 indicando ano de formatura, clas­
sificação, idade, experiência profissional e ordenado pretendido. 
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- Bom d ia. reverendo - sau­
do u L1uJejohn. - Est ivemos a 
adm-iirar o painora•ma da cidade 
<lo a.nda i·me d-a torre. 

- Os senhores süo os {un<:io­
nárii06 d'a Scotkmd Yard, não é 
,·erdade? 

- Sirin, senhor , paira o servia-. 
Sou o supori.nte nde ntc Littlc ­
j ohn e CTomwelL. 

- T onho muito gosto em OO· 
rthecê-los - d isse o padre. 

T ünh a u,ma voz áspera, mM 
Calia•ia como u,m.a pe5'900 culta . 
A 5ll'3 idad e avançada e os es­
(orços para se fazer ouvir na­
quela enorme igreja cm que pre­
g;wa havi1a já mu i,tos anos sem 
dú vi.ci'a lhe ünham :ih erad o o 
t iunbrie d a voz. O Y.11Ceotxlote era 
um homem al to e t'Obusto, m as 
cam~ado e ,"Ol ho, focha<.lo nos 
s<:us próprios pcnsam cnit()S.. N06 
seu:s tempos, (ora um homem in­
tcl1~otc, com um foturo mu,ito 
prometedor, 100 a sua expres­
são só revelarva agor a ca•nsaço 
e de9i I usclo. Seu fi I ho l1 niico fo­
ra mon o no ca1m:po cLe balalha 
e siua esposa não resistira mu i­
to Lempo ao dc.sgoslo fad ccendo 
dois me.ses depois. Vi, i,a agora 
com a Wha, aztxla por cau sa de 
se lhe Ler d ·mancli :id o o noi ­
\'aclo, que desabafa va o mau 
humo r e a bíl i6 sobre o pobre 
\'clho, leva,ndo-0, por ve-1..es, ;\ 
bciira cio desespe ro. 

Ein,1 main,ifa to que a presença 
dos detccti ves na i~rej,a pertur­
baira o sacerdoLe, e qu,e cw 
periurrba,ção se éllCCfl::t,u:1ra ao sa · 
ber o que tinh:1m e.9tado a fa. 
zer. 

· - Posso fala r U•tlS momenlos 
con,sigo? - pcrgu ntou Liute­
joh n . 

Pen,audo que tah ·c-t Linle· 
john quisesse falar a sós co m 
o pároco, o sa1rgcnw pcd i,u des­
oulpa e rct iJ"Ot.1--se d iscret.amen· 
te . 

- Não S<lrua melhor escolher. 
mos o uLra ocasião , supori,nten­
dcnte? - disse o sacerdote. -
O ail,moç.o deve estar pronto e 
m!tr11h,a fi LhQ espera-me. 

- Só o demoraa,ci a,lguns mi . 
ll!UtOS. 

O sa,oerdore revelou pe,rtu,rba. 
ção ai:nda mais itntensa. O ros­
to grande endu'f"e'Ceu, e Little­
john te\'e a i1m.pressão de que 
ia reousarr-se a a,ren:dê.Jo. Ma6 
logro 9U1Spi.rou, faiendo llllll ges­
to de resignação e Qirigirnm-sc 
para. a oo.ve ce mraJ. do tem-pio, 
onde os seus passos ressoairam 
com riutdo cavo. 

- Vaimos p ara a saaiisti.a -
disse ele a Liulejohn. 

O superiimendente observou 
de re,•és o a.ncião, que oa.mi. 
nh::t \1'3. a sou lado, confu so e 
arbat ido , com o air de q ue m d·e­
sejan.-a tcrnni.nar o mais d epres­
pressa possível aque la ent revis­
ta. (( Nos seus b ons tc:npo.s>>, 
pensou Liulcjohn, «o reveren­
do devia ser h omem de gran-
de irmponâ nciia , que desempe­
• • • • • • • • • • • • • • • • • 

nharia mn a lto cargo oom h a­
b-i1lidade e d ignidade.,> A suo 
fronte ampla e alta, as orelh as 
gra'lldcs e bem dcsenhadM, o 
quei xo fiirme, eram ca1racterís­
tica5 q,ue indicavam um ho­
mem d>e clara irmel igéncio e 
esclwrecido ccitério. Pox algum 
moüvo tu<lo se desfizera, tendo 
perdido a-s oportlulidaidcs para 
aivaa1çair na sua ca:rrci~·a. Em 
tOOo o seu 35,pccto t.ra nspa recia 
uma fru stração ac<!'nLU ada~ 
-.t aqui - d íisse clc.-En. 

u-e e sente-se, supOl'in~cnd ootc. 
Little john presson,ti a que o 

p;í,roco con:hcci,a a,n1 ooip ad,a mcn ­
te o objecti vo da ent revista. 
Li a«-lhc o receio nos ol hos, e 
ai; gran.dcs màos Lrcmiam-lhc. 

- Venh o ped ir -lhe a sua va. 
liosa colaboração, ren'rc-ndo -
começou o supor intcnc\cntc-, 
p aira a solução ele um dos p ro 
blem&S que surgira,m C"ITI rela­
ção com a mort.e cio doutor 
li0h a1,rell. 

A v'OZ d e Linlcjoh n chega,a 
aos o uvidos cio pad~ C'()I OO se 
viesge de mu i.to longe. 1t Ao mc-
110'i11 . perl60u ele, c1~ u ma ,·oz 
compa\Ssiva . a voz de a,lguém 
que compreende os p rob lema& 
l1U<m.a.nos. Tah'Cz não insis ta em 
me i1nterrogair, ou , se o fi rer, 
saibeirá d{.'SCulpar o que , incon· 
te.91àve lnne ntc , lhe p.ar{'('etrá uma 
fraque-ta h ,t1<t11 aina. uma t i,m id<'7 
fá·61 de com,preeml.Qr>>. 

- Diga lá , su1>er intC'n-d cnte 
- respon,dc.u, n11 1ma \'Ot m uito 
ba,ixa. 

- Costuma sub ir com frequtMJ1 . 
eia. à torre da igreja, r'C\'erendo? 
Aprovei-lou a presicnça do an­
dia:iiine paro o l>servair o pa-norn~ 
ma. d·a praça e da oi<lade desse 
ponto alto? Ou ta,l \"cz tenlia sen. 
ti,do es:peda .. 1 iinterts.\e cm exa. 
m inl'ar a repar ação elo relógio 
a\•amiado? 

- A su« suposiçil o é conec­
ta , suiperintende-nte . S o u um 
aunador de relógios, e tenJ1 0 em 
minha cai.o;.a uma boa colecç,io 
deles. en1t1re os quiaiiiS do is mui· 
to ar11t•igos. Se. por :uraoo , tam­
bém sie i1nit:eressa por relógi06, 
terei mui,to prazer em moslr~­
-lhos. 

Ca.Jou~. oo expecta-ti"ª· Mas 
a tentaü,1a de diversão era 
inúüI, e o padre suspi,rou OO· 

va:menite, com res ignação. 

(Continua) 
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RESUMO: Bois-Guilbert inlarma Rebeca que está disposto a forçar a seu amor, embora des-preze a raça a que ela pertence. ESC:830$00 
Incluindo estojo dt, luxo 

Segundo 
o célebre 
romance 
de WALTER 
SCOTT 

1 - <cAnda lá - prosseguiu Bois-Guil­
bert em tom jovial-, pensa. bem, encanta­
dora filha de Sião ! O meu voto de Tem­
plário proibe-me ele amar de outra maneira 
que não seja Pol' amor. Salomão não gozava 
de prerrogativas ma.is extens35 do qne as 
nossas, pobres solctados do Templo de Sião, 
pelo facto de termos tomado à nossa res­
ponsabilidade a defesa do Templo. Adqulrl­
mos o direito de imitar este g·rande rei nos 
e.'<cessos da. sua conduta !» 

2 - Rebeca lançou-lhe um olhat' cheio 

de cólera: uSe só leste as Santas Escrituras 

1>ara. lá encontrar os meios par,a justificares 

a tua. vida licenciosa, J>areces-te com quem 

extrai veneno das ervas mais 1Heis e salut..'t­

res.n Ao ouvir esta bem merecida censura, 

Bois-Gu.ilbert. corou de ruiva. 

3 - «R ebeca - disse por fim-, escuta­
-me. Tra..tei-4.e a.tê agora com brandura, mas 
falo-te agora. como um amo : és minha ca­
tiva, conquistei-te pelas armas e tens que 
te submeter à. ml.n.ha vontade. Nada cederei 
dos m-eus direitos e estou pronto a exigir 
pela violência o que não puder obter de ou­
tro modo. Decide.te, portanto, às boas, Será 
melllor para. ti e para. mim !u 

(Oon« nua) 

,.sempre-pronto: F,nutt i,u1. 
hl CHtí111,1r11 ObJectiWl anuUi• 
m6.lk4 3.5 de ••panlolo recorte 

permitindo rr6nd•• amplieç6e, 

Com RICOHFLEX .,,.T nio h, 
foto1 d,1foc•dH 

VEJA-A HOJE MESf,.AO NAS BOAS 
CASAS DE ARTtGOS FOTOGRÁFICOS 

'()i,tt/J«iJ•t:d I 

ESTlB, M. SIM6ES JR, S.l.R.l. 
l .dos Doura dom 10 Tel.36" wl1SB0l 
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(C0r,tinuação da 1.• p6g. ) 
Os anos q uc permaneceu em 

l1lglat~rra foram VUndamema,is: 
ali dd1111ra~sc não só a su-a for· 
m;içâo dC homom, ma:s o seu 
desuno de escritor. Em 1949, 
m~s anos depois de estaa: em 
Loud rcs, esLrci.a...se com o pri­
nu.·u-o vo lume de u.ma obra mi~­
to de diário e novela, «Pági­
nas)), que se prolongará po.r 
ma:is quatro, pubhcados, respec­
tnamente, cm 1950, 1956, 196o 
e 191.)7. 

(1 Q uando voltei a. Portugal, 
<1(«.1tado do ensmo, passados três 
,wos de uma u,da a prestações, 
em que todos os actos depen­
li1am do acaso, conwcei a lra· 
b<1llta1 com regularida.de no in­
ten .. Jm/.Jio das relações luso-bra­
:i ilciras.)) 

Es1a constitui , até à d ata , a 
~u a segunda prof 1.'.l •;io. Mas a 
primeira, aquc:la a CJtie Rubcn 
A d<...>dica a prunt::il':1 parte do 
dia, que começa cedo, por vo l-
1a das sçís da manh ã, é a li ­
l t!ra1 ura. Rrgularmente, com 
1111t.nalos de doits a três anos, 
l~ubcn A. publioou: em 1954, 
um romance, ((CaTa-nguejo». se­
guido, nos inu:rvalos, das (<Pá­
;;innsl), de (( Corcsi,, colect:inea 
Jc contos, em 1960, {(Um Adeus 
:ios Deuses)), em 1963, uma pe­
i;a cm dos actos, «Jl1I ia)), em 
1!)63. Enrrctamo, no a,no sc­
~-ui,ntc, iniicia a p ubl icação 'de 
uma série autobiográfica a qüc 
, h:11 11 a t, O Mundo à mi.i1ha Pro­
rnra)J , de que o segundo e tor­
t ''iro \'Olum C6 saem, respectiva­
mcntc, cm 1966 e 1968. Data de 
1i,1 a ediç,io dó seu segundo ro­
ma 11 cc: (( ToPrc da Ba1rbela•. a 
•1nc se seguiu , em 6.6, uma no­
, ela illlítulada «O Outro Eu}). 

Admiil:a<lor de Raul Br.tJndão 
e ~I iguel Torga, Vi•rgíni3 Woolf 
~ Marcel Proust, Joncsoo e Ca­
milo Castelo Branco, não !e oon­
"' idcra influe nciado por nenhum 
1ldcs cm pa..r ticulair e por to­
dos diirccta ou indirccta.mente. 

1,De rcsto--costuma afi!t'malf-, 
11m livro mau pode ser, mu i­
' a6 vezes. uma fonte imensa c:le 
nn;1ginação.i, Entre os porlll· 

g: 11eses, reserva um lugar mu-ito 
es,pecial a Alexandre O'Neill, a 
qucrn reconhece um sentido crí-
1 iro extraordinár io. Como escre­
\C-U cm (( O Mundo à Minha 
Procura)), a ele <ccompcti1u des­
rnxa·r a minha prosa, escla;re. 
cer o confuso... As horas que 
p-assa,mos a trabailha.r foram das 
1..'oisJ.s que se guairdam e se a va­
ta.m dentro do saco. As dúvi. 
das que às vezes me pôs, as ex. 
t. re<ências de que aliviou a pro­
sa, a meLiculosi'(}ade no adjec­
ll \O, são testemu·nhos de uma 
,~olahoração que ultra.pa663. qual­
(jUt.' r (ormat cump,1·imento». 

Num ensaio que lhe dedicou, 
em 1969, comemorando os seus 
vi nte anos de activi,dade literá-
1·1 a. Libeno Çruz apreciou as­
i,-im a obra de Ruben A.: 

HProsodor de vanguarda, do­
l ado de u m im/>ressionante e 
rn cisivo espirita satirico que lhe 
,,,,,,, da Lucidez. , da paixão e da 
imparcilllidade com que se tem 
rlP/Jruçado sobre o caso portu­
~1lês, este equilibdsta sem rede, 
..-,te ujongleurn matemático que 
é cora josa e isolada.mene, Ru-
1,eii ,f., vem escrevendo em Po1·-
111gal, e em f> ortuguês, uma obra 
que ge,ações futuras hão-de ad-
11urar pelo desassombro e pelo 
e 11ca11to que ressuma e transmi­
te. flá uma loucura sadia, uma 
wtrgalhacta constante, um ir di­
recto às coisas sem eufemismos 
nPm disfemwnos, uma admira­
ção antiga pelo belo e pelo su­
perior, u ma coragem adolesceu-

FÉRIAS <<69>> 
Incluindo passagem de 
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~·resso e 15 dia-s de pensão 
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Rimini ...... , . . 4.035$00 
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partidas de Barcel001a ou 
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Solicite lnforn1,,1,ção so-
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te mas madwa de tomar pos( 
ções, de citar nomes ou institui­
ções que considera grandes ou 
mesquinhas, uma furia desabu· 
sada de esta belecer paralelos de 
um modo avisado e preciso ( ... ) 
Viajant e infatigdvel da sua ter­
ra e dos outros ( .. . )Ruben A . 
vfrija e obse111a com. a boca e 
os olhos, as unhas, e as pe·r­
nas, a cabeça e o coração. Dai 
o tom senmol, escaldante, a 
simultânea agressividade e a 
doçura da sua proso, a cons­
trução de ta.ntas fra s·es a roçar 
p elo absiwclo, a inclu.s<io de vo­
câúulos e verúos que /)(1ssa1ii.o 
aos mais desatentos por gratui· 
tos e su/>érfl uos.>> 

(( Â t>alavra é f1ara mim -
escreveu nu.ben A. no volume 
V das ((Pdgi nas)) - a primeira 
e fundam ental vivência de uma 
o/Jr,a, se as palavras m e arri­
túnm a scmsibilida.cle, lá se foi 
o livro e o autor nada p or água 
aúaíxo.» 

Rubon A. tem colaborado com 
numeroso5 artig-o.s na Im prensa , 
public;1ndo regul :l,l'm c 11 te no 
1( D i~~1Pio Popular». 

Nesre momento tem cm pre­
pa,mção um novo volume da.s 
(( P:lgina:si,, uma peça de teatro 
e doi,s romances: (( K aOSl> e <<Si . 
lên:Cio para Quatro)), a publi­
car em brcl'e. 

EU, RUBEN A., A INVES­
TIR EM MIM PRóPRIO ... 

- Com base na sua 
experiência pessoal, qual 
a principal d i f i e u I da• 
de que um escritor en .. 
contra na edição da sua 
obra7 

- Papel, tinta, tipos de 
composição, máquina de im­
primir. Edita r uma obra à pró­
pria custa é o diabo à solta 
en Moscavide. «Páginas ,~ 
foi tirada a ferros, na velha 
Coimbra Edit o ra , ajudei na 
composição manual, ali com a 
pinça à procura dos tipos, das 
letras, formar a palavra, a fra­
se , o período, aprende-se mui­
to, viver numa tipografia é sau­
dável para o escritor, cria d is­
ciplina, é treino, andar de bi ­
cicleta, exercícios que importa 
fazer, para cima e para baixo. 
Ver o prelo, lamber a cria, pa­
pel manhoso estampado com 
prosa nossa , ali a sair do fo r­
no, ma ior prazer só mulher 
dando à luz, não sou mulher, 
posso comparar no apenas. De­
pois as provas, as gralhas, fei­
tura em voz alta, porcaria que 
os ouvidos não aguentam, de­
safinação da prosa, do ri tmo. 
Sabe o que isso é? Era eu, 
Ruben A. a investi r em mim 
próprio, sabia lá quando rece­
bia os juros, confiança, cora­
gem, certo de que estava a fa­
zer o que queria fazer, e isto 
importa muito para o escritor, 
teimosia segura, saudável, sem 
burro à nora. Este calvário :ie­
morou muitos anos, não gosta­
vam da minha altura, com um 
metro e se tenta e cinco não se 
pode ser escritor, já um pouco 
calvo, praticava mundos que 
não parem escritores, mundos 
alheios, oferecia pouca con­
fiança no mercado da bolsa li­
livreira e liv rei resca. Quem que­
ria investir num iconoclasta 
sem escola sem namoro literá­
rio sem arrufadas de Coimbra. 
Quem? Ninguém apareceu. 

Onde estão os editores des­
te meu Pais? 

Onde es tão os conselheiros 
lite rários, os crndvisers» dos co­
merciant·es de livros? 

Onde estão os editores com 
fome de talento Jovem? 

Quantos livros devem andar 
por af. de primeira qualidade 
e que nunca terão oportunida­
des de vir ao sol. 

- Tiragem normal d e 
uma obra sua. Medidas 
aconselháveis a um .111-

me nto da t iragem. 
- Os meus primeiros li­

vros - hoje peças raras -
t iveram tiragem de 200 a 250 
exemplares. Depois aumentei 
para 600 - «Um Adeus aos 
Deuses)) , depois baixei para 
500 com a peça <dúlia», depois 
cobrei dos amigos e fui para 
a frente com «A Torre de Bar­
bela)), edição especial, cobrei a 
massa antes da edição, para as­
sim garantir metade da despe­
sa. 

Actualmente a ti ragern dos 
meus liv ros osci la entre mil e 
quinhentos, dois mil e três mil, 
con torme o estado do tempo. 
Para se aumentar a tiragem é 
preciso haver voragem, apetite, 
qual o editor que deseja ficar 
com monos em casa? Ê justa 
a defesa. No círculo de ama­
dorismo qualquer atitude pro­
fessional é muito perigosa, mas 
paga bem. 

- Especifique e diga 
se considera satisfatórias 
as actuais condições de 
pagamento e promoção de 
vendas . Meios de se obs­
tar a essas deficiências -
se deficiências existem . 

- As condições de paga­
mento não podem ser melho­
res - no que respeita aos 
meus livros - uma vez que 
as tiragens são pequenas. Re­
cebo 15 por cento do preço 
de capa, edito um livro por 
ano, recebo do meu trabalho 
que leva dois anos a vir ao 
mundo, gestação de rinoceron­
te, uns m i I e quinhentos 
escudos por mês, quat ro fi lhos 
na escola, rasga r tudo, contes­
tar tudo, fumar quase tudo, se 
eu vivesse da pena vivia ape­
nas. O escritor português não 
tem as suas obras transpostas 
para nada, a excepção esmaga 
pela excepção, na rádio e na 
televisão são os mortos que 
contam, Arnaldo Cama, Pinhei­
ro Chagas, e Ws vezes Garre tt 
arrancado no melodrama do 
Frei Luís de Sousa - «Quem 
és tu?». 

O esc ri tor dos nossos dias 
nem moderno se pode chama r, 
contemporâneo, aquele médico 
que tira o pulso aos doentes 
que passeiam satisfeitos de pa­
tetice, esse escritor não é pro­
jectado no «écran)) da vida, nin­
guém tem o culto do escritor, 
do artista, do criador. Melhor 
quanto mais isolado, vivo em 
Alpedrinha, Moimenta da Bei­
ra , Moura, Espinho em qual­
quer lugar longe. Onde está o 
nosso orgulho por termos gen­
te que é gente? Mocada na ca­
beça, e pumba lá foi para 
Trancoso ou Vimioso, R. 1. P. 

UM LOUCO DE UM ALE­
MÃO 

- Nas actuais circuns­
tâ ncias, considera devida­
me nte s.i lvaguardados os 
direitos de autor? 

- Dada a manufactura arte­
sa1'la l da vida escritor-publico­
-editor, vice-versa e ao contrá­
rio também, cada um procura 
o melhor para salvaguardar a 
pele, puxa a brasa a uma sar­
dinhita melada, pinga no pão 
uma vez pelo S. /oão, de res­
to passeios fluviais no Tejo du­
rante a época estival, e não 
é nada mau. 

- Traduções : p a p e 1 
do editor no fome nto das 
traduções e quais as ra­
xões limitativas de urn:, 
actuação mais eficiente. 

- Um louco de um alemão 
que encontrei por acaso no 
Brasi l, foi no Hotel Glória, fa­
lou, diálogo, nem eu sabia que 
ele era tradutor-escritor nem 
ele sabia que eu era escr itor. 
Começámos a falar, fala demo­
rada com bebidas pelo meio, 
al i perto de Copacabana. Disse­
-lhe que e ra escritor, e le co­
nhecia dois ou três na minha 
terra, além de Camões e das 
caravelas, conhecia pouco do 
que acontecia em Portugal. Pe':' 
diu informações. Mandei-lhe os 
meus livros quando cheguei a 
Portuga l. Passados meses escre­
veu uma carta longa, gostava 
da prosa, achava difícil a tra­
dução, mas ia tenta r, arraniou­
-me editor para a obra, imagi­
ne o altruismo, quis ver a mi­
nha prosa em alemão. Começou 
pela «Torre da Barbela» e ago­
ra vai com unhas e dentes me­
ter o bedelho nos três volu­
mes do «Mundo à Minha Pro­
eura)), depois serão as «Páginas». 
Não tinha editor, estava quase 
a ter editor, por acaso no Chia­
do, um velho amigo, José Car­
valho Ribeiro, da Parceria A. 
M. Perei ra, amigo de muitos 
anos, disse-me que queria im­
primir uma obra minha. pes­
cou-me no Chiado, prostiturie.n­
temente eu lã fui, Fiquei lá 

si l estão a realizar há qL1ase 
trinta anos em Portugal. Não 
é preciso fazer mais nada. 

- Quais os principais 
pontos de contado e ;afas­
tamento entre a literatura 
portuguesa e brasileira? 

em l 964 ou 5, não re- 1 ganhar prémios, quando não 
corda as datas cenas. Come- ganho fico aborreddo du rante 
çou com uma nova edição da 24 horas, depois passa. 
«Torre)), prefácio de José Palia 
e Ca rmo, outro aventureiro ~ue A LITERATURA PRECISA 

- Os pontos de contacto 
são resultantes de se trabalhar 
com uma enxada que é pare­
cida, os pontos de afastamento 
são resultantes da diferenca da 
terra onde se aplica essa· en ­
xada. 

d.ed'.cou à .minha obra um pe- DE DINHEIRO 
nscop10 afinado pelo peixe es­
pada na costa de Sesimbra, viu 
o gosto, gostou, escreveu , dis­
se, teve coragem, isso é impor­
tante, coragem para afirmar nu ­
ma época em que ninguém afir­
ma, desafina e desafi rma. 

- Que é, para si, a li ­
teratura? 

Nós não vivemos na Europa, 
esta a tragédia, montanha ao la­
do, salto até aos pi ri néus, e 
depois é ' tudo (ccombien»? Vive­
mos na órbita marinha, sabe 
onde isso fica, perto de Cane­
ças; na per iferia da Brandoa, no 
cont inente metafísico da zona 
subtropica l-lunar, na lua já an­
damos todos nós há tanto tem­
po. Esses americanos que ve­
nham cá, neste monstro tudo 
lhes será servido, sem fogue­
tões, com os Silvas de Viana 
do Castelo e os Castros de La­
nhelas a lança ram petardos co­
loridos. 

Traduções? O qL1ê? Por acaso, 
deu uma boa bola e saiu. O 
resto pior. 

- Qual a contribuição 
percentu;,I d3S activida-­
des literária, jorna lística , 
de tradutor, no sflu orça-

mento mensal? 

- Pe las contas que estão a 
fazer - sou muito mau nes­
te campo - creio que devo 
receber uns quinze por cento 
do meu orçamento mensal co­
mo contri buição das activida­
des literárias e jornalísticas. As 
vezes um gancho aparece, í::S ­

porádico, coisa sem continuida­
de. Aquilo que dá dinheiro pa­
ra uma possível independênda 
- o teat ro e o cinema - nun­
ca será motivo para escrever e 
só escrever. A morte é o pri­
meio sinal de que alguma coi­
sa acontece ou aconteceu, de­
pois da morte começam a fa­
zer-se contas, aparece na ce­
na <<As Pupi las do Senhor Rei­
tom, «Os Maias» vão ao palco. 
É preciso morre r para ter ta­
lento e receber alguns cobres. 
A morte é a independência, co­
meçam a venerar, depois espe­
tam o primeiro centená rio, hon­
ras , e d i ç õ e s especiais, uma 
morte chorada na provi nela 
com discursos, começam os dis­
cursos. 

Depois ::elebra m-se dois cen­
tenários, do nascimento e da 
morte. os livros vendem-se 
mais, uma praça pública e uma 
rua com o nome, alguns alfar­
rabistas vendem primeiras edi­
ções, a fam ília toda é descen­
dente e todos passam a viver 
da chulice mental de um cer to 
talento que caiu no património 
nacional. 

- Re receu algum pré­
mio literário? Qual o seu 
valor? Qual a função, em 
s ua opiniã,, , dos prémios 
literár ios? 

- Já fui atingido com vá ­
rios prémios literár ios. O que 
mais sabor me deu foi o Pré­
mio Ricardo Malheiros, da Aca­
demia das Ciências de Lisboa, 
apenas cinco contos, mas ven­
deram-se mais 500 exemplares, 
paguei a edição. Foi uma ale­
gria, as pessoas passaram a 
ac reditar em mim por causa do 
prémio. O prémio deu-me ta­
lento, deu alternativa na pra­
ça dos touros literários, Ga­
nhei um fami gerado Prém io 
Bayer, foram dez contos, e via­
gem à Alemanha. No ano se­
guinte, para absurdo da vida , 
os alemães acabaram com o Pré­
mio Baye r para escritores. Ti­
nham di gnificado uma classe 
tresmalhada, começa ram bem e 
acabaram mal . Fiquei admira­
do, ainda estou admirado. Fui 
beneficiado por um momento 
rápido de inteligência. 

Os prémios literários são fun­
damentais, devia criar-se uma 
organ ização especia l p a r a a 
coordenação coope rati va dos 
prémios, muitos prémios, um 
prémio anual para o melhor ii­
vro, saber o que é o melhor li­
vro, um prémio para os ami­
gos, um prémio para os ini­
migos, os prémios dão nome, 
faz em inveja, orgulham a fa­
mília, dignificam a cultura , Eu 
gosto de prémios e . gosto de 

- Quais as possibilida­
des de universalismo da li­
teratura de língua portu­
guesa? 

- Muito poucas. Necessá­
rio um «team» de tradutores, 
uma fundação que quisesse in­
vestir a longo prazo, sem lu­
cros imedia1·0S. Tentar uma 
inundação dos nossos produtos 
poéticos - a poesia é «gran­
de)), a poesia contemporânea e: 
«enorme)). Quem conhece o que 
representa a nOssa poesia des­
de Fernando Pessoa? Quem? 
Onde es.tão as antologias em 
ita liano, inglês, alemão, espa­
nhol? A cultura é o mais caro 
dos passatempos, o homem 
quer futebol, quer «nada» , fi­
ca feliz com respirar e sobre­
viver, fica fe.liz sem saber, «sa­
bern incomoda, faz cócegas,' in­
sónias. A nossa literatura pre­
cisa de «dinheiro», antes disso 
nada val e a pena, é preciso 
dinheiro para erguer as nossas 
hidroe léctrkas, os nossos por­
tos, os campos de aviação de 
onde fevanta mos voo. Então po­
deremos ver o raio de acção, 
a nossa possib il idade de uni ­
versalismo. Até lã três vezes 
nove vinte e sete, noves fora 
«nada}). 

- Concorda que existe 
uma lite ratura de língua 
portuguesa? 

- Concordo, concordino, 
concordíssimo. Cã e lá, em Por­
tugal e no Bras il . É notável 
que a literatura de língua 'JOr­
tuguesa tenha resistido a todas 
as tentativas de uniformização, 
de vocabularização, de junta­
ção. Eu acho hntástico que na 
mesma língua se tenham publi­
cado obras de Gu imarães Rosa , 
Aqu ilino Ribeiro, Fernando Pes­
soa, Jorge de Lima, Graciliano 
Ramos, Raul Brandão. 

- Quais as pos;sibilida­
des e as dificuldades de 
acei tado da aetual litera­
tura Portuguesa no Brasil 
e vice-versa? 

- Literatura. pa ra mim, é 
a minha forma de vi ver todos 
os dias. 

- lnfluêneias do jorna ­
lismo e do cinema nas li­
teraturas portuguesa e bra­
sileira actuais. 

- Não sei nada de cinema, 
é uma lacuna, não tenho tem­
po para tudo. Sei que o jor­
nalismo mata muitos con1pa­
nheiros meus, que seriam gran­
des escritores se estivessem fo­
ra do malucar diário das redac­
ções. 

- Em que med ida • 
por que forma poderá a 
literatura contribuir para 
uma melhoria da existên­
cia humana? 

- Muito fácil. Cada medico 
ao vis ita r um doente receitava­
-lhe uma boa dose de litera­
tura. O doente, ou morria, ou 
ficava sarado. Mais: enquanto 
se lê não há tempo para mal­
dades. a existência humana po­
de não melhorar, mas de cer~ 
teza que não piora, o que já 
é notável. 

- Considera que a per­
gunta anterior tem sc nti ­
do7 

- A pergunta anterior tem 
sentido clínico, nada mais. 

- Em que medida. ao 
escrever, considera ou n.io 
participar nos problem a.s 
da vida dos nossos di,1 !' ' 

- Tudo o que escrevo é um 
participar diário com a vida de 
nossos dias, com o absurdo do 
padeiro e do leiteiro, com o 
facto, a coisa, o embófia, o 
homem importante, cada portu­
guês tem uma linguagem con­
forme o grau ou categoria fun­
cional do interlocutor. ·isto é a 
descoberta ma is sensacional do 
mundo ibérico. Os importan­
tes só falam ·com os importan­
tes, os menos impor~antes com 
os menos importantes, os que 
nã tem importância nenhuma 
com todos os outros que tam-

- Os brasileiros, em grande bém não tem ' importância ne­
parte por nossa culpa, desco- nhuma. Às vezes um quase 
nhecem a literatura portuguesa importante tenta falar com um 
contemporânea. Começam ago- já importante, dá-se choque. 
ra a ve r, a interessar-se. Fer·- cruzam-se ideias, atritos de 
nando Pessoa é um mundo que amola faca tesouras e navalhas. 
pousou sobre tojo o Brasi l. Os Participo da vida. a vida é uma 
liv ros portugueses não chegam arena, arena em que se mo­
lá . Os brasilei ros aceitam, gos- vem pessoas muito importantes, 
tam, querem a li teratura por- oessoas que nunca estão. que 
tuguesa. Até hoje ainda não falam por fa vor, que recebem 
foi estudado um esquema, es- por favor, que olham por fa­
quema banal ( o óbvio é o que vor. Isto é fabuloso para o 
custa mais ao português), sem observador. o mirone que ter,, 
transcendências, para a edição forçosamente de participar des­
das obras de au tores portugue- .. e exame médico: Todos os 
ses no Brasi l. Só este pode ser o meus livros são um permanente 
caminho, de resto tocar viola e rarticipar dos problemas da vi­
ouvi r fado. As obras de auto- da dos nossos dias, até na me• 
res portugueses têm de ser edi - dida maravilhosa do absurdo, na 
tadas no Brasil, temos de estl- verdade do erro, no gato por 
mular este fomento, ajudar, as ' lebre. E haverá ma ior felicidade 
fundações portuguesas paga- para um escritor? Mas, aten. 
riam aqui os direitos de autor, ção. é uma felicidade que faz 
e o Brasi l editaria as colecções, doer. sabe o que isso é? 
aliás o que os Livros do Bra- MARIA ANTÓNIA PALLA 

............................................... 

O PATRIMÓNIO 
DE LISBOA 
(Continuação dos págs. centrais) 

gos da Costa, Teixeira Bastos e 
Ribeiro Júnior. Existem ainda 
decoracõcs da autoria de Leo­
poldo ~Batt istin i e os azulejos 
pertencem a Jorge Colaço. O 
palacete dispunha de todos os 
requ isitos modernos de confor­
to, inclusivamente de um siste­
ma geral de aquecimento e de 
arrefecimento . . . 

Tanto o edifíeio, pela sua 
re:at'iva grandiosidade e moti­
vos d:ecorativos, como o parqu,e 
envolVen.te, constituem um con­
iun,to que deve ser respeita.do 
entre imóveis ·de mu itos anda­
res. Nesta fase de reconstrução 
u·rban,a já se vêem avenid'as • 

la rgos em que as .irvor :. foram 
ÍW'piectosa mente sacr ificadas is 
exigências e às pressões d'e es­
paços e de pistas para os auto­
mobilistas. O esplêndido Par­
que Eduardo VII, passeio favo­
rito d·e estrangeiros e de na­
cionais. vai ser retalhado no 
prolongamento da Avenida. Não 
queira m o.s responsáveis pela 
uroa,nização de Lisboa d3r ra .. 
são ao poeta francês Car lot 
Baudela ire que imaginava • 
nossa capital com estas pa l.1 -
vra.s: 

« Esta cidade está à beira-rio; 
diz-em que é construída de már­
more. Mas o.s habita-ntes têm 
um ódio tal • vegetação qut 
arra n,cam tod.1. H i rvores.1> 
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l T_m .conto 
: por dia · 

N ÃO sei até que ponto 
os combates a que as­
si,sto, nesta noite de sá­

bado inesp 
bado inesperadamente 

enxiuca. obedecem às reg1"35 tra.. 
dicioo,aiis da chamada c<oobre 
arte». 

Sei que, no ringue, gladia-

dores de mãos enluvadas im­
piedosameoce se vão esmur­
rando e que, nas minhas cos­
tas, uma multidão ululante 
,aúda~ soltando uivos em que 
a exaltação e o espanto se 
mistura<m, cada golpe que acer. 
ta em cheio e faz tremer uma 
das duas humanas cidadelas 
que se enfrentam. ..•. ....•.••...•.. 
EXCELENTES 
LIVROS 
PARA CRIANÇAS 
A «Editrn.·KW v erbo» aca ba 

d,e lançar malis rulgumas 
interessa!Oltes obras paca 

criamças, todas elas profusa­
mente ilustradas e de alto ní­
vel grã.f1co. Aooim, há a des­
ta.o&-, na «COlecção Imagem», 
«Os A V'iões», texto e ilustra­
ções de Aladn Go:ée e versão 
porlJuguesa de A. de Canha e 
Sá; rui <<Sé1·ie Gigante», «con. 
to.s d-a FIO<"eSta», de Ma.roolle 
Vérité, ve.-são de Ricaroo Al· 
berty e ilustrações de Elisa­
beth IvwnovSky, <<A Mesa En­
cantada», dos Irmãos Grimm, 
versão portuguesa de Anitó-nio 
Manuel cout,o Viana e :lus­
trações de Elisal>et,h Ivanovs. 
ky; oo «Série Normrui», «o 
P1nLainbo Surpresa», text.o de 
Loulse Bienvenu-Br,almoot e 
ilustrações de Ma,-ceJ Marlier. 
«Anita na p,1~ad.a.)> , texto de Ofl­
bert Delashaye e ilustrações 
de Ma.cel :,ra,.Jber. Todas es­
tas publicações, Juntas ao d.i· 
verti.mento. constituem notáYel 
valor etluc::utivo. 

NAMOR A ? 
vai CASAR? 
PHEFIRA AS ALIANÇAS 
E ANt!S DE NOIVADO 

DA OU R!VESARIA 
BARATEIRO 
DE S. DOM INGOS 
Rua Uarros Queirós, S6 

Socierlade «ESTORIL» 
VENDA DE BILHETES 
PARA OS DOMINGOS 

Aos s/lliactos na estação do 
Cais do Sodi-é das 15 às 22 
horas. 

VENDA DE StRIES 
DE 20 BILHETES SEM DATA 

Todos os dias e em tooas as 
estações. 

0,0 HOMEM QUE RESISTE Po1• NUNO BERMUDES 

Ilustração de M'ARIA GHESTE G01STA 
É esse o espectáculo, margi­

nal ou não do que o á-bê-cê 
do perfeito' pugilista estabele­
ce, que emocionalmente pre· 
so me mantém, durante QUMC . 
três bocas, nesta praça de tou­
ros transformada em praça de 
homens. 

gro, o a.nommo adversário de 
Mapepa, meJancOlicamente re­
colhe . um modesto punhado 
de ovações que lhe chegam 
- adivinha-as, porque as não 
ouv.e, naquele desfeito tempo­
ral de gritos e de palma, -
de um escasso grupo de fiéi, 

gulh,a,,r até aos pu-n·hos a faca 
da sua técnica e da sua for­
ça 

Mas é quando se assiste ao 
imprevisto milagre. 

Que se passará. contudo, . amigos. 
j E, ao som do gongo, o com-

:t! quando se vê que nem 
,empre a técnica e que nem 
sempre a força derrubam, só 
por si, o homem que resiste. 

Sucedem-se os a5Salto5, cm 
cada um dos quais te julga 
que o a.nónimo rival de Ma­
pepa sucumbirá - mas de ca­
da um dos quais 5ai o jo­
vem lutador, apesa,r de dur,a.­
mente castigado, com a digna 
altivez de quem quer, apesa,r 
de tudo e contra tudo, resis­
tir até ao fim. 

com aquele homem gordo que, 
lá à frente, segue o combate 
sem que um s6 músculo tre­
ma no seu rosto? 

E com aqueloutro que, de 
peroas cruzadas. puxa calma­
mente a fumaça do cigano e, 
de vez em quando, se alheia 
de tudo quaoto o cerca e fi. 
ta, absorto, o frio céu cstte· 
lado? 

E com esta mulher, de meias 
prateadas, que, a meu 1atdo, 
ora se levanta e grita, inci­
tando os lutadores, ora se re­
vê, atentamente, num peque­
no espelho e ajeita o cabelo 
ou retoca Os lábios? 

E com esse rapaz que, jun­
to ao ringue, trava sOzinho 
umra rerrairnente terrível, afoda 
que imaginária, luta? 

E sobre que misteriosos, in­
sondá vei,s, pensamentos se abre 
o sorriso estático do especta­
dor da primeira fila que, de 
camisa aberta, não pára de ex­
plorar, com dedos inquietos. a 
emaranhada floresta de cabe­
los que lhe cobre o peito? 

Entretanto, sobe as estrado 
o último deus pagão de éba.no 
da noite: o deus-maior, o fa. 
vorito, em cujo altar cintilam 
as ruidosas velas do entusiat1-
mo da assistência. 

Mapepa é o seu nome e a 
multidão cm peso está com 
eJe. 

«Map<)pa! Mapepa! Mape­
pa! », berrn-se em toda a lar­
ga arquibancada desta praça 
de touros ua,os:foroJ01Cla em 
praça de homerui. 

Enquainto que, no outro 
canto do ringue, u.m jovem ne-

bate principia. 
Tudo nos diz, desde o pri­

meiro instante, que a hora do 
,acrifício principal da noite ,e 
aproxima, que a Mapepa foi 
reservada a ovelha mais frá. 
gil do rebanho e que ele há­
-de imolar, de um só golpe, 
sem precisar, requer, de mé.r-

(Conti11u-açõo do 1.ª pág.) 

gens do romance. Mas com­
põe-se a Guerra e Pa.z só de 
imagens? Eis o obstáculo. a 
que, ao invés das epopeias 
própriamente ditas, e muito 
particularmente das homéricas, 
padrão tolstoiano da Guerra e 
Paz, esta não é apenas .1ma 
suc.essão de imagens plàstica­
mente realizáveis. 

zer de flanco, Tolstoi, na G1ter­
r11 e Paz, mostra-nos r,u.poleão 
em cor_po inteiro e ele fren­
re. Contrrupo.r a tntericlri<lade 
da vida · ele um prí-ocipc An­
drét de uma Natacha ou de um 
Pierre à exterioridade da guer. 
ra. eis u m dos perigos da in­
terpretaÇão cinematográfica da 
obra-prima tolstoia.oa. Mas o 
realizador russo ousou tentá-lo. 
Mantendo a complexidade da 
obra? Não: reduzindo-a às li-

Guerra e P'1.Z, o dtulo o es- nhas gerais de uma llilgua­
tá a dizert opõe ou contrapõe gero objectiva. O elemento na­
o épico ao doméstico, o exte- tu.ral supre a intimidade dos 
rior ao interior, o q·ue se re- heróis rolswfamos. Seria lícito 
solve em acção ao que se coo- proceder de outra maineira? 
centra em análise. Muit9s pas- Talvez, mas então Guerra e 
sos do romance são de pura Paz deixaria de ser a epopeia 
intro~ocção. Quando o prío- que é paira se converter num 
cipe André, na Primavera de roma1nce de tiipo dr.amárico. 
1809, vai de visita aos seu5 Onde pretendemos chegar, 
domínios de Riaza,n. atravessa afjnal? Que ao cinema falta,m 
uma floresta de bérulas., de ála. recursos para reproduzir a 
mos, de ca.rvaJhos, de pinhei- complexJ<lade de uma obra co­
ros, omle as foi""- seca.s do mo a que Tolstoi escreveu. 
ano anterior deixam r.ranspa. Entre dois males - o de' a1nes­
recer as primeiras verduras qu.inbar a epopeia em favor 
prima verís. E o sol-ilÓqu,io que da perspectiva doméstica -
~ es-tabelece no seu espírito o menor, pelo meQPs no nos­
diante de um c~rvalho secular 50 ponto de vista, era escolher 
erguendo~se, gigantesco, no um estilo cinematográfico em 
meio ch1,s árvof~ nova1S oc~- í que os dois planos se identi­
pa algumas pagrna-, do pn- ficaissem; o da guerra e o da 
mciro capítulo dessa terceira paz. o da história dos povos 
parte do segundo volume. Co- e o da alma humana. O esp&­
mo .reprodu.xi,r no ci.o:erna o Ço tolstoia.no segundo o críti. 
monólogo <l_o príncipe André? co inglês citado, dispõe de wna 
Qualquer crneasra menos res- tal intensidade de vida que não 
peitador da clássica orgânica seria fácil dizemos nóst coo­
da Grwrra e Paz proceder-ia ,eguir a ;ua e<J_uivalência na 
a uma incisão verba) no teci- a,rce cinematográfica. As guer­
<l_o vi'S!Wlll do filme. Ora, o rea- ras do romance são guerras hi.s. 
liz:rudotr russo, aqui e nou- tóricas. Pa,ra reproduzi-las era 
tros pontos capitais da fisio- necessário imaginá-las. O cine­
oomia introspectiva do roman. ma só reproduz bem guerras 
ce, procedeu como se tudo. ~ modernM, porque o faz como 
obra pertencesse ao dom1010 que d'11,prCs· natu.J·e. Como coo­
das imagens. E esta, uma das ciliar num mesmo plano o que 
notas positivas da interpreta- é passado e só histOriamente 
ção cinematográfica eslava do pode ser representado e o que 
ro:n1aio,çe tolstoiano. tra,nsposi- é presente e só introspectiva­
ção patra sequências naiturais, mente obterá transposição per· 
ouveoS, áglJ.<15, ~ontanbas~ flo- feita? Recorrendo ao estilo é_pi. 
restais, estepes, da ioterio..fida- co ou seja a urna técnica ci,nema­
de ps-ico1ógica das personagens, ~oográfica capaz de pôr em prá­
embo:ra de g>l"Uiode efeito na tica todos os progressos espec­
tela, representa un: visível eaí- taculares do cinema. Foi o que 
pohredme nro da epo:pefa rols- fez o realizador russo. Seria 
toiaoa. essa a solução mais digna pa-

Nenham romancista ousara ra semelhante empreendinien­
trazer para o plano do roman· to? Guet'ra e Paz é a última 
ce a figu.ra napoleónica. Tols- epopeia das lítcratu.ras moder­
toi foi o primeiro a fazê-lo. nas. Tolstoi é um gigante com 
BnqlllairnroStendha.l,naCh"'n.Prett- quem não podem medir-se os 
se de Par-me, nos mostra o he- pigmeus do cinema mo<lerino. 
rói de W n,grood po.r MS.im di- Segundo Thomais Ma,n111, dá-

•nos a impressão de que anda 
sempre de cabeça baixa pa.ra 

CONCURSO DE FOTOGRAFIAS 
DO «DIÃRIO PO PUL AR» 

caber no Mundo, aão vá bater 
no tecto que o abriga. Como 
havi-a emão um gigante assim 
de entra.r de cabeça ergu.ida 
oú.ma técnica sem grandez.'l? 
Não vemos que Gu.er,.a,._ e Paz 
pudesse caber num.a. técnica ci­
nematográfica de vanguarda. BOLETIM DE INSCRIÇAO N.' ................ . 

Nome .............. .... ................... ............ .. ............ .. . 

Morada ................ , ... ........... ........... .. 

Data .................. Fotografia obtida em 

legenda ................................... . 

A preencher 1 Abertura ............ 1 Máquina 
hcultativa-

mente Velocidade .............. Material 

Circunstâncias: sombra, contraluz, sol, 1dfash» (riscar o que não interessa) 

Enviar este cnpão, colado nas costas da fotografia, 
para: Concurso de Fotografias do «Diário Popu­
lar» - Rua Luz sor iano, 67 - L isbO/l. 

Em vão, Ma.pepa, o dew- • mas de pé, olhando - já sem 
.maior, o favorito, cm cujo al- ver, talvez - a multidão que 
car cintilam, mais ruidosamen- vitoria o vencedor, o jovem 
te vivas do que nunca, as vc- negro e a,nónimo rival do ido­
las do entusiasmo da ass.istên- lo atravessa o ringue e des­
cia, em vão Mapepa tenta ven- ce para a arena. 
cer, já não apenas o adve rsá- Do público se destaca, cn· 
rio, mas a sua magnífica, glo- tão, alguém que nos braços 
riosa, indestrutível rebeldia. poderosos ergue o luta.dor ven-

Em vão, M.aipepa o perse- ciclo e o carrega, para fora, 
gue e o massacra, pois que, sobre os ombros. 
por cada golpe que demolido- E, em toda aquela vasta pra­
ramente lhe desfere, uma co- ça, onde milha.res de esvoa­
mo que flor de obstinado or- çantes mãos e trovejames vo­
guJbo abre as suas pétalas de zes ova<:ionnm, em delírio, o 
sangue e sofrimento no cora- seu herói, é o único gesto de 
ção do homem perseguido e homenagem a um homem que 
massacrado. perdeu, sem se render I li 'iUa 

E~ mais carde, derrotado, guerra. 

Epop~i,a clássica só clàsska- j qu.inhar a versão cinemacog"fá. 
mente poderia ser interpretada. · fica de Guel'ra e Paz. Não se. 
h-a reta. Diz-ia Virgínia WooH, rá perder tempo atacar a ia­
mãe espiritual dos imaturos terpretação cinematográfica de 
epJgon~ dais téco.ica,s va,ngua,r- uma obra literária que nenhu­
dis-tas nas páginas do seu ma interpretação dncmatográ­
The (;.(NJ1111011 Reader, depois fica poderá :guala.r? Afigura­
de se oeupar do .romance oci- -se-nos que a nossa crítica ou 
dental do nosso temrpo; «Não nu nca leu Tolstoi ou o iell 
5erá perder tempo ocupa.rmo- sem pesa.ir devidamente uma 
-nos de quadquer outro roman- obra que, no dizer de Mat­
ce que não seia o romance thew Arnoldt é a {{criação mis­
.t'U~?)) Ei,s o que apeteee per- rerios.a do génio sem freio e 
guntu quando vemos a nossa da vida rem forma ». 
crítica pr<.'Ocupada em ames· JOÃO GASPAR SIMÕES 

~···················································•*•••: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• t • 

! (Continuação do 1.ª pág.) : 

i /hães Godinho! Lida agora, passada mai~ de uma déca<ia ! 
• da viagem, completa, até no sabor de uma saudade pe~- • 
: soaJ, pelo enriquecimento da imaginação, a vida histór. -:a : 
: daque las citadas partes, pelo menos a quem por elas ha1 ;i : ! passado, mesmo «a voo de pássaro», no dizer chocarreiro • 

!:::::: cfo v;~~sº ;;:.m/!ftura de acaso encontro notícia reavivan · 
do-me emoções1 recordações e sa~dade~. Diz ela_ r:sp7i~o 
ao padre Pintado, Manuel Joaquim Pintado, m1ss1ona r: ,::> 
português e pároco da Igreja de São Pedro de Malaca, e. 
dá fé de que foi condecorado pelo governador da cidade, 
sr. Tun Haji Abdul Malek Yusup, em rE;conhecimento de 
altos serviços prestados a Malaca no campo social, his-

! !~:;~~ên:iacu~:u~a~~;c!;º~~:i~~!ª d~ºê:;:er~o h~n~~s:ra~0;tJ: 
• personalidades. A condecoração, acto multo vulgar nos pa:. 
:::: ses do Ocidente e quase sem significado especial, reves-

te-se, nestas particulares condições, no Oriente e em M.1 
laca, e entregue a um português. de repercussões mu ifO 
gratas para nós todos. 

• Conheci padre Pintado e padre Teixeira, agora '.?m 
Macau , rodeados pelos cristãos da terra . os chamados <<df~'S­
cendentes)), que talavam o «papiá», o português do sé­
culo XVI, adulterado pela influência malaia. Vivia rn 
estes descendentes dos portugueses dos tempos da tr3 11-
queira e de Padre Mest re Francisco, que teve aqui 5a ..i 

primeiro túmulo, quando o trouxeram de Sanchoão e antP..s 
de o levarem para Goa , em bairros pobres de pescadores. 
dado que quase todos eles tinham essa profissão. Po1:, 
encheram os «portugueses mesmm> de simpatia e de re­
frescos. Aos crentes deram festa de igreja - e as ra pa:-, 
gas, muito alvas e elegantes nos seus trajos, ansiavam, aJ . 
gumas delas, renovação de sangue europeu nas artérias ~€ 

seus filhos. Das ruinas do Padroado, contra e las !utanoo 
padre Pintado não se limitava a celebrar a missa, mas 
impunha-se como presença viva da cultura portuguesa e 
era querido e respeitado pelo seu saber e sua bondaJ2. 
A ele se deverá, em grande parte, a manutenção de ape?­
gamento a Portugal dos ingénuos descendentes. Malac,1 
honrou-o agora. Lisboa conhece a sua tarefa e já a reco ~ 
nheceu? 

Certa noi~e cálida em que me reuni com «descenden­
tes» numa fes ta malaia, cheia de colorido e de influênr:ia 
nossa nos can tares e no encantador sorri so das esbelt:is 
raparigas, alguns se aproximaram de mim, com reve ré1~ · 
cias amigas, pedindo fala. Falaram em «papiá», claro est .. 1 

e entendi-os. Recuava no temoo. parecia ouvir um li vro 
escrito pe los clãsskos. em lugar de o ler ! Lamen tara.m-se 
do seu ccpor tuguês». fe ito língua familiar, quase l1ngu3 
sagrada - e gostavam de o saber como ele se fala e 
corrio ele se escreve naquele Por tuga l distante, situado 
no cabo do mundo eurooeu. Padre Pintado sorria, con­
tente de os ver interessados por uma pátria que não ! 
é, efectivamente , a deles. mas que eles amavam, envol- :::. 

::: vida em roupagens cintilantes e etéreas - e irreais. Ele~ 
pediam, não uma escola, aue eles a tinham jã, mas urn 

professor habilitado. Prometi e cumpri, logo após meu r.e ::·:::~:• º:::• gresso, publicar seu pedido. muito justo e muito li sonjeiro 
para lodos nós. Por várias vezes o fiz, mas minha débil voz 
não chegou a quantos resolveriam o assunto. A tal pro 
fessor haveria que se paga r bem e isso iria alterar verb.i, 

: quiçá adiar a compra de automóvel de conforto para oulr? 
º:•• ano económico. E que valiam os descendentes de MalacJ' 

Deixa-los apagarem-se nas ru ínas do Padroado. Lisboa e 
• seus mandantes ficaram indiferentes ao pedido. qtíc <11-

•

::• gumas vezes n~peti, o primeiro dos quais aí por volta de :.·=== 

dnquetita e dois. 
Pois até hoje não de i fé de que os pobres e ingénuos 

:: descendentes de Malaca tivessem o seu professor de Por­
tuguês. A verdade é esta: eles nem sequer podem votz: r 

: JOSÉ DE FREITAS : 

: ......................................................... . 



< • 

- Veiamos ... Como hei-de 
explicar-lhe melhor? Imagine, 
por exemplo, que está a dis­
cutir com outro cretino tão 
ignorante como você ... 

E as ilhas Falkland são pouco mais 
oci menos aqui ... 

- Chegou o correio, patrfo! - Mãe! Não me diga que ji o leu tmbém! ... 

- Gostava que visse a minha mulher .. . Quando ela chegasse, 
você mandava-a logo para outro bar/ .. . 

- Sim, não me parece que vá levar muito tempo 11 adaptar-se 
à nossa organização, senhor Pereira ... 
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